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M M do Reiim.to ti' lcTon p.a as Noras Minas do Cnyalia o I.e de 
Campo B.ar Riiir.o t Moraes p.a sogncsíar iodos os liens de 
João, e Lourenço Leme da Sylya. 

R.° Cezar de Menezes, etc. — Por q 41 se fas 
percizo passar logo as Minas do Cuaybâ, pessoa de 
capacid., préstimo e valor, a quem se encarreguem 
aehgencias tão importantes ao serviço de S. Mag lls; 

q' IV g-u, e bem comum, e estas circunstancias se 
acharem na pessoa do M.e de Campo Balthezar Ri-
br.» de Moraes, lhe ordeno guarde os cap.°s deste 
Regimento. " 

Seguira o d.° M.e de Campo logo viagem, levan-
do em sua c o m p o Sarg.» Mor, Antonio Fernandes 
e, ° CaPP-m J o u o embarcandosce nas canoas' 
q lhe mandei por promptas, com as mais pessoas 
da sua cometiva, e procurará logo q' chegar tomar 
posce do citio de Camapoam, e de tudo o q' nelle 
Houver pertencente a Lourenço Leme da Silva e 
João Leme da Sylva, por serem confiscados todos 
os seus bens, p.a a fazenda real, e Dom 08 Leme 
q no d.« Citio se acha será prezo, e mais gente q' 
tem ne le remetido a esta cidade pello Sarg t o 

Mor Ant ° Fez/, ou q - o d.» M.° de Campo nomear 
advertindo deve deixar no Citio, p.a apurar os man-
ia m pessoa inteligente e verdadr.» que dê conta 
de tudo, e p.a constar a todo o tempo o q' acha 
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no d.0 Citio, fará dous roes, em q' se declare tudo, 
mandando-me hum, e guardando outro p.a a seu 
tempo constar do refferido. 

Procurará q' o M.° de Campo M.° Dias da Silva 
1 lio entregue todo o ouro que tiver dos d.ns Lourenço 
e João Leme da Silva, como também os créditos, 
q' a elles pertensem. e juntam. te entregara Antão 
Leme da Silva, hum preto, e hum carijó, q' lhe 
deixarão seus irmãos. 

A todas as tropas, q' encontrar-lhe participará 
a noticia do q' ordeno sobre os criminozos, mos-
trando-llie p." seu eíf.10 o bando q' leva, p." se 
publicar nas Minas do Cuyabá, como também fará 
a mesma deligencia na caza do reg.1" do Rio gr.de, 
e a todas as mais pessoas, e roceiros, q' encontrar 
pello caminho, como no dito bando se declara. 

E por q' é necessr." q' conste a todo o tempo 
toda a importaneia q' o d.° Mestre de Campo lia 
de cobrar, pertensente aos (l.os criminozos, que tudo 
lia de ser entregue a fazenda real fará o d.° Mestre 
de Campo húa rellação de tudo, em que liirã de-
clarando as adições, que for cobrando com separa-
ção cada húa dizendo q.m entrega, e quanto, e se 
assinará a pessoa q' entregar, com o d." Mestre de 
Campo, quando receber, e p.H se fazer os termos, e 
arrecadação toda junta Levará o d." Mestre de Campo 
hum Livro dos q' se havião dado a Lourenço Leme 
da Silva. 

Em o d." M.e de Campo tendo feito toda a co-
brança ou emnde p.te delia, e vindo p." esta cidade 
trai'ã tudo em sua comp." com toda a segurança p." 
q1 se lhe não dezemcaminhe. e não vindo o d.°M.e 

de Campo mandará tudo por pessoa segura a en-
tregar nesta cid.e, p.'1 o q" se for necess." pedirá 
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nas ditas Minas toda ajuda, e favor, de que neces-
sitar, p." q' a dita condução se faça com segurança 
e brevidade. 

E por q' poderá suceder q' algúas pessoas 
devfto algúas quantias, e se achem em p.tes remotas 
em tal cazo lhe escreverá o d." Mestre de Campo ta-
zendo-lhe prezente as Minhas ordens, e 110 cazo em 
q' não satisfação tomará a rol as pessoas, e as 
q.tias q' ficarem devendo p.a a todo tempo se po-
derem fazer estas cobranças. 

E espero do d.° M.° de Campo se haja nesta 
delligencia com aquelle préstimo, q' se espera da 
sua jjossoa, e q' procure com todo o zoilo a arre-
cadação da fazenda real por depender tudo da mayor 
delligencia, p.a q' não haja descaminho, e será o 
d." Mestre de Campo por este serviço remunerado 
de S. Mag."° com aquellas honras com q' a sua 
real grandeza costuma premiar aos q' lealmente o 
servem, e quando ao d.° M.° de Campo se Iheofte-
rcção alguns particulares, q' náo vão expressados 
neste regimento, proverá em todos com aquelle 
acerto q' delle se espera, e me fará avizo do todas 
as novid.08 q' houver cm as occaziões quo se lhe 
oferecerem de portador p.a povoado e este regimento 
se registrará na Secret." deste Governo, e nas mais 
p."'s a q' tocar. Dado nesta cid.e de S. Paulo aos 
23 de Setembro o anho de 1 723. O Secretr." Ger-
vásio Leyte Rebello o lis. — Rodrigo Cezar de Me-
nezes. 
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Registo ile hna ordem, n' se mandou ao Prov.or dos a.tos desta 
cid.« J.o Dias da Sylya solire a recadação das p.tes aos 
off.es lesta Capp.nia 

Por q.t0 se achão os dous Livros, q' mandei 
fazer p.a a recadação das terças partes dos oflieios, 
q' se provem nesta capp.nia era Serventuários na 
forma da ordem de S. Mag.de q' D.s g.de de 21 de 
Mayo do anuo proximo passado tão confuzos, e er-
rados, q' se não deve continuar nellas as fianças e 
receitas, p.a q' forão destinados, por não terem os 
termos de enserramento q' se costumao fazerem 
semelhantes Livros, faltando o registarse nelles a 
ordem de S. Mag.de, e a q' passei ao Capp."1 João 
Dias da Sylva Prov.or da casa dos quintos, p.a se 
fazerem os d.os Livros e ser conveniente a fa-
zenda real fazerem-se outros novos: Ordeno ao 
d.° Prov.0' mande fazer logo outros dous Livros, p.a se 
tomar em hú as fianças, e no outro se fazer carga 
ao Thezr.0 da 3.a p.te q' pagarem os Serventuários, 
e p.a q' se não tornem a confundir os d.os L."\ 
observara o d.° Prov.°r, e Escrivão dos quintos as 
advertências, q' se lhe fazem no papel incluzo, q' 
vay assinado pello Secretr.0 deste Gov.° q' o d.° 
Prov.01' mandará registar nos d.os Livros, e esta or-
dem mandando-me certidão de q' assim se execu-
tou. E esta se registara nos L.os da Secretr.a deste 
Gov.° — São Paulo 12 de Outr.'0 de 172:3. — 
Rubrica. 



Rce .c fie linui liando p.a se pagarem os Q.tos ao ouro nesta eitlailc 

R.° Cezar de Menezes, etc. — Por q.t0 mandei 
por húa caza de reg." no Rio grande, por ser a 
principal passagem das pessoas, q' vem das novas 
minas do Cuyabá, p." q' bali quintassem, e pagas-
sem os q.tos de todo o ouro q' trouxessem debaixo 
das penas, q' se declarão, nos bandos que mandei 
lançar nesta cidade, e nas Villas de Santos, Outu, 
e Soroeava, e por falecer o Prov.or do d.° registo 
I).08 da Silva Monteiro, e se dever prezumir, q' 
algúas pessoas q' tem vindo das d."8 Minas, tem 
sido demenutas 110 quintar, encarreguei novam.10 

a cobrança dos d.os q.tos ao Sarg.t0 Mor João Miz.' 
Claro, ordenando-llie assistisse na Villa de Outu, por 
ser a principal p.te aonde os Mineiros vem dezem-
barcar, e por q' deste remedio que se conciderava 
ser o mais efficas, não tem até o prez.tc aproveitado 
q.t0 se dezejava: Ordeno, e mando se levante o 
reg.'0 da V.a de Outu e soroeava, e q' todas as 
pessoas, q' vierem das ditas Minas do Cuyabá, 
ou de outras quaesquer desta Capp.niil, venbão pagar 
todos os q.tos q' deverem a esta cidade a caza dos 
q.tos dentro do tr.° q' se lhe determina nos bandos 
q' se tem lançado, e o q' fizer o contr." emeorrerá 
em todas as penas, q' nos d.08 bandos se declarão, 
e em todas as mais, que são impostas aos q' de-
zemeaminhão a fazenda real, e p.a q ; chegue a no-
ticia de todos, e não possão allegar ignorancia, 
mandei lançar este bando nas Villas de Outu, e So-
roeava, e depois de publicado se registara nos Li-
yros de todas as Camr.as

? e se fixará na Villa de 
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Outú no lugar mais publico de q' se remeterão 
certidões a esta Secretr/1 aonde ficará registado. 
Dado nesta cidade de São Paulo aos 19 dias de 
Outr;0 de 1723.— O Secretr.0 Gervásio Leyte Re-
bello o fes. — Rodrigo Cezar da Menezes. 

Hj 

R e g . o de l iam M o sobre se fundir, e c m t ó r c t a r o ouro em pó, 
d' v i e r das minas desta Capp,»ú 

« 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Por ser conveniente 
ao serviço de S. Mag.d0 q' D.s g.°, o fundir-se, e em-
barretar-se todo o ouro em pô, q' vier das novas 
minas do Cuyabã, o de outras quaesq/ desta capp.'lia 

na caza da fundição desta cid.e asim como sentem man-
dado por varias ordens de S. Mag.íu ordeno, e man-
do q' todas as pessoas de qualq/ estado, e condi-
ção q' sejão, q' trouxerem ouro das d.88 minas, ou o 
tenhão por qualq/ti t .° q' seja, e o não tiverem mani-
festado, e pago os q/os delia o fação no tr.° q' se llie 
consignou nos bandos q' mandei lançar sobre as co-
branças, dos d.08 q.tos, e no mesmo tempo em q' 
quintarem se lhe fundira, e porá em barras, e será 
marcado com as armas reaes, como hé estillo, e S. 
Mag.de manda, e todo o ouro q' se achar sem ser 
embarrretado, e marcado na forma sobre dita, 
asim nesta cidade, como em outra qualq/ p/e , em 
pô será tomado por perdido p." a faz/1 real, e lia-



vendo q.m denuncie o poderá fazer em segredo, dian-
te do Ministro q- lhe parecer, e se lho dará a terça 
p.te com declaração, q' o ouro em pô, q' vier das mi-
nas geraes, q' deve constar por certidão, ou justifi-
cação reg.da na caza dos q.l s desta cid.°. não está 
obrigado a liir a fundição e sô se lia de entender 
esta ordem com o ouro q' vier do Cuyaba, ou de 
outras quaesq/ minas (lesta capp."ia, e p.a q' chegue 
a noticia, de todos, e não possão allegar iguorancia, 
mandei lançar este bando q' se publicará na praça 
desta cidade, e mais ruas publicas delia, e depois de 
reg.° nos Livros da Secretr." deste Gov.0, e 11a dos 
quintos se fixará 110 corpo da guarda, e se passará 
outro deste theor p." a ,V.a de Santos. Dado nesta 
cid.e de S. Paulo ao priinr." de Novembro de 1723. 
— O Secretr.0, Gervásio Leyte Rebello o fes. — R." 
Cezar cie Menezes. 

Nota. —• Não teve effeito este bando, nem se 
lançou. 

Rebello. 

E.o 60 hm liando, soOre os Mn q' a s s i s t i r a m nesta cid.e mo 
t o m a r e m nada sem o p a g a r e m 

R.° Cezar de Menezes, etc. — Por quanto aos 
Soldados do destacam.Iu, que assistem nesta cidade, 
mandando assistir com a farinha prompta e satisfa-
zer o seu soldo todos os mezes, p.a q' que não ex-
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perimentem falta da qual se poderia seguir fazerem 
alguns excessos, q' prejudicassem não sô aos mora-
dores desta cidade, mas aos mais desta capp.uia e 
suposta esta providencia poderá haver algum tão 
mal esquecido da sua obrigação, q' tropece, ou dê 
cauza, p.a q' delles haja queixa. Ordeno, e mando 
q' qualquer q' tome assy, qualquer cousa de sus-
tento, ou de outro qualquer genero, q' tenha preço 
sem a pagar será obrigado a satisfazello pello seu 
valor, e levará dous tratos de pollê, p.a q' com se-
melhante castigo se atalhem as dezordens, q' do 
contrario se seguem, e p.a constar a todos, e não 
poderem alegar ignorancia, mandei lançar este ban-
do q' se publicará na praça desta cidade, e ruas 
publicas delia, e se fixará no corpo da^guarda de-
pois de registado nos L."s da Secretr." deste Go-
verno, e nos mais, a q' tocar. Dado nesta cidade 
de São Paulo aos tres dias do mes de Dez.™ de mil 
e setecentos, e vinte e tres. — O Secretario Gervá-
sio Leyte Rebello o fes. — Rodrigo Cezar de Mene-
zes. 

R.° Cezar de Menezes, etc. — Pellos m.tos, e 
bons serviços q' o Capp.'" Mor Fernando Dias Fal-
cão, tom feito a S. Mag.d0 q' D.s g.°, como me 

(1) Vide annexo Ano lim deste volume. - (X. da R.) 



' . / 

— Í l -
eo lista pellas certidões, q' me aprezenta, e á geral 
informação, q' a mayor p.t0 dos Mineiros e mais 
pessoas, q' tem vindo das novas minas do Cuyaba, 
me dão do seu procedimento, e capacid.% por estasre-
zões, e pelo serviço, q' espero faça a S. Mag."0 q' 
I).s g." na p.tu p.a onde o mandar, llie perdoo em nome 
110 d." S.nre os crimes q' tiver, por ter faculdade p.a 

o fazer do d.° S.nr e por constar-me as moléstias 
()' padece pelas certidões q' me apresentou, e ser 
necessário passar a Villa de Sorocaba aonde tem a 
sua casa, p.a com mais comodidade poder curar-se, 
e estar prompto para marchar, e seguir as minhas 
ordens p." aquella p.t0 aonde eu entender fará ser-
viço a S. Mag."e lhe ordeno q' dentro no termo de 
tres dias, premetindo-lhe lugar a enfermidade q' 
padece se recolha a sua casa, e quando se achar 
capás de seguir viagem me dará p.tB p.a passar-lhe 
as ordens q' deve seguir, e tendo algúa dependen-
cia nesta cidade a poderá deixar encarregada aos 
procuradores, q' elleger, e esta minha ordem se re-
gistrará nos Livros da Secretaria deste Governo, e 
nos da Ouvidoria geral, p.a q' conste ao Dez.or Ouv.op 

geral. São Paulo 13 de Janeiro de 1724. — Rodrigo 
Cezar de Menezes. 

Por se me reprezentar por p.le de P.° Vas de Cam-
pos q' se acha prezo nesta cid.e debayxo de homena-
gem achar-se com algúas queixas q' necessitam de 
remédios, e lhe ser difficultozo fazer nella cura, a 
qual sô pode tomar na Villa de Outu aonde tem a 



— 12 — 

sua famillia, e me constar também q' sua mulher 
se acha enferma, e p." se por em cura lhe lié pre-
ciza a companhia de seu marido, e tendo atenção 
as causas refferidas, e a ser o d.° P.° Vas de Cam-
pos hum homem grave, lhe concedo licença p." po-
der curar-se em sua caza, debayxo da mesma pri-
zão, e homenagem, com q' athè gora esteve nesta 
cidade athe segunda ordem minha. São Paulo :3 de 
Janr.0 de 1724.— 

Rubrica. 

Por ser c'onv.te ao serviço de S. Mag.de q' D.s 

g.e e a boa admenistração da justiça, q' os culpa-
dos, e criminozos, q' forem prezos nas Villas desta 
Capp.ui!l, sejam logo remetidos para a cadea desta 
cidade, por não se dilatarem nas cadeas das ditas 
Villas, donde costumam fugir pella sua pouca segu-
rança : Ordeno, e mando aos Juizes ordin.08 e offV'8 

das Camaras das d."8 Villas, e oft'.08 de guerra q' 
logo q' se prenderem quaesquer criminozos, q' de-
vão de ser remetidos p." esta cidade, os fação re-
meter com toda abrevid.6, e mayor segurança a Villa 
q' se seguir, aonde entregará o prezo a outro Cabo, 
q' nomearão os Juizes Ordinários e ofí'.e8 da Camr.", 
e este passará recibo do q' se entregou do prezo, 
e o virá conduzindo atê a outra Villa com gente ar-
mada, q' lhe darão os Juizes Ordinários a q' en-
tenderem he necessr.0, e cm chegando a outra Villa 
fará entrega delle, na forma q' lhe entregarão, e 
assim se virá trazendo de Villa em Villa, athe che-
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gar a esta cidade, e os Juizes, Off.es da Cam.ra, ou 
de guerra, q' faltarem em darem comprim.'0 a esta 
ordem responderão por toda a omissão, e a despe-
ga q' se fizer com as d.as conduções, será a custa 
dos bens dos d."s criminozos, e não os tendo será 
a custa dos bens dos Cons."s de cada húa das Ca-
mr.as das Villas por onde vierem, e p.a constar a todo 
o tempo do refferido, se registará esta ordem em 
todas as Villas, nos L.os das Camr.as de q' se me 
remeterá Certidão a esta Secretr.a São Paulo 8 de 
Fevr.0 de 1724 . -

Ruhrica do GenJ 

Por me constar, q' das Minas de Itajibá, do 
districto desta Capp.""1 vierão, o Guarda mor e Es-
crivão delias, com algúas pessoas, e q' trazendo 
todas ouro p.a povoado não pagarão q.tos a S. Mag.íé 

q' D.s g.e como herão obrigados. Ordeno a Fran-
cisco de Godoy de Almeida, Escrivão do Guarda 
mor das d.as minas q' se acha nesta cidade, assim 
q' se recolher p.a a Villa de Taubatê aonde he mo-
rador, cobre logo de todas as pessoas q' vieram 
das ditas minas os q.tos q' devem do ouro q' trou-
xerão, os quaes remeterá a esta cidade, com os 
seus, e os do Guarda mor por pessoa segura a en-
tregar ao Prov.01'dos q.tos desta cidade o Capp.™ João 
Dias da S.a p.a se remeterem a S. Mag.de na frota, 
e toda a pessoa q' faltar e não pagar logo os d.us 
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quintos me dará parte p.a ser castigado na forma da 
Ley, e bandos, q' se tem lançado sobre os d."s q.tos 

São Paulo 14 de Pvr.° de 1724.— 
Rubrica. 

Rog.n Qg h n m liando, p.a os franstr .os virGin a prezença do 
G e n e r a l . 

R.° Cezar, etc. — Todo o frausteiro, q' nesta 
monção próxima passada, veio das Novas minas do 
Cuyabá, e assim os q' aribarão do Rio grande, e 
das mais p.tus do Caminho, como os q' assistirem 
nesta cidade, sendo solteiros, virão a minha pre-
sença no dia de quarta fr.a, q' se eontão vinte, e 
tres do corrente pellas nove horas da menhãa, e o 
que faltar se procederá contra elle como mo pare-
cer, e p.a q' chegue a noticia de todos, e não pos-
são allegar ignorancia mandei buscar este bando, 
q' se publicará na praça desta cidade, e mais ruas 
publicas delia e depois de registado nos Livros da 
Secretr.' deste Gov." se fixará no corpo da guarda. 
Dado nesta cidade de São Paulo aos 20 dias do 
mes de Fevr.0 do Anno de 1724.— O Secretr.0 Ger-
vásio Leyte Rebello o fes. — Rodrigo -Cesar de Me-
nezes. 
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Official algum de guerra, ou de justiça não 
perturbe a João Machado Leme por estar encarre-
gado de deligencias do serviço de S. Mag.de q' D.R 

g.e a q' mando as Minas do Cuyabá. São Paulo 
20 de Março de 1724. 

Rubrica. 

P 
R.o do bum liando d' se lançou p.a não e n t r a r e m n e g r o s , 

nesta cidade, sem serem vezitados p > saude. 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Por q.t0 me con sta, 
q' nesta cidade se achão algúas pessoas com bexi-
gas, e se entender tiverão o seu principio de en-
trarem nella alguns negros novos sem se lhe fazer 
o exame necessário, antes de entrarem dentro na 
cidade, como se praticava, e pedir este neg.° toda 
a averiguação 1 Ordeno, e mando, q' nenhúa pes-
soa de qualquer estado, e condição q' seja, q' vier 
de portos do mar, e trouxer negros novos, não en-
trem com elles nesta cidade deixando-os ficar ao 
Moinho Velho, e virá, ou mandara dar p.t0 aos offi.es 

do Senado da Camara desta cidade, p.a liirem, ou 

1 Os c mboiosde escravos, que já naquelle temp t imporia" 
vam epidemias em S. 1» ulo, c nMimaram a trazer nos este e ou-
tros males p r mais 164 ann s! 

N. da 11. 
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mandarem vezitar a gente nova q' trouxerem, e 
constando não trazem doença, Lhe darem licença p." 
entrarem, e sem este exame não poderão entrar 
nesta cidade, e os q' vierem com escravos, sem 
proceder primeiro este exame, lhe serão tomados 
por perdidos p.a a fazenda real, e o Medico, ou Ci-
rurgião, q' curar nesta cidade pessoa branca, ou 
negra, ocultam.10 de bexigas, sem dar p.1' terá de 
prizão quatro mezes pella primeira ves, e pagará 
vinte mil rs. duas p.tea p.a a Camara, e húa p.a o 
denunciante, e p." q' chegue a noticia de todos e 
não possão allegar ignorancia, mandei lançar este 
bando q' se publicará na praça desta cidade, e ruas 
publicas delia; e depois de reg."' nos Livros da Se-
cretr.-'1 deste Governo, nos da Ouvedoria geral, e 
Camara se fixará no Corpo da Guarda. Dado nesta 
cidade de São Paulo aos 2í) de Março de 1 7 2 ^ — 
O Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello o fes.—Rodrigo 
Cezar de Menezes. 

fez 
Também se mandou lançar outro bando q' se 

em 3 de Abril de 1724 na Villa de S.,os comi-
nando quatro mezes de prizão e quarenta mil rs. 
de condenação ao M.e q' saltar em terra, sem primr.0 

ser vizitada a sua embarcação. 
Rebello. 
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9 
R e p t t í a ordem u' se raaMon ao P r o v . o r aos p i n t o s 

sobre a a r e c a d a ç ã o das 3.as p . t e s 

Por ser conveniente ao serviço de S. Mag.e q' 
D.s g.e saber se a importancia das 3.as p.tes q' pa-
gão os serventuários dos officiaes de justiça e fa-
zenda desta Capp.nia o Capp.™ João Dias da Sylva 
Prov.01' dos q.tos, a cujo cargo está a arecadação das 
ditas terças partes me mandará logo húa rellação 
de tudo o q' se tem cobrado, e outra do que falta 
p.a se cobrar, e dará a rezão, por q' se não tem 
posto tudo o q' está vencido em arecadação, com 
advertencia q' as cobranças, q' deixarem de se fazer 
p." a faz.a real das d.as terças porq' se hão de haver 
depois da fazenda de q.m direito for, para q' a real 
não tenha nenhum prejuízo, e esta ordem se regis-
tará nos Livros da Secretr." deste Govr.0 e nos mais 
a q' tocar. S. Paulo 3 de Abril de 1724. — Ru-
brica. 

)o 

R e i , o de m liando d' se Iançon n e s t a c i d . e sobre a p . t e 
em d' se lião de c n r a r os b e x i p n t o s 

R.° Cezar de Menezes, e tc .—Por q.t0 mandei 
lançar hum bando nesta cidade, p.a nella não en-
trarem negros novos, q' viessem dos portos do mar, 

i 
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sem serem primeiro vizitados pellos officiaes da saú-
de, e me constar, q' das roças, e destricto, e mais ve-
zinhanças desta cidade, se estão trazendo todos os 
dias pessoas brancas, e negros p.a ella com bexigas, 
o q' servirá de grande prejuizo aos moradores, e 
mais pessoas q' estão nesta cidade, e ser conve-
niente q' os q' tem vindo, e os q' vierem daqui 
em diante, estejâo só em húa roça. Ordeno, e 
mando q' daqui em diante toda a pessoa branca, q' 
vier de fora com bexigas vão morar na Rua, e bayrro 
de Sam Bento, aonde se achão alguns do mesmo 
achaque, aos q' não tiverem caza me mandarão 
darp. t e ; p.a logo lha mandar dar, e o q'fizer o contr.0 

e for morar a outra qualquer rua desta cidade, 
sendo branco será outra vez posto a sua custa na p.te 

donde tiver vindo, e se for negro, o perderá seu 
senhor p.a a faz.a real, e a terça p.te do seu valor 
p.a o denunciante, e p.a q' chegue a not.a de todos, 
e não possam allegar ignorancia, mandei lançar este 
bando, q' se publicará na praça desta cid.e e ruas 
publicas delia e depois de regis.d0 nos Livros da 
Secretr." deste Governo, e nas mais p.tes necessarias 
se fixará no corpo da guarda. Dada nesta cidade de 
S . Paulo aos quinze dias de Abril de mil sete cen-
tos, e vinte, e quatro. — O Secretr.0 Gervásio Leyte 
Rebello o fes .—Rodrigo Cezar de Menezes. 
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a 

R,o de bum liando p . a p a r t i r e m as tropas p . a as Minas do Cnyal ia 
dia de S. João 

R.° Cezar de Menezes, etc. —Por ser conveniente 
ao serv.0 de S. Mag."e q' D.8 g.e, e ao bem comum, 
q' as tropas, q' houverem de partir esta monção 
p." as Novas minas do Cuyabá, vão em tempo ca-
pás, e não experimentem alguns desarranjos. Or-
deno, e mando q' toda a pessoa q' se achar nesta 
cidade, e seus arredores, e houver de passar na 
monção deste anno o Cuyabá, ha de estar a 12 de 
Junho na Villa de Outú, p." embarcarse a vinte e 
quatro dia de São João, com as mais tropas, q' hão 
de partir, e todos os q' houverem de hir virão a 
Secretr." deste Governo buscar a licença, declarandose 
as pessoas, e escravos q' levão, como está determi-
nado, e se fez os annos antecedentes debaixo das 
penas dos bandos, q' se publicarão p." o d.° effeito, 
e p." chegar a noticia de todos, e não poderem alle-
gar ignorancia mandei lançar este bando, na praça 
desta cid.e e ruas p.c"s delia, e depois de registado 
aonde tocar se fixará no Corpo da guarda. Dado 
nesta cid.0 de São Paulo aos 30 dias do mes de 
Abril de 1724. O Secretr." Gervásio Leyte Rebello 
o fes.—-Rodrigo Cezar de Menezes. 
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12» 

R.« ile ima ordem d' leyon o Capp.m mor da V i l l a de C u r i t i b a 
F r a n . o L e r P i s s a r r o 

Por me constar, q' no destricto, e Certão da 
V." de Curitiba andão algúas pessoas na delligencia 
de descobrir ouro, e q' com effeito se tem achado 
algúas íáisqueiras, e ser conveniente ao serviço de 
S. Mag.e q' D. sg.e encarregarse esta deligencia, a 
pessoa q' não só tenha experiencia de Minas, mas, 
de posses, e respeito, p." q' com toda actividade se 
empregue nella. Ordeno a Frau.™ Xavier Pissarro, 
Capp.™ mor da Villa de Curitiba, passe logo a ella, 
e examine com as pessoas de mais experiencia da-
quelle certão, todas as p.,es em q' se entender poderá 
haver ouro, principalmente a Serra Negra, e do q' 
descobrir, e achar, assim de ouro, como de outro 
qualquer haver, me dará logo conta com toda a in-
dividuação, p.a eu ordenar o q' for mais conveniente 
ao real serviço, e havendo algúas pessoas que quei-
rão hir por outra p.te também a mesma delligencia, 
o d.° Capp."1 mor lbo não embaraçará, e me dará 
conta de tudo o q' se descobrir, e achar p.* q' me seja 
prez.te, e outro sim constando-llie ao d.° Capp.m mor 
q' nas íáisqueiras q' se tem descuberto, se anda mi-
nerando, e se fazem jornaes, e q' será conveniente 
por se em arecadação os reaes q.tos de S. Mag.e e q' 
estes se poderão augmentar havendo Mineiros com 
quem se lhe partão as terras, me dará conta com toda 
a miudeza, p." ordenar o q' for mais conveniente; e 
em tudo espero obre o d." Capp.™ mor com o acerto, 
q' se espera da sua pessoa, e da confiança q" delle 
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faço, e do contrario responderá por toda a omissão 
q' nelle houver, e esta minha ordem se registará 
nos Livros da Secretr." deste Governo, e nos da 
Ganir." da d." Villa de Curitiba. São Paulo 10 de 
Junho de 1724.—Rubrica do GhiJ 

O Alferes José Alz' Torres Thez.™ dos novos 
direitos desta Capp.,lia entregará ao Alferes M.el An-
tunes, setenta, e hum mil, e quinhentos e vinte r.s, 
q' se despenderão com doze indios da Aldeã de Baru-
ery q' forâo com Luiz Pedrozo de Barros (1) a abrir 
o caminho p." as minas do Cuyabá, a saberem se-
senta varas de pano de algodão, a duzentos, e ou-
tenta r.s cada húa dez a seis mil, e outo centos r.s, 
vinte e quatro covados de baeta vermelha, a sete 
centos e outenta r.s dezouto mil setecentos, e vinte 
e tres mil r.s em dinheiro a cada hum, q' fazem 
trinta e seis mil r.s, e importão as sobre d.as adições 
a dita quanthia de setenta, e hum mil, e quinhentos, 
e vinte r.5, q' se despenderão com os d.05 índios, e 
se satisfará a pessoa q' o emprestou, e com recibo 
do d.° Alferes se levará em conta ao Tliez.1'0 nas 
q' der de seu recebim.t0 São Paulo 17 de Junho 
de 1 7 2 4 . — R u b r i c a 

(1)Era filho de Lourenço Castanho Taques—o moço,—esteve 
na guerra contra os Emboabas no rio das Mortes, abriu á sua custa 
o caminho de S. Paulo ao rio Paraná, e recebeu o habito de Chris-
to, com tença de 50$000 por anno, e íalleceu sem descendeli-
cia. (N. da li.) 



tf 

R e g i s t o de dons C a p s , d1 se a c r e s c e n t a r ã o no r e g i m . t o de proY.or dos 
p i n t o s das m i n a s do Cnyal ia , q' flca r e g i s t a d o neste L.o de fls. 
30 te fls, 3 4 1 ' se fteu em 20 de Junho de 1 7 2 4 a Hiacinto B a r -
lioza (i) 

27. 

Por attender a arecadação da fazenda real, 
e conveniência dos mineiros, e pessoas, q' se a chão 
no d.° descobrimento do Cuyabá tenho passado as 
ordens necessárias p.a se estabelecer por batea a 
cobrança dos reaes quintos do ouro, quando o lançam,® 
seja capás attendendose ao estado, e rendim.t0 das 
mesmas Minas e quando não se cobrem assim, será 
como realm.te pertense a S. Mag.e q' D.s g.e, e con-
forme dispõem as suas reaes ordens e leys do Rn.0 

28. 

A caza de Registo, p.a Cargas, e negros, se assen-
tará na melhor paragem, q' escolherem o Cappitão 
mor Regente, (2) Provedor dos reaes quintos, e Superin-
tendente das ditas minas. 

(1) Vide annexo B. 
(2) Era Fernando Dias Falcão, (N. da li.) 
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R.o de onto C a p . ^ n' se a c r e s c e n t a r ã o 110 regim,to une levon o C a p p i t ã o 
Mor R e g e n t e das M i n a s do Cityalia, d ' fica r e g > neste L , « 
de fls. 34 tlie fls, 37 d' se den em 21 de Jnnlio a Fern.do 
Dias F a l c ã o . 

28. 

O Gentio q' se apanhar em guerra será cativo, 
averiguandose primeiro se lie justo, ou não o seu 
cativeiro, conforme as leys, que ha de S. Mag.e q' 
D.s g.e sobre este particular. 

29. 
11 

Como também se terá grande cuidado, em exa-
minar por alguns lingoas inteligentes, daquelle cer-
tão, onde se achão os índios, que na monção pas-
sada vindo p.a povoado, matarão e roubarão aos 
Cabos, e pessoas, q' os conduzião p.a povoado, le-
vando-lhe as armas, por q' a estes se deve fazer 
guerra, p.a serem castigados, e servir de exemplo 
aos mais, p.a q' se austenhão de cometer seme-
lhantes culpas. 

30. 

Por attender a arecadação da fazenda real, e 
conveniência dos mineiros, e pessoas, q' se achão 
no d.° descobrimento do Cuyabá tenho passado as 
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ordens necessarias, p.a se estabelecer por batea(l) 
a cobrança dos reaes q.tos do ouro, quando o lança-
mento seja capás attendendose ao estado, e ren-
diin.t0 das mesmas minas, e q.d0 não se cobrem 
asim, será como realm.te pertense a S. Mag\de e 
conforme as suas ordens, e leys.do Reino. 

31. 

A caza de Reg.t0 p.a cargas, e negros, se assen-
tará na melhor paragem, q' escolherem o Capp.™ 
Mor Regente, Prov."r dos quintos, e Superintendente 
das ditas minas. 

32. 

O Capp.™ Mor Regente em todos os particula-
res, q' forem do real serviço, úteis a fazenda real, 
e ao bem comum dos povos, convocará o Prov.or 

dos reaes q.tos, e o Superintendente das ditas Minas, 
João Antunes Maciel (2), consultando com elles o 
q' for mais conveniente, e sem a sua aprovação 
não rezolverá cousa algúa, advertindo que o d.° 
Superintendente lhe não ficará subordinado, antes 
deve abraçar o seu maduro parecer. 

(1) Já foi dito em outro volume i|iie bateu era a gamela em 
que se lavava o minério ; cada trabalhador tinha a sua gamela e o 
imposto por batea tinha o caracter de Imposto de capitação entre os 
mineiros em actividade. 

(2) Era um dos dois irmãos Antunes Maciel, que com os Le-
mes, Fernando Dias Falção, .Moreira Cabral, Domingos Rodrigues 
do Prado e Antonio Pires de Campos, descobriram as minas de 
ouro de Cuvabà em 1718, 

iV, dali.) 
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33. 

Os índios, q' se acharem pertensentes a João 
e Lourenço Leme da Silva, se aldearão p.a assim 
poderem melhor, servir a S. Mag.e q' D.s g.°, e se 
lhe dará destricto acomodado p.a fazerem a sua Al-
deã, e aonde tenhão terras capazes p.a suas roças, 
dando-se-llie liua pessoa capás, p.a q' os conserve 
atlie segunda ordem. 

34. 

O Regim.'0 q' se acha do D.01' Ouv.or geral, q' 
foi desta Com.™ José Vas Pinto, na mão do Guarda 
mor Pascoal Moreira, se observará pois me consta, 
que tudo o q' elle contem, he util ao real serviço, 
augm.t0 da fazenda real e bem comum dos povos. 

35. 

O Superintendente só terá subordinação ao Gn.al 

observando o regimento q' leva, em q' S. Mag.e q' 
D.s g.e assim o determina. 

36. 

E por q' senão podem antever, e menos pre-
venir, todos os casos futuros, que poderão sobrevir 
pello tempo adiante e poderão oferecerse algúas 
ocurrencias, q' necessitem de remedio prompto, e 
não vão expresadas neste regim.10, e a grande dis-
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tancia em q' tição aquellas Minas não dará lugar 
a q' se me dê parte e se espere a minha determi-
nação, por ser toda a demora prejudicial em tal 
caso deixo a disposição do d.° Capp.™ Mor Regente, 
prôva em tudo com o mayor acerto, convocando 
primeiro o Prov.01 dos q.tos e Superintendente das 
d.as Minas, como se declara 110 Cap.° trinta e dous 
deste Regim."1, fiando da sua prudência, actividade, 
e experiencia, obrará em todos os particulares com 
o zello q' delle se espera dezempenliando as obri-
gações do seu posto, e a boa confiança q' faço da 
sua pessoa, e préstimo, e este regim.10 se registará 
nos Livros da Secretr." deste Governo, e nos mais 
a q' tocar. Dado nesta Cidade de São Paulo aos 
21 dias do mes de Junho e Anuo de 1724.—O Se-
cretr.0 Gervásio Leyte Rebello o fes.— Rodrigo Ce-
zar de Menezes.—No ultimo Cap.0 do regim.10 do 
Prov.or dos q.tos reaes, se pôs a mesma condição de 
q' consultaria, e convocaria ao Capp.111 Mor Regente, 
e Superintendente, etc. 

/ f 

R . ° ile M Bando, d ' SG lançou n i s t a Cid.e c nas V.as de Ontn, 
e Sorocaya 

Rodrigo Cezar de Menezes, etc.— Ordeno, e 
mando q' todas as pessoas de qualquer estado, e 
condição, q' sejâo, q' nesta Monção passarem as 
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Minas de Cuyabá não passem da paragem chamada 
Camapoam, e Cabeceiras do Rio Pardo athe não 
chegar as d.as p.tes o Capp.™ Mor Fernando Dias 
Falcão, e o Thenente Coronel João Antunes Maciel, 
de q.™ seguirão as ordens q' lhe derem, e o q' ii-
zer o contr.0 será castigado muito exemplarm.16 e 
os cabos das tropas responderão por qualquer pes-
soa, q' obrar o contrario do q' nesta se ordena, e 
p.a que a todos seja prezente, e não possão alegar 
ignorancia, mandei lançar este bando q' se publi-
cará na praça desta cidade e ruas publicas delia, e 
depois de reg.° nos L.os da Secretr." deste Gov.°, e 
nos mais a que tocar se fixará 110 corpo da guarda, 
e se passarão outros deste theor p.a as Villas de 
Outú, e Sorocava. Dado nesta cidade de São Paulo 
aos 25 dias do mez de Junho de 1724. O Secretr." 
Gervásio Leyte Rebello o fes.— lí.° Cezar de Mene-
zes, 

f í 

Reg.o de M a ordem a ' se mandou ao Dez.or Ony.or g e r a l , solire os 
p i n t o s d' devião João, e Lour.ço Leme da S i l y a de o u t r a d1 

foi a Seb.m F e z do R e g o com a resposta d' deu. 

O Sarg.'° Mor Seb.m Frz' do Rego(l) diga a im-
portância dos q.tos q' pertence a João, e Lour.ç° Leme 
da Silva, visto o Dez.01' Ouv.01' g.1 dizer, q' em seu 

(1) Vide annexo B, (A. dali.) 
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poder se acha depozitada a iraporfcancia dos d.os q.tos, 
e com a resposta q' deve ser com toda a individua-
ção, mandar passar as ordens a quem se devem en-
tregar. São Paulo 2 de Julho de 1724.—Rubrica 
do Gn.1 

Resposta 

Ex.mo S.r 

O q' sei devâo pagar de q.tos João, e Lour.v° 
Leme da Silva, são quinhentas, e quarenta, e qua-
tro outavas de mais do q' havião manifestado, e 
pago q.tos do ouro, q' por minha mão correu, e ainda 
q' pella de outras pessoas se entende haver corrido 
algum, o não sei com individuação. O Dinheiro q' 
o D.r Ouv.or g.1 me tem depozitado de resto de va-
rias dividas, q' dis mandou pagar dos bens dos d.us 

João, e Lourenço Leme da Silva, he p." pagam.1" 
do q' se me he a dever procedido de dizimos, cuja 
q.tia excede á do depozito, e mayorm.10 preferindo 
a dos d.os quintos reaes. V. Ex.a mandará o q' for 
servido. São Paulo, e de Julho 2 de 1724.—Seb,m 

Frz do Rego. 
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Ordem ao Dez.or O a y . o r G e r a l 

0 Dez.01' Ouv.or g. veja o q' responde o Sarg. t0 

mor Seb.m Prz' do Rego, sobre a importaneia dos 
quintos q' devião pagar João, e Lour.ço Leme da 
Silva, e sendo como diz mandará que a tenha 
prompta, ou em dinheiro, ou em ouro, p.a eu a 
mandar entregar ao Thezr.0 dos d.os quintos. São 
Paulo 3 de Junho de 1724.—Rubrica do Gen.1 

Resposta d ' flen o Dez.or ony.or g e r a l 

O Sargento Mor Sebastião Fernandes do Rego, 
ponha prompto o ouro, ou sua importaneia, da im-
portaneia q' declara, por não se poder averiguar 
mais, e depois da entrega juntará recibo p.a sua 
descarga no sequestro. (1) São Paulo 4 de Julho de 
17 74.— Godinho Manso. 

f'11 Refere-se ao sequestro dos bens dos dois irmãos Lemes, 
assassinados no anno anterior, e cuja chronica occnpa grande 
parte do vol. xi. 

(N. dali.) 
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13 
Ordem d' se passou d.» a e n t r e g a 

O Sargento mor Sebastião Frz' do Rego, en-
tregará ao Thezoureiro dos q.tos reaes, Gaspar de 
Matos, o ouro, ou sua importancia, da q' declara 
vem pertensente aos q.tos q' devião pagar João, e 
Lourenço Leme da Silva, cuja importancia, con-
forme o Dez.or Ouv.or g.1 Manoel de Mello God." 
Manso, lie a q' pertence aos quintos, q' os d.os Le-
mes devião pagar, e depois da entrega ao Tliezr.0, 
juntará Recibo p.a sua descarga, no soquestro. São 
Paulo 7 de Julho de 1724.—-Húa rubrica do Gen.1 

• v . > • n 
R e g o t M a ordem d' se mandou ao P r o y . » dos m ú n u s 

desta C a p p i t a n i a João Dias da S y i y a ( i ) 

O Prov.or dos quintos reaes. Tome conhecim.'0 

do ouro, q1 se acha no cofre e o veja pezar, p.a 

se pôr prompto, e se levar p.a o Rio de Janeiro 
donde se ha de remeter a S. Mag.e q' D.8 g.du como 
também veja o assento de todo o q' entrou no d.° 

(1) Era uni cidadão importante e um dos i|ue aconselharam 
a nomeação dos Lemes para postos nas minas de Cuyabá. 

'(N. da H.\ 
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cofre, p.a a seu tempo constar, e também sayba q' 
dinheiro tem em seu poder o Thezr.0 Gaspar de 
Matos, pertensente as terças p.tes dos offieios, p.a 

com toda a clareza me dar conta. São Paulo 23 
de Julho de 1724.— Com húa Rubrica do Gen.1 

<2. & 

Registo de M a P o r t a r i a , g ' se mandon a João Dias P a r a e n t r e g a r 
os d,tos a Gpr de Matos, p . a M r e i n p . a o Rio de J a n e i r o , e 
se remeterem a S. M a g . d e 1 0 , 4 4 4 % 8 . a s (0 

O Capp."1. João Dias da Sylva, Prov.or dos quin-
tos reaes do ouro desta Cappitania, entregará ao 
Thezr.0 dos d.08 quintos reaes Gaspar de Matos, ou-
tentá, e húa Livra, e setenta e seis outavas, e meia 
de ouro que se achão no cofre dos quintos desta 
cidade, e he pertensente aos quintos, q' se tem 
pago do ouro, q' tem vindo das novas minas do 
Cuyabã, como consta da Carga q' se tem feito ao 
Thezr.0 p." os levar em sua companhia a entregar 
110 Rio de Janeiro, para se remeterem a S. Mag.e 

q' D.s g.e 11a primeira frota, cobrando o d.° Thezr." 
conhecim.10 em forma do Prov.01' da fazenda real 

(\) A medida antiga do ouro era a oitava ; uma libra tinha 128 
oitavas e portanto 10,444- oitavas equivaliam a. 82 libras e 76— oi-
tavas. (N. da li.) 
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daquella cidade, p.a a todo o tempo constar da sua 
entrega. E o Prov.01' dos q.tos desta cidade mandará 
fazer termo pello escrivão delles da entrega do d.'° 
ouro na forma do estillo registandose esta ordem 
nos L.os a q' tocar. São Paulo 29 de Julho de 
1724.-— Rubrica. 

R e g . ° ilo M o d' se lançon p . a as L n i n i n a r i a s pello n a s c i m > 
do sereníssimo S ; I n f a n t e Dom A l e x a n d r e 

R.° Cezar, etc.—Por q.t0 S. Mg.du q' D.s g.de foi 
servido fazerme a honra de mandar-me participar 
por carta firmada pella sua real mão, haver mais 
lium sereníssimo S.r Infante nestes Reynos, e por 
q' semelhante noticia servirá de grande contenta-
mento p.a todos os seus vassalos, se fas percizo 
festejalla com aquellas demostrações de alegria com 
q' sempre se celebrou semelhantes felicidades. Or-
deno e mando a todos os moradores desta cidade, 
e de qualquer estado, e condição q; sejâo ponhâo 
tres diaz luminarias, q' terão seu principio no dia 
de Sabado q' vem q' se contão doze do corrente, 
e se continuarão na Noute do Domingo, e da se-
gunda fr.a, e a pessoa q' deixar de o fazer pagará 
quatro mil rs., q' se aplicarão p.a a obra q' se or-
denar aos officiaes do senado da Camara desta ci-
dade mandem fazer, e p." q' venha a noticia de 
todos, e não possão alegar ignoraucia mandei Ian-
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çar este bando q' se publicará na praça desta ci-
dade, e ruas publicas delia, e depois de regd 0 nos 
L.os da Secretr." deste Governo, nos da Ouvidoria 
e Camara, se fixará no Corpo da Guarda. Dado 
nesta cidade de São Paulo, aos outo dias de A°-t0 

e Anno de 1724.—O Secretr.0 Gervásio Leyte Re-
bello o fes .—Rodrigo Cezar de Menezes.— Também 
se fes outro do mesmo tlieor q' se lançou na villa 
de S.tos, etc. 

22. 

Reg.» de bum bando sobre se p a g a r e m os Q.tos do ouro, e se f u n d i r , 
e m b a r r a s , e se m a r c a r e m com as armas r e a e s 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Por ser conve-
niente ao serviço de S. Mag.° q' D.s g.e o fundirse, 
e embarretarse todo o ouro em pó, q' vier das no-
vas minas do Cuyabá, de Paranampanema, e de 
outras quaesq.1' desta Capp.'"" na caza da fundição 
desta cidade, assim como se tem mandado por va-
rias ordens de S. Mag.e Ordeno, e mando q' todas 
as pessoas de qualquer estado, e condição q' sejão, 
q' trouxerem ouro das d.as minas, o quintem na villa 
de Outú a pessoa a q.m tenho encarregado a d." 
incumbência, e tirados os reaes quintos tirarão to-
das as pessoas q' os pagarem carta de guia em q' se 
declarará o quanto pagárão, e o q' lhe ficou, q' virão 
aprezentar ao Prov.01' dos reaes quintos dessa cid.e o 
Capp.™ João Dias da Silva com a mesma carta de 
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guia p.a lhe fundir, e embarretar o d.° ouro, q' será 
marcado na mesma caza da fundição com as armas 
reaes p." asim o poderem vender a quem lhes pare-
cer, e todo o ouro, que for achado nesta capp.nia em 
pó sem estar quintado q' deve constar pella Carta de 
Guia, q' se lhe ha de passar em a Villa de Outíi aonde 
se mandão pagar os d.os quintos, q' ha de ser no 
termo de outo dias na forma q' se tem mandado 
em vários bandos, q' se achão registados nas Camr.as 

de Outu e Sorocaba será tomado por perdido p.a a 
fazenda real, e emeorrerão as pessoas, em cujo po-
der for achado nas mais penas da ley q' são im-
postas aos q' dezemeaminhão a real fazenda, e ha-
vendo quem q.ra denunciar, o poderá fazer em pu-
blico, e em segredo perante mym. ou do Prov.01" dos 
q.tos e se lhe dará a terça p.,e, e se adverte, q' as pes-
soas, q' vierem das minas geraes sejão obrigadas, a 
manifestarem o ouro, q' trouxerem das d.as minas, e 
não o fundiremno, e p.a q' chegue a noticia de todos, 
e não possão alegar ignorancia, mandei lançar este 
bando, q' se publicará 11a praça desta cidade, e ruas 
publicas delia, e depois de registado na Secretr." 
deste Governo, e mais p.,es necessr."8, se fixará 110 
Corpo da Guarda e se passarão outros deste theor 
p." a V." de Outu, e Sorocaba. Dado nesta cid.° de 
São Paulo aos 15 dias do mes de Agosto de 1724. 
— O Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello o fes.—Ro-
drigo Cesar de Meneses.—Poy a Pernahibâ. 



Heg .o to Regim.TO Q' se fes p . A a c o t o n c a ÉLOS a . T O S t o ouro. t e 
Cnialia, g ' se y a y f a z e r a Y . a t e Ontn 

Rodrigo Cezar de Menezes, do Cons.0 de S. 
Mag.de q' D.8 g.e Gov.or, e Capp.™ Gen.1 da Oapp.nia 

de São Pauloy e das novas minas do Cuyabá, etc. 
—Por ser conveniente a boa arrecadação da real 
fazenda, e cobrança dos q."JS reaes, que pertencem 
a S. Mag.e q' D.s g,e de todo o ouro q' vier das 
novas minas do Cuyabá, de Paranampanema, e de 
outras quaesquer desta capp."iil nomearse húa pessoa 
capás em quem concorrão, respeito, prudência, zello, 
e inteligência a quem se encarregue a incumbência 
da arrecadação, e cobrança dos d.05 quintos, e ser 
conveniente q' esta se faça na Villa de Outú, prin-
cipal paragem donde dezembarcão as pessoas q' vem 
das d.as minas (1), e tendo atenção os requez.'08, e mais 
p.tes q' concorrem na pessoa do Sarg.t0 Mor Sebas-
tião Fernandes do Rego, e esperar delle que se 
haverá com satisfação na cobrança dos reaes quin-
tos houve por bem de nomear na ocupação de 
Prov.or p.a a cobrança delles e lhe mandei fazer 
este regim.10 q' ha de observar inviolavelm.'0 emq.t0 

eu o houver por bem, e S. Mag.e q' D.s g.e não 
mandar o contrario. 

(1) A paragem onde desembarcavam os sertanjos nãò era Ytú, 
mas Araraytaguaba, freguezia situada perto de o léguas adiante, 
na margem esquerda do rio Tietê. Esta freguezia pertenceu a Ytú 
até o anno de 1797, quando foi desmembrada e elevada a. villa 
com o nome de Porto Feliz, que ainda conserva. 

(N. dali.) 
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1 . ° 

Fará quintar o d.° Prov.01' todo o ouro q' vier 
das Minas de Cuyabá, sem exceptuar pessoa algúa 
de q' faça o d.° pagam. tJ, e tirados os reaes q.tos 

faça com carta de Guia recolher todo o ouro a caza 
da fundição dessa Cidade aonde será barreteado, e 
marcado com os cunhos reaes, na forma do bando 
q' mandei lançar. 

2 . ° 

Todo o ouro lavrado, q' vier das d.as minas se 
tome, e inquirirá, quem o fes, e lavrou p.a de tudo 
se mè dar conta, e detreminar o q' for conveniente. 

3.° 

Todas as cartas, q' vierem das ditas Minas, se-
rão remetidas a esta cidade a minha ordem, donde 
promptamente se entregarão aquellas pessoas, p.a 

quem vierem, advertindo q' fará ascento do nome 
da pessoa q' lhas entregar, como húa lista do nu-
mero delias, p.a q' se não dezemcaminhem. 

4.° 

Hirá Rio abaixo entendendo ser necessr.0, e pro-
cederá com as mais exactas delligencias, q' enten-
der são percizas p.a a melhor arrecadação dos reaes 
quintos, e poderá tomar canoas, e os mantim.tos ne-
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cessi'.08 de quem os tiver, pagandose pello preço, q' 
correrem, como também as mesmas canoas, quando 
tenhão damniflcação, ou descaminho, e não o tendo 
se tornarão a entregar a seus donnos. 

5.° 

Que indo Rio abaixo, ou mandando seja por 
parte onde o impedimento do Socorro, q' for, p.a 

a gente q' vier do Cuyabá lhe não prejudique, como 
também q' os taes socorros não possâo prejudicar 
a deligencia da d.a arrecadação. 

6 . 0 

Levará L.° rubricado pello Prov.°r da fazenda 
real a praça de Santos, em que se farão os termos 
do ouro, q' quintar cada húa das pessoas, q' vier 
das d.as minas, pello escrivão dos d.os quintos, com 
separação de cada adição, em o qual se declarará 
o nome de quem paga, e quanto pagou por Letra, 
e por algarismo fóra, e será asinado o termo pella 
pessoa q' pagar, e pello d.° Prov.°r e Thezoureiro, 
q' receber. 

7.° 

Nas guias, q' passar o Escrivão dos d.os quin-
tos, q' hão de ser asinadas pello Prov.01', aos q' pa-
garem quintos, para as trazerem com o ouro, q' 
hão de vir fundir, se declarará o q.t0 pagárão e a 
q' folhas do L.° se fes o termo, p.a se conferir, e 
saber o ouro, q' nesta cidade devem aprezentar, 
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8 . ° 

E se espera do d.° Sargento mor se haja nesta 
delligencia com grande zello da arecadação da fa-
zenda real, dezempenhando a boa confiança q' faço 
da sua pessoa, porq' do contrario será castigado 
com aquella demostração q' sirva de exemplo aos 
q' tiverem omissão em semelhantes incumbências, 
e este regim.10 se registará nos L.os da Secretr." 
deste Govr.0 e mais partes necessr."3 Dado nesta 
cidade de São Paulo aos 16 dias do mes de Agosto 
de 1724.—O Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello o 
fes .— Rodrigo Cezar de Menezes. 

Reg.o íle M i talo, p . a ' se r e g i s t a r o ouro tf v i e r cias Minas Geraes 
na V.a ile G o r a t i n g n e t a 

Rodrigo Cezar de Menezes, etc.—Por ser con-
veniente p.a a boa arecadação dos reaes q.tos de S. 
Mag.d0 q' D.s g.de do ouro das Novas Minas do 
Cuyabá, de Paranampanema, e de outras quaesq/ 
desta capp.llia saberse com toda a individuação, o 
ouro q' entra nesta capp.ui" trazido das Minas ge-
raes. Ordeno e mando a qualquer pessoa, q' vier 
das ditas Minas geraes, e troucer ouro delias, em 
pó, ou em barra o aprezente ao Capp.™ Mor da Villa 
de Guaratinguetá, e em sua auz.ci" a qualquer dos 
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juizes da mesma Villa, p.a lhe darem carta de guia 
em q' se ha de declarar o nome de quem manifesta, 
e q' ouro tras e de q' p.te vem, e em chegando a 
esta cidade registarão a carta de Guia na caza dos 
quintos desta cidade aonde não são obrigados a 
pagar nada, e se lhe dará licença p.a venderem o 
d.° ouro a quem quizerem, e todo o ouro q' for 
achado nesta cidade depois da publicação deste na 
d." V.a de Goratinguetá, será tomado por perdido 
p.a a fazenda real, e havendo denunciante se lhe 
dará a terça p.te, e p.a q' chegue a noticia de todos 
mandei lançar este bando q' se publicará na Villa 
de Goratinguetá e ruas publicas delia depois de 
reg.d0 nos L."s da Camr.a da d.a V.a de q' se man-
dará Certidão a Secretr." deste Govr.0, e se fixará 
110 lugar mais publico aonde seja visto de todos, e 
se registará nos Livros da Secretr.a deste Governo. 
Dado nesta cidade de São Paulo aos vinte, e hum 
dias do mes de Agosto e Anno de 1724.—O Se-
cretr.0 Gervásio Leyte Rebello o fes.— Rodrigo Ce-
sar de Menezes, 

2 r 

R e p d e M a ordem q' foi ao A l f e r e s Joze A l z ' Torres Thezr.» dos 
noyos direitos dar 1 1 8 S 5 6 0 r.s 

O Thezr.0 dos novos direitos desta capp."ia o 
Alferes Jozê Alz' Torres entregará ao Alferes M.el 

Antunes cento, e dezouto mil, quinhentos, e sesenta 
rs., q' se tem despendido por minha ordem em va-
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rias delligencias do serviço de S. Mag.4" q' D.s g.e 

desde doze de Junho do anno passado de mil e 
sete centos, e vinte e tres, athe o dia da data desta 
em cujas despezas entrarão sesenta mil, cento, e 
sesenta rs., q' se derâo ao Ajudante M.el Dias, de 
hir ao Rio das mortes, prender a André Lourenço 
q foi levar prezo a V." de Santos; nove mil, e seis 
centos rs., q' se deram a hum soldado, q' veio do 
Rio de Janeiro, com lium prezo de S. Mag.°, vindo 
no navio de avizo, mais nove mil, e seiscentos rs., 
q' se derâo ao Castelhano Roque de Soria, q' com 
outras despezas mais miúdas q' se fizerão no d.° 
tempo, importa a d.a quanthia de 118$560 r.s de q' 
dará recibo o d.° Alferes, quando se lhe entregar, 
e se levará em conta p.la faz.a real, nas q' o d.° 
Thezr.0 der de seu recebim.10 São Paulo 9 de Setr.0 

de 1724.—Húa rubrica âo General.—Em 5 de Outr.0 

de 1722, se passou outra ordem p.a o d.° Tliezr.0 dar 
ao Alferes M.el Antunes, sesenta, e dous mil, e du-
zentos, e outenta rs. de gastos q' se fizerão desde 
14 de Setr.0 de 1721 athe 5 de Outr.0 de 1722 e 
desse dia athé 30 de Janeiro de 1723 se despen-
derão quarenta mil nove centos, e outenta, e seis 
rs. q' se mandarão pagar por outra ordem ao d.° 
Thez.ro, e os recebeu o Alferes Manoel Antunes, e 
do d.0 Janr.0 de 1723 athe 12 de Junho do d.0 anno 
se despenderão trinta mil, e quinhentos rs., q' se 
mandaram entregar por outra ordem ao d.0 Alferes, 
q' em todas passou recibo como se lhe ordenou, e 
consta toda a despeza das adições asim areíferidas 
de hum rol, q' está nesta Secretr.a, em q' se vão 
assentando quando se vão fazendo, e p.a constar do 
reíferido fis esta declaração. São Paulo 9 de Setr.0 

de 1724.— Gervásio Leyte Rebello. 
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zè> 

Reg.0 He M a ordem em forma de r e g i m e d' se mandou ao p a r d a mor 
de P a r a n a m p a n e m a Domingos V i c e n t e L u i z 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Por me constar q' 
os novos descobrimentos das Minas de Paranampa-
nema, se achão algúas pessoas, e ser conveniente 
ao serviço de S. Mag.e, e augm.t0 das ditas Minas, 
a pás, e união entre todas mando se observe o q' 
abayxo ordeno, em quanto não mandar estabelecer 
a forma do seu Governo. 

Todas as pessoas, e Mineiros, q' se acharem 
nas ditas minas terão todo o respeito devido ao 
Guarda mor delias, sem haver quem perturbe 
a repartição q' fizer das datas, e não se entre-
meterão húas pessoas como outras, p." q' não 
haja occaziões, de discórdias, e o q' for cauza de 
algúa perturbação será prezo, e remetido a esta 
cidade p." se lhe dar o castigo q' merecer a sua 
culpa. 

Qualquer pessoa q' fizer descobrimento em dis-
tancia, q' a terra não permita mais q' duas datas, 
pella medição q' se estilla pertencerão ao mesmo 
descobridor e passando de duas se repartirão com 
os mais, preferindo os q' houverem acompanhado 
o descobridor, e com pobres, e ricos se terá igual-
dade conforme os negros q' tiverem na forma do 
regimento das datas, q' o d.° Guarda mor fará asi-
nar e quando o não tenha o mandará tirar a esta 
Secretaria. 

Conservar-se-ha o caminho do porto de Tapiti-
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ninga, (1) aonde assiste o Alferes João Lopes da 
Cunha aonde ha de haver caza de reg.t0, e se não 
habrirá outro caminho de povoado p.a as d.as minas, 
pello prejuizo q' se segue a fazenda real, e o q' o 
fizer terá seis mezes de prizão na fortaleza da barra 
de Santos e terá o degredo, e condenação q' se lhe 
arbitrar, e ás pessoas q' p.a isso concorrerem. 

O Guarda mor fará conservar no Ribeirão o 
descuberto de Ant.° da Cunha athe a sua chegada, 
debayxo da pena de lhe pagarem toda a perda, e 
danno. 

Toda a pessoa q' constar, tem ouzadia p.H mi-
nerar na data ou datas de S. Mag.e q' D.s g.de em-
correrá nas penas q' no regim.t0 dos Guarda mores 
se declarão, e o Guarda mor terá grande cuid.0 em 
fazer andar as d.as datas na praça, o tempo de outo 
dias, p.a serem arematadas no mayor lanço, espe-
rando do seu zello não haja descaminhos na fazenda 
real, antes procure o augmento delia. 

De todos os descobrim.'08 q' se forem fazendo 
nas ditas minas, e de todas as novidades, q' houver 
me dará conta o d.° Guarda mor com a clareza 
necessr.a, e p.a q' se observe tudo o q' nesta ordem 
mando, a mandará publicar nas d.as minas, e fixar 
editaes no lugar da passagem, e nos mais públicos 
q' houver naquelles descobrimentos, p.a q' chegue 
a noticia de todos, e não possão allegar ignorancia, 
de q' mandará Certidão p.a a Secretaria deste Go-
verno, p.a a todo o tempo constar do refferido. São 

1 Era mero i.rraial naquelle tempo e só foi elevada a villa em 
Novembro de 1770 por ordem do Capitão General D. Luiz Antonio 
de Souza. 

(N. da II.) 
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Paulo 9 de Novembro de 1724.—O Secretr.0 Ger-
vásio Leyte Rebello o fes .—Rodrigo Cezar de Me-
nezes. 

Em o primeiro de Dezembro de 1724 se passou 
lnia ordem p.a o Thezoureiro dos novos direitos 
Joseph Alz' Torres, entregar ao Alferes Manoel An-
tunes cento trinta, e seis mil, seis centos, e outenta 
r.s q' se despenderão desde nove- de Setembro do 
anno presente de mil e sete centos, e vinte e qua-
tro, atlie o primr.0 de Dezembro do d.° anno dia, 
em q' se passou a ordem, em q' se declararão as 
mayores adições, e constão do rol, q' fica nesta 
Secretr." em q' se tem feito asento de todas, de q' 
fis este asento. São Paulo primr.Q de Dezr.0 de 1724. 

R e g > ile M a ordem d' se mandou ao Gapp.m mor da V i l l a de P a r a n a p á 
Andre Glez Pinhr.o S.« a cobrança dos Q.tos 

Por me constar q' o P.e Pr. Lourencio da Sylva, 
e o P.e Pr.e Antonio das Neves, como também al-
guns moradores de Curityba, como são Zacarias 
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Dias, João Velloso, e João Carv.u da Assumpção, q' 
actualm.18 assistem no Arrayal gr.dB, não tem pago 
o que devem aos reaes quintos, sendo obrigados a 
fazello como não ignorão. O Capp."1 Mor da Villa 
de Pernagoá André Giz' Pinheiro, a cujo cargo está 
a ocupação de Provedor os fará cobrar assim das 
pessoas nomeadas, como das mais, q' lhe constar 
os devem, inviolavelm.'6 debayxo das penas, q' são 
impostas, aos q' dezemcaminhão o ouro, sem paga-
rem os reaes quintos, e de toda a omissão, q' hou-
ver neste particular responderá por ella perante 
myin, e de tudo o q' houver cobrado, e cobrar, o 
remeterá com toda a segurança tendo occazião a 
entregar nesta cidade ao Prov.or dos quintos João 
Dias da Silva, e em sua auzencia a quem servir a 
sua ocupação, e se registará esta ordem nos L.os 

da Secretr.a deste Governo, e nos das camaras de 
Pernagoá, e Curitiba, e mais p.tes a q' tocar. São 
Paulo 17 de Dezr.0 de 1724.^-Rubrica. 

> 28 

R c g . o t e b u m bando, sobre as pessoas ti' v i e r e m tias minas g e r a e s , 
p . a as to C n y a b a a p r e z e n t a r e m passaporte 

R.° Cezar de Menezes, e tc .—Por me constar 
q' das Minas geraes vem algúas, p.a esta cidade, 
com sentido de se passarem as novas Minas do 
Cuyabá, deixando naquellas dividas, e trazendo ne-
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gros alheos, de q' se segue grande prejuizo aquelles 
moradores, e p.a evitalo ordeno aos eappitães mo-
res das Villas desta capp.nia, e em sua auzencia aos 
Juizes ordinários ponlião todo o cuidado em não 
deixar passar pessoa algúa, sem q' aprezente passa-
porte de quem Governar as Minas geraes, e no cazo, 
q' suceda aparecerem nesta sem os aprezentar, se-
rão prezos, e remetidos, p.a o prezidio da Villa de 
Santos, aonde se lhe assentará praça de Soldados, 
e de toda a omissáo, q' os d.08 Capp.68 mores, e os 
mais a quem encarrego esta deligencia tiverem se-
rão exemplarmente castigados, e p.a q' chegue a 
noticia de todos mandei lançar este bando, q' se 
publicará a som de caixas pellas ruas publicas das 
ditas Villas, e se registará depois nos L.08 das Ca-
maras, e nas mais partes, a q' tocar. ' Dado nesta 
cidade de São Paulo aos vinte, e outo dias do mes 
de Dezembro de mil e sete centos, e vinte, e qua-
tro.—0 Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello o fes.— 
Rodrigo Cesar de Meneses. 

21 
R l . o de húa ordem g ! se mandon ao Prov.or dos Q.tos João D i a s da 

S y l v a , sohre meter no cofre o onro do fisco, v e y o do C n y a l i a 
pertensente a João, e Lourenço L e m e da S y l v a . 

O Prov.or dos q.los reaes o Capp.m João Dias 
da Sylva, mandará meter no cofre todo o ouro, q' 
tem em seu poder o Sarg.t0 mor Sebastião Fernan-
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des do Rego, pertensente ao confisco, que foi feito 
nas minas do Cuyabá aos Régulos João Leme da 
Sylva, e Lourenço Leme da Sylva, cuja quantliia 
constará do inventario, q' se fez nas ditas minas, 
que com esta se remete ao d.° Provedor p.a man-
dar guardar, e de todo o ouro, q' se Receber, fará 
termo, q' asinará com o Thezoureiro, e o Sargento 
mór Sebastião Fernandes do Rego, a quem se pas-
sará conhecimento em forma da sua entrega, e o 
d.° ouro estará em sei- atlie segunda ordem minha, 
ou de S. Mag.de q' D.s g.°, e esta ordem se regis-
tará nos Livros dos q.tos e nos mais, a q' tocar. 
São Paulo 9 de Janeiro de 1725.—Rubrica. 

R e p de M a ordem, i ' se mandou p . a a l i b a de S > C a t h e r i n a 

Por ser conveniente ao serviço de S. Mag.° q' 
D.s g.e, que a povoação da Ilha de S.ta Catherina 
se augmente, procurará Manoel Manso de Avelar 
pôr todo o cuid.° em fazerse tão importante serviço, 
concorrendo com a sua actividade, préstimo, e zello, 
para que em breve tempo oculte a deligencia de 
q' o encarrego, e também q' as cazas dos morado-
res sejão de telha, e o Capp.™ mor Franc.C0 de Brito 
Peixoto (1) lhe não porá impedimento, antes lhe 

' Vide annexo C, 
(N. da 11.) 
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dará toda a ajuda necessaria, sendo-lhe pedida, pella 
confiança q' faço do d." Manoel Manso de Avelar, 
espero obre de sorte, no q' lhe encarrego, q' tenha, 
q' agradecer-lhe e S. Mag.d0 q' D.s g.e q' remune-
rar-lhe. São Paulo 16 de Janeiro de 1725.—Rubrica. 

» 
Reg.» de M R e p i > a' se mandou a Fran.«o fie B r i t o P e i x o t o C a p . m 

mor l a Vi l la da L a p n a p.a o o b s e r v a r , e os inais a ' lhe sucederem 

i . ° 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Toda a embarca-
ção, q' for em direitura a Ilha de Santa Catherina, 
não será obrigado o Mestre delia, a dar entrada na 
Villa da Laguna, não só pello evidente perigo, mas 
pello dispêndio, e trabalho, q' se experimenta, em 
vinte léguas de distancia, de húa, a outra p.te po-
rem havendo ocaziâo de se dar p.te ao Capp.™ mor, 
será o Mestre obrigado a fazello, por mar, ou por 
terra, porq' poderá ser precizo fazerse me algum 
avizo. 

2 . ° 

Não impedirá o d." Capp.™ Mor, q' os índios 
vão fazer neg.°, antes deve por muito cuidado, se 
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lhe faça boa passagem, p.a q' assim não só se con-
tinue, mas augmente o comercio, porq' de senão 
escandelizarem continuarão sem receio a fazer ne-
gocio, do qual resultará conveniência a real fazenda, 
e aos povos, e quando assim os indios como os 
Castelhanos daquella Pampa, vierem as povoações 
com gados, e cavalgaduras, os moradores os tra-
tarão com todo o carinho, p.a q' o neg.° seja franco, 
e quando se quizerem retirar se lhe não prohibirá 
a fazerem-no salvo havendo prezunção certa, q' 
possa ser prejudicial a sua retirada, e nessa forma 
serão reprezados. 

3.° 

Também poderão hir a Ilha de S.ta Catherina 
comerciar com aquelles moradores, levando os seus 
gados pellos campos daquelles destrictos porq' assim 
se poderão fazer nas campanhas muitas carnes se-
cas, p.a se transportarem p.a todos os portos, de q' 
se segue utillidade a real fazenda, e bem comum, 
e como na d.a Ilha he a barra mais franca, com 
mais facelidade se poderão carregar nas embarca-
ções, não só carnes, mas bestas muares, e por meio 
deste comercio se conservará a amizade dos índios 
Minuanes com os portuguezes. 

4.° 

O Capp."1 Mor senão deve intrometer nas ellei-
ções, q' se fazem nas Camaras, e assim os Juizes, 
e mais officiaes delias serão obrigados a dar-me 
conta de tudo o q' se lhe offerecer, e ao Ouv.or ge-
ral, a cada hum na p.'° q' lhe tocar. 
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Não obrigará o Capp."1 mor aos moradores, p.il 

q' vão acompanhar a seu Irmão, ou parente, em 
deligencias q' não sejâo do serviço de S. Mag.e , ,e 
também observará o regim. t0 q' lhe remeto p.a o 
Governo daquella Villa feito em cinco de Fevr.0 de 
mil e sete centos, e vinte, e dous mandando-o re-
gistar nos L.os da Camr." da d.a Villa, e na Ilha de 
Santa Catherina, de q' se passarão Certidões nas 
costas delle, e se remeterá outra vez a Secretr.a 

deste Governo. São Paulo 17 de Janeiro de 1725. 
—-0 Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello o fes.—Ro-
drigo Cesar cie Meneses. 

?2> 

RGg.o de htia ordem d1 se mandou ao Capp.m João Dias 
sobre os a . t o s R e a e s , etc. 

O Prov.or dos q.tos João Dias da Silva, com o 
Thez.™ Gaspar de Matos, e pessoa inteligente, q' 
faça as vezes de Escrivão, procurarão com todo o 
vagar e clareza ver assim o Livro do registo 
do ouro, q' tem entrado na caza da fundição 
desta Cidade, vindo na monção prezente das 
novas Minas do Cuyabá a importancia dos q.tos q' 
se pagarão a fazenda real, cuja clareza constará 
também pellas guias, q' se aprezentaram passadas 
pello Sarg.t0 Mor Sebastião Fez. do Rego, das pes-



soas q' pagarão os taes quintos, p.a q' a vista delias 
se confira, e saber se condiz, com o q' está cobrado. 
São Paulo 26 de Janr." de 1725.—Rubrica. 

Por me constar, q' alguns soldados, do prezi-
dio de S.tos andão sem licença dos seus officiaes, 
procurando só as suas conveniências, esquecendosse 
da sua obrigação, de que se segue grande prejuizo 
ao serviço de S. Mag.d0 pella falta da assistência, 
q' devem fazer naquella praça, aonde continuam.te 

podem ser necessr.08, e p.a evitar semelhantes de-
zordens, ordeno a todo o official de justiça, e guerra, 
em sua falta ao mostrador q' encontrandose com 
algum soldado fora da praça lhe peça a licença q' 
leva, e não a aprezentando por escrito, o trará prezo 
a minha prezença, e também terá grande cuidado, 
em examinar ,se algúas pessoas, e ainda os mesmos 
soldados, trazem ouro em pó da Villa de Outú, p.a 

venderem na de Santos, e lhe darão busca em tudo, 
e achando-lho com alguns papeis, ou cartas lhos 
tomarão p.a se saber de q.m lie o d." ouro, q' húa, 
e outra couza me aprezentarão, e a mesma pessoa 
p.a se proceder contra ella, com as penas dos ban-
dos q' tenho mandado lançar, e de toda a omissão 
q' houver, em quem estiver emcarregado da d.a 

deligencia responderá por ella. São Paulo 15 de 
Janeiro de 1725.— Rubrica. 



P a r t i r a m os Gamtioys do Rn,o p.a o Rio de J a n r . » em o primr.o 
deJanr.o, e T o l t a r e m d o Rio em o p r i m e i r o de Jnnlio 

Rodrigo Cezar de Menezes, ete. 
S. Mag.(le q' D.s g.de Foi servido ordenarme por 

carta de trinta de Novembro do anno passado de 
mil, e sete centos, e vinte e quatro, faça publicar 
nesta cappitania, a rezolução, q' foi servido tomar 
por Decretos do mesmo tempo, p.a q' todos os annos 
regularm.46 partão os comboys do Reino, p.a o porto 
do Rio de Janeiro, em o primeiro de Janeiro, e par-
tão do Rio de Janeiro p.a o Reino, em o primeiro 
de Junho, e p.a q' a todos seja notoria esta rezo-
lução do d.° S.r, e se sayba o tempo em q' se lia 
de mandar desta cappitania, p.a o Rio de Janeiro, 
assim os quintos, e tudo o mais q' pertencer a fa-
zenda real, e os avizos convenientes, e pertensen-
tes a este Governo, como também p.a q' os mora-
dores desta capp.niil e sua comarca, possão fazer as 
suas remessas a tempo conveniente, mandei lançar 
este bando, q' se publicará na praça desta cidade, 
e ruas publicas delia, e depois de se registar, na 
Secretr.a deste Goviv, Camara, e mais p.tes necessá-
rias se fixará no Corpo da guarda, e se passará 
outra deste theor p.a a V.a de Santos. Dado nesta 
cid.e de São Paulo, aos des dias de Fevr.0 de mil, 
e sete centos, e vinte, e cinco.—O Secretr.0 Ger-
vásio Leyte Rebello o fes,—lloclrigo Cesar de Me-
neses. 
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jh 
Reg.o ilc Imm liando s.« se t o m a r o onro d' v i e r das M i n a s g e r a e s 

por perdido, não sendo emliarretado e mareado com as armas 
r e a e s . 

R.° Hezar de Menezes, etc.—Por q.t0 S. Mag.e 

q' D.s g.de foi servido mandar lavrar húa ley em 
honze de Fevereiro de mil e sete centos, e dezanove 
q' se acha na Secretaria deste Governo, em q' 
manda que p.a fora das Minas geraes senão leve 
ouro algum, sem ser fundido, e marcado na caza 
da fundição das mesmas minas, p.a constar q' tem 
pago os quintos reaes, tudo debayxo das penas 
cominadas na dita ley, e q' p.a estas se executarem 
tirem os Ouvidores geraes devaças do descaminho 
do ouro, tendo-as abertas todo o anno, e porq' no 
primeiro do prezente mes, e anno se acabarão os 
quatro mezes, q' S. Mag.° q' D.- g.e foi servido dar 
livres aos povos, p.a q' nelles se lhe não quintasse 
o seu ouro, e o do d.° dia primeiro de Fevereiro 
se principiou a fundir, e marcar, e nesta capp."iil se 
ha de executar a d.a ley, e hão de ser castigados 
severam.16 os transgressores delia. Ordeno, e mando 
q' todos os off.es de guerra, e Ministros, e officiaes 
de justiça a façam executar promptamente, dando 
busca a todos os mineiros, e pessoas, que vierem 
das d.as Minas geraes, e todo o ouro, q' lhe acha-
rem sem ser fundido, e marcado, lho tomem por 
perdido, e o prendão fazendo-lhe segurança em to-
dos os bens, q' lhe forem achados dando-me logo 
p.te p.a se proceder a sequestro na forma da d.a 

ley e p.a chegar a noticia de todos, e senão alie-
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gar ignorancia, mandei lançar este bando, q' se pu-
blicará na praça desta cidade, e ruas publicas delia 
e se registará nos Livros da Secretr.a deste Go-
verno, Camera, e Ouvidoria geral, e depois se fará 
a mesma deligencia na praça de Santos, e se fixará 
no Corpo da guarda. Dado nesta cidade de Sáo 
Paulo aos lionze dias do mes de Fevereiro Anno de 
mil e sete centos, e vinte, e cinco. — O Secretr.0 

Gervásio Leyte Rebello o fes.—Rodrigo Cesar de 
Meneses. 

O Capp."' João Dias da Sylva, Prov.or dos 
quintos reaes mandará ao Thezoureiro das terças 
p.tes Gaspar de Matos, remeta do dinheiro, q' tem 
do seu recebimento, pertensente as terças p.leâ dos 
ofíiciaes desta Cappitania, ao Provedor da fazenda 
real Themotio Correa de Goes (1), trinta, e tres mil, 
e quinhentos e sesenta rs., p.a satisfação de outra 
tanta quanthia, q' se dispendeu com a condução dos 
materiaes, q' se remeterão do Rio de Janeiro, p.a 

a caza da fundição dèsta cidade de q' se fes en-
tregua, e com recibo da pessoa a q.m se entregar 
p.a o levar p.a a praça de S.tos, se levará em conta 
ao d.° Thezr." nas q' der do recebim. t0 das d/ 8 ter-
ças p.tes São Paulo 19 de Fevr.0 de 1725. — Ru-
brica. 

' Vide annexo D. 
(N. da /;.) 
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• ' • & 
R e p de tuia ordem a1 se mandou ao Prov.or da faz.a r e a l 

Themotio Correa de Goes 

O Provedor da fazenda real Tliemotio Correia 
de Goes, mandará ao Thezr.0 da faz.a real, compre 
dezouto, ou vinte covados de chamalote verde, p.a 

se fazerê sacos, p." se remeterem as vias das car-
tas de S. Mag.e p.* o Rn.0, e se poderem levar p.a 

as Minas do Cuyabá, donde senão podem fazer, e 
também se comprarão p.a os d.08 sacos as varas de 
íita liza da mesma cor, q' forem necessarias, e al-
guns pós de prata p.a se fazerem os letreiros dos 
d.cs sacos, e tudo se entregará ao Secretr.0 deste 
Govr.0, q' asinará conhecim."' p." servir de descarga 
ao d.° Almoxarife. São Paulo 23 de Fever.0 de 
1725. — Rubrica. 

0 

D u v i d a d' pos o Prov.or da fazenda real a f a z e r a despeza a s s i m a 

Bx.mo S.nr 

S. Mag.e q' Deus g.de foi servido, mandar dar 
ao Secretr.0 deste Governo quarenta mil rs. cada 
anno, p.a o gasto da Secretr.", e cazas, os sacos p.a 

as vias das cartas, q' forem p.a o d.° R.0, he des-
peza, q' pertence a d.a Secretr." em cujos termos 



parece, q' senão deve fazer por conta da fazenda 
real. V. Ex.'1 mandará o q' for servido. Santos 
26 de Fevr.0 de 1725. — Tlúmotio Correa de Goes. 

S e g u n d a p o r t a r i a 

Visto constar pella provizão, q' se aprezenta, 
ordenar S. Mag.e q' D.s g.d0 q' os quarenta mil rs. 
q' se dão ao supp.te, sejão p.a aluguel de cazas, 
papel, e tinta, sem declarar p.a mais, deve o Prov.01' 
da fazenda-real, mandar dar por conta delia o q' 
lie necessr." p.a os sacos, das vias de S. Mag.° 
Santos 2 de Março de 1725.-—Rubrica. 

J S 
Reg.o de iina ordem, d' se mandou ao P r o v ® da fazenda real 

O Prov.'"' da fazenda real Tliemotio Correa 
Goes, mandará ao Escrivão da faz." real, e Almox.d° 
desta praça passe por certidão em forma q' faça fé, 
o sal, q' tem metido nesta villa os contratadores 
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por conta do contrato (1), dos seis mil alqueires, q' 
S. Mag.u tem ordenado, desde o tempo em q' prin-
cipiou o d.° contrato, declarando q.™ forão os con-
tratadores, o q' pagou cada hum, e o q' ficou de-
vendo com toda a distinção, e clareza. Santos 7 
de M.ço de 1725. — Rubrica. 

?? 
R e g . o de h u m bando d' se lançou p.a d1 os indios e inflias 

d' não t i v e r e m admenistrador vão p . a as A l d e a s 

Rodrigo Cezar de Menezes, etc.—Por repetidas 
reprezentações q' o Senado da Camara desta Cidade, 
e os moradores delia, como os mais das villas desta 
capp."ia

; me tem feito sobre a perturbação em q' se 
vem com se hirem livrando da sua admenistração, 
os índios, e indias, e bastardos, q' destes procedem, 
sem mais cauza, nem fundamento, que o de quererem 
viver com toda a soltura, assim ellas oftendendo a 
Deos por andarem dezemcaminliadas, e elles rou-
bando, e fazendo outros mais insultos, o q' tudo se 
deve atalhar por evitar as perniciozas consoquencias, 
que se seguem de estarem sem sogeição. Ordeno, 

(1) Estes contractos do sal foram uma das maiores calamidades 
que soffreram os paulistas durante o tempo colonial. Cada contra-
ctante era um gatuno e monopolisador e o sal subia de preço até 
alcançar 20$000 por alqueire ! Vide vol. III de Archivo. 

f i \ . da li.) 
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e mando, que todo, o q' saliir da admenistração, a 
q' está sogeito, mo remeterão os officiaes de guerra, 
Juizes, e officiaes da Camara, prezo com toda a 
segurança a minha prezença assim elles, como ellas, 
p.a q' examinando se tem idade decrepita se recolhão 
as Aldeas de S. Mag.e q' D.8 g.de como também os 
mossos p.a servirem ao d." S.r, ou nas taes Aldeas, 
ou nos prezidios, e novas povoações, q' se houve-
rem de fazer, e eonstandome, q' as índias, ou Oriun-
das delias, procurarão ficar dezembaraçadas por vi-
verem com escandalo, hirão degradadas p.a a Nova 
Colonia, ou p.a aquella p.te q' me parecer, e o mes-
mo se praticará inviolavelmeute com toda aquella 
pessoa, q' as dezenquietar, e concorrer p." semelhante 
effeito e p.a q' chegue a noticia de todos, e senão 
possa alegar ignorancia mandey lançar este bando, 
q' se publicará na praça desta cidade, e ruas pu-
blicas delia, e depois de regis.d0 nos L.os da Secretr." 
deste Gov.° e nos mais a q' tocar se fixará no Corpo 
da guarda. Dado nesta cidade de São Paulo aos 
dezasete dias do mes de Março de 17'25.— O Secretr.0 

Gervásio Leyte Rebello o fes.—Rodrigo Cezar de, Me-
nezes.— Foi publicado em todas as Villas. 

Rei,o de M m todo if se lançon s i t o o ouro das M i n a s do C n y a l i a , 
U1 se tem p i n t a d o 

R.e Cezar de Menezes, etc.—Por se fazer per-
cizo saber se as pessoas, q' 11a monção do anno 

6 
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passado, ou das outras antecedentes, q' vierão do 
Cuyabá quintar algú ouro, q' trazia duas vezes: 
húa na paragem donde estava o Sargento mor Se-
bastião Fernandes do Rego, por ordem minha com 
a incumbência de o quintar, outra na caza da fun-
dição desta cidade perante o Prov.°r dos q.tos João 
Dias da Sylva, como também se comprava ouro por 
preço inferior, intimandosse as pessoas, q' o trazião, 
para yendelo mais por força, q' por conveniência. 
Ordeno, e mando, q' qualquer pessoa, q' haja quin-
tado o seu ouro duas. vezes, venha dar p.te ao Prov.01' 
dos quintos, mostrando ser verdade p.a se lhe man-
dar satisfazer o q' pagou sem ser obrigado, como 
também o q' tiver queixa do d.° Sarg.t0 mor Se-
bastião Frz', do Escrivão, e Thezoureiro, q' com 
elle servião o virá delatar ao d.° Prov.01, p.a q' par-
ticipando-me se lhe dê a providencia necessaria, e 
p.il q' chegue a noticia de todos mandei lançar este 
bando, q' se publicará na praça desta cidade, e ? 
ruas publicas delia, e depois de reg.d0 nos L.0B da 
Secretr." deste Governo, e nos mais a q' tocar se 
fixará no Corpo da guarda, e passarão outros deste 
theor p.a as Villas de Outú e Sorocava. Dado nesta 
cidade de São Paulo aos dezanove de M.ç0 de mil 
e sete centos, e vinte, e cinco.— O Secretr.0 Ger-
vásio Leyte Rebello o fes.—Rodrigo Cezar de Me-
nezes. 
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R.o flc bnin liando sobre o socorro 5' sc mandei ao Certão 
dos Cfaayazes 

R.° Cezar de Menezes, ete.—Por haverem che-
gado noticias de q' o Capp.'" Bm.c" Bueno da Sylva (1), 
e mais pessoas, q' o acompanharão ao descobrira.'0 

do Çertão dos Guayazes; não havião descuberto o 
ouro, a q' se destinava aquella jornada, e ficar ainda 
continuando a delligencia, e ser conveniente ao serv.0 

de D.s, e de S. Mag.° e bem comum desta capp."ia 

socorrerse aquella tropa, assim com gente, como 
com Monições, e ter rezoluto mandar socorro ao d.° 
Certão; Ordeno, e mando q' todas as pessoas, q' 
quizerem hir a elle fazer serviço a S. Mag.e q' D.8 

g.° se ponhão promptas, p.a hirem 11a tropa, q' se 
ha de expedir, e se lhes atenderá por esse serviço, 
aos requerimentos, q' tiverem, como também se 
dará aos q' forem pobres, polvra, e monição p.a a 
d.a jornada, e p.a q' chegue a noticia de todos man-
dei lançar este bando, q' se publicará na praça desta 
cidade,. e ruas publicas delia, e depois de reg.da nos 
livros da Secretaria e nos mais a q' tocar se fixará 

110 corpo da guarda; e se passarão outros deste theor 
p.a as Villas desta capp.nia Dada nesta cid.° de S. Paulo 
ao primr.0 de Abril e Anno de 1725.— O Secretr.0 

Gervásio Leyte Rebello o fes —Rodrigo Cezar de Me-
nezes. 

H) Vide vol. XII, onde vem extensa noticia sobre este notá-
vel paulista. 

[N. da li.) 
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c/D . 

Reg.o de M m liando, d' se lançon sobre a confirmação das t e r r a s 
de s e s m a r i a , e se r e g i s t a r e m na faz.a R e a l 

R.° Cezar de Menezes, etc.— Porquanto S. Mag.e 

q' D.s g.u tem ordenado por carta de 23 de Novr.0 

de 1698; e por varias ordens, q' se tem expedido 
as Cappitanias do Brazil, q' todas as pessoas, a quem 
se derem terras por carta de Data de sesmaria, as 
mandem confirmar ao Reino pello seu Cons.0 Ultra-
marino dentro do termo, q' se lhe determinar, e q' 
não as mandando confirmar, fiquem privadas das 
ditas terras, e se dem a quem de novo as pedir, 
ordenando outro sim S. Mag.1' em hú Regimento, q' 
mandou fazer p." as datas das ditas terras, q' todas 
as q' se passarem neste estado se registem dentro 
do primeiro anno nos L.os da faz.a Real de cada húa 
das cappitanias, em q' se passarem, e q' faltandose 
a esta condição se liajâo as sesmarias por nullas, 
e se dem a quem as pedir. Ordenando S. Mag.0 

haja nos Livros da fazenda real Tombo de todas 
as terras, q' se tiverem dado aos seus vassalos, e 
que p." este effeito se demarquem as terras, q' se 
derem a cada hum, e q' estas medições se lancem 
nos Livros da faz.a Real, p.a se saber, o que cada 
hum tem, e juntam.'6 as terras, q' ficam fora das 
demarcações, p.a se poderem dar a quem as cultive, 
e se atalhar o prejuizo de estarem sem cultura, por 
não se saber o q' a cada hum pertence sem se fazer 
a demarcação, q' deve de ter seu effeito no termo 
q' se lhe declara nas sesmarias, e por q' das q' 
se tem passado por este Governo com a obrigação 
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de se mandarem confirmar por S. Mag.e, e de se 
registarem se achão a mayor p.'e sem confirmação, 
nem registo nos Livros da faz.a Real da praça de 
Santos, como consta por requerim.10 do Escrivão 
delia faltandose as condiçõos com q' se lhe dão. 
Ordeno, e mando que todas as pessoas, desta capp.ni:i 

a quem se tiverem dado, e derem daqui em diante 
terras por carta de Data de Sesmaria as mandem 
confirmar por S. Mag.de pello seu Cons.0 Ultram.0 

dentro do termo de dous annos, e registar nos L.os 

de fazenda Real da praça de S.tos 11a forma q' o d.° 
S.nr manda, e não o fazendo 110 termo q' se lhe de-
tremina, se haverão por nullas as sesmarias e se 
darão as terras, a quem as pedir ou dennnciar como 
o d.° S.nr ordena em suas reaes ordens; e p.a q' 
chegue a noticia de todos, e não possão alegar 
ignorancia, mandey lançar este bando q' se publi-
cará na praça desta cid.e, e ruas publicas delia, e 
depois de reg." nos L.os da Secretaria deste Governo, 
nos da Camr.a, Ouvidoria geral e fazenda Real da 
praça de S.tos "se fixará 110 corpo da guarda e se 
passarão outros deste tlieor p.a as mais Villas desta 
capp."iil Dado nesta cid.u de São Paulo aos 0 de 
Abril de 1725. O Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello 
o fes.—Rodrigo Cezar de Menezes. 

n 
Reg.o de M a ordem, p e se maniloii ao Proy.or tia faz .a 

Por sei- percizo arematar-se o assento da fari-
nha, p.a os soldados, como se estilla em cada anno, 
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e me reprezentar o Prov.or da fazenda Real desta 
Cappitania, q' serve de Vedor geral, ser conveniente, 
q' se dê o socorro aos d.os Soldados pella medida 
antiga, pois se lhe não diminue a data de cada hum, 
e pella nova tem prejuízo a Real fazenda, por q' 
dando a por ella o assentista, á rematará por mayor 
preço . respeitando ao acréscimo por esta rezão, e 
pella reprezentação, q' me fes o d.° Prov.or da íáz.a 

Real lhe ordeno, q' quando se arem atar o assento 
da farinha ao assentista o faça com esta declara-
ção, visto ser em utillidade da Real fazenda, adver-
tindo que esta ordem se entende só com os assen-
tistas que arematarê este contracto, e não com o 
povo. São Paulo 10 de Abril de 1725.—Rubrica. 

Por haver encarregado ao Capp."1 Mor Regente 
da V.íl de Sorocaba Gabriel Antunes Maciel (1), húa 
deligencia importante ao serviço de S. Mag.d0 e ser 
percizo p.a se poder conseguir como lhe ordeno an-
dar com algúa prevenção, e trazer consigo aquellas 
pessoas, q' lhe forem necessr.as o poderá fazer, e 
quando necessite, de q' levem armas, os q' o acom-
panharem não sendo pistollas, nem das curtas os 
Juizes ordinários lho não encontrarão advertindo q' 
não uzará das ditas armas, p.a offender ninguém, 

(1) Vide unnexo E. 
(N, da li.) 
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mas sim p.a se deffender se lhe rezistirem na occa-
zião q' fizer a deligencia de q' está encarregado. 
São Paulo 17 de Abril de 1725.—Rubrica, etc. 

R e p ile b n i liando a.™ for p a c n y a l i a 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Por ser conve-
niente saber-se as pessoas, q' na monção deste prez.'8 

anno, passão as novas Minas do Cuyabá, ordeno, e 
mando q' todas as pessoas, q' houverem de fazer 
a dita jornada, fação petição declarando nella as 
pessoas, q' levão em sua comp.a, como também os 
escravos, p.a se lhe despacharem por esta Secretr.n 

como he estillo, e os capp.os mores das villas desta 
capp."ia farão lista de todas as pessoas, q' forem da 
sua jurisdição p.a as d.as Minas as quaes remeterão 
a esta Secretr.®, e p.a q' a todos seja prezente e 
não possão allegar ignorancia, mandei lançar este 
bando q' se publicará na praça desta cidade, e ruas 
publicas delia e depois de reg.d° nas p.tes a q' tocar 
se fixará no Çorpo da Guarda. Dado nesta cid.e de 
São Paulo aos 13 dias de Mayo de 1725.—O Se-
cretr." Gervásio Leyte Rebello o fes.—- Rodrigo Ce-
zar de Menezes. 
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fím 15 de Mayo de 1725 se passou ordem ao 
Thezr.0 dos novos dir.tos Josepli Alz' Torres p.a dar 
48$ rs. ao Ajudante M.el Dias p.a levar ao Rio tres 
arrobas, e cem outavas de q.,os do ouro do Cuyabá, 
e senão registou por falta de tempo; etc. 

V * 
Rg£.° de linni liando q! se lançan p.a p a r t i r e m as Tropas p.a C n y a l i a , 

e se despacharem 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Todas as pessoas 
digo Todas as tropas q' nesta monção houverem 
de passar a Cuyabã, estando promptas, poderão se-
guir viagem, sem ser necessário esperarem por 
mym, advertindo q' desta cid.° a não seguirá pes-
soa algúa sem primeiro ser despachada nesta Se-
cretr.-'1, e dos q' se acharem nas villas p.a seguirem 
a d.a viagem, farão os capp..es mores delias listas 
p.a se remeterem a esta Secretr.a, e constando q' as 
d.as minas passa mulher de suspeita, será degrada-
da p.a a Nova Colonia e preza aonde quer que for 
achada, como também q.m a levar em sua compa-
nhia, e quem quizer levar sua mulher própria o po-
derá fazer sem se lhe por impedimento algum, e 
p.a q' chegue a noticia de todos e não possam ale-
gar ignorancia ; se lançará, e publicará este bando 
na praça e ruas publicas desta cidade, e depois se 
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remeterá as V.as de Outu, e Soroeava, donde se pu-
blicará a som de cx.as na forma do estillo, e depois 
de reg." nos L.ns das Camr.as se remeterão certidões 
a esta Secretr.a Dado na cid.° de São Paulo aos 25 
de Mayo de 1725. — O Secretr." Gervásio Leyte Re-
bello o fes.—Rodrigo Cezar de Menezes. 

Reg.» de M liando, S.« o sal d' se l n de r e p a r t i r com os moradores 
desta cid.e, e sua c o m . c a 

R.° Cezar de Menezes, etc. — P o r me constar 
q' a mayor p.t0 dos mor.es desta cid.° e sua com.ca 

se achão com a falta de Sal, p.a o gasto da sua 
caza (1), por se não haverem remediado, como q' lhe 
mandei repartir, quando estive na Villa de Santos: 
Ordeno, e mando q' todos os mor.65 q' quizerem 
sal p.a fornecim.tn de suas casas, fação petição p.a 

se lhe darem os alqueires de q' necessitão por re-
partição, levando ordem desta Secretaria p.a se lhe 
dar pello preço do contrato na Villa de S.tos e p.a 

q' chegue a noticia de todos mandei lançar este 

( I) Esta falta de sal íoi-se augmentando sempre e tornou-se 
uma verdadeira miséria, uma calamidade publica por mais de 170 
annos! Di/, a tradição ijue a caristiado sal foi que trouxe a inven-
ção da mugira e a sua vulgarisação entre os paulistas, que tanto 
uzo fazem delia atr hoje. 

(N. da /?.) 
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bando, que se publicará na praça desta cidade, e 
ruas publicas delia, e depois de reg." nesta Secretr.® 
e nos L.os da Camiv1 se fixará no Corpo da guar-
da. Dado nesta cid.0 de S. P.1, aos 4 de Junho de 
1725. — O Secr.0 Gervásio Leyte Rebello o fes .— 
11." Cezar de Menezes. 

Bin 17 de Mayo de 1725 se passou ordem ao 
Thezr.0 dos novos direitos Joseph Alz' Torres para 
dar ao Alferes M.el Antunes 26$080. 

Em 11 de Junho de 1725 se passou ordem ao 
d.0 Thezr.0 p.a dar ao Alferes M.el Antunes como 
consta do rol, q' está nesta Secretr.11 54$560. 
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Reg.o de liiía ordem q1 foi ao J u i s ordip.™ sobre os novos direitos 
dOS Olf,es. 

O Juis ordinário desta cidade Tlioraé Alz' en-
tregará a lmm dos Tabaliões desta cidade, q' jul-
gar mais capás, hum livro, q' serve na ouvidoria 
geral, de se carregarem os novos direitos, q' pagão 
os servintuarios dos offieios desta capp.niil, p." q' o 
d." Tabalião, o tenha em seu poder, e vá carregando 
os novos direitos, q' forâo pagando os servintuarios 
dos d.os off.es passando a certidão do q' carregar 
nos conhecimentos, ou recibos dos Thezr.08 dos no-
vos direitos, e em se nomeando Escrivão da Ouvi-
doria g.al se lhe tornará a entregar o d." Livro.— 
São Paulo 26 de Junho de 1725.—Rubrica. 

*i6 

Reg.o do R e £ > u ! se mandou a Sebastião Fz, do R e p p . a cobrar 
os p i n t o s do ouro g' v i e r este anno do C u y a b a 

Está reg.d0 neste L.° de fls. 53 the fls. 54 ti-
rou-se-lhe o Cap." 4.° q' não foi necessr.0, e em seu 
lugar se lhe acrescentou o seguinte (1): 

(1) Este regimento é o mesmo que Rodrigo Cezar mandou 
applicar em Ytú para a cobrança dos quintos do ouro vindo de 
Cuyabá; está já transcripto acima, traz a data de 1fi de Agosto de 
1724 e contem 9 artigos, ç ^ ^ V / 

[N. da II. > 
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Poderá elleger Escrivão, e Tliezoureiro, e tam-
bém levar Pilotos q' lhe forem necessários, pagan-
do-se-llie o q' for justo, e todo o q' repugnar acom-
panhar o d." Prov.or o prenderá, e me dará p.te p.a 

ser castigado como merecer. E por não conter mais 
nada ficou servindo com esta declaração, e o q' se 
fes com a data de 10 de Julho de 1725. 

Rebello. 

Y7-
R e p U o d' se den ao Prov.or tios p i n t o s reaes itas Minas 
de Paranaiimanema Ant.o da M a de Aliren 

CAPITULO I 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Por me constar q' 
os novos descobrimentos das Minas de Paranampa-
nema, se achão com bastantes pessoas, q' tem con-
corrido a minerar, e ser conveniente ao serviço de 
S. Mag." o procurarse com o mayor zello, a areca-
dação dos reaes quintos, q' se devem pagar ao d.° 
Snr', houve por bem nomear hum Prov.01', p.a as 
ditas minas, p.lv tratar da d." cobrança, e de tudo o 
mais q' pertencer a fazenda real, ao qual mandei 
fazer este regimento que hade guardar em q.t0 eu o 
houver por bem, e S. Mag.® q' IV g.° não mandar 
o contr.0, como também fará oservar o d.° Prov.01', 
Guardamor, e os mais officiaes de justiça, fazenda, 
e guerra, q' houver nas ditas Minas o Regimento 
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dos Superintendentes, e guardas mores, q' mandei 
entregar ao d.° Prov.or, q' vay asinado pello Secretr.0 

deste Governo Gervásio Leyte Rebello em que S. 
Mag.e ordena, o q' se deve praticar, e se observará 
juntam.1" tudo o q' nesse vay disposto, no q' não 
emcontrar o sobre d." regim.t0 dos Guarda mores, e 
Superintendentes; 

1 . " 

Terá o d." Prov.or hum Livro, q' lhe mandei 
entregar, numerado, e rubricado por Luiz de Mello 
da Sylva Conselheiro do Cons.0 Ultram." o qual ser-
virá p.a se fazerem os termos, dos quintos, q' se 
cobrarem nas ditas Minas, assim do ouro, que delias 
sahir, como do gado q' nellas entrar, e cargas de 
seco, e ' molhado, cujos termos serão feitos pello 
Escrivão do d.° Prov.1"', q' deve ser pessoa expe-
diente, q' nomeará o d.° Prov.or q' virá, ou man-
dará a esta Secretaria tirar provizão. 

2 . ° 

Toda a pessoa, ou mineiro, q' fizer novo des-
cobrimento de Ouro será Guarda mor das Minas 
q' se descobrirem, e como tal fará as repartições 
das datas, guardando inviolavelinente o que dispõem 
o regimento das datas, p.a que haja igualdade na 
repartição. 

3." 

Terá o d." Prov.01' dos quintos, grande cuidado 
p.'1 q' não saya das ditas Minas pessoa algúa sem 
quintar o ouro q' trouxer, e do q' trouxerem quin-
t-ado virá com guia asinada pelo d.° Provedor, que 
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virão aprezentar nesta Cidade na caza dos quintos, 
p.a se lhe fundir e marcar com as armas reaes, na 
forma do bando q' mandei lançar sobre este parti-
cular, em virtude das ordens de S. Mag.° q' D.s g.%. 
e na carta de guia se declarará as folhas do Livro 
em q' se fes o termo, quando pagarão os quintos, 
e o Provedor fará publico este cap.° p.a q' conste a 
todos. 

4 . ° 

Náo entrarão nas ditas Minas cabeças de gado, 
nem cargas de seco, ou molhado, sem pagarem 
quintos, assim como se pratica nas Minas geraes, e 
de tudo o que se pagar se fará termo declarando 
quem paga, de q', quanto, e em q' dia, mes, e 
anno, com toda a clareza necessaria. 

5 . ° 

De todos os descobrimentos novos, q' se fize-
rem, e particulares que de novo se oíferecerem nas 
ditas Minas, me dará conta o d.° Provedor com 
toda a miudeza, p." me constar, e detreminar, o 
que foi- mais conveniente ao serviço de S. Mag.dc 

6.» 

Como no Regimento dos superintendentes, e 
guardas mores está prohibido, q' os officiaes de jus-
tiça, e fazenda não possão Minerar e se lhes arbi-
trou ordenado, foi S. Mag.e depois servido mandar 
declarar, q' podessem minerar todos, e se lhe não 
desse ordenado da sua real fazenda, e asim ficou 
Livre o poderem todos Minerar, e se pratica nas 
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Minas geraes, e se deve observar o mesmo em 
todas as que houver nesta Cappitania. 

7 . ° 

B por q' os Ministros, e mais pessoas, q' são 
ocupadas na arecadação da fazenda real, tem juris-
dição p.a fazerem todas 'as delligencias, e averigua-
ções, q' forem úteis, e convenientes, p.a se atalha-
rem os descaminhos q' costuma haver, e esperar 
do Provedor dos quintos, Ant." da Cunha de Abreu, 
a q.m tenho nomeado p.a as ditas minas de Para-
nampanema, se haja com todo o zello, dezempe-
nhando a grande confiança, q' faço da sua pessoa, 
e honra do nascimento; B este Regim.10 se registará 
nos L.os da Secretr." deste Gov." e no q' servir de 
arrecadação nas ditas Minas p.a a todo o tempo 
constar do q' por elle se manda praticar e se po-
derem castigar os q" faltarem a sua observancia. 
Dado nesta cidade de São Paulo aos doze dias do 
mes de Julho e Anno de mil e setecentos, e vinte, 
e cinco.—O Secretario do Governo Gervásio Leyte 
Rebello o fes.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Reg.» de bnm bando se lançou nas V i l l a s de Ontu, e Sorocaba, e 
na V i l l a de P a r n a b i b a sobre o d1 l e v a r ã o os off.es q ! forão a c o -
brança dos fl.te reaes do ouro v e y o do C n y a b a . 

Rodrigo Cezar de Menezes, etc. — Paço saber 
aos q' digo, etc. Por se me reprezentar q' nas oc-
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eaziões em q' o Sarg.t0 mor Sebastião Fernandes 
do Rego se acliou emcarregado da cobrança dos 
reaes quintos das Minas do Cuyabá, q' assim elle 
como, o q' servia de Thezoureiro, e Escrivão, leva-

_Yão duas outavas de j ruro a q . m J i n h a pago os_ç[.tos 

dizendo era pello seu trabalho, e ser percizo averi-
guar, e saber a verdade (1), ordeno, e mando q' 
toda a pessoa a quem se' levou algúa outava de 
ouro, depois de ter pago os reaes quintos o mostre 
com verdade, p." se lhe mandar satisfazer a cada 
hum da fazenda do d." Sargento mor ou de q.m 

constar recebeu o q' se me reprezentou: E para q' 
chegue a noticia de todos, e não possão allegar 
ignorancia mandei lançar este bando q' se publicará 
na praça das Villas de Outu, e Soroeava, e se 
passou outro p." a V." de Parnahiba do mesmo theor, 
q' depois de publicado, e reg.d0 nos L.os das Camr."8 

das d.as Villas, e se remeterem certidões a Secretr." 
deste Governo se fixarão nos lugares mais públicos. 
Dado na cid.e de São Paulo aos 11 de Agosto e 
Anuo de 1725.—O Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello 
o fes. — Rodrigo Cezar de Menezes. 

Hl j 

R e p de M liando sobre os M e n t o s desta cid.e 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Sem embargo de 
haver mandado lançar bandos, e ter dado toda a 

(1) Começam a apparecer as ladroeiras do confidente e conse-
lheiro intimo do Capitão-General; outras apparecerào mais tarde. 

(N. da li.) 
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providencia p.a q' o contagio das bexigas q' se ex-
perimenta nesta cidade, não fosse em crescimento, e 
ver q' na mayor p.te das ruas delia se aclião enfer-
mos do mesmo mal de que se segue prejuízo grave 
ao bem comum, e p.a o evitar ordeno, e mando que 
todos os cirurgiões, q' se achão nesta cidade, dem 
conta cada hú dos doentes, q' curão do d." conta-
gio, e q.tos tem cada caza, p . \ q ' do dia de hoje por 
diante não recebâo mais algum, sob pena de q" fa-
zendo o contr." terem seis mezes de prizão na for-
taleza da barra de Santos, e pagarem quarenta mil 
rs. p.a os doentes pobres, q' padecerem o d." con-
tagio, e para q' tenhão donde se recolherem, com 
toda a comodidade se tomarão cazas na rua da boa 
Vista, separadas p.a mulheres, homês brancos, e p.a 

negros, p.a bonde se hirão conduzindo asim q' fo-
rem adoecendo, asim os desta cid.e, como os q' vie-
rem de fora delia, advertindo q' os q' se achão em-
fermos, se conservarão nas mesmas cazas, em q' 
estão, até de todo sararem, por lhe não prejudicar 
a mudança as suas vidas, e da mesma sorte se con-
servarão os doentes, q' se acharem p.a a p.te do 
Carmo, até sararem com declaração, q' não hirão 
mais p.a aquella p.te, e só hirão p.a as cazas, q' 
novam.te se lhe destinão, e p.a q' chegue a noticia 
de todos, e não possão alegar ignorancia se lançará 
este bando nas ruas publicas desta cid.e, e depois 
de reg.° nos Livros da Secretr." deste Governo e 
nos da Camara se fixará no Corpo da guarda. Dado 
na Cidade de São Paulo aos 3 de Setr." de 1725. 
— 0 Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello o fes.— Ro-
drigo Cesar de Meneses. 

s 
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Reg.o tle h n m M u d o sobre se poder m a n d a r gados 
p.a as M i n a s do C n y a í a , e l e y a r da V a c a r i a 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Por ser conve-
niente ao real serviço de V. Mag." q' D.s ,g.u, e ao 
augtn.'" das novas Minas do Cuyabá, meter se nellas 
gados vacuns p." sustento dos Mineiros, e mais pes-
soas, q' se acharem naquelle descobrimento, de q' 
também resultará grande conveniência aos morado-
res desta capp."ia, q' os quizerem mandar, ou levar, 
p.a as d.as Minas do Cuyabá, e por me constar, q" 
nesta dita capp.nia lia vários moradores, q' tem curraes 
de gado 110 Certão da Villa de Curitiba desta Comarca, 
donde se podem conduzir, p.a as ditas Minas de q' 
ibe resultarão grandes Utillidades, o poderá fazer 
toda a pessoa q' quizer 110 teuipo q' lhe parecer 
mais oportuno, e também poderá a Mançar, e con-
duzir de paragem chamada Vacaria (1) gados, p." as 
ditas Minas sem se lhe pôr impedimento algum, e 
p." q' chegue a noticia de todos mandei lançar este 
bando q' se publicará na praça desta cid.", e depois 
de reg." nos L."a da Secretr.", e Camr." se fixará 110 
Corpo da guarda. Dada nesta cid.° de São Paulo 
aos outo dias do mes de Novembro de 1725.-- 0 
Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello o fes.—Rodrigo 
Cesar de Meneses. 

(1) Vaccaria de Matto-C.rosso. região da margem*>nqiKTda> 
do í'io Paraná, lendo ao norte.o Mio Fardo, e ao sul o Yguatemy. 
Havia alli grande quantidade de gado selvagem, que deu o nonie ' 
á região, fios volumes referentes ao Yguateim se faz frequente 
menção das campanhas da Vaccaria. (A. da li.) 
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Reg.9 do Regiin.to q' ícyon p . a P e r n a g o á o Dr. A n t . » A l z . ' 
L a n h a s - P e i x o t o (1) Oqt> g e r a l ftaii> Com.ca 

Ii.° Cezat- de Menezes, etc.—Por ser conve-
niente ao real serv.0 de S. Mag.6 q' D.8 g.e, dar se 
expedição a varias deligencias, nas Villas da Costa 
do mar da jurisdição deste Governo q' ficão na 
Comarca de Pernagoá de q' lie primeiro Ouv.or g.al 

o D.r Antonio Alz' Lanhas Peixoto, nomeado no d." 
lugar, pello mesmo S.r, q' desanexou desta Coin.ca 

de São Paulo. Ordeno ao d." Menistro, q' logo q' 
passar a d.a Com.oa faça executar todos os cap."8 de 
q' abayxo se fas menção, por serem todos emeami-
nhados a bem do real serviço, e augmento da fa-
zenda real desta Cappitania. 

Procurará; dar todo o calor, p.a q' se tire o 
Navio dos piratas q' se perdeu em Pernagoá, ou o 
cofre q' vinha nelle, cuja delligencia tenho emoar-
regado a Domingos Carvalho da Cunha, e no q' se 
for tirando haverá toda a arrecadação e se fará 
inventario. 

Procurará não corra ouro em pó do q' se tirar 
nas Lavras antigas, como também de qualquer des-
cobrim.10, que se lizer na sua Comarca, e q' os reaes 
quintos se paguem promptam.10 sem descaminho al-
gum, vindo se fundir a esta cidade, como tenho or-
denado. 

Procurará tomar conhecim.40 da descompostura 

(1) Vicie iinnexo-F 
(N. da li.) 
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q' se fes ao I).'' Carvalho da Cunha, p.a castigar 
como entender a quem ficar culpado. 

Procurará não deixar sahir farinha p." fora, sem 
primeiro lhe constar, q' está fornecido o assento da 
guarnição da praça de Santos. 

Procurará demarcar as terras donde houver 
Sesmarias, p." q' não excedâo as q' S. Mag t! manda 
dar a cada hum, e as q' fora da demarcação se 
possão dar novam.te a quem as cultive na forma da 
ordem real de 3 de M.ço de 1704. 

Procurará dar-me p.te promptam.te de qualq.r 

particular q' se offerecer e importar ao real serviço, 
p." se lhe dar a providencia necessaria. 

Procurará examinar se andão Soldados fugidos 
assim da praça de S.tos como da Nova Colonia, e 
do Rio de Janr.0, e os remeterá com segurança a 
praça de S.tos, declarando donde são. 

Procurará cobrar o q' deve de novos direitos 
e terça p.,B o Tabaliâo actual de Pernagoá Manoel 
Per.a do O', como também os mais servintuarios 
dos off.08' das Villas da Sua Comarca, fazendo-se-lhe 
a conta conforme as suas avaliações, desde o tempo 
em q' novamV se fizerão por ordem de S. Mag.e 

não consentindo sirvão sem provizão do d." Snr, ou 
desta Secretaria, pello prejuizo q' se segue a real 
fazenda, em se não pagarem os novos direitos, e 
terça parte. 

Procurará saber do Capp.m mor da V.a da La-
guna, Pran.co de Brito Peixoto o q' tem obrado so-
bre a povoação do Rio gr.de de S. Pedro, como lhe 
ordenei, e se o descobrimento do ouro de q' me 
deu parte está adiantado, como também a amizade 
com os índios Minuanes p.a liúas, e outras cauzas 
concorrerá o D.r Ouv.or g."1 com o q' puder dando-
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me p.te p.a q' se consiga por ser tudo a bem do 
real serviço. 

Procurará saber se os Capp.05 mores das Villas 
da sua Comarca Tem acabado cada hum delles o 
Seu triénio porq' são providos, e tendo completo o 
tempo os suspenderá, e lhe tirará a rezidencia, como 
S. Mag." manda por ordem de vinte, e hum de 
Julho de 1723 e me dará conta o q' achar nas di-
tas rezidencias, o de todos os particulares, q' de-
mais se lhe oferecerem. E este se registará nos 
L."s da Secretaria deste Gov." e nos mais a q' to-
car. Dado 11a cid.6 de São Paulo nos 12 dias de 
Novembro de 1725. - 0 Secretr.0 Gervásio Leyte 
Rebello o fes,.— Rodrigo Cezar de Menezes. 

ÇZ 

R i j p de M Dando, p os f r a u s t e i r o s , v i r e m d e c l a r a r p.a n' l i n a s 
p e r e i n h i r . de Cnyal ia , on Gfnayazes 

R.° Cezar de Menezes, etc, — Por me constar 
q' nesta cid." se achão alguns forausteiros, sem 
ocupação com o desígnio de passarem as Minas desta 
capp.nia, e ser conveniente saber-se as pessoas, q' 
aqui se achão, e também as q' vierem daqui em 
^ante, e se pretendem passar as Minas do Cuyabá, 

(Vuara as dos Guayazes, q' novvn. t e se descobri-
1 V^Meno, e mando q' os foraust.08 que aqui se 
y Vem venhão a minlia pre/.jnça p.a saber a p.t0 
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para onde querem hir e os q' daqui era diante en-
trarem nesta Cidade, aparecerão perante mym den-
tro de tres dias, p.a fazerem a mesma declaração, 
e os q' faltarem terão o castigo, que eu llie mandar 
dar, e p.a q' chegue a noticia de todos mandei lan-
çar este bando, q' se publicará na praça desta ci-
dade, e ruas publicas delia e depois cie reg.0 nos 
Livros da Secretr.® e da Camará se fixará 110 corpo 
da guarda. Dado 11a Cid.u de São Paulo aos 80 de 
Novr.° de 1725. — O Secretr.0 Gervásio Leyte Re-
bello o fes. A'," Cesar de Meneses. 

* 

R.o ile um tolo S.fl t i r a r e m ilesp.o as pessoas n' forem p C u y a l i a , 
e não l u r e m mnllieres ile suspeita 

R.° Cezar de Menezes, etc.— Por ser conve-
niente saber-se as pessoas q' na monção deste prez.le •• 
anno passão as Minas do Cuyabá; Ordeno, e mando 
q' todas as pessoas, q' houverem de fazer a dita 
jornada, fação petição declarando nella, as pessoas, , 
q' leváo em sua companhia, como também os es-
cravos p.a se lhe despacharem por esta Secretaria, 
como he estillo ; B os Capp/5 mores das Villas desta 
capp.nia farão lista de todas as pessoas, que forem 
do seu destricto, remetendo-as a esta Secretr.".. -e 

constando q' as ditas Minas passa mulher de sus~ 
peita, será degradada p.a a Nova Colonia, e preza 
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aonde quer q' for achada, como também quem a 
levar em sua companhia, e pagará p.a a fazenda 
real sessenta mil rs. e havendo denunciante se lhe 
dará a terça p.te, e se não prohibe q' os liomês 
çazados possão levar suas mulheres, porq' se lhe 
não porá impedimento, e p.a q' chegue a noticia 
de todos, e não possam alegar ignorancia se publi-
cará este bando na praça, e ruas p.as desta cidade 
e depois de reg.d0 aonde tocar se fixará 110 corpo 
da guarda, Dado nesta cidade de São Paulo aos 
tres dias de Março de 172(5. — O Secretr." Gervásio 
Leyte Rebello o f e s . — R . Cesar de Meneses. 

A qualquer hora q' o D.1' Ouvidor gr", ou os 
Juizes ordinários pedirem soldados, se lhe darão 
prompfcaraente, e assim o tenhão entendido os Sar-
gentos, e darão parte depois ao offlcial q' estiver 
de Semana. São Paulo 10 de Fevereiro de 1726. 
— Rubrica, etc. 

TV 

Reg.o iie M liando sobre não p a r t i r n i n g n e m p.a Cnyal ia 
primeiro u' o G n . a i na monção p r e z . t e 

R." Cezar de Menezes, etc. — Por ser conveninte 
ao serviço de S. Mag.° não passar as Minas do 
Cuyabá 11a monção prezente, antes, que eu siga 
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viagem p." as ditas Minas, pessoa de nenhúa qua-
lidade. Ordeno, e mando, q' nenhúa a siga, sem 
eu primeiro me embarcar q' será em tempo conve-
niente, p.a q' senão experimente prejuizo, e a pes-
soa, ou pessoas, q' fizerem o contrario se lhe con-
fiscará p." a fazenda real tudo quanto se lhe acliar, 
e constar q' levava em sua companhia, e emeorre-
rão na pena de serem degradados para a Nova 
Colonia por tempo de tres annos, o que se exe-
cutará sem falência, e p.a q' chegue a noticia de to-
dos, e não possão allegar ignorancia em tempo al-
gum, mandei lançar este bando q' se publicará na 
praça, e ruas publicas da cid.", e depois de reg.d0 

nos Livros da Secretaria deste Gov." passará as 
Villas de Outii, e Sorocaba, donde se registará, e 
publicará na forma acostumada, de q' virão certi-
dões p.a a Secretr." deste Gov." Dado na Cidade 
de São Paulo aos 17 dias de Março, e Anno de 
1726.—O Secretr." Gervásio Leyte Itebello o fes. 
—Jx." Cesar cie Meneses. 

R.o de tom talo p.a p a r t i r e m as tropas p as Minas do Cnyalia, 
sem e m b a r g o do liando assima 

R." Cezar de Menezes, etc. — Por haver man-
dado lançar bando, p." que todas as pessoas, q' na 
monção prezente, houvessem de seguir viagem p.a 
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as novas Minas do Cuyabá, não pai' tissem p.h ellas, 
sem q' eu primeiro me embarcasse p.a as d.as Mi-
nas, e sem embargo de q' as primeiras tropas costumâo 
partir dos últimos dias de Mayo atbe dia de São 
João, q' he a verdadeira monção, e poderão algúas 
pe.ssoas, querer tomar mantimentos em algúas roças, 
q' estejâo pello rio abaixo, Ordeno, e mando q' as 
pessoas q' quizerem hir partindo o possão fazer 
tendo licença minha, e para as pessoas, e escravos, 
q' levarem em sua comp.a na forma q' athe 
agora se tem praticado porq' de hirem partindo as 
tropas em estando promptas se segue não ser 
a viagem tão dilatada, pello embaraço q' poderião 
exprimentar partindo juntas, e também quando eu 
partir, não servir de embaraço as mais tropas que 
na monção prezente passarem as d.as Minas, e p.a 

q' a todos seja prezente epossão seguir a sua via-
gem em estando promptos, mandei lançar este 
bando, q' se publicará a som de cx.as pellas ruas 
publicas da V.a de Outú, e de Sorocaba, registan-
dosse nos Livros das Camaras, e fichandose no lu-
gar mais publico, de q' virá certidão p.a a Secre-
taria deste Governo. Dado 11a Cidade de São 
Paulo aos nove d'as do mes de Abril e Anno de 
1726.—O Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello o fes.— 
Rodrigo Cesar de Meneses. 

12 
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R.o de hum bando sobre os indios, e indias, u' se acharem fora 
dos seus admenistraflores a p r e z e n t a r e m os desp .os 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Por haver man-
dado lançar hum bando o anno passado p.a q' todos 
os índios, e indias, e oriundas destes q' houvessem 
servido aos moradores desta capp.nia, e se houvessem 
livrado da sua administração, viessem a minha pre-
zença p.a liuns, e outros, serem mandados p." as 
Aldeas, e prezidios, por se me reprezentar por parte 
das Camaras desta cid.e e de algúas Villas desta 
capp.nia o prejuízo q' se seguia dos d.os bastardos, e 
bastardas estarem na sua liberdade, e ser conve-
niente atalhar-se semelhante damno. Ordeno, e man-
do, q' todos os indios, e indias, bastardos, e bastar-
das, q' se acharem nesta cappitania em sua liber-
dade venhâo a minha prezença aprezentar as senten-
ças, ou desp.08 porq' estiverem livres em termo de 
tres dias, os q' estiverê nesta cid.e e seu destricto, e 
os q' estiverem nas Villas desta capp.nia em outo 
dias, com cominação de q' o q' não vier terá dous 
mezes de prizão na cadea da Villa de S.tos e o mo-
rador, ou forausteiro, de qualquer estado, q' seja, 
q' o tiver em sua caza, ou roça, ou levar p.a quaes-
quer Minas sem licença minha, terá seis mezes de 
prizão na fortaleza da barra de Santos, e pagará 
p.a a fazenda real cem mil rsv e havendo denun-
ciante o fará em segredo e se lhe dará a tersa parte, 
e p.a q' chegue a not.a de todos, e não possão alle-
gar ignorancia mandei lançar este bando, q' se pu-
blicará na praça desta Cidade, e ruas publicas 
delia, e depois de reg.° nos Livros da Secretr.a e 
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Cam.™ se fixará no corpo da guarda; Dado na Ci-
dade de São Paulo aos 21 de Abril e Anno de 
1726.— O Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello o fes .— 
Rodrigo Cezar de Menezes. 

R.o de liuni liando sobre os f r a n s t r . o s e s t i v e r e m n e s t a c i d . e 
p . a l u r e m a Cnyal ia v i r e m a esta S e c r e t r . a 

R.° Cezar de Menezes, etc. — Todos os foraus-
teiros q' se acharem nesta cid.° p.a partirem na mon-
ção prez.'0 p.a as novas Minas do Cuyabá, virão a 
minha prezença amenhaa quinta fr.a q' se contão 
vinte, e cinco do corrente pellas quatro horas da tar-
de, e os q' não vierem serão castigados, como for 
conveniente, e p." q' chegue a noticia de todos, e não 
possam allegar ignorancia mandei lançar este bando, 
q' se publicará na praça desta cidade; e ruas 
publicas delia, e depois de reg.d0 se fixará no corpo 
da guarda. Dado na cidade de São Paulo aos 24 
de Abril e Anno de mil setecentos, e vinte e seis. — O 
Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello o fes. — R.° Cezar 
de Menezes. 
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Reg.o fie linni tonio sobre os S e r v e n t u á r i o s dos off .os 
não p a g a r e m t e r ç a p.te do sen rendimento 

R.° Cezar de Menezes, etc. — Por haver posto 
na real prezença de S. Mag.e q' D.s g.° o lemítado 
rendim.'0 dos off.°s de justiça, e faz.11 desta capp."ia e 
de não haver pessoas q' os quizessem servir com a 
obrigação de pagarem p.a a real fazenda a terça 
parte do seu rendim.40 e o prejuizo q' as partes se 
seguia de não haver servintuarios. Poy o d.° S.r ser-
vido mandar por rezolução de vinte e sete de Ja-
neiro do prezente anno, q' os off.08 q' não renderem 
mais de duzentos mil rs. se lhes não tirem tersas 
partes, dos seus rendimentos, e q' só as paguem, os 
q' excederem a quantia de duzentos mil rs., e porq' 
da real detreminação se segue conveniência aos 
servintuarios dos off.,,s desta Cappitania por ficarem 
aliviados da pena q' lhe estava imposta por ordem 
do mesmo S.r mandei publicar este bando, p.a q' a 
todos seja prezente, o qual se lançará na praça 
desta Cidade, e ruas publicas delia, e depois de 
reg.0 nos Livros da Secretaria deste Governo, nos 
da Camara, Ouvidoria g.al e Livros das terças par-
tes se fixará no Corpo da Guarda. Dado na cidade 
de São Paulo aos cinco dias do mes de Mayo, e Anno 
de mil e setecentos, e vinte e seis. — O Secretr.0 

Gervásio Leyte Rebello o fes. —Rodrigo Cesar de 
Meneses. 
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R e i , o l e M lianflo p . a as pessoas n' t i v e r e m t e r r a s no Caminho 
d' v a y tle J n i r M y p.a os G-nayazes a p r e z e n t a r e m os t i t . o s 

R.° Cezar de Menezes, etc. —Por ser conv.tc ao 
real serv.0 de S. Mag'.e q' D.s g.e saber-se com indi-
viduação, todas as pessoas, q' tem terras no cami-
nho dos Guayazes, principiando da entrada do 
mato, da V." de Jundiahy, por diante atlie o des-
cobrimento q' fez o Capp.1" Br.0'1 Bueno da Silva, Or-
deno, e mando q' todas as pessoas de qualq.'' esta-
do, e condição q' sejão, q' no d.° caminho tiverem 
terras aprezentem os tit.os ou papeis por q' lhe perten-
cerem na Secretr." deste Governo, no termo de dez 
dias, q' terão principio no dia da publicação deste, 
p.a se verem e determinarem, como for conveniente, 
com cominação de q' não o aprezentando no refferido 
termo se haverem por de nenhum vigor, e p." q' 
chegue a noticia de todos, e não possão allegar 
ignorancia se publicará este bando na praça, e ruas 
publicas desta cidade, e na Villa de Jundiahy a som 
de cx.as, e depois se registará nos L.os da Camara da 
dita Villa, de q' virá certidão p.a a Secretr." deste Go-
verno, e este se fixará na dita Villa em lugar publico. 
Dado na cid.° de São Paulo aos dezanove de Mayo 
de 1726.— O Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello o fes. 
— Rodrigo Cezar de Menezes. 
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R e p de M m Regim,to n' se íleixon a D,os Roiz da Fon.ca L e m e 
emu.to l u r a r a anzeneia do ff.or, e Capp.m Gn.ai 

Rodrigo Cezar de Menezes, e te .—Por me ser 
percizo passar as Minas do Cuyabá em observancia 
das reaes ordens de S. Mag.e q' D.s g.e e estabele-
cer a melhor forma de Gov.° das pessoas, q' nellas 
se achão, e augmentar aquelles descobrimentos, p.a 

q' a real fazenda tenha aquelles acréscimos, q' com 
tanto zello tenho procurado, depois q' entrei a go-
vernar esta capp."ia e ser necessário ficar nesta ci-
dade húa pessoa, emquanto, durar a minha anzen-
eia em quem concorrão, capacidade. resp.t0, e expe-
riencia, p.a dar expedição às delligencias, q' ihe 
deixo emearregadas nesta ordem em forma de regi-
mento, e tendo concideração a q' estes requez.tos se 
achão na pessoa do Coronel Domingos Rodrigues 
da Fonseca Leme (1) houve por bem de o nomear, p.a 

q' durante a minha auzencia, faça observar todas 
as ordens, q' lhe deixar, e o q' neste papel se de-
clara. Cuja imcumbencia terá durante o impedim.10 

do Capp.'" mor José de Goes de Moraes. 

Em primeiro lugar terá grande cuidado em q' se 
observem os meus bandos principalmente os que se 
lançarão sobre os Carijós, q' se livrarem da ame-

('I) Vide annexo G. 
(N. da li.) 
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nistração, era q' athe agora estiverão, remetendo os 
prezos a praça de Santos p.a se lhe sentar praça de 
soldados. 

2 . ° 

Os reaes q.tos do ouro q' vierem das Minas desta 
capp."ia se remeterão a S. Mag.0 q' D.s g.e man-
dandosse por terra ao Rio de Janeiro por pessoa se-
gura a entregar ao Provedor da fazenda Real do 
Rio de Janr.0 avizando-se-lhe, o q' se remete, e do q' 
for se passará conhecimento em forma ao Tliezr.0 do 
q' entregar, e com o q' vier do Rio se desobrigará 
a pessoa q' o houver levado, e p.!l esta deligencia se 
darão indios das Aldeas. 

3." 

Mandará listas das pessoas, q' estiverem ser-
vindo officios nesta cid.e e nas Villas desta cappi-
tania, p.a se lhe mandarem as provizões, p.a q' assim 
não pare o curso dos negocios das p.tos e se cobrem 
os novos direitos que pertencem a fazenda real. 

4." 

Terá muito particular cuidado no socego dos 
povos, evitando toda a ocazião de discórdias, porq' 
do contrario se seguem todas as dezordens q' muitas 
vezes se experimentão. 

5.° 

Não entregará a pessoa nenhúa de qualq.1' 
gráo ou pozição o governo q' lhe deixo encarre-
gado, sem ordem de S. Mag.e, do V. Rey, ou minha. 
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6 . ° 

Procurará se augmentem, e cobrem os reaes 
quintos (lo ouro de Paranapauema, e se remeterão 
sempre p.!l o Reino com deviza, e separação dos 
mais das Minas desta Cappitania. 

7." 

Terá particular cuidado em conservar os indios 
das Aldeas desta Capp."ia, não consentindo em q' 
passem as Minas geraes nem se afastem das ditas 
Aldeas, p.:i onde seja dilficultozo o valerse delles, 
quando forem necessários p.a o serviço real. 

8 . ° 

Pará todo o possível p.a q' se abra, e conclua, 
a abertura do caminho, q' se abre por terra, p.a a 
Cidade do Rio de Janeiro, avizando ao Capp.'" mor 
Domingos Antunes Pilho, e mais socios q' em o tendo 
a certo, mandem tirar as Sesmarias das terras que 
nelle se lhe prometerão. 

9.° 

Sucedendo qualquer cazo, q' se faça precizo 
dar-se-me p.t0 o fará com a brevidade possivel, fa-
zendo-me prezente todos os particulares deste governo 
para determinar o q' for necessário. 

1 0 . ° 

As cartas que vierem de S. Mag." como também 
as particulares, q' me vierem do Reino, ou de outra 
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qualquer p.te u fas fará remeter com toda a segu-
rança p.11 q' se não dezemcaminhem. 

1 1 . ° 

Offerecendoce algum negocio, q' necessite de 
reinedio prompto se dará conta ao V. Rey do Es-
tado com toda a individuação, e se executará tudo 
o q' elle detreminar, e me dará também conta de 
húa e outra cousa. 

12." 

Não se consentirá por nenhum cazo q' assista 
nesta Cidade nem na sua Capp."ia Vicente Roiz Costa 
assim como tenho ordenado. 

1 8 . ° 

Será castigado exemplarmente toda aquella 
pessoa q' procurar, ou concorrer p.a a inquietação do 
povo desta Cidade, e das Villas desta Cappitania. 

1 4 . ° 

Ter-se-ha grande cuidado em se fazerem res-
peitar a justiça e dar-se-lhe-ha toda a ajuda neces-
saria p." a execução das deligencias do Serviço de 
S. Mag.e 

1 5 . ° 

Terá particular cuidado em q' se guarde todo 
o resp.t0, e veneração assim as pessoas Ecleziasticas, 
como as Relligiões desta Capp.aia 

u 
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1 6 ; ° 

Não consentirá passe Relligiozo algum as Minas 
desta Capp."ia sem licença de S. Mag.° por ser pro-
hibido pello d.° S.r entrem ou assistão nellas. 

1 7 . ° 

Não deixará passar as Minas desta Capp."1" qual-
q.v pessoa que constar lie criminoza, ou for com 
fazenda alheia, e negros furtados. 

18." 

Também não deixará passar as ditas Minas Es-
trangeiros de qualquer nação, q' sejão, só trazendo 
licença expressa do S. Mag." 

19." 

As cartas q' eu mandar do Cuyabá p.a S. Mag.6, 
se remeterão com toda a segurança ao Rio de Ja-
neiro a entregar ao Gov."r daquella Capp.""1 e virá 
certidão do Secretr." daquelle Governo, de q' se 
remeterão p.a o Reino nos Comboyos. 

20." 

Todo o ouro q' vier das Minas do Cuyabá digo 
das Minas de Goyazes, pertensente aos reaes q.,oa de 
S. Mag.e se remeterão p.n o Rn.0 com o mais, com 
deviza, e Letreiro Separado. 
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21.» 

Sendo necessário por algum incidente socorro 
na praça deS. l o s , s e f a r á h i r promptamente, atallian-
dosse com a brevidade, os prejuízos q' consigo tra-
zem as demoras em semelhantes particulares. 

22."

Pello q' toca ao Governo das ordenanças desta 
capp.nia, fica regim.1" p.a o Governarem, registado nos 
L."s da Camara desta Cidade e nos das Villas desta 
Capp.nla e havendo vacaturas de postos da ordenança 
farão as Camaras as nomeações, e se me reme-
terão p.a prover os taes postos, como no dito regi-
mento se declara. 

2 3 . ° 

Por-se-ha todo o Cuidado, em se ter toda aquella 
atenção devida aos officios do Senado da Camara 
desta Cid.e e as mais desta Capp."iil p.a q' se faça o 
serviço de S. Mag.e, e se conservem os povos com 
quietação. 

2 4 . ° 

Havendo pessoas q' queirão cultivar terras, nesta 
capp.nia, e seus Certões, de q' se segue utillidade a 
fazenda real, pello acréscimo dos dizimos, e perten-
dão tirar Sesmarias, assim destas, como das q' ti-
verem sem tit.os farão petições comfrontando as pas-
sagens, e o quanto pedem, p.a se me remeterem, 
e se lhe deferir como for justiça. 
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25.° 

Procurará saber se Domingos Carvalho da Cunha 
a quem tenho encarregado da deligencia de tirar 
o cofre do Navio dos Piratas, q' deu a costa na 
barra da Villa de Pernagoá continua naquella deli-
gencia, e tendo efteito procurará se náo dezemca-
minhe nada do preciozo, e de tudo o q' houver e 
se achão asim de diam.tes, e outras quaesq/ pedras 
de estimação, dinheiro, ouro e prata, se ha de dar 
ao D.° Domingos Carvalho da Cunha a tersa p.te, e 
o mais q' declara húa petição que lhe despachei, p.a 

esta delligencia, e de tudo o q' se achar se ha de 
fazer inventario, p.a constar a todo o tempo o q' se 
achou, o q' se deu de premio, e q' ficou p.a S. Mag." q' 
D.5 g.° o q' lhe liey por muito recomendado. 

26." 

Ficará nesta cidade de destacam.10 dose Soldados 
com hum Sargento q' serão rendidos de quatro em 
quatro mezes, e lhe assistirá com a farinha e Soldo 
como he costume, o Sarg,t0 mor Sebastião Frz' do 
Rego. 

27." 

Sendo necessário p.a qualq.r acidente, ou p.a 

atalhar algúa dezordem puxar por soldados pagos 
da praça de S.tos os pedirá ao Gov.or declarando-lhe 
serem p.a o serviço de S. Mag.e, e cazo que D.s não 
premita, q' necessite de mayor socorro o pedirá ao 
Gov.or do Rio de Janeiro na mesma forma, 
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28.° 

Terá guarda a porta de seis, ou quatro Soldados 
cora hum cabo de escoadra, ou sargento, p.a exe-
cutarem as ordens q' lhe derem, mandando sempre 
hum p.a a porta do Ouvidor g.al e quando por ella 
lhe for pedida a ajuda de soldados, p." delligencias 
do serviço de S. Mag.e lhos mandará dar. 

2 9 . ° 

P.a a condução dos q.tos reaes do ouro q' se 
mandar por terra, p.a a cidade do Rio de Janeiro, e 
p.a as delligencias do serviço real, e pagamento de 
alguns proprios q' se mandarem, tirará dinheiro do 
Thezoureiro dos novos dir.tos e se não gastará este 
dinheiro senão p.a as delligencias q' percizam.'6 fo-
rem necessr.as 

3 0 . ° 

Procurará fazer observar a ordem q' tenho 
passado, p.a q' o Then.te do M.e de Campo Gen.al 

Ant.° Cardozo dos S.tos não assista nesta Cid." por 
ser prejudicial nella ao sossego publico, antes fará 
baxallo p.a a Villa de S.'08, constando-lhe q' entra 
nesta Cidade, porq' assim emcontra a minha ordem, 
e não terá exercício do posto visto haver-lhe man-
dado por nota no seu asento, p.a q' não vença soldo, 
sem ordem de S. Mag.e a quem tenho dado conta. 

3 1 . » 

Por ter mandado ao Thenonto de M.° de Campo 
Gen.al David Marq.8 Per.a passar a Villa da Laguna 
a dellig.88 do serviço de S. Mag.u aonde ha de rezidir 
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por ordem minha athe o mes de Abril do anno q' 
vem para antão poder vir aparelharse p.a passar a 
Cuyabá a executar o seu posto, e antes do d.° tempo 
não virá a esta cidade por ser assim conveniente ao 
real serviço se fará observar inviolavelm.'6 esta mi-
nha ordem, e no cazo q' a encontre, tenho ordenado 
ao Vedor g.al lhe mande pôr verba no seu assento, 
p.a q' não vença soldo, nem se lhe dê mantim.'0 a seu 
cavalo, por não comprir o q' lhe mando do serviço 
de S. Mag.u pella razão assima d.a, e por ser prejudi-
cial ao socego publico deste povo, lhe não consen-
tirá o regente assistir nesta cid.0, e no cazo q' nella 
apareça, se lhe intimará a minha ordem, e quando 
falte a dar-lhe comprim.'0, se lhe protestará pellos 
inconvenientes do real serviço, e será mandado prezo 
p.a a Villa de Santos por deixar de obdecer as ordens 
q' a tão bom fim se emcaminhão. 

E por q' se não podem antever alguns cazos fu-
turos q' poderão sobrevir não havendo tempo, p.a q' 
se me participem por me achar em grande distancia 
dará conta ao V. Rey do Estado, ou q.m estiver em 
seu lugar, p.a lhe detreminar, o q' ha de fazer, e 
quando não haja tempo p." fazer este avizo e es-
perar a sua rezolução por ser a demora prejudicial 
determinará o d.° Coronel, o q' for mais conve-
niente ao serviço de S. Mag.e esperando da sua ca-
pacid.8 e prudência obre em tudo com aquelle acerto 
q' se espera da sua pessoa, p.a q' S. Mag.® tenha q' 
lhe agradecer. E este regimento se registará nos 
L.os da Secretr.a deste Govr.0, e nos da Camara. Dado 
na Cidade de São Paulo aos seis dias de Julho e 
Anno de mil setecentos e vinte e seis.—O Secretr.0 

Gervásio Leyte Rebello o fes. 
Rodrigo Cesar de Menezes. 
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Reg,o ile M a ornfleni n' se mandou a S e b a s t i ã o F r z ' do R c p p.a 
dar por conta da fazenda real 8 0 J S r e i s ao Q w . o r de p e r n a p á 
Ant.o A l z ' L a n h a s . 

O Sargento mor Sebastião Frz' do Rego con-
tratador dosdizitnos reaes das Minas do Cuyabá, as-
sistirá ao D.r Ant.° Alz' Lanhas Peixoto Ouv.or da 
Comarca de Pernagoá com dous mil cruzados, por 
conta da fazenda real, q' S. Mag.0 q' D.8 g.e me or-
dena faça dar ao d.° I).r Ouv.or geral de a juda de 
custo, p.:' se preparar p.a a viagem, q' hade seguir 
p.a as Minas do Cuyabá era minha companhia, e esta 
lhe servirá de sua discarga p." as contas q" der ao 
Prov.or da fazenda real desta cappitania. S. Paulo 
13 de Junho de 1726.—Rubrica. 

hl 

Reg," de M m liando u' se lançou sobre os C a r i j ó s , e bastardos 
d' se l i v r a r e m da a d m i n i s t r a ç ã o 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Pello grande pre-
juizo q' se segue aos moradores desta Cid.0 e povos 
de toda a cappitania, em sahireni da sua admenis-
tração os indios admenistrados, sendo muito neces-
sários para o Certão, os q' se livrarão, e livrarem 
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daqui em diante, não tendo rezão, ou achaque, se-
rão prezos, p." serem mandados para os Batataes do 
Certão dos Guayazes, a servirem a S. Mag.e ou p.a a 
povoação do Rio Grande de S. P.° e Ilha de Santa 
Catherina, e p.a as mais p.tea aonde me parecer con-
veniente p.a o serviço do d.n S.r e assim as bastardas 
serão mandadas p.a a Aldeã da Conceição da praya, 
e p.a a p.t0 aonde for necessr.0 fazer-se algúa. povoa-
ção, p.a evitar de algúa sorte o escandalo com q' 
vivem em offença de D.s Os officiaes de guerra desta 
capp.nia terão particular cuidado em prender todo 
aquelle q' constar anda pellos bairros, e remetellos 
a Cadea desta Cidade a minha ordem p.a hirem ser-
vir a S. Mag.1'q' me parecer mais conveniente, e toda 
a pessoa q' os occultar, ou induzir emcorrerá 
nas penas q' lhe são impostas pellos meus bandos, q' 
se executarão sem falência, como também nas mais 
que eu lhe quizer impor, e p.a que chegue a noti-
cia de todos, e não possão allegar ignorancia man-
dei publicar este bando q' se publicará na praça desta 
cidade, e ruas publicas delia, e depois de reg.° nos 
L.os da Secretaria deste Governo, nos da Camara, e 
mais p.tes necessr.aa se fixará no Corpo da Guarda. 
Dado nesta Cid.e de São Paulo aos dezanove dias do 
mez de Junho e Anno de 1726.—O Secretario Ger-
vásio Leyte o fes.—Rodrigo Cesar de Meneses. 
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Rei,a fie M a P o r t a r i a a' s i mandou ao Vedor g . ai p.a d a r b a y x a 
no soldo ao Tben.te de M . e de Campo G e n . a i A n t . » Cardozo 
dos S.tos 

Por q.'° o Then.te de M.° de Campo Gen."' An-
tonio Cardozo dos S.tos tem faltado a obrigação do 
posto q' ocupa por m.tas vezes ixemindosse ultima-
ra.10 com pretexto affectado p." não acompanhar-me 
as novas Minas do Cuyabá, havendo-lhe ordenado 
passa de quatro mezes por carta desta Secretr." q' 
estivesse prompto p.a na monção prezente o fazer, re-
petindo-se-lhe proxiuiam.'epor duas vezes, o mesmo 
avizo é finalmente por haver Largado o mesmo 
bastara digo Largado o bastão dizendo publicam.te de-
pois de passar sem elle pellas ruas publicas desta cida-
de, não tornaria a pegar-lhe durante o tempo do meu 
Governo retirando-se para fora delia sem me dar p.'e 

havendo juntam.'6 andado de noute, e de dia com 
negros armados quebrantando as leys de S. Mag.e e 
os meus bandos, com escandalo publico obrando 
em tudo absoluto, e temerário. Por todas estas rezões 
ordeno ao Vedor G."1 mande ao Escrivão da matricola 
lhe ponha verba no seu asento, p." q' não vença 
soldo desde o dia da data desta pondo-se-lhe tam-
bém verba no mantim.'0 do seu cavalo, mandando o 
d.° Vedor G."1 tomar entrega delle, ou do dinheiro, q' 
para o comprar se lhe deu, visto o não poder tomar 
digo poder ter escuzandosse ao real serviço de q' faz 
tão pouca estimação, e outrosim cobrará o Vedor 
g.ai do d.0,Thenente.de M.e.de Campo Gen."1 os tre-
zentos mil r.s q' se lhe derão de ajuda de custo p,a 

10 
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a jornada de Cuyabá, visto escuzarse de a fazer, e a 
verba q' se lhe puzer, se lhe não levantará sem or-
dem de S. Mag.®'a quem darey conta, e esta portaria 
da forma q' vai se lançará 110 seu assento, junto a 
verba para q' conste a todo o tempo. São Paulo 27 
de Junho de 1726.—Rubrica. 

61 

R e g i s t o Ho R e g i m e q' se m a i a p.a a arecadação dos Q.tos 
das M i n a s de P a r a n a m p a n e m a 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Sem embargo de 
haver mandado dous regim.108 p." as Minas de Para-
nampanema, dando nelles a forma p.il a arecada-
ção dos reaes q.tos e se me reprezentar q' nas ditas 
Minas entrão vários Mantimentos, asim de carnes, 
como de farinhas de guerra, e outras couzas seme-
lhantes sem pagar quintos, e ser conveniente se co-
brem estes, de tudo o q' entrar nas ditas Minas de 
Paranampanema. 

Ordeno ao Prov.01' dos q.tos reaes das d."ls Mi-
nas, ou q.m seu lugar ocupar, q' de todas as cargas 
de mantim.'08 que entrarem nas ditas Minas cobrem 
quintos respeitandose ao preço q' nas d.t:,s minas ti-
verem os d.tos generos. 

Também não entrará ninguém do porto de Ta-
petininga p." as ditas Minas, sem levar guia, nem 
virá das ditas minas sem guia. 
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O Lançamento q' se fizer lia de ser sobre o q' 
hão de pagar as bateas q' houver nas ditas minas, 
asim de escravos como de admenistrados, o mais 
pessoas quo trabalharem com bateas, de Loges de 
fazenda, de Tabernas, de officiaes de officios, de ne-
gras de Taboleiros, de gados, do carga, de seco, e 
molhado, e de mantim.'0 q ' s e conduzirem de fora 
como nesta delligencia se ha de achar como he 
obrigado; o Provedor dos Quintos, e Cappitão mor 
Regente das ditas minas farão toda a delligencia, p.a 

q' o Orsamento q' novam.'6 fizer seja avantejado 
ao q' se fez este anuo passado, respeito desse, a 
grandeza das ditas minas, e quando os Mineiros não 
augmentem, o q' he rezão, se cobrarão os q.tos nesta 
Cidade na casa da fundição, cobrandose conforme as 
ordens de S. Mag.e 

Tendo o Prov.ur dos q.'0* reaes, ou o Capp.1,1 mor 
Regente occazião urgente, para virem a suas cazas, o 
poderão fazer deixando cada hum delles em seu lu-
gar, a pessoa que julgarem mais capás para ocupar 
o seu lugar sem que fique prejudicada a real fa-
zenda (1). 

Auzentandosse algúas pessoas das d."s Minas 
sem pagarem q.lus reaes o Provedor o fará prezente 
ao Capp."' mor Regente, ou quem ficar em meu 
lugar, p." fazer as cobranças q' forem necessarias. 

Sobre as pessoas q' cauzarem algúa perturba-
ção nas d."s Minas, se procederá contra ellas exem-

(1 )Em todas estas ordens, portarias e regulamentos não se 
falia em uma escola, e m uma estrada ou qualquer outro melho-
ramento publico. O augmerilo da real- fazenda era o uuico objecti-
vo dos Capitães-l leneraes e nada bastava para e n c h e r os co fres 
sem fundo do rei João V e seus d e s c e n d e n t e s . 

(N. da //.) 
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plarm.48, observandose o q' dispõem o regimento dos 
Superintendentes, e Guardas mores q' mandei p.a as 
d.as Minas em q' está disposto tudo o q' for neces-
sário p.a as d.as Minas. 

Por me constar o prejuizo q' se segue aos 
mineiros de q' os descobridores, q' só descobrirem 
duas datas se lhe dem, e ter mostrado a experiencia 
q' algúas pessoas q' fizerão descobrim.tos, delles se 
aproveitão, hey por bem de revogar a ordem q' 
passei neste particular em nove de Novembro de mil e 
setecentos, e vinte, e quatro, e só será Guarda mor 
daquelle descobrim.'0 a |)essoa q' o descobrir sendo 
de rendim.t0, e sendo capás de se dar a repartição, 
na forma q' S. Mag.dB q' D.8 g.de manda 110 regi-
mento do Superintendente, e guarda mor, fazendose 
a repartição como nelle se declara, de sorte q' che-
gue a todos, ainda q' p.a isso se faça a repartição 
por palmos, como declara o regim.t0 dos Guarda 
mores. 

E se neste Regim.10, e nos mais q' tenho man-
dado, como também no de Superintendente e Guarda 
Mor, faltar algua clausula q' não va expressada, e se 
me não poder dar p.te darão conta ao Sr. V. Rey do 
estado, e farão o q' elle lhe detreminar dando me 
sempre conta, e espero dos d.08 Provedores dos quin-
tos e Capp."' mor Regente se hajão com zello p.a q' 
os reaes q.tos tenhão o mayor augmento, e este 
regim.10 se registará nos Livros da Secretr.'1 deste 
Gov.° e nos dos q.los das ditas Minas. Dado nesta 
cidade de São Paulo aos seis dias de Julho de 1726. 
— O Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello a fes.—Rodrigo 
Cesar de Meneses, 
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R e p do linm liando ii! se Lançou n e s t a s Minas sobre os n e g r o s não 
venderem ouro, e se lhe não poder comprar 

R. Cezar de Menezes, etc.— Por me constar o 
prejuízo concideravel q' se tem seguido aos mora-
dores destas Minas, q' trazem negros a minerar, e 
faiscar nellas não entregarem a seus Senhores, e 
admenistradores todo o ouro, q' tirão, principalm.te 

algúas folhetas q' achão, vendendoas os mesmos 
negros como suas aos mercadores taberneiros, e ne-
gros forros, q' pella mayor ]).te costumão a passai-
las a outras pessoas q' atendendo só a sua conve-
niência, não reparão em comprar semelhante ouro 
aos d.0i escravos, e admenistrados sendo furtado a 
seus Senhores, e admenistradores, q' como taes lhe 
pertencem tudo quanto tirão, e p.H q' daqui em 
diante se atalhe, e evite este descaminho ; Ordeno, e 
mando q' nenhum morador de qualquer condição e 
estado q' seja, mercador nem taberneiro, nem outra 
nenhúa pessoa, possa do dia da data deste em 
diante, possa comprar ouro, nem folheta delles aos 
d.us escravos e admenistrados, nem ainda trocar as 
folhetas por ouro em pó, e menos por fazenda de 
qualquer genero q' seja e havendo quem emeontre 
o q' fica disposto perderá todo o ouro que asim 
comprar, p." o Sr. do escravo ou admenistrador de 
quem o tiver vendido, e pagará mais outro tanto 
ouro p." a faz." real, e havendo denunciante fará a 
denuncia em segredo se lhe parecer e se lhe dará 
a tersa p.te do q' pertencer a faz." real, e alem desta 
pena terá o comprador seis mezes de prizão em 
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ferros, e o vendedor quatrocentos assoutes pellas ruas 
publicas deste Arrayal ( l), e outro sim não poderão 
os negros forros, e negras forras, comprar, nem 
vender o d.° ouro e folhetas, e constando q' o fi-
zerão emeorrerão na restituição q' fica declarada e 
na pena dos asoutes, e hirão p.a povoado prezos, 
sem poderem tornar a estas Minas, e porq' também 
me consta q' alguns dos d."s negros q' costuinão 
minerar são maltratados de seus Senhores, e adme-
nistradores, de que poderá nascer o dezemeaminha-
rem alguns o ouro q' tirão p..n remirem sua vexa-
ção, ordeno outro sim q' os Senhores dos d.08 mi-
neiros, lhe asistão com o mantim.t0 e vestuário ne-
cessr.0 p.a se lhe atalharem as occaziões de furta-
rem, e serem castigados com razão quando o fação, 
e não fazendo os Senhores q' aqui se lhe adverte 
se terá com elles admostração conveniente, e p.a 

q' a todos conste o q' neste bando se manda que 
se lia de observar inviolavelm.'0 se publicará a Som 
de cx.as pellas ruas publicas deste Arrayal, e de-
pois de reg.0 nesta Secretr.", Ouvidoria, Superinten-
dência g.al, Camara, e fazenda real se fixará no 
Corpo da guarda e darão os Senhores p.te do q' elle 
contêm a seus escravos tirando as copias se lhe 
parecer. Dado no Arrayal do Sr. Bom Jesus do 
Cuyabá, aos dous dias de Dezembro e Anno de 
de 172().— O Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello o 
fes. —Rodrigo Cesar de Meneses, etc. 

(I) Rodrigo Cezar linha chegado em Cuyabá a 16 de No-
vembro de '1726 ; lá demorou se anno e meio e i |uando voltou 
já não era. Capitão Oeneral de S. Paulo, tendo sido substituído 
por Antonio da 'Silva Caldeira Pimentel , tpie governou de 1727 
a 1732, 

N. da H.) 
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Nota.—Não teve effeito este liando, e se re-
vogou por hum despacho q' se pos em húa petição 
q' íizerão os mercadores, e Taberneiros dos Arrayaes 
destas Minas, etc. — Rebello. 

' 66 

Rng.o de luí liando sobre os negros f n g i d o s e se a s s o n t a r e m 
os tf forem rebeldes 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Por me constar q' 
nestas Minas andão alguns negros fugidos a seus Se-
nhores, e q' se não restituem por haverem alguns mo-
radores q' os recolhem em suas cazas, e roças de q' 
se segue concideravel prejuízo aos Senhores dos 
d.os negros, e p.a q' se evite, ordeno, q' qualquer 
morador desta Villa, e de húa Legoa ao redor que 
souber de escravos fugidos os prenda, ou me venha 
dar p.te p.a se prenderem, e entregarem a seus Se-
nhores, dentro 110 tr." de seis dias, e os q' ficarem 
em mayor distancia de luia Legoa desta Villa, darão 
a mesma p.te, ou os trarão prezos dentro do tr.° de 
quinze dias, debayxo da pena de pagarem por cada 
hum escravo q' ocultarem, ou deixarem de prender 
duzentas outavas de ouro metade p.il a fazenda 
real, e a outra p.a as despezas da Camara, e ha-
vendo denunciante se lhe dará a tersa p.te, e 
terá de mais da condenação seis mezes de pri-
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zio, na cadea desta Villa, e porq' me consta q' 
alguns negros são rebeldes, poderão seus Senhores 
castigalos, e darem-lhe. quarenta asoutes como llic pa-
recer, e p.a q' chegue a riot." de todos mandey lan-
çar este bando q' se publicará na praça desta Villa (1), 
e ruas publicas delia, e depois de reg.u aonde 
tocar se fixará 110 Corpo da guarda. Dado nesta 
Villa Real do Bom Jesus do Cuyabá ao prirn.0 de 
Janr.° de 1727.—O Secretr." Gervásio Leyte Rebello 
a fes. — R." Cesar de Meneses. 

1 

R c p do bn liando solire os bastardos e índios se conservarem 
cora sens admenistradores 

R.° Cezar de Menezes, etc. — Por ser conve-
niente ao real serviço, e ao bem comum dos mora-
dores destas Minas, e ainda de toda a capp."hl o con-
servarem se os bastardos, indios, e descendentes 
destes em poder de seus admenistradores moradores 
desta cappit." asim em reconhecim.10 de os terem 
tirado das brenhas do Certão, e admetido ao grémio 

( \ ) Es le bnndo leni a dala de de Janeiro de 1727; n e s s e 
dia foi e levada a villa a povoarão do Cuyaba e eleita a cainara 
municipal , para a qual revertia parte das multas impostas pelo 
presente bando. 

(N. da R.) 
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da Igr.a como por não poderem seguir as viagens 
do Certão, e continuarem os descobrira.,os de ouro, 
q' tem feito com tanta utillid.6 da faz.a real e de se 
praticar o contr." nestas Minas aonde se fazem mais 
necessr.08, e precizos se seguirá bum concideravel 
prejuizo. aos primeiros descobridores delias, e a 
todos os mais, e p.a q' se evite semelhante damno 
ordeno, e mando, q' nenhú bastardo, índio ou adme-
nistrado dos moradores destas Minas, ou sejão an-
tigos, ou decidos ha pouco tempo dos Certões. sayão 
da caza dos seus admenistradores, nem se mova 
sobre este particular cauza algúa de novo sem or-
dem de S. Mag.e: e havendo alguém q' se tenha 
tirado, ou tire daqui em diante do poder do d.° seu 
admenistrador, será trazido a minha prezença p." ser 
remetido p." povoado, e hirem p." as Aldeas, Lagu-
na, e Nova Colonia, conforme me parecer mais con-
veniente, e p." q' chegue a not." de todos, e não 
possão alegar ignorancia mandei lançar este bando 
q' se publicará na praça, e ruas p."s desta V.a e 
depois de reg.d0 aonde tocar se fixará no Corpo da 
guarda. Dado na Villa real do Bom Jesus do Cuyabá 
ao prim.10 de Janr.° e Anno de 1727. — O Secretr.0 

Gervásio Leyte Rebello o fes. — Rodrigo Cesar de 
Meneses. 

Criem d' levou A n g e l o P r e t o p o g e n t i o tios Morros 

Rodrigo Cezar de Menezes, etc.—Ordeno ao 
Capp."1 Angelo Preto passe logo a p.te• donde enten-

11 
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der assiste o gentio do destricto dos morros vezi-
nhos a estas Minas, e taça toda delligencia por con-
quistallos, de sorte q' não escape algum visto serem 
tão prejudiciaes as ditas Minas, e tão rebeldes q' 
mandando-lhe pombeiros por duas vezes a reduzillos, 
prometendo aldealos os não quizerâo admetir, an-
tes pertenderão matar, engeitando alguns mimos q' 
lhe tinha mandado para melhor obrigalos. Porá grande 
cuidado o d." Capp.™ Angelo Preto, com os seus 
socios ver se pode reduzir ao d.° gentio, a q' se en-
t r e g u e de pás, e no caso que o não queirão fazer, e 
liajão de rezistir embaraçanão-lhe a, jornada digo a 
diUig.a q vai fazer os poderá passar a espada, e os q' 
trouxer virão a minha presença, e como cativos se tira-
rão os q.tos p* S. Mag.áe e se repartirão os mais 
p.'° d.° cabo, e seus socios, e cazo q' se metão 
de pás ficarão admenistrados do d.° Cappitão, e seus 
Companheiros de sorte q' fiquem satisfeitos. E porq' 
esta delligencia he tão importante ao serviço de D.s, 
e de S. Mag.e fio do d.° Capp."1 Angello Preto, obre 
nella de tal sorte q' S. Mag.e q' D.s g.e lho remunere 
e eu lho agradeça. Dado na Villa real do Bom 
Jesus do Cuyabá aos 3 de Janr.° e Anno de 1727. 
—O Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello o fes.—E.° 
Cezar de Menezes. 
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Reg.o He linm bando solire senão f a z e r e m e x e c u ç õ e s de d i v i d a s 
p a r t i c u l a r e s emg.to se cabrão os reaes a u i n t o s (') 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Por ser conveniente 
ao serviço de S. Mag.e q' D.8 g.e cobrarem-se 
nestas Minas os reaes q.tos p.a se remeterem p.a po-
voado a tempo de hirem nos comboys da frota do 
Rio de Janeiro p.a o Rn.0 até quinze de Fevereiro 
proximo q' vem, e ser estillo nas Minas Geraes não 
se fazerem execuções pella justiça de dividas par-
ticulares emquanto durão as cobranças da fazenda 
real, attendendo outrosim ao estado da terra, e a 
fazer-se esta cobrança sem vexação do povo Ordeno, 
e mando que depois da publicação deste até quinze 
de Fevr.0 deste anno, se não fação cobranças, nem 
execuções pella justiça de dividas particulares por 
ser assim conveniente ao real serviço, e p.a q' 
chegue a noticia de todos mandei lançar este 
bando q' se publicará na praça desta Villa, e ruas 
publicas delia e depois do reg.° aonde tocar se fi-
xará no Corpo da guarda. Dado nesta Villa Real 
do Bom Jesus do Cuyabá aos 10 dias de Janr.0 e 
Anno de 1727.—O Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello 
o fes.—R.° Cesar de Meneses. 

1) Era um e x c e d e n t e systema de previ legiar o lisco. Emi|uanto 
o individuo não e s t ives se (|uite com a fazenda do rei, el le era 
sagrado e n inguém podia haver del le cousa alguma até que e l le 
pagasse primeiro o que devia ao rei. 

(N. da li.) 
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R c g . o de M i n liando p.a n i n g u é m hir ao Rio dos perrndos ao g e n t i o 
sein e n t r a r A n t . o B o r r a l h o priinr.o 

R.° Cezar de Menezes, ete.—Por ser conveniente 
ao serviço de S. Mag.® fazerem-se nestas Minas no-
vos deácobrim.tus de ouro, e meter-sè de pás o gentio 
q' habita estes Certões, e ter encarregado a Ant.° Bor-
ralho de Almada, vá as Cabeceiras do Rio dos 
perrudos, a fazer os d."s descobrira.toa de ouro, e a fa-
zer pás e decim.t0 do gentio q' se achão naquelle Cer-
tão, na forma q' lhe tenho encarregado. Ordeno, e 
mando, q' nenhúa pessoa de qualquer estado, e 
condição q' seja. entre, ou vá ao d.° Certão, em-
q.t0 o d." Ant.° Borralho não der comprim.'0 a deli-
gencia de q' o tenho encarregado, e havendo q.™ o 
encontre adiantando-se-lbe será prezo, e remetido 
p.* povoado na prirar." monção a sua custa, e pagará 
p." a fazenda real quatro centos mil r.s da prizão, 
e p." q' chegue a noticia de todos, e não possão ale-
gar ignorancia mandei lançar este bando na praça, 
e ruas publicas desta Villa, e depois de reg.° aonde 
tocar se fixará no Corpo da Guarda. Dado na Villa 
Real do Bom Jesus aos 18 de Janeiro de 1727.— 
O Secretr.0 Gervásio Beyté Rebello o fes.—Rodrigo 
Cezar de Menezes. 
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f-l 

R c p ile I r a bando p não M r e m n e g r a s de taboleiro v e n d e r 
mantimentos as L a v r a s , e t c , 

R.° Cezar de Menezes, e t c . — P o r me constar 
o concideravel prejuizo q' experimentão os morado-
res destas Minas q' trazem negros minerando, em q' 
sahyão deste Arrayal as negras de Taboleiro, e en-
trem nas Lavras aonde se trabalha a venderem-lhe 
mantimento pello ouro q' estão tirando, fazendo com 
q' os negros faltem com o jornal a seus Senhores, 
e fujão por não serem castigados, e por ser con-
veniente evitar se o damno q' daqui rezulta, ordeno, 
e mando q1 daqui em diante, não entre mais negra 
algúa cativa ou forra em Lavra ou em outra qual-
quer p.te aonde vão negros minerar, e só poderão 
as negras vender dentro neste Arrayal, e havendo 
q.m encontre este bando sendo negra cativa, será asou-
tada pellas ruas publicas desta Villa, e seu Senhor 
pagará p.a a fazenda real sesenta mil rs., e havendo 
denunciante, ou official de Justiça, ou soldado q' a 
prenda se lhe dará a tersa p.te, q' se pagará da ca-
dea aonde estará o Senhor a meu arbítrio, e p.a q' 
a todos conste, e não alleguem ignorancia mandei 
lançar este bando q' se publicará na praça, e ruas 
publicas desta V.a e depois de reg.0 aonde tocar se 
fixará no Corpo da guarda. Dado nesta Villa Real 
do Bom Jezus aos 22 de Janeiro de 1727.-—O Se-
cretr." Gervásio Leyte Rebello o fes.—R.° Cesar de 
Meneses. 

i 
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Reg.o l o lin liando p se não darem t iros de nonte 

R.° Cezar de Menezes, etc. — Por ser conve-
niente ao serviço real, não se darem tiros,. desde a 
boca da noute até o outro dia seguinte. Ordeno, e 
mando q' nenhúa pessoa de qualquer condição q' 
seja daqui em diante dispare arma de fogo, de noute, 
e havendo quem o faça sendo branco pagará p,a a 
fazenda real sesenta mil rs. e havendo denunciante 
terá a tersa p.,e e será de mais prezo na cadea 
desta Villa a meu arbitrio, e sendo escravo, ou negro 
forro terá a pena de ser asoutado pellas ruas publicas 
desta Villa, pella segunda ves terá maior pena, e 
condenação a meu arbitrio, e para q' não possão 
allegar ignorancia, mandei lançar este bando nas ruas 
publicas desta Villa, e depois de reg.° aonde tocar 
se fixará no corpo da guarda. Dado nesta Villa real 
do Bom Jesus do Cuyabá aos 22 de Janr.0 e Anno 
de 1727. — O Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello o 
fes.—11." Cezar de Menezes. 

, 7 J 

Rcg.o de M liando p.a não- e s t a r e m n e g r a s forras, e e s c r a v o s em 
T a b e r n a s e ranchos sem os Srs, on brancos, etc. 

R." Cezar de Menezes, etc. — Por se me repre-
zentar q' nesta V.a e n.os Arrayaes destas Minas, 
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estão algúas tabernas, cazas, erranclios, em q' mo-
rão negras escravas, e forras, dando publicam.te caza 
de alcouce, de dia, e de noute recolhendo nellas as 
negras, e negros, dos mor.es destas Minas q' andão 
minerando tendoos ocultos, p.!l mais livrem.'0 se apro-
veitarem dos jornaes com q' faltão a seus S.rs, 
de q' se segue por esta cauza andarem fugidos 
muitos expostos a que os matem nos roubos q' fa-
zem, recolhendo o q' furtão nas d.as cazas donde 
llie dão consumo, de q' se tem seguido hum conci-
deravel prejuizo aos S.es dos d.08 escravos, a faz." 
real, ao bem comum, e por ser conveniente evi-
tarem se tão çoncideraveis damnos, e a oifença de 
D.s q' se lhe fas em semelhantes cazas, q' só ser-
vem de alcouce, e de roubos. Ordeno, e mando, 
q' do dia da data da publicação deste em diante 
nenhúa negra escrava esteja em taberna, caza, 
ou rancho só sem a companhia do seu Senhor, 
ou de homem branco capás q' lhe não consinta 
em caza negros, nem negras, escravos de noute, 
nem lhe deixem recolher nada q' lhe dem a guar-
dar os d.08 escravos, ou seja furtado, ou seu, e 
menos as bateas, e ferramentas com q' costumão 
minerar as quaes também se lhe não poderão com-
prar, nem empenhar, fazendose o contr." serão pre-
zas as negras, q' mora rem sós, e asoutadas pellas ruas 
publicas desta Villa, e seus S.rs pagarão p." a faz." real 
duzentos outavas de ouro, e serão degradadas p.11 o 
Arrayal velho por tempo de seis mezes, pagando a 
condenação da Gadea, e as negras forras, q emcor-
rerem no sobredito crime, levarão os mesmos asoutes, e 
hirão p." povoado, e p." q' se saiba logo q.m quebranta 
este bando, e se executem as penas delle, se dará 
a terça p.'e da condenação a q.m as acuzar, ou de-



— 112 — 

nunciar, o q' poderão fazer os off.es de justiça, sarg.t0S, 
Sol(l.0S ou outra qualquer pessoa q' souber do ref-
ferido, e sendo negra forra pagará p.a o denun-
ciante luia quarta de ouro, cujas denunciações se fará 
diante do D.r Ouv.or g.' Ant.° Alz' Lanhas Peixoto, 
([' fará observar este bando, e tomará as denuncia-
ções, em segredo, e em publico, como cada hú as 
quizer dar, e as mesmas se tomarão aos S/ s dos 
d.08 escravos querendo dallas, e outro sim constando 
q' os S.rs das d.as negras, ou brancos q' com ellas 
assistirem lhe comsentem os d.'os delictos q' por este 
lhe ficão prohibidos, emcorrerão na mesma pena da 
condenação e degredo, e p." q' não possão alegar 
ignorancia se publicará este bando na praça desta 
Villa, e ruas publicas delia, e depois de reg.° aonde 
tocar se fixará no corpo da guarda. Dado nesta Villa 
Real do Bom Jesus aos 25 de Janr.° e Anno de 
1727.—O Secretr." Gervásio Leyte Rebello o fes.— 
Rodrigo Cezar de Menezes. 

Reg.o flc linm liando sobre as pessoas q' p a p s e i i i Q.tos aemais 
â a s L o g e a s , os t o r n a r e m a colirar 

R." Cezar de Menezes, etc. — Por me constar 
q' algúas pessoas destas Minas q' tem Logeas de fa-
zenda Seca, se queixão de q' o Capp.m mor Hyacinto 
Barbosa Lopes, Prov.01' dos q.tHS reaes, lhe levou 
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de q.tos sesenta, e quatro outavas de ouro da Logea 
de íazenda seca, contra o asento, q' se fes em húa 
junta sobre lançam.'» dos reaes q.tos em que se de 
treminou q' as Logeas de fazenda Seca pagasem 
de q.os cincoenta outavas de ouro, e as tabernas 
outras cmcoenta outavas, e q' havendo Logeas de 
íazenda seca, e de molhado pagarião sesenta e 
quatro outavas, e q' requerendo ao d." Prov or dos 
q.tos lhe restituise o q' havião pago, de mais lhe 
não deferira, sem embargo de lhe aprezentarem 
hua sertidão do termo q' se fes em junta, sobre o 
d." Lançamento e ser conveniente ao serviço real 
observarse o d." Lançam.'» sem nenhúa alteração e 
restituirse a cada hum o q' houverem pago de mais 
e se dever entender q' a d.® mayoria se pagou por 
equivocação do d.» Prov.»'' Ordeno, e mando q' 
todas as pessoas, que houverem pago quintos de Lo-
gea de fazenda seca, ou de Tabernas havendo-se-
llie Levado mais de cincoenta outavas por cada húa 
das d.',s cazas, o tornem a cobrar do d 0 Prov or q' 
logo lhe mandará restituir, e só tendo Logea de fa-
zenda seca, e taberna juntam.'6 pagarão sesenta e 
quatro outavas na forma do termo q' se fes na 
junta do Lançamento dos q.'°s reaes, e p.» q' a todos 
seja presente, e não experimentem prejuizo, se lan-
çará este bando na praça e ruas publicas desta 
Villa, e nos Arrayaes do porto CL", e do Ribeirão 
e depois de reg.» aonde tocar se fixará em lugar 
publico aonde todos o vejão. Dado nesta Villa Real 
do Bom Jesus do Cuyabá aos 22 de Fevr.0 de 1727 
—0 Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello o fes.—Ro-
drigo Cesar de Meneses. 

12 
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Reg.o de h u m bando sobre t i r a r L i c e n ç a nesta S e c r e t r . a q. m qnizer 
b i r para p o í o a d o 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Por ser conveniente 
ao serviço real saberse as pessoas q' 11a mon-
ção q' vem do prezente anno passão destas Minas 
p." povoado. Ordeno, e mando, q' todas as pessoas 
q' quizerem hir o não fação sem licença desta 
Secretr.", p." o q? farão petição hum mes antes, e 
sem Licença não liirá ninguém, debaixo da pena 
de pagarem p." a fazenda real nestas Minas sesenta 
e quatro outavas, e em povoado outro tanto quando 
lá se apanhem sem despacho de Licença, e p.a 

chegar a noticia de todos mandei publicar este bando, 
q' se lançará nas praças e ruas publicas desta Villa, 
e depois de reg.° aonde tocar se fixará no Corpo da 
guarda. Dado nesta Villa Real do Bom Jesus do 
Cuyabá aos 28 de Pevr.° e Anno de 1727.—O Se-
cretr.0 Gervásio Leyte Rebello o fes.—R.° Cezar de 
Menezes. 

Jb 

R e g . o de bn liando S.« os d e s c o b r i m o s de ouro 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Porq.10 passei a 
estas Minas, por ser asim conveniente ao serviço 
de S. Mag.8, e tenho procurado não só o seu aug-
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mento mas q' se destrua o gentio q' as infesta, e 
possão, estes moradores alargarse asim p.a fabrica-
rem mantim.tos, como p.a poderem minerar com me-
nos risco do q' atlie agora experimentavão, e porq' 
o meu maior desvello lie mandar fazer novos des-
cobrim.tos de ouro nestes certões p.a com elles se 
augmentar a faz.a real e os vassallos de S. Mag.e 

terem as conveniências q' se lhe hão de seguir de 
semelhantes descobrim.t0S p.a o q' tenho nomeado 
pessoas de conhecido préstimo, e honra, q' sem mais 
enteresse q' o do serviço real de q' se mostrão am-
biciosos, se oferecerão e aseitarâo hir a estes des-
cobrim.tos de q' por hora os tenho encarregado, e 
se me representar que nestas Minas ha pessoas pouco 
tementes a D.8 e ao serviço real q' pertendem es-
carnecer e devertirse fação os d.08 descobrim.'08 sem 
temerem o castigo q' se lhes dará se constar q.m con-
corre para semelhante perturbação, em tanto damno 
da faz.' real, e do bem comum. Ordeno e mando 
a toda a pessoa q' souber q.,n encontra os d.08 desco-
brim.'08 ou concorrer, p.a q' qualq/ pessoa não vá 
nelles, mo venha denunciar em segredo ou ao D.r 

Ouvidor g.al, e se lhe dará da minha faz.da cincoenta 
outavas de ouro Logo, advertindo q' a d.a denun-
cia ha de ser verdadr." e havendo q."1 o encubra, e 
não manifeste, encorrerá na pena q' se impuzer aos 
q' ficarem comprehendidos no embaraço, e pertur-
bação q' pretendem fazer ao serviço real nos refe-
ridos descobrimentos, e para q' chegue a noticia de 
todos, e não possão allegar ignorancia, se publicará 
este bando na praça, e ruas publicas desta Villa, 
depois de reg.0 se fixará no Corpo da guarda. Dado 
nesta V.a real aos 7 de M.ç0 de 1727.—O Secretr.0 

Gervásio Leyte Rebello o fes.—R.° Cesar de Meneses. 
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Em 8 de M.''0 se Lançou outro bando p.a q' os 
S.res dos escravos quando os mandassem fora dos 
Arrayaes, e das Lavras lhe desem escrito decla-
rando aonde os mandavão, p.a q' os Capp.08 do mato 
os não prendessem, achandoos, como o farão não 
levando papel, etc. 

Rebello. 

R e p de liniii bando v se fazerem descobrimentos de onro 

R." Cezar de Menezes, etc. — Por haver pas-
sado a estas Minas, por ordem de S. Mag.e q' D.8 g.e, 
e me constar q' nellas não há até o presente os 
descobrim/08 de ouro, q' se entende pode desco-
brirse se se fizerem as deligencias necessarias por 
pessoas q' tenhão toda a experiencia, e conheci-
mento de minerar, e ser conv.te ao real serviço e 
augmento destes povos, fazeremse novos descobri-
ra.108 p.a também augmentar a faz.a real, Hey por 
bem q' todas as pessoas, q' se quizerem empregar 
em fazer descobrim.'08 nestas Minas asim aonde se 
tem minerado, como em outra qualq.r p.te fazendo 
serviços, ou dando cazas, buscando segunda forma-
ção, em q' se entende se acharão grandezas, por 
asim o prometer as folhetas q' se tem achado a su-
perficia da terra, e p." q' todos se possão animar 
obrigados da conveniência, e premio se atenderá ao 
serviço q' cada hum fizer assim na repartição das 
terras, em q' se ha de preferir, como em ser Guar-
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damór do descobrimento q' cada lium fizer e demais 
lhe darei hum habito de húa das tres ordens millitares 
com a tença de cincoenta mil r.s em cada hum, anno, 
pago no rendim.10 das mesmas Minas, e de q' se lhe 
passará provizão em virtude da real ordem q' tenho 
de S. Mag,6 q' D.8 g.e de 30 de Junlio de 1723, e 
os q' fizerem qualquer descobrimento darão logo p.te 

na forma do regim.'0 do superintendente, e Guarda 
Mor, para se poder examinar a sua riqueza, e se 
fazer a repartição com igualdade, antes de se escalar 
as paragens em q ; se achar ouro, na forma q' se 
declara no d.° regim. e p.a q' chegue a noticia de 
todos mandei lançar este bando, q' se publicará 
nesta Villa, Ruas, e Arrayaes aonde for necessr.0, e 
depois de reg.d0 aonde tocar se fixará no Corpo da 
guarda. Dado nesta Villa Real do Bom Jesus do 
Cuyabá aos 13 dias de Abril e Anno de 1727.—O 
Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello o fes.—Rodrigo Ce-
sar de Meneses. 

r f 

Reg.o do R e g i m , p . a os Capp . e s do Mato 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Porq.'0 tenho no-
meado Capp.™ mor das entradas, e Capp.08 do Mato, 
p.a prenderem nestas Minas os negros que fugirem 
a seus S.res desfazendo os quilombos q' costumão 
fazer os negros fugidos, e ser conveniente fazer se 
regimento do q' se deve pagar aos d.08 Capp.68 do 
Mato, de cada hú negro q' se prender conforme a 
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distancia em que forem prezos, p.a o que ovi ao 
Capp."1 Mor Fernando Dias Falcão, e conformando-
me com o seu parecer lhe mandei fazer o prez.te re-
gim.'0 q' se observará emquanto eu o houver por 
bem, e S. Mag.e q' D.s g.e não mandar o Contra-
rio. 

Dar-se-lia de cada negro q' se prender 
nesta Villa q' andar fugido 4-—8.as 

Dar-se-lia dos q' se prenderem desta Villa 
até o porto g.al e suas vizinhanças. . . 6-—8.as 

Dar-se-lia do porto g.al até o Aricá 20-—8.as 

Dar-se-lia do porto g.al até o Carandá. . . 80-—8.as 

Dar-se-lia até o Arrayal Velho 40-—8.as 

Dar-se-lia do porto g.al até o P e r a g u a y . . . 50-—8.as 

Dar-se-lia do porto g.al até os Oocaes. . . 24-—8.as 

Dar-se-lia pello Rio assim a do Cuyabá até 
o Cochipó grande 15-—8.as 

Dar-se-lia por elle até os Morros 20 —8.as 

Dar-se-lia pello d.° Rio do Cuyabá até as ter-
ras de M.el Vicente 40-—8.as 

Dar-se-lia pello Cochipó pequeno assima 
até a forquilha 15-—8.as 

Dar-se-lia desta Villa ao Ribeirão e seu 
destricto 6-—8.as 

Dar-se-lia desta Villa a Conceição e seu 
destricto 10-—8.as 

Dar-se-lia desta V.a até as derradeiras La-
vras 15-—8.as 

Dar-se-lia desta V.a ate São Hyer.0 20-—8.as 

Dar-se-lia desta V.a até a Chapada, e seu 
destricto 25-—8.as 

Dar-se-lia desta V.a até as vertentes do 
Aricá q' he o pé do morro 32--8.as 
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Com declaração q' de tudo o q' cobrar, e se lhe 
pagar na forma deste regim.'0, ha de pagar q.tos a 
S. Mag.0 q' D.5 g.° levando recibo do Thezr.0 delles 
q' entregará o d.° Capp.m antes de se soltarem os 
negros na íorma da patente q' se lhe passou, e p.a 

q' conste a todo o tempo, e se não possa alterar 
este regim.'0, se registará nos L.os da Camara desta 
Villa e nos mais a q' tocar. Dado nesta Villa Real 
do Bom Jesus do Cuyabá aos 30 dias de Março de 
1727.—O Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello o fes.— 
li.0 Cesar de Meneses. 

?9 

R e p de bú Bando sobre os contratadores dos dízimos não cobrarem 
as snas dividas c x e c n t m m > e só os dizimos 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Por me constar q' 
m.'as pessoas destas Minas estão devendo os dizimos 
q' são obrigados a pagar, assim ao contratador do 
prezente triénio, como do passado, e ser conveniente 
a fazenda real, pagar cada pessoa o q' estiver 
devendo p.a os d.05 contratadores, ou seus procura-
dores, dos dous triénios prez.'6, e passado, ou se vão 
avençar com elles, querendo o fazer voluntariam.'6, 
e quando o não fação por avença pagará cada hú 
o q' estiver devendo, cuja satisfação farão dos ge-
neros, e frutos, q' tiverem recolhido, sem q' fação 
pagam.'0 dos frutos inferiores, mas sim dos proprios, 
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q' recolherem, sem rezervarem p.a si o melhor, 
com cominação de serem executados pellos ditos 
dizimos os q' faltarem ao d." pagam.10, e se declara 
q' só serão executadas as sobre ditas pessoas 
pello q' deverem de dizimos, e não por outras quan-
tias q' se devão aos contratadores procedidas de 
fazendas, ou de outro qualq.1' genero, e quando es-
tes as queirão fazer sem ser pellos meios ordiná-
rios, recorrerão os executados p.a se lhe dar reme-
dio prompto, e p.a q' a todos seja prezente e não 
possão alegar ignorancia, mandei lançar este bando 
q' se publicará na praça e ruas publicas desta Vil-
la, e depois de reg.° aonde tocar se fixará no Corpo 
da gua rda . Dado nesta Villa Real do Bom Je-
sus aos 7 dias de Mayo de 1727.—O Secretr." Ger-
vásio Leyte Rebello a fes.—li." Cezar de Menezes. 

qo 

R e s . o de M Regim.to u' se deu a A n t . « B o r r a l h o de A l m a d a , (f ? a y 
ao Rio dos Porrndos 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Porq.'0 entendo se 
fas percizo ao serviço de S. Mag.0 q' D.8 g.° ao au-
gm.'° da sua real fazenda, e a utilidade do bem co-
mum mandar bandeiras com cabos capazes de ex-
periencia, a fazer descobrimentos de ouro nas cam-
panhas deste certão, e ter noticia q' nas cabeceiras 
do Rio dos Porrudos, e suas vezinhanças ha para-
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gens, q' prometem encontrarem-se haveres, q' pos-
são ter conta. Ellegi p.a Cabo da dita bandeira ao 
Capp.m Ant.° Borralho de Almada, por saber q' lie 
m.t0 inteligente, valorozo, e capás de qualquer em-
preza de q' o encarregar, sendo por certo q' de tudo 
dará inteira satisfação, e p.a se reger observará os 
Cap.os seguintes. 

Porá todo o cuidado era q' se não faça outra 
algúa deligencia, primr.0 q' descobrirse ouro, ou ou-
tro qualquer metal, examinando com todo o vagar 
os ribeiros. 

Terá particular cuidado se descobrir pedras de 
cores, azul, vermelha, verde, amarella, ou branca 
transparente, remeter-mas p.a ver se são perciozas, 
deixando sempre húa deviza na parte q' as desco-
brir, para a todo o tempo se saber a donde as há. 

Procurará ver se pode reduzir o gentio barba-
ra, a q' se meta de pás mandando-llie pombeiros, 
prometendo-lhe serão aldeados, e bem tratados dos 
seus admenistradores, e no cazo q' desprezem a d.a 

offerta, e hajão de embaraçar a delligencia a q' vay, 
e se ponhão em rezistencia lhes fará guerra, e fi-
carão prizioneiros trazendoos seguros a minha pre-
zença p.a sérem repartidos 11a forma da ordem de S. 
Mag.", não consentindo aos seus soldados fação vio-
lências, nem. perturbações q1 prejudiquem a união 
q' tanto he necessaria em semelhantes emprezas, e 
o q' o contrario fizer, e não obedecer ao d.° cabo, 
o poderá castigar, e quando se recolher dar-me p.'' 
p.a q' a vista das suas culpas, se uze aq.la demos-
tração q' merecer. 

Cuidará m.t0 em fazer fogos por varias p.tes, p.a 

ver se lhe comresponde com os mesmos signaes os 
Cabos das tropas do Certão dos Guayazes, e o mes-

13 
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mo gentio lhe poderá dar individual noticia se por 
aquellas alturas aparecem brancos, e 110 cazo q' 
tenha o encontro de algúa pessoa da dita tropa da-
quelle Certão, o encaminhará p.a vir a minha pre-
zença com a brevidade possivel. 

E porq.'0 poderá sobrevir algum particular im-
portante, q' não seja possivel p.'a distancia darme 
p.t0, pode o d.° Cabo obrar o q' lhe parecer mais 
conveniente, q' tudo fio da sua pessoa, capacidade, 
valor, e experiencia. 

Do serviço q' fizer será atendido, e premiado 
com aquellas honras, e m.ces q' a grandeza de S. 
Mag.° costuma destribuir com os benemeritos. Dado 
nesta Villa Real do Bom Jesus aos 29 de Abril de 
1727.—O Secretario Gervásio Leyte Rebello o fez. 
—R.° Cezar de Meneses. 

R e p de lin R e g i m . ^ d' se fes p a r a a caza do R c p destas 
M i n a s do Gnyalia 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Porq."' se ajustou 
com os moradores destas Minas pagarem os reaes 
q.tos do ouro delias a S. Mag.e por bateas, e das 
cargas, escravos, e mais cousas q' nellas entrarem, 
vindos de povoado, e ter nomeado p.a Prov.01' do 
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Reg'.0 ao Sarg.t0 Mor Dom.08 Leme da Silva (1) lhe 
mandei fazer o prezente Regim.10 q' ha de observar, 
e os mais Provedores q' servirem a dita ocupação, 
emquanto eu o houver por bem, e S. Mag.e que D.s 

g.de não mandar o contrario. 
Hirã o d.° Provedor p.a o Arrayal velho ou p.a 

a p.te q' elleger mais conveniente, em q' entender 
se pode atalhar q' não passe nenhúa canoa, cargas, 
ou escravos sem registarem, e mandará fixar hú 
edital, aonde todos o vejão, declarando nelle as pe-
nas q' lhe são impostas neste regim.10, e em todas 
as mais em q' emcorrem as pessoas q' dezemca-
minhão a fazenda real. 

Asim q' forem chegando as canoas, e tropas de 
povoado lhe mandará * registar o d.0 Prov.01 todos 
os escravos q' trouxerem de novo de povoado, e 
as cargas q' trouxerem p.a venderem nestas Minas, 
declarando a q.m as trouxer se paga de cada es-
cravo quatro outavas de ouro, cada Carga de Seco 
outo outavas, e pella de molhado cinco outavas, 
cada cavalgadura tres outavas de ouro, e cada ca-
beça de gado vacum tres outavas, com declaração 
q' o pano de algodão, sabão, polvora, e chumbo, 
e a mais fazenda, q' não for eomestivel, como ferro, 
easso se ha de reputar por seco, e de tudo o q' 
se registar mandará o d.0 Prov.or fazer termo pello 
seu escrivão 110 L.° delles, q' assinarão ambos com 
o dono das cargas, e o mais de q' constar o tr.°, 
e o Cabo da tropa, ou canoas se obrigará por todos 

(1) Era irmão mais mo<;o dos dois Lemes , que foram tão per 
seguidos pelo .mesmo Rodrigo Cezar de Menezes . Vide vol. XII 
desta publicação. 

(N.. da li,) 



— 124 — 

os mais, e se lhe dará carta de guia de tudo o q' 
despachar, que aprezentará nesta Villa ao Prov.01' 

• dos q.tos reaes, ou a quem suas vezes fizer dentro 
de tres dias. 

Para q' não possão passar canoas, nem couza 
algúa, sem registar mandará o d.° Prov.0r, fixará 
no lugar q' lhe parecer mais conveniente as cor-

• rentes, e ferros q' lhe mandei entregar, e sem em-
bargo disso lhe constar, q' houve q.m passou o d.° 
reg.° sem desp.° seu o mandará prender; e soques-
trar tudo o q' se lhe achar, e não os podendo 
prender remeterá seus nomes, p.a se proceder con-
tra elles, com as penas p' estão impostas aos q' 
dezemcaminhão os direitos da faz.a real. 

Querendo passar algúás Canoas de Joseph 
Pran.00 rio abaixo donde se achar o d.° registo a 
fazer sua pescaria, as deixará passar na ida, e 
volta, o q' não poderão fazer sem primr.0 hirem ao 
d.° registo, p.a mandar examinar o d.° Prov.0r ou 
q.m fizer as suas vezes, o q' levão ou trazem as 
d.as canoas, e acliando-lhe algúa couza q' se dezem-
caminhe aos q.tos reaes, emcorrerão nas penas • q' 
estão impostas aos dezemcaminhadores. 

E todas as pessoas q' registarem na caza do 
reg.° pagarão ao escrivão delle o q' direitam.te lhe 
pertencer, assim do reg.°, como do tr.°, e guia. 

Havendo algúas pessoas q' digão me trazem 
negros, Cargas, Cavalos, ou algúas cabeças de gado 
vacum p.a o meu gasto, e transporte p.a povoado, 
mandará o d.° Prov.01 registar tudo, e passar as 
cartas de guias, como se fossem de qualquer par-
ticular, p.a q' de nenliúa sorte possa ter descami-
nho a fazenda real, o q' hey por m.t0 recomendado 
ao Prov.or do reg.°, e escrivão, E este regim.10 se 
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registara nos L.05 desta Secretr.", e nos mais a q' 
pertencer. Dado nesta Villa Real do Bom Jesus aos 
dezouto dias de Julho e Anno de 1727.—O Secretr.0 

Gervásio Leyte Rebello o fes . — l i . 0 Cezar de Me-
nezes. 

W: : ' •? 2 

Reg.o de tuim bando sobre as penas g ! se impõem aos n ! j o g a r e m 
nestas minas j o g o s de p a r a r 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Por me constar q' 
algúas pessoas destas Minas se ocupão em jogar 
jogos de parar, assim de dados, como de cartas, e 
depois de perderem denuncião, e procurão por meyos 
ilícitos, que os que lhe ganharão lhe tornem a res-
tituir tudo o q' tem perdido, do q' poderão rezultar 
perturbações da continuação de semelhantes jogos, 
alem de serem prohibidos, e se fazer percizo ata-
lhar-se o exercicio tão nocivo. Ordeno, e mando 
q' toda a pessoa de qualquer estado, e condição q' 
seja q' daqui em diante jogo de parar, assim de da-
dos como de cartas, perderá tudo o q' constar q' 
tem ganhado p.a as obras da Cadea desta Villa, e 
o q' tiver perdido pagará também cem outavas de 
ouro p.a as obras da mesma Cadea, e havendo de-
nunciante se lhe dará a tersa p.1e, e poderá fazer 
a denuncia em segredo se lhe parecer, alem desta 
pena serão prezos na Cadea desta Villa, até haver 
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occazião de se remeterem p.a povoado prezos a sua 
custa, e p.a q' chegue a noticia de todos, e não 
possão alegar ignorancia, se lançará este bando 11a 
praça, e ruas publicas desta Villa, e depois de re-
gistado aonde tocar, se fixará no corpo da guarda. 
Dado nesta Villa Real aos 15 dias de Setembro e 
Anno de 1727.—O Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello 
o fes.—li ." Cesar de Meneses. 

Reg.o de hnm liando sobre os negros, e n e g r a s não h i r e m vender as 
L a v r a s , e não h a v e r e m fornos fora da V . a 

R.° Cezar de Menezes, etc. — Por haver man-
dado lançar hum bando em 22 de Janr.0 do prez.te 

anno, atendendo ao prejuízo dos q.t0tf reaes, e mi-
ni-.08 destas Minas, ordenando nelle q' as negras 
cativas, e forras, não fossem vender nada aos ne-
gros, q' andâo minerando, e q' só vendessem den-
tro nesta Villa, debaixo da pena de assoutes, e de 
prizão a seus S.res com 60$ r.s de condenação p.a 

a fazenda real, e se me reprezentar por p.te dos 
homes q' tem Logeas, e vendas, nestas Minas, não 
ter o d.° bando a sua divida observação, pedindo-
me remedio prompto. Ordeno, e mando, que daqui 
em diante não possa haver fora desta V.a forno de 
negra q' ande com taboleiro, e só o poderão ter 
os mineiros em sua caza, e pello q' resp.ta aos ne-
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gros, e negras forras, e cativas, não poderão saliir 
desta Villa com taboleiro, nem com outra qualquer 
couza, a vendella aos negros q' andarô faiscando, 
ou minerando em qualquer p.te, e sendo achada 
qualquer negra, ou negro fora da Villa vendendo, 
será preza, e assoutada pellas ruas publicas, e o S. r 

pagará sesenta outavas de ouro p.a a faz." real pella 
primeira ves, e pella segunda pagará mais outras 
sesenta outavas p.a as obras da Cadea desta Villa, 
e todos os off.us de just.a, soldados, e outra qual-
quer pessoa, poderão prender os d.os negros, e negras 
q' acharem fora desta Villa com "taboleiro, e o mes-
mo poderão fazer os S.res dos negros q' minerarem, 
e se lhe dará a tersa p.te da condenação aos q' 
denunciarem, e os off.es de justiça q' faltarem ao q' 
se lhe ordena serão castigados exemplarmente, e p.a 

q' chegue a noticia de todos, e não possão allegar 
ignorancia se publicará este bando, e se registará e 
fixará no Corpo da Guarda. Dado nesta V.il real 
aos 18 de Setr.0 e Anno de 1727. — O Secretr.0 

Gervásio Leyte Rebello o fes.—R." Cezar de Menezes. 

Reg .o ile M a ordem d1 L e v o n o S u p e r a i " (raspar de Godoy M o r . a (i) 

Por ser conveniente, examinar-se com todo o 
cuidado e brevid.0 o descobrim.'0 q' novam.'0 se 

(1) Vide annexo JJ. 
(N. da 11.) 
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fes por minha ordem no destricto de Cocáes p.a q' 
sabendose a pinta do ouro, se tirarem a data, ou 
datas que pertenserem a S. Mag.e q' D.s g.u, e se 
poderem repartir com os descobridores, e mais Mi-
neiros, na forma do regimento dos Superintenden-
tes e Guardamores. Ordeno ao Superintendente 
Gaspar de Godoy Mor."' passe logo aquella para-
gem a examinar com todo o cuidado os ribeiros e 
terras, em q' se fes aquelle descobrim.10 p." se sa-
ber se tem conta não consentindo q' pessoa algúa 
Lavre naquellas paragens, sem primeiro me dar 
conta de tudo o q' achar, p.a depois delia se fazer 
a repartição na forma q' dispõem o regim.10 dos 
Guardamores. E depois de se achar o d.° Superin-
tendente naquella paragem procurará saber dos des-
cobridores se naquelle contorno, e maior distancia 
pode haver mais algum descobrim.tn p.a lhe fazer o 
exame necessr,0 o q' tudo espero obre pella grapde 
confiança q' faço da sua pessoa p.a se haver com 
aquelle zello com q' até qui se tem empregado no 
serv.0 de S. Mag.e pello qual será atendido. Villa 
Real 25 de Outr.° de 1727.—liubrica. 

R e g . » de talhando sobre se não venderem nesta C a p , » > » os índios, 
^ v i e r e m do Certão 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Sendo a Liberdade 
tão inestimável, e ser pereizo pór direito natural 
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conservarem-se todos os indios q' forem conquista-
dos nos Certões do Brazil sem terem a sogeição de 

(1) devendo esta prevalecer a tudo, por asim 
o detreminar a Lei passada sobre esta Matéria por 
rezolução de 19 de Fevereiro, de mil, e seis centos, 
e onze, (2) e ser S. Mag.e q' D.s g.e servido orde-
narme a faça observar, pela ordem q' ultimamente 
me mandou de 10 de Julho do anno passado, em 
reposta da reprezentação do Senado da Camara da 
Cidade de S. Paulo, em nome dos moradores desta 
Capp."iil em q' lhe pedião a admenistração do d.° gen-
tio e na attenção da observancia delia. Ordeno, e 
mando q' todo o gentio, q' novarn."3 se conquistou, 
e conquistar daqui em diante nos Certões desta 
Capp."ia não possão de nenhúa sorte ser vendidos 
por ser de Sua Natureza Livres. Com declaração 
q' quando aos moradores lhes sejão necessr.08 p.a 

fazerem alguns descobrimentos, ou p.a outros em-
pregos, q' possão ser ilteis ao real serviço, ou p.a 

algum trabalho q' seja em conveniência dos ditos 
moradores, lhos poderei dar pedindo-mos com a de-
claração de serem bem tratados satisfazendo-se-lhe 
o estupendio, q' lhes está constituindo, segundo o 
q' detreminão as reaes ordens de S. Mag.d6, pois de 
se observarem inviolavelmente será este o meio de 
q' os d.os indios, abrasem gostosam.'" o d.° serviço 
vendo q' delle hão de ser satisfeitos, não recebendo 
violências das pessoas em cujo serviço se emprega-

(1) Aqui foi uma palavra devorada por traças, que p r e s u -
mimos ser mptiveiru por começar pelas lettras ca, únicas que 
restam da palavra. 

(2) Vide esta Reso lução no vol . III. 
(N. da lí.) 

u 
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retn, e se meterão de pás eonstando-lhe o bom 
tratamento q' aos mais se dá. e p." constar a todos, 
e não poderem alegar ignorancia mandei lançar este 
bando q' se publicará nas ruas publicas desta Villa, 
e depois de reg'.'10 aonde tocar se fixará 110 Corpo 
da guarda. Dado nesta Villa Real do Bom Jesus. 
Aos 12 dias de Dezembro e Anno de 1727.— O Se-
cretr." Gervásio Leyte Rebello o fes.— Rodrigo Cesar 
de Meneses. 

pé 

Reg.o Qg bnm liando solire as n e g r a s não u z a r c m de a r m a s proliiliiilas, 
de porretes, e capotes nestas , minas 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Por q.t0 S. Mag.0 

q' D." g." foi servido ordenar-me por carta de 5 de 
Rever." de 1722 fizesse observar a Ley de 29 de 
Março de 1719 em q' lie servido q' nesta Capp."ia 

se prohiba, o uzo das armas curtas de fogo, e das 
mais q' 11a d." Ley se declarão, e por me constar 
q' nestas Minas andão os negros forros, e escravos, 
como também alguns admenistrados com facas de 
ponta probibidas, assim de dia, como de noute tra-
zendo juntam.'0 páos curtos, e outros com q' costu-
mão fazer algús insultos, uzando de capotes escon-
dendo debaixo delles semelhantes armas, p." melhor 
as ocultarem e não serem conhecidos, e ser conve-
niente ao serviço de D.8, e de S. Mag.de e ao bem 
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comum atalharem-se semelhantes dezordens, Orde-
no, e mando q' nenhum negro forro, escravo, ou 
admenistrado possa trazer daqui em diante faca de 
ponta, catana, ou espada nem páo de nenhúa sorte, 
arma de fogo, nem capote, e o q' for apanhado 
com qualquer das sobreditas couzas, de dia, ou de 
noute, será prezo na Cadea desta Villa, levará cem 
assoutes pellas ruas publicas delia, e seu S.r será re-
prehendido asperamente , e na mesma pena de assoutes 
emcorrerão todos os negros forros, q' em sua caza lhe 
forem achadas quaesq/ armas q' todas serão toma-
das por perdidas, e os capotes q' se acharem, e pa-
garão de mais sesenta ó quatro outavas p.a a faz.a 

real, e obras da cadea, e havendo denunciante se 
lhe dará a tersa p.lc, e poderão denunciar em se-
gredo se lhe parecer, e todos os officiaes de justiça, 
ou de guerra, sargentos, ou soldados darão a exe-
cução este liando, e procurarão, de noute ou de 
dia, nas rondas, ou fora delias prender todos os ne-
gros q' acharem incursos neste bando dando-me 
logo p.te, e nas mesmas penas da condenação, e de 
prizão emcorrerão todos os taberneiros q' constar 
lhes guardáo as ditas armas, com declaração dos 
S.res dos escravos os poderão levar em sua conip.a 

com armas tendo licença minha p.a isso, e p.a q' 
chegue a noticia de todos, e não possão alegar 
ignorancia se lançará este bando pellas ruas publi-
cas desta V.a e depois de reg.d0 nos L.os a q' tocar 
se fixará no Corpo da guarda. Dado nesta V.a Real 
do Bom Jesus aos 14 de Dezr.0 e Anno de 1727.— 
O Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello o fes.— R:° Ce-
zar de Menezes, 
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• n 
Reg,o de .bom bando Sobre os índios a s i s t i r e m em caza de sens 

admenistradores, e b i r e m p.a as aldeas 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Como no bando q' 
mandei lançar em 12 do prez.16 mes de Dez.r0 sobre 
o q' S. Mag.6 q' D.s g.° manda se observe a respeito 
do gentio conquistado nos Certões, se lhe mio dá 
aquella intelligeneia necessr." de q' rezulta grave 
prejuizo as pessoas, q' o tem em seu poder nestas 
minas, e ainda a ellas mesmo, e ser percizo ata-
lhalo, mando advertir o como se deve entender. Or-
deno, e mando q' visto não haver aldeas nestas mi-
nas, nem ser fácil o estabelecellas, pelo risco de pode-
rem tornar os indios p." o Certão donde tiverem sa-
hido, e não haver quem os conduza p.a povoado 
p."4 Larga despeza q' farião a real faz.a Se conser-
varão assim os antigos, como os modernos, em po-
der das pessoas, q' até qui os admenistravão até 
se recolherem p.a povoado, com declaração q' serão 
obrigados a dar-me húa Lista das pessoas q' cada 
hú tiver, p.a constar as q' em povoado aprezentão 
e lá se lhes darem aquellas q' pedirem p.a algum 
serviço de S. Mag.d6, ou p.a trabalhos de suas La-
vouras, em q' possão ter utillid.6 como o d.° S.r de-
tremina. Advertindo q' não serão vendidos por se-
rem de sua natureza Livres, e serão bem tratados 
dando-se-lhes aquelle estupendio, q' lhes for arbi-
trado, e havendo nestas Minas, ocazião em q' se 
ocupem, p.a algum descobrim.10, ou outra qualquer 
dilligencia do serviço de S. Mag.6 dará cada hú as 
peças q' lhe forem pedidas, p.a acompanharem o 
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Cabo q' for a d.a deligencia, e serão conservados 
como está d.°, e todo o indio q' saliir do podei' da 
pessoa aonde estiver, sem Licença sua fugindo o 
prenderá trazendo-o a minlia prezença - p." ser cas-
tigado como me parecer. E p.a q' chegue a noti-
cia de todos, e não possão alegar ignorancia se lan-
çará este bando nas ruas publicas, e praça desta Vil-
la, e depois de reg." aonde tocar se fixará 110 Corpo 
da guarda. Dado nesta Villa Real do Bom Je-
sus aos 28 dias de Dezr.0 de mil, e setecentos e 
vinte, e sete.—O Secretr.0 Gervásio Leyte Rebello 
o fes.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

• - V ' f t 

Reg." ile lium Bando Sobre os e s c r a v o s destas M i n a s 

R.n Cezar de Menezes, etc. —Por se me repre-
zentar o concideravel prejuízo, q' experimentão os 
moradores destas Minas em se lhe auzentarem os 
seus escravos, e também o danno q' fazem pellas 
roças furtando o q' nellas achão, e se prezumir, q' 
nesta Villa tem feito alguns roubos, e por haver já 
mandado lançar hum bando p.a q' ninguém consen-
tisse em sua caza negros alheyos, nem os tabernei-
ros os recolhescem e q' seus S.res lhe dessem escri-
tos, quando os mandassem fora desta Villa, e me 
constar q' não houve a devida observancia. Ordeno 
e mando q' daqui em diante não possão os negros 
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saliir fora desta Villa das suas Lavras de Ribeirão, 
e conceição aonde costumão minerar sem escritos 
de seus S.ros, e todo o negro q' for achado fora das 
refteridas Minas, asim pellas ruas, como em outra 
qualquer parte sem trazerem escrito serão prezos, e 
conduzidos con segurança a cadea desta Villa a 
custa de seus S.rus, cujas provizões farão os offi-
ciaes de guerra, e de justiça, Capp.08 do mato, e 
qualquer morador destas Minas não lhe achando os 
d."s escritos com a data do dia em q' se lhe pas-
sou, em q' se declarão aonde se mandão, p." se sa-
ber se andão fugidos, ou se dura o tempo p.a q' se 
lhe derâo, e havendo q.m lhe dê os ditos escritos 
sem ser seu S.r terá quatro mezes de ferros na ca-
dea desta Villa, e pagará o prejuizo q' houver cau-
zado, e todo o negro forro, cativo, ou admenistrado, 
q' for achado nesta V.a de noute das onze horas 
até amanhecer será prezo pellos officiaes de justiça, 
ou de guerra, ou outra qualq.' pessoa, que os 
achar pellas ruas as refteridas horas, e sendo fu-
gido, ou trazendo armas prohibidas, emeorrerão nas 
penas dos bandos, e os taberneiros, q' os recolhe-
rem em sua caza, ou lhe guardarem qualquer couza, 
emeorrerão nas penas q' lhe estão impostas por ou-
tro bando, q' ja se lançou; e p.a q' chegue a noti-
ticia de todos e não alleguem ignorancia se publicará 
este bando, na praça e ruas publicas desta Villa, 
e depois de reg.0 aonde tocar se fixará 110 Corpo da 
guarda. Dado nesta Villa Real do Bom Jesus do 
Cuyabá aos cinco de Janr.0 e Anno de 1728.—O Se-
cretr.0 Gervásio Leyte Rebello o fes.— li." Cesar de 
Menezes. 
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mÇ f? 
Roê.o de bna ordem q1 se mandou ao Ony.or g.al p.a d e y a ç a r do g e n t i o 

do C e r t ã o a ! tem feito mortes 

R.° Cezar de Menezes, etc. — Por serem tão 
continudas as mortes, e roubos q' tem feito o gen-
tio barbaro q' habita nos Certões desta Capp.nia de 
São Paulo, e infesta as povoações, e descobrimentos 
de ouro q' se tem feito nestes - certões, impedindo 
com mão armada a frequentação destas Minas ma-
tando aos q' p.a ellas vem, sem mais cauza do q' 
a sua barbarid.0, e me constar q' os q' habitão nas 
vezinlianças destas Minas depois de estarem com 
os brancos com bom tratam.10, tornarão a fugir al-
guns p.a o Certão matando aos brancos, q' os lia-
vião metido de pás, e q" outras q' infestão o Citio 
de Camapoam invadirão os roceiros q' se achão 
naquella paragem matando-lhe alguns escravos inte-
midaudo aos mais p.a despovoarê aquella paragem, 
de q' se seguirá hum concideravel prejuízo a faz." 
real, e ao bem comum por serem aquellas roças as 
q' mais fornecem aos mineiros e viandantes, q' pas-
são p.a estas Minas a meter nellas escravos, e fazen-
das, e se fazer mais horrorozo, as mortes, e rou-
bos, q' tem a nação do gentio Payaguases (1), q' 
infestão os Rios de Taquary, Peraguay e Rio dos 
Perrudos por onde se navega p.a estas Minas, para-
gem em q' costumão esperar as tropas q' vem p.a 

(1) Vide a n n e x o F. 
(N. da li.) 
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ellas, matando hum dos annos passados a D.° de 
Souza de Araujo, e dous escravos, levando-lhe duas 
canoas, e na monção prez.te fizerão o mesmo insulto 
na tropa em q' vinhão Miguel Antunes Maciel, e 
Antonio Antunez Lobo por Cabos matandoos e a ou-
tras pessoas da dita tropa Levando Cativo hum me-
nino de pouca idade, f." do d." Ant.° Ant.es Lobo e 
se ter a noticia de q' os d.os Payaguazes tem feito 
pazes com os indios Cavai.os chamados os Âycorus, 
o gentio mais barbaro, e ferós, q' se tem conhecido, 
p.a q' unidas as suas forças possão mais a seu salvo 
matar, e roubar aos brancos, de q' rezultou ataca-
rem as ditas duas nações a húa tropa o anno pas-
sado, na passagem da prensa, de q' se livrarão mi-
lagrozamente, pella Cavalaria não poder vadear o 
Rio ; e ser conveniente p." a conservação destas Mi-
nas castigar-se semelhantes barbares, em observân-
cia das reaes ordens de S. Mag.íe dando-se lhe guerra 
na forma da Ley, de dés de Setembro de mil, e seis-
centos, e onze, mandada observar nas Capp.nias deste 
Estado por repetidas ordens, e por carta do d.° S.r 

de vinte de Abril de mil e setecentos e outo, e ul-
timam. te me recomenda o mesmo S.r a observação 
delia por carta de des de Julho de mil, e setecen-
tos, e vinte, e seis. (1) 

Ordeno ao Capp.m Mor Diogo de Lara de Mo-
raes Ouvidor g.Hl pella ordenação tire húa devaça 
das mortes, e roubos, q' tem feito os gentios barba-
ros destes Certões, na forma q' S. Mag.í0 manda 

( I ) A audácia des te s indígenas íoi-se augmentando sempre 
des se tempo em diante e tornaram-se e l les temerosos dentro de 
poucos annos . Vide anuexo F. 

(N. da R.) 



na d.a Ley de 10 de Setr.0 de 1611, averiguando 
com toda a clareza quaes são as nações do d.° gen-
tio, q' tem feito os d.os insultos p.a que conforme 
as suas cu lpasse lhe dar o castigo q' merecerem 
em observancia das Leys, e ordens de S. Mag.de q' 
D.s g.° Villa Real do Bom Jesus do Cuyabá 10 de 
Fevereiro de 1728.—O Secretr.0 Gervásio Leyte Re-
bello o fes.—Rodrigo Cezar de Menezes. 

R e p ile hii liando Sobre os Onrives do ouro destas M i n a s , 
f e x a r e m as tendas c não t r a b a l h a r e m 

R.° Cezar de Menezes, do Cons'. de S. Mag.de 

q' I).s g.° Gov.or e Capp.m Gen.al das Minas do Cuya-
bá, etc.—Porq.10 S. Mag.° q' D.s g.° foi servido de-
treminar se cobrassem os seus reaes q.tos de ouro 
destas Minas na caza da fundição q' novam.to man-
dou estabelecer na Çidade de São Paulo (1) suspen-
dendo a cobrança delles, q' athe gora se fazia nes-

(1) S . Paulo pôde ser considerada como lendo sido fundada a 
25 de Janeiro de 1554, quando aqui foi dita a primeira m i s s a pe los 
padres jezui tas; foi e levada a villa a 5 de Abril de 1560; tor-
nou-se a cabeça da capitania em 22 de Março de 1(181, categoria 
até então pertencente a S. Vicente, e foi e levada a cidade em 41 de 
Julho de i 7 i i . 

(N. da li.) 
15 
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tas Minas por bateas, e ficar por este respeito pro-
hibido baver nellas officios de Ourives, q' possão con-
verter o ouro em obras. Ordeno, e mando q' todos 
os Ourives q' houverem nestas Minas, e tiverem 
Logeas, ou tendas, passados quinze dias, contados do 
dia da data deste as fexem e não uzem mais do 
d.° officio de Ourives, com cominação de encorre-
rem nas penas, q' lhe estão cominadas, na Lei q' 
S. Mag.e mandou publicar p.n as Minas geraes, quando 
nellas se probibirão semelhantes Logeas, e se prin-
cipiarão a cobrar os quintos reaes na caza da fun-
dição das d.ns Minas, e ser conveniente ao real ser-
viço o extinguirse nestas Minas o officio de Ouri-
ves por se evitarê os descaminhos do ouro ; E p.a 

q' chegue a noticia de todos, e não possão alegar 
ignorancia mandei lançar este bando q' se publicará 
na praça desta Villa, e ruas publicas delia, e depois 
de reg."0 aonde tocar se fixará no Corpo da guarda. 
Dado nesta Villa Real do Bom Jesus do Cuyabá aos 
29 de Fevereiro e Anno de 1727. — O Secretr.0 

Gervásio Leyte Rebello o fes. — R.° Cezar de Me-
nezes. 
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yi 

Traslado do Regim.to q'  Levon cm 24 de Junho de 1 7 2 5 A n t . o P i r e s 
de Campos p . a a càza do r e g . o , p . a cobrança dos i ¥ das c a r -
g a s de Seco, e molliado, e e s c r a v o s q'  e n t r a r e m n e s t a z Minas 
feito porFern.t io Dias F a l c ã o Capp.'» Mor R e g e n t e , João- A n t u -
nes Maciel Superintendente, e H y a c i n t o B a r b o z a Lopes Proy.or 
dos a.tos Reaes. 

Regim.t0 q' ha de guardar o Capp.m Antonio 
Pires de Campos- (1) Prov.01' do Reg.0 dos negros,, e 
cargas q' hão de entrar de povoado nestas Minas q' 
devem pagar quintos a S. Mag."e q' D.s g.lle 

Logo q' chegar ao Arrayal velho ao Citio do 
Guarda Mor onde deve de assistir o d.° Prov.or o 
Capp.m Ant.° Pires de Campos mandará fixar hum 
edital na Ilha Comprida, em q' declare a todas as 
pessoas q' vierem de povoado a obrigação q' tem de 
darem entrada dos negros, e cargas, q' trouxerem a 
estas Minas, p.a assim pagarem de tudo quintos. 

Chegadas q' sejão tropas de povoado, o d.° 
Prov.01' lhe registará todos os escravos q' de novo 
entrarem p.a estas Minas, e as cargas q' trouxerem 
para venderem, declarando a q.m as trouxer, q' de-
vem pagar de cada escravo quatro outavas de ouro, 
outo por cada húa carga de seco, e cinco outavas 
pellas de molhado, advertindo q' o pano de Algodão, 

(1) V i d e a n n e x o I. 
(N. da li.) 
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sabão polvra, e chumbo, e mais fazenda q' não for 
comestível e ferro se reputa por seco, q' de tudo 
mandará fazer termo o d.° Prov." pello seu escri-
vão no Livro q' leva rubricado pello Superintendente 
destas Minas em o qual assinará com a pessoa q' 
vier por Cabo da tropa, obrigando-se este por todos 
os q' vierem em sua Companhia, e dará o d." Pro-
vedor conhecimento em forma de tudo o q' regis-
tar, declarando q' em termo de tres dias depois de 
chegado a estas Minas, aprezentem o d.° conheci-
m.t0 ao Prov.or dos q.tos o Capp.m Mor Hyacinto Bar-
boza Lopes, a q.m devem pagar as ditas entra-
das. 

B Succedendo passar algúas tropas sinistram."5 

só afim de não pagarem q.tos, e tendo delias noticia 
o d.° Prov.or os mandará seguir e passada q' seja a 
Illia q' acaba no Guaxú grande lhe confiscará e lhe 
tomará por perdida p.a a fazenda real todos os es-
cravos, cargas, q' achar sem registo, e as remeterá 
Logo a estas Minas ao d.° Provedor dos- q.tos, pren-
dendo, e remetendo ao dezemcaminhador p.a ser 
castigado como merecer. 

Terá cuidado o d.° Provedor do reg.° em Sa-
ber se passão alguas tropas, por terra, e tendo no-
ticia o fará saber ao Prov.0r dos q.tos destas minas 
p.a asim por em arecadação as entradas, p.a o q' 
recomendará esta delligencia no Arrayal velho digo 
do Carendciy a pessoa q' na dita p.te se achar mais 
idónea, e terá cuidado o d.° Prov.°r de não deixar 
passar canoa algúa de pescador, tendo noticia de 
chegar algúas tropas vindas de povoado pello pre-
juízo q' rezulta a fazenda real. Declarasse mais q' 
serão obrigadas todas as pessoas q' registarem negros, 
e cargas, a pagarem ao escrivão do d.° registo meia 
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outava de ouro de eado negro, ou escravo, e meia 
pataca de ouro por cada carga de seco e de mo-
lhado. 

Este Regim.'0 cumprirá, e fará cumprir o Pro-
vedor do registo o Capp."1 Ant.° Pires de Campos, 
em todo, e por todo como nelle se contem, o qual 
mandamos passar, e vay assinada por nos o Capp.m 

Mor Regente Fernando Dias Falcão e Superintendente 
João Antunes Maciel, e Prov.or dos Reaes q.tos o Capp.m 

Mor Hyacinto Barbosa Lopes. Dado nesta Arrayal 
do S.1' Bom Jesus aos 24 dias do mes de Junho de 
1726 annos. E eu Manoel Vicente Neves o sobscre-
vi.—Fernando Dias Falcão—-João Antunes Maciel— 
Hyacinto Barboza Lopes. 

qz 

Reg.o de M a ordem n' se mãndon ao Prov.or dos n > s r e a e s destas M i -
nas, p . a e n t r e g a r 4 9 9 3 V2--8 .as de onro a ' se despenderão no 
tospte te p i M u p e s t a m s . 

De ordem de S. Mag.de q' D.s g.e de 26 de Ja-
nr.° de 1726 foi o d.° S.r servido por sua real gran-
deza atender a grande despeza q' eu liavia de fa-
zer em transportar-me da Cidade de São Paulo, a 
estas Minas p.a executar nellas as suas reaes ordens, 
conciderando a falta de meyos com q' me achava, 
p.a poder suprir aquelles gastos se dignou mandar-
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me declarai- na d.a ordem, q' toda a despeza q' fi-
zece, e a minha cometiva no d.° transporte, fosse 
por conta da fazenda real, e porque nella não ha 
effeitos p.;l satisfazer a d.a despeza, pois p.:l se pa-
garem os soldos de quatro soldados lhe tenho atlie 
qui assistido tirando a importaneia do meu proprio 
soldo, e porq' o meu sucessor se acha na cidade de 
São Paulo (1) e S. Mag.de q' D.8 g.° me manda re-
colher ao Reino com a brevidade possivel e ser 
percizo não demorar-me em povoado e satisfazer o 
q' estou devendo da despeza q' fls no meu trans-
porte Ordeno ao Prov.nr dos q.tos reaes Hyacinto Bar-
boza Lopes, q' do ouro q' tem em seu poder per-
tensente aos direitos q' pagão por entrada as cargas, 
e escravos, q' vem p." estas Minas, entregue ao 
Ajudante Fran.co da Rocha Lima a quanthia de qua-
tro mil novecentas, e noventa outavas, e meia de 
ouro, q' se despenderão nas adições q' constâo do 
rol incluzo, q' vay por mym assinado, q' ficará junto 
a esta ordem, e se registarão nos L.os da caza dos d.os 

quintos, p.a a todo o tempo constar da dita despeza, e 
do q' por ella se satisfez e com recibo do d.° Ajudante 
se levará em conta ao Thezr.0 e Prov.or dos d.0S 

q.tos reaes na conta q' derem do seu recebimento a 
dita importaneia q' se manda entregar, passando o 
Escrivão dos d.05 q.tos reaes conhecimento em forma 

( ' ) Este successor foi Antonio dá Silva Caldeira Pimente l , que 
tomou posse a 5 de Agosto de 1727 e serviu até 14 de Agosto de 
1732. Todos os bandos e ordens tirmados pelo governador Rodrigo 
Cezar de Menezes , de 1o de Agosto de 1727 em diante, podiam ser 
considerados nullos pelo seu successor , que já estava empos-
sado, 

(N. da 11.) 
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como he estillo. Villa Real 24 
Húa Rubrica do Gn.!ú 

Segue o Rol t q' asima sc fas menção 

Nomes dos pilotos q' me trouxerão p.a as Mi-
nas do Cuyabá anno de 1726. 

Miguel Pedrozo digo Miguel Cardozo. r.s 115$000 
João Pedrozo « 100$000' 
Joseph Alz' « 100$000 
D.os Prz' Corau « 100$000 
M.BL Dias Maynardo « 100$000 
Salamão Sotil « 100$000 
João Nunes « 48$000 
Belchior dos Reys « 48$000 
A. Joanico « 48$000 

« 759$()0() 

Canoas 23 

Por nove Canoas a 60$ rs. cada húa. r.s 540$000 
Por 14 ditas a 50$ rs. cada húa . « 700$000 

« 1,240$000 
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Por 
Por 

Por 

Por 
Por 

Por 
Por 

Por 
Por 

Por 
Por 
Por 

Por 

Por 

Por 
Por 
Por 
Por 
Pol-
idor 
Por 

Mantim.tos com q' sahi do povoado. 

65 alq.res de feijão a 1,600 rs. o alq.re r.s 

160 alq.res de 'milho a 1,280 rs. o 
alq.re « 
110 alq.res de farinha a 1,600 rs. 
o alq. ,e. . . . 
20 alq.'ea de ( Sal a 1,120 rs. 

20 barris em q' veio o d.° Sal a 
1,160 rs. . . . . . . 
18 arobas de Assucar a 1,920 rs 
9 barris em q̂  veio o d.° Assucai 
a 1,600 rs. . / . . . . 
7 arobas de Manteiga a 384 rs. 
õ barris ^de azeite com 70 medi 
das a 960 rs 
4 alq.res de Grãos a 1,200 . 
2 Barris em q' vierâo os d.os Grãos 
8 frasq.ras de agoardente a 14$400 
rs. . . 
2 barris de paças com 4 a.s a 5,120 
rs 

8 barris de vinho com 160 medidas 
a 480 rs. 
adubos . . . . . 
12 Capados a 14$400 rs. . . 
4 arobas de Sera a 15$360 rs. 
vestuário para outo indios. 
dinlir.0 p.a os d.os Índios . 
cinco armas p." os d.os índios. 
Linhagem p.a o meu toldo, e da 
familia 

104$000 

204$000 

176$000 
22$400 

23$200 
34$560 

14$400 
26$880

67$200 
4$800 
3$200 

115$200 

20$480 

76$800 
22$000 

172$800 
61$440 
75$000 
48$000 
3õ$000 

140$000 

1,447$360 
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Transporte 
Por condução das cargas do porto de 

S.tos Athe Aritaguava. 
Por 4 arobas de cliicolate a 15$B60 rs . 
Por cinco dúzias de Queijos a 640 rs . 
Por 72 medidas de vinagre a 240 rs . 
Por 5 arobas de fumo p.a os negros a 

4,800 rs . . . . . . . . 
Por 4 arobas de peixe seco a 4,000 rs . 
Por 150 varas de Encerado p.a cobrir 

as canoas, a 540 rs 
Por 7 arobas de Aletriaa 120 rs. a Livra 
Por 4 arobas de cuscús a 120 rs. a L.a 

Por 6 Barris de Biscouto a 7,500 rs. . 
Por 8 Barris de farinha do Rn.0 com 

23 alq.res a 3,500 rs 
Por 8 arobas de chumbo a 160 rs. a L.a 

Por 8 arobas de doce a 4,700 rs. 
Por 3 barris de Agoardente da terra a 

4,800 rs 
Por 144 Caixetas a 160 rs . 
Por dous Barris de payos . 
Por hum forno de Cobre . . . . 

r.s 1,447$360 

« 255$000 
« 61$440 
« .38$400 
« 17$280 

« 24$000 
« 16$000

« 8 1 $ 0 0 0 
« 26$880
« 15$360 
« 45$000 

« 80$500 
« 40$960 
« 37$600 

« 14$400 
« 23$040 
« 22$000 
« 19$200 

nho 

Soma dinheiro 2,265$420 
Mantimentos q' se tomaram nas roças de Cami-

— 8 a s 

Na Roça de Camapoam a D.os Roiz. 
Na Roça de Taquary a João de Ar.0 

No Reg.° a Ant." Mor.a . . . . 
No Rio de Cuyabá a Estanislao Cor.a 

850—8.as 

250—8.as 

175—8.as 

2 0 0 — 8 . a s 

Somão 1,475—8." 
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Importão os 5:273$220 rs. da despeza 
ascima reduzido a outavas a rezão 
de 1,500 rs. cada outava tres mil 
quinhentas e quinze, e meia . . 3,515 e'/28.as 

Que juntas as mil e quatro centas, e se-
tenta e cinco, q' se despendeu de 
Camapoam athe e^tas Minas . . 1,475—8.as 

Importão as duas adições quatro mil novecentas 
e noventa e outavas, e meia de ouro, q' tudo importa 
a despeza da d.a Viagem do povoado athe estas Mi-
nas, como consta das adições declaradas nesta Conta 
q' vay por my assignada. Villa Real do S.r Bom 
Jesus do Cuyabá 24 de Março de 1728,—Rodrigo Ce-
zar de Menezes. 

Reg.o da ordem d'sg manilonao P r o v a d a f a z . a r e a l f l e s t a s l i n a s f f o b r e 
a avaliação dos o f f > desta Vil la novos "direitos, e tersa p í , 
5' se manda cobrar dos"providos. 

Por quanto S. Mag.e q' I).s g.de foi servido 
mandar-me por carta de vinte e hum de Mayo de 
1722, fizece avaliação do rendimento dos officios 
da Capp.nia de S. Paulo, e ser necessário q' dos des-
tas Minas se faça a mesma avaliação, e por ter 
passado mais de hum ano da sua criação e ter to-
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mado todas as informações q' forão necessarias das 
pessoas de milhor inteligência, e sãa consciência, 
atendendo a boa arrecadação da faz.a real, e tam-
bém aos servintuarios dos d.os off.08 tis a prezente 
avaliação q' vay por my assinada, e pello Ouv.or 

g.al pella ordenação Diogo de Lara de Moraes (1), 
em virtude da qual ordeno ao Capp.m Mor Fernando 
Dias Falcão Prov.0r da faz.a real destas Minas a 
mande registar nos Livros da fazenda real, p.a a 
todo o tempo constar o q' cada hum dos providos 
deve pagar, e em virtude delia cobrará o q' deverem 
as pessoas providas em off.08 de justiça, ou fazenda, 
fazendo-lhe a conta do dia em q' cada hum entrou 
a servir até q' acabou advertindo q' ha de cobrar 
os novos direitos a rezâo de dés por cento por ano, 
e sendo o tempo de seis mezes, ha de ser a me-
tade, e a tersa p.te só ha de ser dos offieios q' ex-
ceder a sua Lotação de duz.tos mil rs. e o ouro q' 
se for cobrando se liirá entregando ao Thezor.0 da 
faz.a real, fazendo-se-lhe Carga pello Escrivão do seu 
Cargo, p.a a todo o tempo constar do seu recebi-
mento. E esta ordem se registará na Secretaria 
deste Governo, e fazenda real. Villa Real do Bom 
Jesus 9 de Abril de 1728.-— 

Rubrica do Gen.:i] 

(M Ouvidor pela Ordenarão era o supplente legal do Ouvi-
dor Geral da Comarca. O Ouvidor Geral era Antonio Alves La-
nhas Peixoto, e Diogo de Lara de Moraes era o seu supplente 
pela lei, 

(N. da II.) 
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f f 

Sepcssc a avaliação dos o í í > destas Minas de q1 na portaria 
assiina se fas menção 

Lotação do 
Rendim.10 dos o/f.05 q se criarão nestas Minas 

do Cuyabá em c£ se Levantou F.a em 
o primr." de Jcin.™ de 1727 e por or-

dem de S. Mag.e de 27 de Ju-
lho de 1723 feita pello Gov.or e Cap-

p.m Gen.iú R.° Cezar de Menezes, e pello Ouv.or pella 
ordenação Diogo de Lara de Moraes. 

Escrivão da Ouvidoria g.al q' se pro-
veu em 21 de Novr.° de 1726, e serviu 
até 4 de Abril de 1728 em q' se extinguiu, 
e passarão as cauzas ao juizo Ordinário 
quatro centas outavas 400—8.as 

Meirinho da Ouvidoria q' se proveu 
em 24 de Novembro de 1726 e serviu até 
4 de Abril de 1728, em q' acabou o seu 
exercício (Destriàdo) 

Dous Juizes ordinários, o mais velho 
serve de Juiz dos Orphãos, não tem assi-
gnaturas, nem ordenado, nem propinas por 
hora, por não ter a Oam.ra rendim.t0 . . — 

Escrivão da Cam.ra, e Almotaçarias 
de emolum.'08 80—8.as, de ordenado 150— 
8.as, tudo 280—8." 
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Destribuidor, Contador, e enqueredor 
até 4 de Abril do anno prez.t0 em q' houve 
juizo da Ouvidoria 300—8.as, de q' deve 
pagar novos direitos e tersa p.te, e daliy 
em diante fica Lotado atendendo o acrés-
cimo em 450—8.a6 450—8.a ' 

Escrivão da vara de Alcaide até 4 
de Abril em q' se extinguiu a Ouvidr.a 150 
—8.as, e dalii em diante pello acréscimo 
de servir como Alcaide, e Meirinho em 
todas as deligencias duzentas e trinta 
outavas. 230—8.as 

Alcaide destas Minas de emulum.tos 

até 4 de Abril de 1728 em q' houve 
Meirinho da Ouvidoria 150—8.as, e dahy 
em diante em lugar do Meirinho pello 
acréscimo q' ha de deligencias duzentas 
e vinte outavas 220—8.as 

Carsareiro q' não tem ordenado, e 
paga renda a Camara 020—8.as 

Tabalião q' serviu do primeiro de 
Janr.0 de 1727 em q' se criou Villa 
athe 4 de Abril de 1728 em q' se ex-
tinguiu a Ouvidoria 240—8.as 

Dous Tabaliões, q' lia nesta Villa, 
o primr.0 q' se criou, e o segundo q' se 
fes em lugar do Escrivão da Ouvidoria 
em 5 de Abril de 1728 pello acréscimo 
q' terão, cada hú trezentas e vinte outavas 320—8.as 

Tribunal dos defuntos, e ausentes 
Provedor das fazendas dos defun-

tos, e auz.tes de emulum.'08, e Sellarios 
do anno de 1727 p.a .1728 por cobrar o 
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q' se devia aos defuntos e auz.tes e estava 
espalhado dos annos antecedentes, duzen-
tas e des outavas, de q' deve pagar no-
vos direitos, e tersa p.te e por ficar tudo 
cobrado se Lota o d.° oíf.° em 50—8.a5 

cada anno daqui em diante . . . . 
Escrivão dos d.os defuntos e auz.tes 

de emulum.tos e Sellarios do anno de 
1727 p.a o de 1728 por se cobrar o q' 
estava espalhado dos annos anteceden-
tes 210—8.as, de q' deve pagar novos di-
reitos, e tersa p.te, e por ficar tudo co-
brado se Lota o d.° off.° em 100—8.as 

cada anno daqui em diante, attendendo 
ao q' poderá render com os inventários 
cem outavas 

Thezour.0 dos defuntos, e auz.tes at-
tendendo-se ao rendim.10 q' teve da co-
brança q' se fes do q' se devia dos annos 
antecedentes como fica declarado (540—8.as, 
de q' deve pagar novos direitos e tersa 
p.te, e por ficar tudo cobrado se Lota o dito 
officio daqui em diante em cem outavas. 

Meirinho dos defuntos e auz.,es athe 
4 de Abril se Lota em 30—8.as e dalii em 
diante por ficar fazendo as deligencias no 
juizo ordinário em lugar do Meirinho da 
Ouvidoria, q' se extinguiu em 4 de Abril 
se Lota em cento e quarenta outavas. 

Officios da faz!" real 

Prov.01 da íãz.a real não tem emu-
lum.tos, nem ordenado 
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O Almox.0, ou Thezoureiro o mesmo 
0 Escrivão da faz.areal de emulum.tos 

O Meirinho da d.a faz." real atlie 4 
de Abril de 1728, 60—8.as e dalii em 
diante por ficar fazendo as deligencias 
no juizo ordinr.0 em lugar do Meirinho 
da Ouvidoria q' se extinguiu se Lota em 

Provedoria, dos q.1 reaes 

0 6 0 — 8 .

l f t 0 — 8 . 

Prov.01 dos q.tos reaes, q' finalizou por 
se acabar o Lançam.10 das bateas e se 
cobrarem os quintos reaes na Cidade de 
São Paulo na caza da fundição; não teve 
ordenado, nem emulum,'09 com a d." ocu-
pação, e de emulum.'08 se Lota em 30—8.aB 030—8.a 

Meirinho dos d.os quintos reaes do 
anno passado não teve ordenado de emu-
lum.10 030—8.a 

Escrivão do d.0 Meirinho na mesma 
forma 030—8.a 

Estes dous off.08 não derão fiança aos 
novos direitos, e se proverão pellos pe-
dir o Prov.0' dos quintos reaes, dizendo 
não tinlião emulum.108 e como depois le-
varão custas nas- deligencias, q1 fize-
rão, se lhe carrega, e ao escrivão dos 
q.tos a 30—8.as cada hum. 

Comtraste destas Minas do off.0 de 
ourives q' se extinguiu com a nova or-
dem de S. Mag.0 q' D.s g.0, em q' manda 
se cobrem os quintos reaes na caza da 
fundição da Cid.e de São Paulo. . . 020—8.a 

Provedor da caza do reg.° das car-
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gas, e escravos, q' entrâo nestas Minas, 
não teve ordenado, nem emulum.10 atlie 
o prez.'" $ 

Escrivão da d." caza do reg.° do 
anno de 1727 p." o de 1728 de meyos 
despachos rendeu pello Livro. . . . 600—8.a 

Cada hum dos Advogados destas 
Minas cada anno 150—8." 

Superintendente das Minas, não tem 
emulum.'08 $ 

O Escrivão do Superintendente q' 
serve em lugar do escrivão do Guarda 
Mor por hora 050—8.a 

Villa Real do Bom Jesus do Cuyabá 
3 de Abril de 1728.—Rodrigo Cesar de Me-
neses—Diogo de Lara, e Moraes. 

Reg.o de bum bando i ' se Lançon sobre os indios d' se acharem nestas 
Minas pertencentes as Aldeas de São Panlo hircm a prezcnça 
do Gen.ai e biré p povoado. 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Por me constar q' 
nestas Minas, e seu destricto, se aclião alguns in-
dios, e Índias, e descendentes destez pertencentes 
as Aldeas da Capp."1" de São Paulo, assim dos q' 
vierão em minha Companhia, como de outras, q' 
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tem vindo p.a estas Minas com pessoas particula-
res, e se seguir prejuizo as ditas Aldeas, e ao ser-
viço de S. Mag.de, o não se recolherem os d.os índios 
a ellas. Ordeno, e mando q' todos os indios, e ín-
dias, e descendentes destes pertensentes as Aldeas 
de São Paulo vènhão a minha prezença, p.a se alis-
tarem, e se lhe dar canoas, p.a hirem em minha 
companhia, e se porem nas suas Aldeas, e achan-
dose alguns dos sobred.08 indios em caza de qual-
quer morador, serão estes obrigados a villos entre-
gar a esta Villa Domingo q' se hão de entregar 
digo q' se hão de contar dezouto do prezente mes, 
em cujo dia se acharão todos os indios, e índias 
na minha prezença, e havendo algúa pessoa de 
qualq.r estado, e condição q' seja q' oculte os in-
dios, e os não venha entregar 110 sobre dito tempo, 
terá dous mezes de prizão, e pagará por cada hum 
q' se esconder duzentas outavas de ouro p.a a faz.a 

real, e havendo denunciante se lhe dará a tersa 
p.te, e p.a q7 chegue a noticia de todos se fixará 110 
corpo da guarda depois de publicado na praça e 
ruas publicas e reg." aonde tocar. Dado nesta V.a 

Real do Bom Jesus do Cuyabá aos 4 dias de Abril 
e Anno de 1728.—O Secretr." Gervásio Leyte Re-
bello o fes.—li." Cesar de Meneses. 

17 



R c p de M a ordem d' se mandou ao Guarda mor João Bicudo de Brito 

Porq' poderá haver descobrira.tns novos pellas 
Campanhas da Conceyção e seus destrictos, e ser 
percizo atalhar a desigualdade q' costuma haver na 
Repartição das datas, de q' se segue prejuizo aos 
Mineiros Ordeno a João Bicudo de Brito, a quem 
ellegi por Guarda mor dos d.os destrictos, q' Logo 
q' receber estas mandará pello Escrivão q' elleger, 
polia nas partes mais publicas, p.a q' conste a to-
dos q' nenhúa pessoa poderá tomar data sem pri-
meiro dar parte ao d.° Guarda mor, p.a as mandar 
rever por si, ou por pessoa confidente q' possa dar 
verdadeira informação do q' houver, p.a q' a vista 
delia se tire a data de S. Mag.e na melhor para-
gem q' houver, e se repartir com igualdade com 
os Mineiros 11a forma do regim.t0 o q' se observará 
inviolavelm.te, e o q' o contrario obrar terá as pe-
nas impostas pello d." Regimento. Villa Real 4 de 
Mayo de 1728.—Rubrica do Gen.*1 

O Capp.m Mor Fernando Dias Falcão q' serve 
de Provedor da faz.a real destas minas mandará en-
tregai- ao Ajudante Fran.00 da Rocha Lima quinhen-
tas, noventa, e sete outavas, e hum quarto de ouro, 
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q' se tem despendido desde vinte, e cinco de Fe-
vr.0 do anno passado de mil, e setecentos, e vinte 
e sete, athe o ultimo de Julho deste anno de mil 
e setecentos, e vinte, e out-o, como soldo dos sol-
dados, e com os mais gastos de deligencias do ser-
viço de S. Mag.de mandandose asistir ao Ajudante 
Manoel Dias de Barros, q' foi em companhia dos 
reaes q.tos p." povoado na monção de Março de 
1727, e com o necessr.0 p." a sua viagem cuja 
quantia se satisfará do ouro dos novos direitos dos 
off.os desta Capp.nia digo dos officios destas Minas, 
p.a se satisfazer a p.te donde se pediu emprestado, 
e com recibo do d.° Ajudante se levará em conta 
ao Almox.e da fazenda real nas q' der de seu re-
cebim.t0 e esta ordem se registará na Secretr." deste 
Governo, e nos L.os da fazenda real destas Minas. 
Villa Real 27 de Mayo de 1728.—Rubrica do Gene-
ral. 

Rbê.O do R e g i m > d1 se fes p . a os o f f . e s fio senado da Cam.™ desta 
V . a ficar regendo estas minas na auzencia do G e n , a i 

R.° Cezar de Menezes, etc.—Porquanto tenho 
concluidas as deligencias, a q' vim a estas Minas 
por ordem de S. Mag\d0 q' D.s g.du e me ordenar o d.° 
S.r me recolha, e ser percizo deixar nellas quem as 
reja eniq.10 por ordem do mesmo S.r ou de q.m go-
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vernar a Capp."i!l não venlia sogeito emcarregado da 
d.a imcumbencia a emcarrego aos off.08 do Senado da 
Cam.va desta Villa por entender satisfarão inteiram."3 a 
tudo aquillo q' for do serviço de S. Mag.0 e bem co-
mum, pella confiança q' faço da sua pessoa, zello, 
préstimo, e actividade circunstancias condignas p.a 

semelhantes empregos. 

1 

Cuidará muito o d.° Senado da Camara 110 sos-
sego publico, porq' o q' mais importa ao Governo da 
républica he a pacificação do povo, e na sua con-
servação consiste, não se damnificarem os homês, e 
assim devem não ter vicios, p.a q' o membro podre 
com o seu máo exemplo não conrompa todo o corpo 
são, pois hé melhor que a Republica esteja pacifica, 
com dés moradores bons, q' revolta com onze po-
voadores, q' estão a perigo de serem despovoado-
res e assim averiguando q' ha algúa pessoa revol-
toza, ou q' concorre p.a o desassocego do povo se 
deve prender logo, e remeterse com as suas culpas 
com toda a segurança a Cid.0 de S. Paulo, a custa 
dos mesmos culpados tendo bens, e q.d0 lhes faltem 
emcarregalos aos Cabos das tropas, p.a q' os Le-
vem. 

2 

Procurará se haja o Carsareiro com todo o cuid.0 

com os prezos, Segurando aos criminosos, e Suspeitos 
de fuga, em ferros, e em troncos, remetendoos com as 
suas culpas 11a primeira occazião a Cid.0 de São 
Paulo, tendo também comiseração com as pobres encarne-
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rodos emcarregando a algúa pessoa capds peca, Iodas as 
semanas esmollasse poderem alimentar (1). 

3 

Deve dar p.le havendo occazião p." povoado ao 
Gov.01 do tudo quanto succeder, p." q' possa aplioar-
lhe a providencia necessr.a 

4 

Deve por todo cuidado em q' os officiao • de 
justiça cumprão como devem com a obrigação dos 
officios q' servirem tratando as p.les sem engano, e 
não lhes levando mais do q' lhe está taxado, adver-
tindo-llie não ultragein a pessoa algúa, pois podem 
prender, e executar o q' a justiça lhes manda sem 
fazerem descompozições, porq' fiados nas varas da 
justiça costumão fazer excessos indesculpaveiz e os 
q' não procederem bem não só serão castigados, 
mais privados dos officios, provendose em pessoas 
idóneas, em cuja elleição deve haver húa exacta 
averiguação, e o provim.'0 q' se fizer deve ser por 
eomição seguros os direitos reaes, dando p.te ao Go-
verno da Capp."1" p.a prover na forma do estillo. 

5 

Cuidará muito em fazer observar os meus ban-
dos emq.t0 o Governo não mandar lançar outros. 

(1) A fazenda real, nem a r i m a m municipal, não se propu-
nha a sustentar os presos pobres e por lei e^tes deviam viver á 
custa da caridade publica, sendo o carcereiro o irmão-esmolér ! 

(N. da II.) 
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6 

Deve atalhar não fujão os devedores, pello pre-
juízo q' se segue as p.'0B, e não consentirá passe 
pessoa algúa para povoado sem Licença, e lhe con-
star q' não deixão crimes, ou dividas nestas Minas. 

7 

Porá particular cuidado em não consentir mu-
lheres, de escandalozo procedimento, por evitar não 
só a offença de D.8, mas a inquietação do povo. 

8 

Cuidará m.t0 em q' haja rondas de noute p.a 

atalhar com ellas as dezordens, q' costumão haver. 

9 

Deve elleger hum Capp.m p.a entrar de guarda 
com a sua companhia em quinta fr.a mayor a porta 
da Igr.a Matris como está em estillo. 

10

Fará q' toda a pessoa q' for p.:l povoado, e le-
var gentio seja obrigada a aprezentar ao Governo o 
numero, e poderão requerer os q' lhe forem neces-
sr.0S p.a o trabalho das suas Lavouras, e se lhe da-
rem conforme as ordens de S. Mag.de 

11 

Não consentirá haja Ourives, e fará sayão des-
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tas Minas os q' houver, visto estarem Levantadas 
as bateas por ordem de S. Mag.e 

12 

Mandará em tendo occazião, q' as duas peças 
de Artelharia q' se achão no Arrayal velho, se con-
duzão p.a essa Villa, e estarão recolhidas por não 
terem damnificação. 

13 

Deve pôr todo o cuidado se trate aos Sacerdo-
tes com aquella descencia, q' aos seus hábitos, e 
Caratheres se deve, e quando ao R.d0 Vig.° da vara, 
eVez.01' destas Minas lhe for necessr." ajuda de braço 
secular, p.a algúa deligencia do serviço de I).% e da 
Ig.a se lhe mandará dar. 

14 

Como esta Villa está em hum Certão tão dis-
tante de povoado, p.a se alcançar reposta sobre 
qualq/ particular he necessr.0 anno, e meio (1) e por 
esta rezão abrindose o pelouro dos novos juizes, e 
mais officiaes da Camara, q' hão de servir nesta 
V.a o anno futuro de 1729; não podem estes man-

( I) Ha decidida exageração na lixação dos tempos e das dis-
tancias pelo governador. Elle estava em S. Paulo em (5 de Julho 
de 1726, como se vê pela data de um dos seus bandos, e chegou 
em Cuyabá a (i de Novembro ; gastou portanto o mezes de via-
gem quando muito, e em 10 mezes podia-se i r e voltar. 

(N. da li.) 
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dar vir cartas de confirmação, a q' vulgarmente cha-
mão deuzança passadas pello juizo da Ouvidoria 
g.al da Cid." de S. Paulo, a q' tocão, e poder isto 
cauzar algúa duvida, e delia nascer inquietações, e 
discórdias, assim entre os velhos, e novos officiaes 
como nos povos, afeiçoados a lnms, e a outros, e de-
trimento as p.tos q' tiverem os seus requerim.tos, em 
os q.es se não deve proceder com nulidade, mas ci-
vil, e juridicam.'6 sem oífender Leys, e em tudo se 
dever como cumpre ao serviço de D.s, e -de S. 
Mag.e querendo atalhar tudo o qJ neste particular pode 
ser perniciozo. 

Ordeno, e mando aos officiaes do Senado da 
Camara q' de prez,16 servem, q' dia de Janeiro de 
1729 se juntem nella, e abrão os pelouros dos q' 
110 d.° anno hão de servir, e as pessoas q' saliirem 
eleitas lhes dem o juramento dos S.tos evang.08 por 
termo em q' liuns, e outros assinem, como se pra-
ticou com elles no prez.1" anno de 1728 e debaixo do 
d.° juram. t0 servirão os novos os cargos em q' salii-
rem eleitos, e farão sua obrigação na forma de seus 
regimentos, e na primeira monção mandarão vir as 
cartas de confirmação remetendo certidão de como 
sahirão elleitos, e fieão servindo pella providencia 
deste cap.", p.a se proceder em tudo juridicam.46 o 
q' se entende não vindo até o d.° dia rezolução so-
bre este particular do Governo da Capp.uia, porq' 
vindo com effeito se deve observar a sua detremi-
nação. 

15 

Porq."' na forma das ordens de S. Mag.6 q' D.s 

g.tí trouxe em minha companhia ao D.1' Ant.° Alz. 
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Lanhas Peixoto, Ouv.or da Com.ca de Pernagoá, p.d 

consultar com elle alguns particulares com o meu 
acessor, lhe fls avizo da minha retirada, p.a elle a 
íazer também p.a a sua com.ca por haver seçado a 
rezão q' nestas Minas o detinha, e dever hir assis-
tir as obrigações da sua com.ra como he obrigado, 
e sem embargo de q' me respondeu aos avizos q' 
lhe fis estava promto a seguir viagem poderá suce-
der q' esquecido da sua obrigação, e do serviço de 
S. Mag.e q' jurou guardar se deixe ficar nestas mi-
nas voluntário (1) por algum tempo não o podendo 
fazer, nem estar fora da sua jurisdição sem licença 
do soberano, e nesta concideração ficando com effeito 
faltando aos avizos q' lhe fiz pella Secretr." deste 
Governo p.a se retirar comigo, se deve ter húa to-
tal advertencia, q' não uze de jurisdição algúa, por-
q.t0 da de Ouv.'"' g.1 de Pernagoá não pode uzar 
fora da sua com.011 e pella real ordem porq' o trouxe 
a estas Minas se lhe não concede, e fica sendo húa 
pessoa particular, e não deve ser obedecido como 
Min.0, em couza algúa, salvo mostrando ordem de 
S. Mag.e, porq' lhe conceda jurisdição. 

16 

Como está em duvida se virá de povoado pro-
videncia, sobre Provedor, e Escrivão, p.a a caza do 
registo, nesta incerteza procurará elleger pessoas idó-
neas, p.a incumbência de tanta importaneia, q' se 
governarão pello regim.to, q' atlie qui se tem guar-

(1) Ficou nas minas de Cuyabá e no annexo F verá o leitor 
o i|iie lhe aconteceu na volta a S. Paulo alguns annos depois. 

,; iV. da II.) 
18 
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dado, em quanto não houver ordem em contrario, 
de S. Mag.e, ou de quem governar a Cappitania. 

17 

E porq' poderão sobrevir alguns particulares 
que neste regimento não fiquem expressados, poi-
se não poderem antever, nem prevenir, e estas mi-
nas ficão em grande distancia de povoado, impe-
dindo a dar-se parte, e esperar-se a rezolução e será 
necessário dar-se-lhe prompto remedio em tal cazo 
os off.us só na dita Camara detreminarão, e execu-
tarão o q' for mais conveniente ao serviço de S. 
Mag.de, e este regim.t0 se registará nos Livros da 
Secretaria deste Governo, e nos da Camara desta 
Villa. Dado nesta Villa Real do Bom Jesus do 
Cuyabá aos cinco dias do mez de Junho de mil e 
setecentos, e vinte, e outo.— O Secretario Gervásio 
Leyte Rebello o fes.—Rodrigo Cesar de Menezes. 

n 
R e p de húa ordem a' se mandou ao Prov.or da faz.a real destas Minas, 

p.a remeter os novos d i r > s , e tersa p > dos o l o i o s , para povoado 

O Capp.m mor Fernando Dias Falcão, q' serve 
de Prov.'"' da fazenda real destas Minas, mandará 
pôr prompto, o ouro, q' se tem cobrado assim dos 
novos direitos dos offieios de justiça, e fazenda des-
tas Minas, como das tersas p.tes q' pagarão os ser-
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vintuarios dos d.03 off03 desde o principio delias até 
a data desta com declaração do q' pertence aos no-
vos direitos, e as tersas p.tus, cujas quanthias se en-
tregarão ao Sarg.t() mor Thomé de Lara (1) q' passa 
p.a povoado p.a se entregar ao Prov.'"' da faz.a real 
Theniotio Cor.a de Goes, ou q.m seu cargo servir, e 
da q.tia q' levar o d." Sarg. t0 mor Thomé de Lara, 
se passará conhecim.to em forma p.a descarga do 
Thezr.0, e entrega q' ha de fazer, de q' cobrará re-
cibo p.a a todo o tempo constar, e esta ordem se 
registará na secretaria deste Governo, e fazenda real 
destas Minaâ. Villa Real 2 de Junho de 1728.—Ru-
brica do General. 

Na forma do Regimento da Secretaria deste 
Governo Gap." 15 deu fim este L,° 1." do Reg." de 
bandos, ordens e reg.os q' se registarão nelle. São 
Paulo lo de Setembro de 1728. 

Gervásio Leyte Rebello. 

Seguesse a avalliação dos olficios desta Capi-
tania de São Paulo. 

(O Deve ser Thomé de Lara Campos, lillio de Thomé de 
Almeida Lara e cunhado de Fernando Dias Falcão, ou Thomé de 
Lara Falcão, filho do mesmo Fernando Dias. 

(N, da li.) 
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Aíal l iação tios offieios desta Capitania de São Panlo fica por ordem de 
S, I a g . d e une Deos g .e no principio de Dezembro de 1722, por 
carta de 21 de Mayo de 1722. 

CIDADE DE SÃO PAULO 

Escrivão da Ouvidoria tres mil cruzados. . 1:200$000 
Meirinho da Correição trezentos mil rs . . . 300$000 
Juizes ordinários cada hum seis mil r s . . . . 12$000 
Tabaliães do judicial e notas cada hum 

cento, e cincoenta mil rs 150$000 
Escrivão da Camara, e almotaçarias sesen-

ta mil rs 60$Ô00 
Destribuidor, Enqueredor, e Contador trin-

ta mil rs 30$000 
Escrivão das execuções quarenta mil rs. . 40$000 
Alcaide vinte mil rs 20$000 
Carsareiro cincoenta mil rs 50$000 
Juis dos Orpliãos Setenta mil rs 70$000 
Escrivão dos orpliãos cento, e cincoenta 

mil rs 150$000 

PARNAHIBA 

Juizes ordinários, q' servem de Enquere-
dor, contador tem cada hú seis mil rs. 12$000 

Juis dos Orpliãos doze mil rs 12$000 
Escrivão da Cam.ra, almotaçaria, orpliãos, 

notas, e judicial, q' serve húa so pes-
soa, sesenta mil r s , . . 60$000 
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OUTU 

Juizes ordin.ros q' servem de Bnqueredor, e 
contador cada hum outo mil rs 16$()00 

Escrivão da Camera, e almotaçaria trinta 
mil rs 30$000 

Tabalião do judicial, e notas setenta mil rs. 70$000 
Alcaide, e Carsareiro trinta mil rs 30$U00 
Juis dos orpliãos sesenta mil r s . . . . . . . 6()$000 
Escrivão dos orpliãos outenta mil rs 8(>$000 

SOROCABA 

Juizes ordinários, q' servem dos orpliãos, 
enqueredor, e contador, cada hú qua-
tro mil rs 8$000 

E o mais velho pellos orpliãos outo mil rs. 8$000 
Escrivão da Camr.a, almotaçaria, orpliãos, 

judicial, e notas q' serve húa só pes-
soa cincoenta mil rs 50$000 

Alcaide, e Carsareiro vinte mil rs 20$000 

JUNDIAHY 

Juizes ordinários, q' servem de orpliãos, 
enqueredor, e contador cada hú dous 
mil rs 4$000 

0 mais velho por Juis de Orpliãos quatro 
mil rs 4$000 

0 Escrivão da Cam.1'11, almotaçarias, or-
pliãos, judicial, e notai-, q' serve liúa 
só pessoa vinte mil rs 20$000 

Alcaide e Carsareiro des mil rs 10$000 
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MOGI 

Juizes oi'din.r"s q' servem de orpliãos, en-
queredor, e contador cada hum quatro 
mil rs 8$000 

E o mais velho por juis dos orpliãos des mil 
rs 10$000 

Escrivão da Cam.ra, almotaçarias, orpliãos, 
judicial, e notas, q' serve húa só pes-
soa outenta mil rs 80$000 

Alcaide e Oarsareiro, vinte, e cinco mil rs. 2f>$000 

J A C A E A H Y 

Juizes ordin.ros q' servem de Enqueredor, e 
contador cada lmm tres mil rs. . . . 6$000 

E o mais velho por Juis de Orpliãos outo 
mil rs 8$000 

Escrivão da Cam.ra, almotaçarias, orpliãos, 
judicial, e notas cincoenta mil rs. . . 50$00() 

Alcaide e Carsareiro vinte mil rs 20$000 

TAUBATHE 

Juizes ordin.rosque servem de Enqueredor, 
e contador cada hú outo mil r s . . . . 16$000 

Escrivão da Camera vinte mil rs 20$000 
Tabalião do judicial, e notas sesenta mil rs. 60$000 
Alcaide,-e Carsareiro trinta mil rs 30$000 
Juis dos orpliãos sesenta mil rs 60$000 
Escrivão dos orpliãos setenta mil rs. . . . 70$000 
Escrivão das Almotaçarias, e execuções 

vinte mil r s . . . ! 20$000 
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PlNDAMONHANGABA * 

Juizes ordin.r0s q' servem de Contador, e 
Enqueredor cada hú quatro mil rs. . 4$000 

Escrivão da Camara, Almotaçaria, judi-
cial, e notas trinta mil rs 30$000 

Alcaide, e Carsareiro vinte mil rs 20$000 
-Juis dos orpliãos vinte mil rs 20$000 
Escrivão dos orpliãos vinte mil rs 20$000 

GUARATINGUETÁ 

Juizes ordin/08, que servem de Contador, 
e enqueredor cada hú seis mil rs . . . 12$000 

Escrivão da Camera, almotaçaria, judicial, 
• e notas cem mil rs 100$000 

Alcaide, e Carsareiro trinta mil rs 30$000 
Juis dos orpliãos vinte e cinco mil r s . . . . 25$000 
Escrivão dos Orpliãos trinta e cinco mil rs. 35$000 

SANTOS 

Escrivão da Camera, e Almotaçaria sesenta 
mil rs 60$000 

Escrivão dos orpliãos cincoenta mil rs. . 50$00() 
Cada Tabalião sesenta mil rs 60$000 
Alcaide e Carsareiro trinta mil rs 30$()00 
Meirinho da fazenda real e do mar 50$000 

SÃO VICENTE 

Escrivão de tudo quarenta mil rs 40$000 
Alcaide, e carsareiro quinze mil rs 15$0U0 



— 168 — 

CONCBIPÇÃO 

Juizes cada lium tres mil rs 6$000 
O mais velho pello ser dos orphãos seis mil 

r g 6$000 
Escrivão de tudo trinta mil rs 30$000 
Alcaide, e carsareiro quinze mil rs 15$000 

IGUAPÉ 

Juizes ordinários, que servem de Enque-
redor, e contador, cada hú dous mil rs. 4$000 

E o mais velho por servir de orphãos 
quatro mil rs 4$000 

Escrivão de tudo trinta mil rs 30$000 
Alcaide, e Carsareiro quinze mil rs 15$000 

CANANÉA 

Juizes ordinários, que servem de Enque-
redor, e contador, cada hú dous mil rs. 4$000 

E o mais velho por servir de orphãos qua-
tro mil rs 4JO O U 

O Escrivão de tudo vinte, e cinco mil rs. 25$000 
Alcaide, e Carsareiro doze mil rs 12$000 

PERNAGOÁ 

J u i z e s ordinários cada hum seis mil r s . . 12$000 
E o mais velho pello ser de orpliãos 

vinte mil rs 20$000 
Escrivão de tudo outenta mil rs 80$000 
Alcaide, e Carsareiro trinta mil rs 30$000 
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SÃO FRANCISCO 

Juizes ordinários cada hum quatro mil rs. 8$000 
E o mais velho pello ser dos orpliãos 

outo mil rs 8$000 
Escrivão de tudo trinta mil rs 30$000 
Alcaide, e Carsareiro doze mil rs 12$000 

CURITIBA 

Juizes ordinários, q' servem de enquere-
dor, e contador cada hú quatro mil rs. 8$000 

E o mais velho por Juis de orpliãos 
outo mil rs 8$000 

0 Escrivão de tudo quarenta mil r s . . . . 40$000 
0 Alcaide, e Carsareiro quinze mil rs. . 15$000 

LAGUNA 

Juizes por servir hum de orpliãos nella, 
enqueredor, e Contador, e outro na 
Ilha de Santa Catherina cada hum 
cinco mil rs 10$000 

Escrivão de tudo trinta mil rs 30$000 
Alcaide, e Carsareiro doze mil rs 12$000 

A avalliação assima declarada fes o Dez.or Ou-
vidor geral Manoel de Mello Godinho Manso, em 
virtude da ordem real de 21 de Mayo de 1722, q' 
está na Secretaria deste Govr.0 (1) 110 Maço de Car-

(11 Ainda não foi encontrada esta ordem real ; se não tiver 
sido victima de algum saque ou do desleixo «dos antigos governos , 
ha de ser encontrada e publicada em tempo. 

(N. da II.) 
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tas 2.° n." 20 a qual lhe mandou o Gov.or e Capp.m 

Gen.al desta Capitania o Snr. Rodrigo Cezar de Me-
nezes ; e em virtude da dita Lotação se fes athe o 
prez.te a cobrança dos novos direitos de todos os 
oíf.°% e das terças p.tes e por se não ter registado 
nos L.os desta Secretr.a, por ficar na caza dos q.'"s 

aonde se foi registar, no L.° das fianças de fls. 
73 the fls. 74, a registei neste L.°, aonde se acha 
também reg.da a avaliação dos off.es das Minas do 
Cuyabá (1) de fls. 91' the fls. 92; e p.a constar a todo 
o tempo do refferido fis esta declaração. Santos 
24 de Fev.° de 1729.—Gervásio Leyte Rebello. 

F IM 



A N N E X O A 

Como já tem sido dito por diversas vezes nesta 
publicação, o archivo do Estado de S. Paulo nunca 
foi zelado pelos governos do extincto império ; an-
tes pelo contrario, foi muito visitado e saqueado por 
estudantes da historia patria e colleccionadores de 
documentos antigos, de valor historico e moral. 
Ainda lia trinta annos atraz o arcliivo estava em me-
lhores condições do que hoje, segundo se deprehende 
de Azevedo Marques, que, nos seus Apontamentos 
Historieos da Provinda de S. Paulo, cita frequente-
mente livros de registros, que elle diz que estavam 
na secretaria do governo e que, entretanto, não são 
hoje encontrados no archivo, onde deviam estar de-
positados, nem em qualquer das quatro secretarias 
do Estado. Nestas condições somos obrigados a 
transcrever muitos documentos da obra de Azevedo 
Marques, que nem sempre é fiel, em vez de o fazei 
directamente do original, guardando rigorosamente 
a linguagem e a ortliographia dos documentos tran-
scriptos, que os tornam mais interessantes e lhes 
dão um maior cunho de autlienticidade. A respeito 
de Fernando Dias Falcão, diz Azevedo Marques que 
era filho de Antonio de Almeida Cabral e de Maria 
da Silva Falcão, e que os serviços deste illustre 
paulista constam da seguinte patente, que lhe foi 
passada pelo governador Rodrigo Cesar de Mene-
zes, e não encontramos ainda 110 archivo do Es-
tado ; 
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« Rodrigo Cesar de Menezes, ete.—Paço saber 
aos que esta rainha carta patente virem que ha-
vendo consideração a se acharem as novas minas 
de Cuyabá com muitas pessoas e vários mineiros, 
que tem concorrido para ellas com grande nu-
mero de escravos, assim para minerarem no que 
se acha descoberto, como para fazerem novas 
descobertas por se ter certesa da grande exten-
são daquelle sertão e dos haveres que nelle se 
espera descobrir, mettendo-se de paz as nações 
dos gentios que nelle habitam, e ser preciso para 
o bom regimen das pessoas que se acham nas 
ditas minas, e para a expedição das ordens que 
se mandarem a ellas, serem executadas com 
todo o acerto e promptidão, nomear-se pessoa 
que haja de occupar o posto de capitão mór re-
gente, em que concorram valor, respeito, prudên-
cia e conhecimento da disciplina militar, para que 
obrando em tudo com acerto seja promptamente 
obedecido, e tendo attenção a que todos estes me-
recimentos concorrem na pessoa de Fernando 
Dias Falcão, de uma das principaes, e mais no-
bres familias desta Capitania, e haver servido a 
Sua Magestade que Deos Guarde, ha mais de 
vinte annos, occupando os postos de capitão e 
sargento mór de ordenanças e ultimamente o de 
eapitão-mór da Villa de Sorocaba, como também 
o de juiz ordinário e de orphãos da mesma Villa, 
havendo-se com grande zelo na arrecadação dos 
bens e legitimas dos orpliãos, e passando ás Mi-
nas-Geraes sérvio no Pitanguy de juiz ordinário e 
dos orphãos, provedor da fazenda dos defuntos 
e auzentes, com notoria satisfação e limpeza de 
mãos, e por ordem do governador capitão gene-
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ral D. Braz Balthazar da Silveira (1) creou villa 
e levantou pelourinho em Pitauguy; e passando 
ultimamente ás novas minas de Cuyabá, soccorreu 
a muitas pessoas que tinham ido adiante, e ti-
nham invernado no caminho; levando-os em sua 
companhia còm grande despeza de sua fazenda, e 
chegando com efteito ás ditas minas foi eleito 
pelo povo capitáo-mór regente delias (2), onde as-
sistio cinco annos, accommodando e pacificando o 
povo que andava revolto por não consentirem fo-
rasteiros, tudo afim de que se continuasse aquelle 
descobrimento e fosse maior o augmento da real 
coroa ; applicando-se em todo o tempo que assis-
tio naquelle sertão não só em descobrimento de 
ouro mas em metter o gentio de paz e alimpar a 
campanha, para que os mineiros pudessem mine-
rar livres das invasões, que costumam fazer os bar-
baros, fazendo com isto grande serviço a Sua 
Magestade que Deos Guarde, pelo augmento dos 
dizimos e quintos reaes, pois só de sua parte pa-
gou de quintos de ouro, que trouxe em o anno 
passado de 1723, doze libras e oitenta e quatro 
outavas de ouro . . ( 3 ) . . ; fazendo um considerável 

(1) Foi o i » Capitão General de S. Paulo e serviu de 31 de 
Agosto de 1713 a 3 de Setembro de 1717. Foi substituído pelo 
Conde de Assumar ; residiu em Ouro Prelo. 

(2) 0 auto de eleição vem nó volume anterior, e está lirmado 
pelos principaes descobridores das minas de Cuyabá. 

(3) Aqui devia vir um trecho da patente, supprimido por Aze-
vedo Marques. Uma oitava de ouro valia naquelle tempo 1$o00 réis, 
conforme se vè na conta das despezas que Rodrigo Cezar fez com 
a sua viagem a Cuyabá. Doze libras e oitenta e quatro oitavas va-
liam 2:430$000, quantia esta paga pelo imposto de um quinto do 
ouro trazido por Fernando Dias, que não excedia de (>4 libras 
por estes preços. 

(JS, da li.) 
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dispêndio de sua fazenda com a conquista que fez 
do gentio das ditas minas, do qual metteu muitos 
de paz, com evidente risco de vida, pondo-os em 
termos de se habitarem e de poder com mais des-
embaraço continuar aquelles descobrimentos, em 
que se esperam achar muitos haveres,' como tudo 
consta de certidões e mais papeis que me apre-
sentou e por esperar delle que daqui em diante 
. . . (1). . . Dado nesta cidade de S. Paulo aos 27 
dias de Abril de 1724.— O Secretario Gervásio 
Leite Ribeiro o fez.—Rodrigo Cesar de Meneses. » 

Como se vê desta patente, que vae ' transcripta 
com partes supprimidas e com a linguagem corri-
gida por Azevedo Marques, Fernando Dias Falcão 
foi capitão mór de Sorocaba e de Pitanguy, em Mi-
nas ; passou em 1718 para o Cuyabá e lá desco-
briu ricas minas de ouro, sendo seus companheiros 
os irmãos João e Lourenço Leme, João e Antonio 
Antunes Maciel, Sebastião e Miguel Sutil, Domingos 
Rodrigues do Prado (genro de Bartholomeu Bueno 
da Silva, o 2.° AnJianguera), Antonio Pires de Cam-
pos e Paschoal Moreira Cabral; foi eleito por seus 
companheiros capitão-mór regente daquellas minas, 
conforme o termo publicado no volume anterior. Os 
irmãos Lemes o accusaram perante o governador 
Rodrigo Cezar de incapaz, sendo esta accusação 
talvez o fructo de desavenças havidas entre elles 
anteriormente e não registradas pelos clironistas. De-
pois de alguns annos de resideucia em Cuyabá veiu 

(1) Aqui foi outro trecho da patente suppriinido por Azevedo 
Marques, que só continua a transcrever na sua obra aquellas partes 
dos documentos de que elle precisa e essas mesmas com a lingua-
gem e orthographia melhoradas. 

(N. da R.) 
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a S. Paulo por passeio e voltou a Cuyabá em 1726 
com o posto de Provedor da Fazenda Real que 
occupou por muitos annos com probidade e honra-
dez, de modo a merecer do rei João V o habito de 
Christo, com tença de 50,000 réis por anno. Falleceu 
em Sorocaba em meiados do século passado. Diz 
Azevedo Marques que elle foi casado com Lucrécia 
Pedroso de Barros, filha de Thomé de Almeida Lara 
e de Maria de Almeida Pimentel, e que deixou os 
seguintes filhos : 

1." Antonio de Almeida Falcão, casado com Ger-
trudes de Arruda, filha de Paschoal de Arruda Bo-
telho ; foi homem notável e delle se fadará adiante. 

2.° Francisco de Almeida Falcão, casado com 
outra filha, Bscolastica, do mesmo Paschoal de Ar-
ruda Botelho. 

3.° Thomé de Lara Falcão, casado com Joanna, 
filha de Gabriel Antunes Maciel, cujos parentes An-
tonio e João Antunes Maciel foram companheiros de 
Fernando Dias na descoberta das minas de Cuyabá. 

4." Thomazia de Almeida, casada com Paschoal 
de Arruda Botelho ; deve, portanto, ter sido sogra 
de seus irmãos Antonio e Francisco, acima refe-
ridos. 

5.° José Paes Falcão, casado com Antónia, fi-
lha de Pedro Rodrigues das Neves e de Antónia 
Leme. Bra aparentado por casamento com os Le-
mes. 

6." Gertrudes de Almeida, casada com Mathias 
de Madureira Calheiros. 

7.°, 8.°, 9.° e 10.° Fernando, Pedro, Raymundo 
e Maria que falleceram solteiros. 

Thomé de Almeida Lara, sogro de Fernando 
Dias Falcão, era filho de Lourenço Castanho Taques, 
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cidadão illustre, companheiro e amigo de Amador 
Bueno da Ribeira, o Acclamado ; era, portanto, irmão 
de Branca de Almeida que foi sogra do ouvidor D. 
Simão de Toledo Piza. Oasou-se Thomé de Almeida 
Lara duas vezes, tendo 11 filhos do primeiro matri-
monio e J) do segundo, cujos nomes são dados por 
Azevedo Marques. Fernando Dias casou-se com Lu-
crécia de Barros, filha do primeiro casamento de 
Thomé de Lara. Dos filhos de Fernando Dias o 
mais notável, foi Antonio de Almeida Falcão, de 
quem o historiador Pedro Taques diz o seguinte : 

« Bm 1726, procedendo-se em Cuyabá a co-
brança dos quintos pelo provedor da fazenda real 
Jacintho Barboza Lopes (1), ausentaram-se fugiti-
vos o capitão Bento Gomes de Oliveira com vinte 
e tantos escravos e seis homens brancos, tomando 
o sertão dos Morros, dalli distante mais de 60 lé-
guas. Para cobrança e segurança dos reaes quin-
tos valeu-se o provedor do capitâo-mór Fernando 
Dias Falcão, reconhecendo que era seu filho Anto-
nio de Almeida Falcão o único capaz do perigoso 
e árduo da empreza. Este pôz-se em marcha es-
coltado de doze soldados e dos seus proprios escra-
vos, tudo a sua custa, e acompanhado do capitão 
Salvador Martins Bonilha, também com seis escra-
vos seus, conseguiram finalmente trazer presos os 
fugitivos.» 

A isto accrescenta Azevedo Marques : 
« Foi elle que em 1745 descobrio as minas 

de ouro de Santa Isabel, situadas nos montes de 

(1,) Vide annexo B. 
(N. da II.) 



onde nasce o rio Arinos (1). Passados alguns an-
nos, achando-se já residindo em Sorocaba, entregue 
ao cultivo de sua importante fazenda, foi ainda em 
1753 inquietado para empregar-se no real serviço. 

« Era preciso que os paulistas descobrissem 
navegação que fosse dar ao sertão que medêa en-
tre o rio Paraná e a villa Curumatin do Paraguay (2), 
afim de que os marcos que se haviam de con-
duzir para serem assentados no logar chamado Sete 
Quedas (3), pudessem chegar ao dito logar. Para 
esta expedição havia Gomes Freire de Andrada (4), 
commissario da demarcação por parte da coroa por-
tugueza, nomeado ao sargento-mór José Custodio 
de Sá e Faria (5) para cabo de uma partida, que 

(1) Grande affluente da margem direita do Amazonas; con 
traverte com o rio Cuyabá e tem quasi nas suas cabeceiras o 
famoso Districto Diamantino. 

(2) Deve ser Curuguaty, umas 15 léguas ao sudoeste de 
Yguatemye umas 20 léguas ao poente das Sete-Quedas. 

(3) O auctor não diz como é que, para levar os marcos ás 
Sete Quedas, era preciso entrar pelo Paraguay a dentro ; parece 
que os marcos vieram de Matto-Grosso, apenas os homens con-
ductores é que foram daqui. 

(4) Çoin a morte cio Conde j laJàarzedas . governador de 
gaulo, em^AiõsTõTjTB Hnimus' Frpire serviu fie ca.pitnn-
nerãl iiiierino até Fevereiro de 1739, quando D. Luiz Mascare-
n h a s l o m ó n g o n t a do .muifiiiif). e serviu até Maio de 748.. Nes ie 
atino foi iuppfimida a capitania de. S v Paulo e annexada á do 
Rio iTe Taneiro. tendo como governador eflectivo o mesmo Go-
mes Freire, que residiu no.. Rio de Janeiro. Isto durou até Ju-
llfo (I|":l7.(35, ..quando foi reorgaliisada a capitania de S. Paulo e 
M'1- governaba o morgado de Matheus, D. Luiz Antonio de 
Souza Botelho e Mourão. 

(5) Foi mais tarde Brigadeiro, figurou em Yguatemy e es-
creveu roteiros de viagens publicados pelo Instituto Ilisloriro do 
Rio de Janeiro. 

(N. da li.) 
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tendo sabido das campanhas do Jacuhy, havia che-
gado á villa de Ciirumatin e não podia penetrar o 
sertão que lhe fazia frente. Consistia a difficul-
dade em ser o sertão povoado de indios barbaros, 
entre os quaes eram os mais temidos os da nação 
Monteses (1), de cujos assaltos estavam os castelha-
nos bem castigados, e se temer (jue o mesmo expe-
rimentassem os nossos soldados, sem disciplina para 
pelejarem com semelhante inimigo. 

« Mandou Gomes Freire recommendar esta ex-
pedição aos cuidados do Bispo D. Fr. Antonio da Ma-
dre de Deos Galvão (2) para vencer o animo dos 
paulistas que tivessem pratica e conhecimento de 
taes sertões ; e para formar o troço de soldados or-
denou ao coronel Ignacio Bioy de Madureira, que 
era governador da praça de Santos, que passando a 
S. Paulo, tratasse desta importante expedição. Foi 
lembrado por todos o mestre de campo Antonio de 
Almeida Falcão, o qual, sendo convidado por carta 
regia, promptamente veiu a S. Paulo, e aceeitou a 
empreza sem reparar nas despezas indispensáveis, 
nem nos 75 annos de idade que jâ contava. Deu-
se-llie para ajudante o distineto paulista João Raposo 
da Fonseca Leme (3), e com a possível presteza 
formou-se um corpo de 80 soldados, embarcando 

( I) Um antigo mappa hespanliol dá estes indios como oecu-
, pando uma parte da serra Maracajá, ao noroeste de Yguateinv. 

nas cabeceiras do rio Amambav. 
(2) lfoi liispo de. S. Paulo'de <I7»0 a I7(ii. 
(3) Era. lilho de Domingos Rodrigues da Fonseca, notável 

paulista, e bisneto de Antonio Raposo Tavares, commandante dos 
paulistas que daqui foram combater Contra os Ifollande/.es em 
Pernambuco. Vide annexo W da Bernarda de Francisco Ignacio. 

(N. da R.J : 
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todos 110 porto de Araraytayuaba e rodaram o Tietê 
abaixo até o Paraná, descendo as Sete-Quedas. Ob- , 
servando as barras de outros rios que da parte do 
Paraguay vinham metter-se no Paraná, elegeu An-
tonio de Almeida Falcão um rio a que os antigos 
paulistas chamavam Samambaia, e por elle acima 
navegaram muitos dias, e dando em outros acerta-
ram de sahir por um que lhes deu desembarque no 
sitio chamado Estreito dos Guaycurús. Saltaram em 
terra e confiados no valor das armas e eonstaucia 
para tolerar fomes; penetraram o sertão com tanta 
felicidade que, fazendo uma picada por uma matta 
de 1-4 léguas, vencida esta, deram em campanhas 
razas, onde a poucas léguas de distancia existe a 
villa de Curumatin, logar em que se achava já o 
sargento-mór José Custodio. 

« Celebrou-se esta chegada com muito contenta-
mento e o dito sargento-mór fez conduzir os mar-
cos, embarcando todos no logar onde os paulistas 
haviam'desembarcado. Chegaram no logar desti-
nado para a divisa, e, firmados os marcos (1), des-
pediram-se todos, ficando João Raposo da Fonseca 
Leme com o sargento-mór Faria, ambicionando em-
pregar-se. na guerra contra os indios das missões do 
Uruguay. A S. Paulo recolheu-se o velho- Antonio 
de Almeida Falcão com todos os seus soldados, mas 
o premio deste serviço foi apenas o louvor que lhe 
deram ! 

(1) Estes marcos foram arrancados pelos hespanhoes que. de 
Curuguaty, saliiam a fazer correrias pelas campanhas de • Ygua-
terny e da Vaccaria, facto este muito discutido pelo capitão-ge-
neral D. Luiz Antonio, como se lerá lido nos volumes referen 
les a Yguaterny. 

'N. da li,) 
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« Recolhendo-se a Sorocaba pouco durou, pois 
falleceu em 1755. 

« Foi casado com Gertrudes de Arruda, filha 
de Paschoal de Arruda Botelho e deixou deste ma-
trimonio tres filhos : 

« 1.° Paschoal de Arruda Botelho, que residiu 
em Cuyabá. 

« 2.° José de Almeida Falcão. 
« 3.° Gertrudes de Arruda, casada a primeira 

vez com Antonio da Silva Oliveira e a segunda vez 
com Garcia Rodrigues Paes. » 

A carta que vae abaixo publicada não tem in-
teresse historico, mas é original e vae como amos-
tra do estylo epistolar do capitão-general Rodrigo 
Cezar de Menezes e da consideração e respeito que 
lhe merecia a pessoa de Fernando Dias Falcão : 

« Snôr Meu, por Balthezar Ribr.0 de Moraiz, 
q' partio, desta Cidade, p.a esse Certão, escrevi a 
Vm.', e por outra tropa, que se seguio a elle fiz a 
mesma deligencia, e agora a repito, sem embargo 
de não haver tido reposta de Vm.', e sentirey, que 
a Cauza, desta falta seja, por algúa moléstia, por-
que dezejo, ver a Vm.' livre de todas, logrando a 
milhor Saúde, com as fortunas, que mereçe. 

Aqui tive o gosto, de falar ao s.r Thomé de Lara 
de Almeyda (1) fazendo da sua pessoa, muita esti-
mação, por ser couza de Vm.', e como a elle, ouvi, 

H) Era filho de Lourenço Castanho Taques—o velho—e so-
gro de Fernando Dias Falcão ; foi casado duas vezes e teve 6 
lilhos, cujos nomes vem em Azevedo Marques. Era também so-
gro do grande sertanista João Antunes Maciel, que foi compa-
nheiro de Fernando Dias nas descobertas de ouro de Cuyabá, 
em 1718, e é objecto de um estudo especial no annexo E. 

(N, da R,) 
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queVm.' se recolhia este anno a povoado emtendo, 
que esta, se lhe entregará, pello Caminho, e no cazo 
que ainda se ache, nessas minas, espero que Vm. , 
obre como deve a sua pessoa, e ao emprego, que 
ocupa, fazendo, que se emcaminlie tudo, a utilidade, 
e augmento da fazenda de EIRey nosso Snõr e bem 
commum, procurando, haja uniáo, entre todos, pois 
sem ella, senão podem conservar, os povos, Sendo 
estas Sircunstanciaz as únicas, que Servem, p.11 que 
as Couzas, dessas minas vão em augmento, porq 
sem ellas, nada Seconserva, antes tudo SeaRuma, 
devendo haver todo o cuidado, em que senão dez-
encaminhe a fazenda Real, obrigação, em que todos 
os vaçallos devemos mostrar a maior Lialdade, Si-
gurando, a Vm.', que El Rey nosso S / , não deixara 
de fazer-lbe, aquellas onrras, e merçês, que a sua 
Real grandeza Costuma, e eu procurarei, tudo aquillo, 
q' possa Sirvir de gosto, e augm. t0 de Vm' q D.* 
Gd.c m.s ann.s são Paulo 30 de Abril de 1723. 

S.r Fernando Dias Falcão. 
S.dor de Vm' 

Rodrigo Cesar de Meneses. » 

Juntas com esta carta, encontradas todas nos 
papeis avulsos do archivo do Estado, estavam as 
duas seguintes, que têm valor liistorico e referem-
se a assumptos tratados no volume XII ; nao foram 
incluidas naquelle volume por terem sido achadas 
muito tarde : 0 

« S or D. Gaspar Ribr.0 de Araujo.—Meu S.r por 
mais estudo q' eu faça de poupar a Vm' as morti-
ficações, que lhe cauzarão as minhas repetidas im-
pertinências, menão posso escuzar, porque também 
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me não é possivel imcubrir o muito favor q' Vm' 
me costuma fazer. 

« 0 Portador desta lie o P.e Frau.00 Justo de 
S. Tiago q' avia Sido provido por Vigário davara 
pello defunto Ill.mo Bispo q' D.s tem, e como foi ex-
pulso daquellas minas, pellos dois Regullos João 
Leme, e Lourenço Leme, Se retirou p.a Povoado, 
aonde Se acha p.a passar aessa Cidade a presença 
de Vm', aonde espera achará Remedio, e como diz 
tem pertenção com Vm' fará milhor o Seu papel 
avista, e eu menão negarei nunca a Servir a Vm' 
emtudo que mandar. Gd.e D.s a Vm' m.5 ann.8 São 
Paulo 2!) de Pevr." de 1724.—M.tt0 obrig."0 S.aor de 
Vm'. Rodrigo Cezar de Menezes. » 

« Bx.mo S.r—M.t0 meo Sr.'—Reçebi a carta de 
V. ex.a e nella Induzo o provim.40 da prouedoria das 
minas, de q' lhe rendo a V. ex,a as graças de tão 
grd.e mc e e honra q' me fas. 

Mas como eu e meo Irmão abalaçemus das mi-
nas sê mais outro nenhú sentido, do q' dar a saber 
a V. ex.a e ao povo q' nos heramus m.t0 obedientes 
a Sua Mag." e aos seus generaes e ministros; e não 
rebeis ne Levantados porq' a querermos selo não 
buscariamus mejos tão pacificus como os q' busca-
111 us. 

Como tão bê sendo o mayor empenho Ouer-
mus de q' sorte poderá Sua Mag,® q' D.8 gd.e Ser 
mais bê Servido, e a Sua Real fazd.a aumentada, e 
como V. ex.a não ignora q' nos fomos o verdadr.0 

estrom.'0 p.a q' na pessoa de fernãodo dias Se fize-
Se anomeação de Cpp.m Mayor Regente pois de ou-
tra nenhúa Sorte o Seria. 

Entendendo q' elle poderia exerçer o d.° car-
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guo buscando emtudo o aum.t0 da Real fazd.a de 
Sua Mag.1' q' D.s g.'lu e quietação do pouo, acha-
raus q' nelle Se entende tudo ao contrario, porq' nê 
a Real fazd.a poderá deixar depereçer, e não ter 
aum.t0 nenhú ne o pouo deixara de andar Sempre 
embaraçado, nestes termos queriamus q' V. ex.a 

proue.Se nod.° posto de fernãodo dias, outro coal-
quer home pois nas ditas minas os não faltão ca-
pazes p.a poderê ocupar o d." posto (1) e fazerè 
nelle hú grd.° Seru.0 a Sua M.e q' D.s gd.e e o 
pouo ficar m.t0 satisfeito. 

o q' não sendo assi ficara m.t0 duvidozo e con-
tingente o aum.t0 da Real fazd.a e quietação das 
minas, porq' meo Irmão João Leme da Silua, Se 
exliiue de ocupar a Imcumbencia q' V. ex.a lhe em 
caRegua, achandolhe eu em tudo rezão; pois ia 
Seruio de Cpp.m Mayor Regente em outras ocazioins, 
e não pareçe justo q' aguora ocupe posto Inferior, 
nestes termos me põe a mi da mesma Sorte, em 
não poder açeitar a m.ce e honra q' V. ex.a me fas, 
porq' em todas as matérias dez.0 dar gosto ao d.° 
meo Irmão. 

EmcoRendo p.a isto as rezoins de Ser mais ve-
lho e Ser Sempre Companhr." em os trabalhos e 
certoins, e nessa forma deuo fazer m.t0 por em tudo 
lhe dar gosto, tendoo eu m.t0 grd.e de q' q.ra hé Ir-
mão e Companhr.0 p.a os trabalhos e moLestias e 

Mi Realmente, nesse tempo estavam em Guyabá homens 
importantes, como os irmãos Sutil, os irmãos Antunes Maciel, 
Domingos Rodrigues do Prado, Paschpal Moreira Cabral, Antonio 
Pires de Campos, Gaspar Moreira, Aleixo Garcia, Antonio de Al 
meida Lara, Jacintho Barboza Lopes e outros. 

(iV. da R.) 
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descubrim.'08 o Seia tão be p.a as bonanças e hon-
ras, e fazendoma V. ex.a a mi tão grd.° na mesma 
forma queria, q' meo Ii'inão fose Satisfeito, q' elle 
pella Sua von.de ofica m.'° todas as uezes q' V. ex.a 

prouer na' pessoa de outro coalquer home, o d.° 
posto de Cpp.m Mayor Regente não Sendo fernando 
dias pelas rezoins q' diguo a V. ex.a pois sendo da 
maneira q' está detreminado nê eu nê o d.° meo 
Irmão podemus Seruir as ocupaçois q' nos em ca-
Regua. 

Em tudo espero q' V. ex.a obre com aquelle 
acerto q' costuma e com as direçoins de tão grd.e 

general. 
fico aparelhando-me com toda apreSa p.a a 

Iornada do Certão pois ia hé tèpo, o q' não farei 
Sé nouas ordens de V. ex.a aq.m N. S.r gd.e felices 
annos.—Beiia as mãos de V. ex.a Seo menor Criado 
e fiel Cp.t0—L.K° Leme da Silua. » 

O P.e Francisco Justo, a que se refere Rodrigo 
Cezar, apparece na narrativa de Pedro Taques so-
bre os irmãos Lemes como victima destes potenta-
dos em Cuyabá. 

A carta supra de Lourenço Leme está tran-
scripta com fidelidade do original e prova a sua ne-
nhuma instrucção, affirmada por Pedro Taques na 
sua chronica dos Lemes. Azevedo Marques, que a 
publicou nos seus valiosos Apontamentos Historicos, 
alterou-a muito de modo a fazer o leitor convencer-
se, por uma redacção regularmente boa, que os 
dois irmãos dispunham de instrucção muito supe-
rior á realidade. Vide extensa nota no fim do vo-
lume XII desta publicação. 

A . DE TOLEDO P I Z A . 
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A D D E N D U M 

Estava esta nota escripta e já no prélo quando 
entre algumas folhas esparsas de um dos livros es-
tragados de registros, encontramos o seguinte in-
teressante documento sobre Peruando Dias Falcão : 

Reg.° de húa Povizão de Prov.at da faz* Real 
destas Minas de Fern.Ao Dias Falcão 

« Rodrigo Cesar de Menezes, etc.—Faço saber 
aos q' esta minha provizâo, virem q' havendo con-
cideração a se acharem estas Minas sem Prov.or da 
fazenda Real, q' haja de tratar da sua aRecada-
ção, e ser necessr.0 prover-se a d.a ocupação em 
Pessoa de respeito, e inteligência, p.a q' com zello 
a saiba procurar, e tendo attenção a concorrerem 
todas as circunstancias em a pessoa do Capp.m mor 
Fernando Dias Falcão de húa das principaes famí-
lias desta Cappitania, e haver servido a S. Mag.e 

q' Deos gd.° m.s annos, e ultimam. te de Regente 
destas Minas com boa satisfação, e préstimo, e es-
perar delle daqui em diante se haverá com igual 
procedimento comforme a confiança q' faço da sua 
pessoa. Hey por bem fazerlhe m.06 como por esta 
lhe faço ao d.° Capp.m mor Fernando Dias Falcão 
de o prover no cargo de Provedor da faz.a Real 
destas Minas por tempo de seis mezes se no en-
tanto eu o houver por bem, e S. Mag.® q' Deos 
g.d0 não mandar o contr.0, e gozará de todas as 
prehiminencias q' por rezâo do d.° cargo lhe per-
tenserem, do qual haverá posse e juram.'0 dos San-

21 
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tos evang\"s. de guardar em tudo o serviço Real, e 
dir.t0 as p.,es, de q' se fará assento nas costas desta 
na forma do est.0, e do serviço q' o supp.e fizer será 
attendido nos desp.0S assim como são os off.es da 
faz.a no Rn.0, cuja declaração faço por ordem de 
S. Mag.° Pello q' ordeno aos off.os da fazenda Real, 
e mais pessoas que nella entenderem lhe obedeção, 
cumprão, e guardem seus desp.os, e detriminações, 
cumprão, e guardem esta provizão inteiramente como 
nella se contem, aq.1" lhe mandei passar por my as-
sinada, e sellada com o sinete de minhas armas, 
q' se registará nos livros da Secretr.a deste Gov.0, 
e nos da fazenda Real. e não paga novos direitos 
por não ter emolumentos, e q.(l0 se lhe taxem dará 
fiança a elles na forma do est.0 Dada 110 Arrayal 
do S.1" Bomjesus do Cuyabá aos 5 dias de Dezembro 
e Annò de 172(1 O Secretr." Gervazio Leite Re-
bello a fes.—Rodrigo Cezar de Meneses. » 



A N N E X O B 

Jacintho Barboza Lopes era um honrado pau-
lista do começo do século passado. Tendo sido em 
1718 descobertas ricas minas de ouro em Cuyabá 
pelos notáveis paulistas e grandes sertanejos Fer-
nando Dias Falcão, Paschoal Moreira Cabral, irmãos 
Sutil, irmãos Leme, irmãos Antunes Maciel, Domin-
gos Rodrigues do Prado, Antonio Pires de Campos 
e outros, esta noticia foi trazida por Antonio Antu-
nes Maciel ao capitão-general Conde de Assumar e 
encheu de enthusiasmo a população da capitania. 
Para lá seguiu muita gente anonyma, porém no meio 
delia foram muitos cidadãos importantes por sua 
familia, riqueza e posição social; entre estes últi-
mos se achavam Gabriel Antunes e Braz Mendes 
Paes, que foram capitáes-móres de Sorocaba, o no-
tabilissimo Antonio de Almeida Lara, que lá intro-
duziu o cultivo da canna de assucar, Gaspar de Go-
doy Moreira, Jacintho Barboza Lopes e muitos ou-
tros. 

Para reger as minas e pôr alguma ordem e 
tranquillidade entre os mineiros, estes reuniram-se 
c elegeram Fernando Dias Falcão cabo-maior das 
minas, cargo mudado logo para capitão-mór regente 
e confirmado na pessoa de Fernando Dias pelo ca-
pitão-general Rodrigo Cezar de Menezes. João Leme 
da Silva foi nomeado sargento-mór das minas e seu 
irmão Lourenço provedor dos quintos reaes; estes 
não quizeram acceitar estes cargos e foram logo 
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postos fóra da lei, sendo ura assassinado e outro 
preso e suppliciado, como se terá visto no volume 
anterior. Fernando Dias passou a ser provedor da 
fazenda real e João Antunes Maciel foi nomeado 
superintendente das minas. 

Em 1728 Jacintlio Barboza tomou o logar an-
tes occupado por Fernando Dias, que, já cançado e 
doente, retirou-se logo para Sorocaba, onde residiu e 
onde falleceu cerca de vinte annos depois. Os quin-
tos reaes do ouro minerado em Cuyabá eram lá en-
caixotados com todas as formalidades em caixões 
de madeira ou em saccas chamadas borraàhas, la-
crados e sellados com as armas reaes ; de Cuyabá 
eram transportados com toda a segurança, pelas vias 
fluviaes, para S. Paulo e aqui recebidos pelo pro-
vedor da fazenda real, que se incumbia de remet-
tel-os por Santos ao Rio de Janeiro, para dali se-
guirem para Lisboa na frota que costumava vir ao 
Rio comboiar os navios de mercadorias. 

Nesse tempo era provedor da fazenda real era 
S. Paulo um gatuno portuguez chamado Sebastião Fer-
nandes do Rego, que era sargento-mór, muito intimo 
com os governadores Rodrigo Cezar de Menezes e 
Antonio da Silva Caldeira Pimentel, e que tão im-
portante papel desempenhou na historia dos irmãos 
Lemes, narrada no volume XII. Sebastião do Rego, 
que por meios os mais indignos já se tinha apode-
rado da fortuna dos Lemes, a quem trahiu e fez 
assassinar, resolveu se apossar de parte do ouro dos 
quintos reaes, mas de modo a comprometter os ou-
tros e ficar elle livre da responsabilidade. 

Recebendo Sebastião do Rego, de Cuyabá, uma 
partida de sete arrobas de ouro dos quintos reaes, 
remettida, em 1728, pelo provedor da fazenda real 
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Jacintho Barboza Lopes, achou meio de abrir o cai-
xão, tirar delle todo o ouro, enchel-o de novo com 
chumbo, lacral-o e sellal-o de modo a ficar tal qual 
como tinha vindo de Cuyabá. Este caixão foi re-
raettido para Lisboa ; eis o que a respeito diz Aze-
vedo Marques : 

« Neste anno foi remettido de Cuyabá o produ-
cto do quinto do ouro pelo governador Rodrigo Ce-
zar de Menezes, a entregar em S. Paulo ao prove-
dor da Fazenda Real Sebastião Fernandes do Rego, 
natural de Portugal, para remettel-o a Lisboa, onde 
foram abertos os cofres que deviam conter cerca de 
7 arrobas de ouro. Com grande pasmo de D. João V 
e da sua corte, para esse acto convocada, só fo-
ram encontradas barras de chumbo, apezar de es-
tarem os cofres perfeitamente fechados e lacrados 
com o sello real. Por este motivo o provedor da 
fazenda de Cuyabá, que então era Jacintho Bar-
boza Lopes, foi preso e remettido a Lisboa, onde 
esteve muitos annos, até que se reconheceu a sua 
innocencia, recahindo os indicios de haver sido o 
autor do furto o provedor de S. Paulo Sebastião 
Fernandes do Rego, que foi preso e solfreu o con-
fisco de seus b e n s . . . » 

^Rodrigo Cezar tinha tomado posse do governo 
de S. Paulo em 5 de Setembro de 1721 e aqui es-
teve até meado do anno de 172(5; então seguiu 
para Cuyabá, levando em sua companhia o ouvidor 
de Paranaguá Antonio Alves de Lanhes Peixoto, e 
lá chegou a 1(5 de Novembro desse mesmo anno. 
A 1.° de Janeiro de 1727 elle elevou a categoria 
de villa a povoação de Cuyabá, installou o seu go-
verno municipal e tomou algumas outras providen-
cias para assegurar o socego e prosperidade das mi-
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nas. A 15 de Agosto de 1727 tomou posse do cargo 
de capitão-general de S. Paulo Antonio da Silva 
Caldeira Pimentel, vindo de Portugal para substi-
tuir Rodrigo Cezar, que ainda se achava em Cuyabá 
e lá permaneceu até 1728, talvez pela demora da 
noticia da sua demissão em chegar áquella longín-
qua região, em tempo em que as communieações 
eram difficeis e muitíssimo perigosas. 

Quando essa remessa de ouro real chegou em 
S. Paulo já Rodrigo Cezar não era mais, governa-
dor, estando este cargo occupado por Caldeira Pi-
mentel desde Agosto do anno anterior. Seria diffi-
cil imaginar-se o meio, secreto e seguro, pelo qual 
Sebastião Fernandes do Rego conseguiu violar os 
caixões de ouro, roubar o seu conteúdo, enchel-os 
de chumbo, sem violar também os carimbos e o 
sello das armas reaes, se elle não tivesse algum 
cúmplice, tão hábil como elle e igualmente interes-
sado em evitar as consequências do furto. Este 
cúmplice precisava ser personagem de importancia 
para que a empreza pudesse ser levada a cabo com 
feliz êxito, em vista da dedicação e zelo com que 
era guardada a fazenda real. Este socio de Sebas-
tião Fernandes do Rego era o proprio capitão-gene-
ral de então, Antonio da Silva Caldeira Pimentel, 
com quem Sebastião do Rego se havia tornado tão 
intimo como o fôra com o seu antecessor Rodrigo Ce-
zar de Menezes. Na NoUliarchia Paulistana diz o 
seu auctor, Pedro Taques de Almeida Paes Leme, 
historiador verídico e consciencioso, que João Leite 
da Silva Ortiz, genro de Bartholomeu Bueno da 
Silva, indo a Lisboa reclamar contra as injustiças 
de que fqi victima o grande sertanejo paulista, seu 
illustre sogro, fôra em Pernambuco assassinado pelo 
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padre Mathias Pinto, que o acompanhara desde S. 
Paulo, por ordem do capitão-general Antonio da Silva 
Caldeira Pimentel, porque este receiava que a pre-
sença de João Ortiz em Lisboa podesse fazer che-
gar ao conhecimento do rei os furtos dos quintos de 
ouro, pertencentes á fazenda real, em que tinha to-
mado parte o mesmo capitão-general Caldeira Pi-
mentel de parceria com Sebastião Fernandes do 
Rego, provedor dos ditos quintos em S. Paulo. 

Se o governador e o seu cúmplice tomaram o 
cuidado de arranjar as cousas de modo que a res-
ponsabilidade pelo furto cahisse toda sobre Jacintho 
Barboza Lopes, o honesto paulista, provedor da fa-
zenda real em Cuyabá, é de presumir-se que o des-
lionesto capitão-general tratasse, a seu turno de, em 
caso de necessidade, atirar a responsabilidade sobre 
o seu socio Sebastião e pôr-se fóra da acção da 
justiça real. Assim foi que depois de muitos an-
nos de prisão conseguiu Jacintho Lopes provar a 
sua innocencia e sahir da cadeia, sendo Sebastião, 
por sua vez, preso e tendo os seus bens confisca-
dos como se vê pela seguinte ordem regia : 

« D. João por graça de Deus, Rey de Portu-
gal e dos Algarves, etc.—Faço saber a vós ouvi-
dor-geral da Capitania de S. Paulo que por parte 
de D. Marianna Caminha, mulher do sargento-mór 
Sebastião Fernandes do Rego, dessa cidade, se me 
representou que, havendo sido preso o dito seu ma-
rido ha cinco para seis annos, por ordem do vosso 
antecessor, por effeito. da culpa tão cavilosamente 
formada, como a seu tempo mostraria sobre a fal-
sificação das borrachas de ouro dos meus quintos, 
se lhe apertára a prisão no calabouço da fortaleza 
da barra de Santos, que totalmente se lhe impedira 
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toda a communicação de qualquer pessoa, e ainda 
da supplicante, passando o rigor a negar-se-llie o que 
se lhe havia arbitrado para alimentos, com senti-
nellas á vista para desesperadamente morrer na pri-
são ; e porque semelhante deshumanidade bem se 
deixava ver se fomentava por maior impulso que 
com toda a individuação e clareza elle teria mos-
trado a não estar inhibido para todo o recurso, fa-
zendo-se mais escandaloso o rigor depois de se acha-
rem sequestrados mais de 800.000 crusados de sua fa-
zenda, e o que mais era que devendo-se separar as 
legitimas de duas filhas menores que a supplicante 
tivera do primeiro matrimonio, e juntamente a mea-
ção da mesma supplicante, não tinha sido possível 
conseguir-se isto, etc., etc. Dado em Lisboa a 19 
de Outubro de 1733. » 

Esta ordem, assim truncada como está, foi ex-
trahida dos Apontamentos Historicos de Azevedo Mar-
ques, por não ter o original sido encontrado no ar-
chivo do Estado. Por ella vê o leitor que a fortu-
na sequestrada de Sebastião Fernandes do Rego 
montou á avultada quantia de 800:000 crusados; 
nella estavam incluídas a meação da viuva Ma-
rianna Caminha, com quem se tinha casado, e as le-
gitimas das duas filhas desta do seu primeiro casa-
mento. Para aquelles tempos esta fortuna deve ser 
considerada enorme, principalmente levando-se em 
vista o facto que a maior parte delia fôra adquirida 
dentro de cinco annos, de 1723 a 1728, por um em-
pregado publico cujos ordenados não eram grandes ; 
nella deviam estar incluídos não somente o valor dos 
furtos dos quintos reaes, mas também o producto da 
fortuna dos irmãos Lemes, cujo desapparecimento 
foi narrado no volume anterior. 
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O furto dos quintos de ouro foi descoberto em 
1728 e Jacintho Lopes foi preso logo depois; po-
rém, esta ordem regia, que é do anuo de 1733, diz 
que Sebastião do Rego se achava preso havia já de 
cinco para seis annos, o que era possivel porque o 
crime pelo qual tinha sido preso deu-se 110 mesmo 
anno de 1728. Não seria, entretanto, exageração da 
parte do governo portuguéz, dizendo de cinco para 
seis annos, mas simplesmente allegação da viuva, 
que exagerava o tempo da prisão para mais facil-
mente obter do soberano o que desejava. A prisão 
de Jacintho Lopes coincidiu com a de Sebastião do 
Rego, talvez por entender o governo portuguéz que 
ambos deviam ser responsáveis pelo descaminho dos 
quintos reaes, pela difficuldade da operação ter sido 
executada por um sem a connivencia do outro ; po-
rém, é provável que o capitão-general Caldeira Pi-
mentel tosse o auctor da prisão de Sebastião do 
Rego, para desfazer-se do socio ousado e perigoso, 
mettendo-o nos calabouços da fortaleza da barra de 
Santos, incommunicavel, com sentinellas á vista, 
para o fazer morrer de desespero na prisão, onde 
ficou esquecido até mesmo depois que o governador 
Caldeira daqui retirou-se em 1732. 

Um dos offieios, em que o governo portuguéz 
discute com o capitão-general a descoberta do furto, 
é concebido nos seguintes termos : 

« Sr. Antonio da Silva Caldeira Pimentel, l . a 

via.—Recebi as cartas de V. S. de 16, 17 e 18 de 
Julho passado, e juntamente forão prezentes a S. 
Mag.0 com as de Rodrigo Cesar de Menezes, ao 
qual não respondo pello considerar já fora dessa 
Cappitania; elle dá conta de haver suspendido a 
cobrança dos quintos por bateas pellas ordens que 

22 
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V. S. expedio para que o ouro se quintasse na nova 
casa de fundição : também falia sobre couservar-se 
o direito dos Caminhos, ou levantar, sobre o que 
S. Mag.e mandou ouvir o Conselho Ultramarino, 
como também a respeito dos descaminhos que o 
mesmo Rodrigo Cesar dis commetterâò na fazenda 
dos defuntos, e auzentes João Antunes Maciel e o 
Ouvidor de Paranaguá (1), mandou ouvir a Meza 
de Conciencia, e as rezoluções, q' se tomarem as 
participarey a V. S.a 

S. Mag.e approvou a forma, que V. S. prescre-
veo para a remessa do ouro dos quintos de Para-
napanema, e hé servido que V. S. mande praticar 
o mesmo pello que respeita as minas do Cuyabá. 

Quanto ao caminho, que se deve abrir para 
o Rio de Janeiro mandou S. Mag.e ouvir o Conce-
lho Ultramarino, e se a consulta subir antes, que 
parta o Comboyo mandarei a V. S. a rezolução, 
quando não liirá pella frota da Bahia, ou por algum 
navio, que vá para o Rio de Janr.°, que supponho 
não poderão ir agora todos, porque os ventos con-
trários e chuvas tem embaraçado muito a carga 
delles. 

Pello q' pertence as ordens que V. S. recebeo 

(1) O ouvidor de Paranaguá era Antonio Alvares Lanhes Pei-
xoto, o mesmo que acompanhou Rodrigo Cezar a Cuyabá, lá foi 
suspenso e na volta foi morto pelos indios Pavaguás no ião Tietê, 
em Maio de 1730. 

Parece incrível que João Antunes Maciel seja aqui accusado 
pelo ex-governador Rodrigo Cezar de desviar bens dos defun-
tos, quando em todos os documentos firmados por elle e referentes 
a João Antunes só se encontram os maiores elogios a este illus-
tre paulista. 

(N. da li.) 
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para mandar recolher ao Reino os Thenentes Gene-
rais e o Ouvidor Francisco da Cunha, as deve exe-
cutar, e David Marques se acha já neste Reino, e 
justo será que venha também os sobredittos Ouvi-
dor, e Antonio Cardozo : porq' o primeiro está culpa-
do em casar sem licença, e a prizão do segundo pa-
resse affectada. 

Pello que pertence ao donativo responderá a 
V. S. o Conselho ao qual baixou a rezolução sobre 
esta matéria. 

As frottas se deterão 110 Rio o mais tempo q' 
for possivel, mas sempre se deve attender, que a 
demora não seja tanta que cheguem aqui na força 
do inverno. 

Vejo o que V. S. dis a respeito da averigua-
ção do furto do ouro do Cuyabá, escusado era re-
metterem-se os caixões, e borrachas, porque na del-
ligencia, que fes o Juis de índia e Mina, vay de-
clarado o pao de que erão os caixões, em que vi-
nha o chumbo e a diferença das borrachas, em que 
se encluhia o mesmo chumbo, tudo mui diverso 
dos dos caixõens, e borrachas, em que vinha o ouro, 
mas eu avizo a Caza da moeda que se ainda exis-
tem os dittos caixões, e borrachas se remettão á 
essa Cappitania por via do Conselho Ultramarino, 
ao qual avisey se havia alguas consultas, que dis 
deva naquelle Tribunal subissem logo. 

Vendo S. Mag.0 o que V. S.a refere acerca da 
providencia, que tem dado para as Minas dos Gua-
yazes, foi servido approvar o que V. S. diz obrára 
neste particular. Deos g.° a V. S. Lx,a Occidental 
a 28 de Março de 1729.—D.° de M.ça Cortereal. » 

Diz o brigadeiro Machado de Oliveira, no seu 
Quadro. Historico, que quando chegou a. Cuyabíji a 
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noticia de que o ouro enviado a Lisboa tinha lá 
chegado em fórma de chumbo, o povo acreditou 
que a transformação tinha sido effeito de um mila-
gre e não das espertezas do governador Caldeira 
Pimentel e do seu associado Sebastião do Rego, 
como um castigo pela ganancia e tyrannia do go-
verno colonial, que dobraram de rigor em conse-
quência mesmo do descaminho desse ouro, chegan-
do ao ponto do fisco tomar tudo o que os mineiros 
possuíam, até os proprios escravos empregados na 
mineração. Accrescenta o mesmo auctor que este 
excessivo rigor indispoz o povo cuyabano contra 
Rodrigo Cesar, que se achava naquellas minas, e 
que este, sentindo a sua administração despresti-
giada e menoscabada, retirou-se para S. Paulo em 
1728, quando a verdade é que nunca o rigor de 
um governador colonial foi motivo para despresti-
gio do seu governo e Rodrigo Cesar retirou-se de 
Cuyabá em 1728, porque desde 15 de Agosto de 
1727 estava elle demittido e substituído por Cal-
deira Pimentel. Se mais cedo elle não voltou do 
Cuyabá, foi isto simplesmente devido á demora em 
lá chegar a noticia da sua substituição. 

Os chronistas paulistas, que temos á vista, per-
deram os traços de Jacintho Lopes e Sebastião do 
Rego, depois do anno de 1733 e não dizem que 
fim elles tiveram e nem se deixaram descenden-
tes. 

A . DE TOLEDO P Í Z A . 



A N N E X O C 

Domingos de Brito Peixoto foi um notável 
paulista dos fins do século XVII, natural de S. Vi-
cente e senhor de grande fortuna. A sua custa em-
preliendeu a colonisação de Santa Catharina e para 
isso aprestou em Santos uma esquadrilha, que batida 
pelos ventos foi naufragar nas costas ao norte do 
Rio de Janeiro, com grandes prejuízos de cabedaes 
e morte de muitos tripulantes. Bm uma segunda 
tentativa foi Domingos de Brito mais feliz, chegou a 
salvamento ao sul de Santa Catharina e alli fun-
dou em 1684 a actual cidade da Laguna, onde es-
tabeleceu-se com familia e da qual foi capitão mór. 

Azevedo Marques publicou sobre este illustre 
paulista o seguinte interessante documento, que re-
produzimos para conhecimento do leitor, tanto mais 
que a obra de Azevedo Marques está se tornando 
rara e caríssima : 

« Nós os officiaes da Camara de S. Vicente, 
cabeça da Capitania (1), que servimos este presente 
anno, etc.—Certificamos em como o Capitão Do-
mingos de Brito Peixoto, que Deus haja em glo-

. (1) S. Vicente foi a cabeça da capitania até 22 de Março de 
681; nesta data foi a séde transferida para S. Paulo por provi-

são do então donatario Marquez de Cascaes. S. Vicente já não era 
mais cabeçada capitania na data deste attestado de merecimento. 

(N. ila 11.) 
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ria, e seus íillios o capitão Francisco de Brito Pei-
xoto e o tenente Sebastião de Brito Guerra, mora-
dores na villa de Santos, se foram com as suas fa-
mílias e escravos e negros do gentio da terra a des-
cobrirem uma alagôas que se chamam dos Patos, 
por uma breve noticia que delias tiveram, e com 
effeito as acharam, não obstante o impedimento que 
lhe fazia o gentio barbaro que as possuia, aos quaes 
afugentaram com grande mortandade de seus escra-
vos e pessoas da terras, e não menor despeza de 
sua fazenda; outrosim, pelo ardor e difficultoso da 
navegação por esta costa do mar, perdeu tres em-
barcações chamadas sumacas, desde o anno de 1684 
em diante ; no qual emprehendeu esta sobredita con-
quista, e sua povoação, fazendo-lhe uma igreja ma-
triz, na qual se noticia haver 50 casaes pouco mais 
ou menos de parochianos, homens brancos, que as-
sistem como bons cliristâos os offieios ; e por morte 
do dito capitão Domingos de Brito Peixoto e do 
tenente Sebastião de Brito Guerra existe na dita 
povoação o capitão Francisco de Brito Peixoto como 
um dos primeiros povoadores que é delia, o qual 
paga ao vigário a porção em que com elle se ajus-
tou e os freguezes, e os dizimos a Sua Magestade 
que Deus guarde; e com o cultivo usual das ter-
ras da dita povoação chamada Laguna, que consiste 
em carnes salgadas e peixes salgados, estão abas-
tecendo a dita villa de Santos e a cidade do Rio 
de Janeiro, o que tudo assim referido nos consta e 
é publico nesta Capitania; e outrosim, certificamos 
em como o dito capitão Domingos de Brito Peixoto 
é natural desta villa de S. Vicente, filho e neto de 
povoadores delia, os quaes serviram todos os car-
gos da republica com toda a satisfação, e não me-
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nos militou o dito capitão Domingos de Brito Pei-
xoto, tanto nesta villa como na praça de Santos, 
onde foi morador bastantes annos, antes de conse-
guir a jornada para a Laguna; e assim julgamos 
merecedor de toda a mercê que Sua Magestade, que 
Deus guarde, for servido fazer ao dito seu filho o 
capitão Francisco de Brito Peixoto : e por nos ser 
esta pedida a mandamos passar debaixo do jura-
mento de nossos cargos, por nós assignada e sellada 
com o sello desta Camara aos 26 do mez de Se-
tembro de 1709.—Luis de Freitas Gamarra, &scrivão 
que o escrevi. (As assiynaturas foram supprimidas por 
Asevedo Marques). » 

Deixou Domingos de Brito tres filhos do seu 
casamento com Anna, filha de Francisco Rodrigues 
Guerra e de Lucrécia Leme ; destes filhos, o cha-
mado Sebastião de Brito Guerra falleceu assassi-
nado no Paraná, e uma filha Maria casou-se com 
Diogo Pinto do Rego, capitão-mór de S. Vicente e 
progenitoi dos actuaes Pinto Rego Freitas, de S. 
Paulo. O filho mais veltioT Francisco "dlT Brito Pei-
xoto, foi também um paulista notável, e os seguin-
tes documentos officiaes dão idéa do seu alto me-
recimento : 

« D. João, por graça de Deus, Rey de Portu-
gal, etc.—Faço saber aos que esta carta patente vi-
rem que tendo respeito ao serviço que o capitão 
Francisco de Brito Peixoto me tem feito em o des-
cobrimento de novas terras inhabitadas no Estado 
do Brazil, conquistando gentio, extinguindo féras e 
até ultimamente situando uma povoação na Laguna 
intitulada Santo Antonio dos Anjos, convocando para 
ella casaes a sua custa, que hoje se acham culti-
vando terras, e delias fazendo commercio para as 
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villas do Sul, e a cidade do Rio de Janeiro, de car-
nes, peixes e legumes, com utilidade da Fazenda 
Real, fazendo com a sua industria, facilitar os cami-
nhos daquelles sertões para o Rio Grande de S. Pe-
dro, mandando a sua custa explorar a campanha 
deste dito Rio Grande, Montevidéo e Maldonado, ira- ' 
pedindo os estrangeiros o fazerem negocios pela 
costa; e sendo mandado pelo governador do Rio 
de Janeiro a uma deligencia a dita costa até a nova 
Colonia a fez a sua custa, sem acceitar cousa al-
guma ; e arribando áquella costa uma nâo que ia 
para Macáo, a soccorreu de mantimentos de que 
necessitava, havendo-se com grande desvelo, e dis-
pêndio de sua fazenda nas dilatadas jornadas que 
fez por muitos sertões, levando muitos escravos, 
mantimentos, e materiaes, tildo encaminhando a se 
povoarem, e dilatarem povoações ; convidando e 
concorrendo para ellas com muita gente pelo bom 
modo e liberalidade com que obrigava aos habitan-
tes que se achavam promptos para o que fosse con-
veniente ao meu serviço, e por esperar delle que 
daqui em diante continue na conservação e aug-
mento . . . (1). . . Hei por bem de lhe fazer mercê 
do posto de capitão-mór das terras da Laguna e seu des-
tricto com a ilha de Santa-Catharina sua annexa, e do 
Rio Grande de S. Pedro por tempo de tres an-
nos. . . (1) . . . Dada na cidade de Lisboa Occidental 
ao 1.° dia do mez de Fevereiro de 1721. O Secre-
tario André Lopes de Lavre a fez escrever.—El-Rei. » 

(1) Aqui faltam palavras supprimidas por A®vedo Marques, 
de cuja obra são transcriptos estes documentos; por náo terem 
ainda sido encontrados os originaes. 

da li.) 
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A respeito deste notável sertanista ha ainda 
os seguintes documentos, que vem publicados em 
Azevedo Marques : 

« O capitão José Pires Monteiro, o capitão 
Domingos de Oliveira Camacho, juizes ordinários e 
dos orpliãos, os vereadores José do Souto-Maior, 
Francisco Rodrigues e Francisco Palacio, e o aju-
dante José Pinto Bandeira, procurador do conselho, 
que servimos neste presente anno de 1725 nesta 
villa de Santo Antonio dos Anjos da Laguna.—Cer-
tificamos em como o povo desta villa se levantou e 
não quiz que o capitão-mór Francisco de Brito Pei-
xoto fosse para o Rio Grande e os deixasse sem 
governo para evitar discórdias com sua ausência, 
pois com elle viveu em muita paz e união, e não 
quer que em ausência do dito capitão-mór fique 
este povo desamparado de tão bom patrocinio, e 
certificamos em como por requerimento do povo, e 
desta camara, com bem má vontade, ficou, e logo 
despachou a frota que levava de homens e escra-
vos, com todo o gasto de sua fazenda para povoar 
o dito Rio Grande e S. Pedro. E por ser o refe-
rido verdade, etc.—Laguna 15 de Outubro de 1725. 
Eu Lazaro Leme, escrivão da camara, o escrevi. 
(Seguem-se as assignaturas dos officiaes da camara já 
mencionados.) 

« Antonio Alves Lanhes Peixoto, cavalleiro 
professo da Ordem de Christo, Ouvidor Geral da 
Comarca e Villa de Paranaguá, nella provedor da 
fazenda dos defuntos e ausentes. Certifico que ti-
rei residência a Francisco de Brito Peixoto, capi-
tão-mór desta villa de Laguna e ilha de Santa Ca-
tharina, de sessenta testemunhas, e pelos ditos del-

23 
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las e informações exactas que tirei extrajudicial-
mente me consta ter o supplicante em tudo mui 
honrado procedimento e recta intenção, e mui fer-
voroso zelo no que é do real serviço, e a custa de 
sua fazenda tem feito mui diligencias pelo aug-
mento desta villa de que seu pai foi o primeiro 
povoador, e com effeito a tem muito acrescentado 
e em boa ordem, e de proximo mandou bandeira 
ou tropa, de que foi por cabo o seu genro João de 
Magalhães (1), a principiar a povoação do Rio Gran-
de, distante desta villa pelo menos de jornada de 
um mez, e lhe ordenou solicitasse trato e amizade 
com os indios Minuanos para se conseguir a sua 
conversão, e se nos facilitar a passagem de gados 
e cavalgaduras para a parte de cá do dito Rio 
Grande, e averiguar se da outra parte do morro 
do Vuturanty se descobre ouro, que segundo as no-
ticias se entende haver, tudo acções de fidalgo, e 
generoso animo, utilíssimo para o augmento destes 
Estados, em utilidade da Real Fazenda, e a nada 
do que é conveniente a esse fim perdoa o seu cui-
dado, com considerável despesa sua, e em tudo que 
obra se acha grande acerto, pelo que é digno e 
merecedor de toda a mercê, que Sua Magestade for 
servido fazer-lhe. E por ser verdade o referido, o 
juro aos Santos Evangelhos. Laguna, 15 de Março 
de 1725.—Antonio Alves Lanhes Peixoto.» 

Nas explorações das vastas regiões do Rio . 
Grande do Sul, Francisco de Brito Peixoto teve de 

(I) Francisco de lirito Peixolo nunca foi casado; Magalhães 
era genro natural. 

(N. da R.) 
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vencer grandes resistências de diversas tribus, deu 
combates contra os Tapes e Minuahos, que eram sus-
tentados pelos hespanlioes, e, quando pelo mau es-
tado de sua saúde não pôde mais continuar pes-
soalmente os descobrimentos que tinha principiado, 
enviou á sua custa gente que explorou os pampas 
do Sul até á colonia do Sacramento, Montevidéo e 
Maldonado. Tudo isto consta resumidamente da se-
guinte petição, dirigida a D. Joãd V, rei de Portu-
gal : 

« Senhor.—No anno de 1715, estando eu na 
villa de Santos, já descançado pela idade e traba-
lhos que soffri por estes sertões, mandou-me o go-
vernador Francisco de Tavora (1) para esta povoa-
ção, que meu pai Domingos de Brito Peixoto e eu po-
voamos á nossa custa, para examinar e abrir ca-
minho para o Rio Grande de S. Pedro, e dalli para 
as campanhas de Buenos-Ayres, estado em que se 
achava a nova Colonia do Sacramento (2), que en-

(1) Francisco de Tavora era governador do Rio de Janeiro 
e não podia mandar em Francisco de Brito Peixoto que residia 
em Santos e era súbdito do capitão general de S. Paulo, D. Braz 
Balthazar da Silveira; mas as divisas de S. Paulo para os la-
dos do Sul não alcançavam o Rio Grande, que pertencia ao llio 
ile Janeiro. Tavora, portanto, não mandou, mas pediu a Fran-
cisco de Brito que fosse fazer aquellas explorações no Rio Grande 
do Sul. 

(2) A Colonia do Sacramento foi fundada pelos brazileiros, 
em 1680, na margem esquerda do Bio da Prata, defronte de Bue-
nos-Ayres. Objecto de disputas, ella foi tomada pelos hespa-
nhoes no mesmo anno da sua fundação e restituída no anno se-
guinte ; tomada de novo, em 1705, foi restituída em 17 5 e, de-
pois de varias alternativas, foi definitivamente perdida pelo Bra-
_jl em '828 e annexada á Republica Oriental do Uruguay. 

(N. da R.) 
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tão estava desertada dos nossos, e dar-lhe de tudo 
noticia e do mais que houvesse de novo por esta 
costa e aquellas partes ; os meus achaques me im-
pediram sahir a aquellas diligencias do serviço de 
Vossa Magestade, para o que já éstava preparado: 
mandei gente de minha familia e alguns morado-
res, que não só chegaram a nova Colonia, mas 
também a Maldonado e Montevidéo; como dei conta 
ao dito governador, de que não tive resposta por 
nesse tempo largar este Governo (1), e agora a dou 
a Vossa Magestade, ainda que já lhe tenho dado 
muitas vezes, mas como nunca tive resposta, me 
parece lhe não seriam dadas as minhas cartas, e 
agora o torno a fazer; e depois disto tem estes 
moradores por disposição minha, e com algum gasto 
da minha fazenda, não só facilitado o caminho para 
o dito Rio Grande, mas o tem também feito para 
as campanhas de Buenos-Ayres, de onde tem tra-
zido bastantes gados e cavalgaduras, e para Vossa 
Magestade dispor o que for mais de seu serviço, 
lhe faço esta representação e supplico queira pól-
os olhos de sua grandeza nos meus requerimentos 
e serviços que andam no~ tribunal, para que ao me-
nos na minha velhice veja premiados os grandes 
trabalhos e despezas, que eu e meu pai, que Deus 
haja, temos padecido em fazer e augmentar esta 
povoação para augmento deste Estado e fazenda de 
Vossa Magestade. 

(1) Foi Francisco Tavora substituído no governo do Bio de Ja-
neiro, interinamente, por Manoel de Almeida Castel Branco edeli-
nitivamente por Antonio de Brito de Menezes em 1717. 

(N. da R.) 
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Também peço a Vossa Magestade se queira 
dignar me fazer mercê dar-me uns campos e terras 
que começam de um rio, q'ue chamam Tramandahy, 
da parte do Norte, correndo o caminho do Sudoeste 
da parte de dentro até o Rio Grande, deixando o 
campo que corre ao longo deste como repartição ao 
dito campo, que peço a Vossa Magestade para mim, 
e minhas familias, ao longo da praia, que vai aca-
bar no mesmo Rio Grande de S. Pedro, e junta-
mente me anima a fazel-o uma carta com que 
Vossa Magestade foi servido honrar-me em me es-
crever na era de 1727. Vossa Magestade mandará 
o que for servido. Villa de Santo Antonio dos An-
jos da Laguna em 20 de Agosto de 1782.—Fran-
cisco de Brito Peixoto. » 

0 capitão Francisco de Brito falleceu solteiro 
em 1733 ; tinha uma filha natural, casada com João 
de Magalhães que foi seu companheiro nas explo-
rações dos campos do Sul e nas lutas contra os in-
dios. Parece que esta filha, que falleceu antes 
delle, não lhe deixou descendentes, porque legou 
ao seu sobrinho Diogo Pinto do Rego todos os di-
reitos que tinha ás recompensas e mercês pelos 
serviços feitos á coroa portugueza, como se vê da 
escriptura seguinte, que vae transcripta de Azevedo 
Marques : 

« Saibam quantos este publico instrumento de 
doação de serviços, ou eu mo em direito melhor 
nome haja, virem que, sendo no anno de 1728 nesta 
villa da Laguna, comarca da villa de Panaguá, aos 
vinte dias do mez de Janeiro do dito anno, sendo 
alii em casas de morada de mim tabelliâo ao diante 
nomeado appareceu presente o capitão-mór Fran-
cisco de Brito Peixoto, e por elle me foi dito em 
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presença das testemunhas ao diante nomeadas e as-
signadas, que elle como leal vassallo de Sua Ma-
gestade, que Deus Guardè, tinha empregado todo 
o seu zelo e cuidado em serviços que fez ao dito 
Senhor, em povoar estes seus poderios e desco-
bril-os no tempo em que se experimentava grande 
força de gentio sem haver povoador nenhum mais 
do que elle, e que tudo fez á sua custa com in-
teresse somente de leal vassallo, e desejar aug-
mentar a real coroa, como também foi sempre 
prompto em tudo o mais que fez, como melhor 
constará das certidões que tem, e por se achar ja 
decrepito e com idade, e não ter em que melhor 
empregar os seus serviços, e havendo Sua Mages-
tade, que Deus Guarde, assim por bem lh'o peço 
mercê, haja por bem esta minha doação que faço 
como com elfeito logo fez, e doou e constituio a 
seu sobrinho Diogo Pinto do Rego (1), filho legiti-
mo do capitão André Cursino de Mattos e de sua 
sobrinha Anna Pinto da Silva por delle fazer bom 
conceito, e desejar o augmento da casa da dita 
minha sobrinha, pois é e sempre foi das principaes 
da villa de Santos, e como faço doação e consti-
tuo a seo filho e meu sobrinho Diogo Pinto do Rego, 
de todos os meus serviços que no decurso de todo 
o meu tempo tenho feito a Sua Magestade, que 
Deus Guarde, para que com elle requeira perante 
o dito Senhor, toda a honra e mercê que for ser-
vido fazer-lhe em remuneração delles, como se fos-
sem proprios, pois hei por bem de lhe dar com boa 

(1) Vide armexo D. 
iN, da II,) 
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vontade e sem constrangimento de pessoa alguma, 
e por não ter outro herdeiro de quem faça mais 
confiança, pois me não acho já capaz de poder ter 
a gloria que appeteci de que pessoalmente me fosse 
prostrar aos pés de Sua Magestade, que Deus Guar-
de, e para que também viesse ao conhecimento 
deste seu leal vassallo, e assim espero - de sua real 
grandeza, haverá esta minha ultima vontade por 
boa, firme e valiosa, etc., etc. » 

A . DE TOLEDO P I Z A . 



ÂNNEXO D 

Thimoteo Corrêa de Goes, segundo Azevedo 
Marques, era natural de Santos, filho de Sebastião 
Fernandes Corrêa, 1.° provedor e contador da fazenda 
real em Santos, e de D. Angela de Siqueira. Esta 
era filha de Luiz Pedroso de Barros, neta de Pe-
dro Vaz de Barros, famosos paulistas que devas-
saram os sertões do Brazil, e o ultimo ainda dis-
tinguiu-se nas guerras contra os hollandezes, á frente 
de bandeirantes paulistas. 

Do casamento de Sebastião Corrêa (1) e de D. 
Angela nasceu somente um filho, Thimotheo, que 
ficou orphâo em baixa idade ; sua mãe casou-se 
uma segunda vez com o capitão-mór Pedro Taques 
de Almeida, B.° filho de Lourenço Castanho Taques, 
illustre paulista, contemporâneo e amigo de Ama-
dor Bueno da Ribeira e um dos troncos de que 
descendem os Toledo Pisa, os Barros, os Mendes de 
Almeida e outras famílias existentes neste Estado. 

Deste segundo casamento D. Angela teve 7 fi-
lhos dos quaes são notáveis José de Goes e Mo-
raes, capitão-mór, muito rico, que por mero capri-

(1) Era fillio de um outro Sebastião Fernandes Corrêa, (|tie 
foi casado com Anna Ribeiro, bisneta de Estevão Ribeiro Bayão 
e parente chegada do celebre sertanejo João Amaro Maciel Pa-
rente. Este segundo Sebastião Corrêa era sogro do segundo Si-
mão de Toledo Piza, e foi um dos troncos da familia deste ap-
pellido. 

(N. da R.)
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cho comprou por 44,000 cruzados, pagos á vista, 
as quarenta léguas de costa que o governo portu-
guez tinha concedido a Pedro Lopes de Souza, ao 
sul de Cananéa, e que deixou descendencia exis-
tente até o presente, e D. Leonor de Siqueira, que 
foi casada com o sargento-mór Bartholomeu Paes 
de Abreu e tornou-se mãe do illustre historiador Pe-
dro Taques Paes Leme. 

Thimotheo Corrêa de Goes herdou de seu pae 
os cargos de provedor da fazenda real e juiz da 
alfandega de Santos e entrou no exercicio delles 
apenas alcançou a idade legal. Pedro Taques, o cliro-
nista, que era seu sobrinho carnal, diz delle o se-
guinte : 

« Achando-se Thimotheo Correa de Góes em " 
S. Paulo em companhia de sua mãi e de seu pa-
drasto, succedeu que um empregado da Alfandega, 
chamado José Pinheiro, tirasse despoticamente uma 
caixa de encommendas, vindas do Rio d e Janeiro, 
sem o pagamento dos -direitos devidos. 

« Esta falta foi communicada a Thimotheo Cor-
rea de Góes pelo seu immediato, que estava regen-
do a repartição, e de S. Paulo ordenou Góes que 
fosse recolhido a prisão o empregado delinquente, 
o que se fez. Mas o capitão-mór Diogo Pinto do 
Rego (1), já então em avançada idade, homem po-
deroso pelos seus cabedaes, prestigio do cargo, e 
compadre do delinquente, dirigio-se á cadeia e or-
denou ao carcereiro que puzesse em liberdade o 
preso, no que foi obedecido. Este procedimento 

(1) Vide annexo G. 
(N. da li.) 
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escandalisou os numerosos parentes e amigos de 
Thimotlieo Corrêa de Góes e accordou-se desde 
logo em S. Paulo fazer manter o prestigio deste, 
recolhendo de novo o culpado a prisão. Deste ac-
cordo teve logo conhecimento o poderoso Diogo 
Pinto do Rego, que começou por armar o seu nu-
meroso séquito de escravos, parentes e adherentes, 
e a fortificar-se em sua própria casa, que era nas 
fraldas do Montserrate (1), recolhendo a ella o de-
linquente, e muito armamento, polvora e baila, e 
tomando todas as providencias para resistir a qual-
quer ataque, no qual era sua intenção perecer an-
tes do que ser vencido. 

« De S. Paulo desceo Thimotheo Corrêa de Góes, 
com seu padrasto o capitão-mór Pedro Taques de 
Almeida, acompanhados de um corpo de mais de 
500 indios e 100 homens brancos armados, trazendo 
no seu partido a flor da sociedade paulistana (2), 
taes como os capitães Fernando Paes de Barros, 
Pedro Vaz de Barros, Francisco de Almeida Lara, 
Antonio Pedroso de Barros, João Pires Rodrigues, 
José Pires de Almeida, Salvador Pires de Almeida, 
Pedro Taques Pires, Luiz Pedroso de Almeida, Ma-
ximiano de Góes Siqueira, Lourenço Castanho Ta-

(1) Alia e Íngreme collina, que li ca a cavalleiro sobre a ci-
dade de Santos ; tem no cume uma igreja dedicada a Nossa Se-
nhora do Montserrate e um systema telrgmphico para annunciar 
a chegada dos navios, Goza-se de lá de um bellissimo panorama 
que abrange a cidade, a. bahia, as serras circulares, e o mar até 
sumir-se no horizonte. 

(2) Pedro Taques era aparentado com todas as famílias im-
portantes de S. Paulo e muitíssimo respeitado por seu caracter 
honesto e costumes puros . 

(N. da R.)
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quês o moço (1), e outros bem como Pedro Frazão 
de Brito com o seu contingente de Parnahyba. 

« Todos estes paulistas eram capazes de qualquer 
empreza arriscada e com ellas já familiarisados. 
Chegados que foram á villa de Santos, acampa-
ram-se nas immediações da casa do capitão-mór 
Diogo Pinto do Rego, mas em distancia a que não 
chegassem os tiros, que pelas janellas e frestas po-
diam ser disparados, e ahi permaneceram sem ag-
gressâo de qualquer dos partidos. 

« Consumidos alguns dias em embaixadas de 
parte a parte pelos frades dos conventos, que nada 
conseguiram, occorreu a Domingos Dias da Silva (2), 
bravo paulista do séquito de Góes, a lembrança de 
assestar a artilharia do porto da villa contra a casa 
de Diogo Pinto do Rego, o que feito dirigiram logo 

(1) Fernando Paes de Barros era tio de Pedro Vaz de Barros; 
Fernando foi um notável ser tanejo e cidadão muito importante , 
morreu sol te i ro; Pedro Vaz era muito rico, senhor do engenho 
de Cataúna, tres léguas ao sul de S. Paulo, com mais de 600 es-
cravos e indios. Antonio Pedroso era irmão mais velho de Fer-
nando Paes e pae de Pedro Vaz, era lavrador muito rico, tendo 
mais de mil indios e escravos. João Pires Rodrigues era casado 
com Branca de Almeida, lillia do velho Lourenço Castanho Ta-
ques ; era portanto cunhado de Lourenço Taques o moço, primo-
irmão de Amador Bueno da Ribeira e sogro do capitão-mór D. 
Simão de Toledo Piza. Luiz Pedroso assignava-se de Barros e 
não de Almeida, como aqui está, era irmão de Maximiano de Góes, 
e ambos eram filhos de Lourenço Taques—o moço. Os outros 
todos aqui mencionados eram parentes mais ou menos chegados 
de Pedro Taques e de Thimotheo Corrêa de Góes. 

(2) Domingos Dias da Silva tomou parte na guerra contra os 
Emboabas e fez muitos serviços que lhe valeram a patente de bri-
gadeiro. Era genro de Lourenço Castanho Taques—o moço, e pos-
suía grandes propriedades agrícolas no município da capital. Fal-
leceu em 1729. 

(N, da R,)
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um ultimatum ao mesmo para que entregasse o cul-
pado. Neste apertado lance o zelo e conselho dos 
commissarios conseguiram que Diogo Pinto cedesse 
do seu proposito e entregasse o preso, que foi reco-
lhido a cadêa, somente por duas horas, no fim das 
quaes foi posto em liberdade. Então houve alegria 
geral, e protesto de harmonia para ambas as partes, 

. celebrando-se a reconciliação com repiques de sinos 
e Te-Deum na igreja matriz. Assim terminou feliz-
mente esta questão que começou com aspecto me-
donho, e que a continuar por mais uma hora teria en-
volvido toda a capitania de S. Paulo em uma san-
guinolenta guerra. » 

A reconciliação foi tão perfeita que uma filha de 
Thimotheo, chamada Izabel de Araujo, casou-se com 
Diogo Pinto do Rego, neto do capitão-mór Diogo 
Pinto, que foi o provocador da desordem. Falleceu 
Thimotheo em 1732, tendo sido casado com Maria 
das Neves, descendente das illustres fainilias dos 
Godoy Moreira e dos Leme, e deixando 2 filhos e 
5 filhas, uma das quaes foi Maria Leme, mãe do 
brigadeiro José Pedro Galvão de Moura Lacerda. 

Diogo Pinto do Rego, o causador da desordem, 
era portuguéz e capitão-mór de S. Vicente; foi ca-
sado com uma irmã do capitão Francisco de Brito 
Peixoto, fundador da Laguna, que legou os seus 
serviços ao segundo Diogo Pinto do Rego, neto des-
te. A familia Pinto do Rego tornou-se proeminente 
em S. Paulo e muito numerosa; a ella pertencia o 
brigadeiro Joaquim José Pinto de Moraes Leme, que 
tão grande parte tomou na Bernarda de Francisco 
Ignacio, em 1822, e a ella pertencem todos os Rego 
Freitas e parte dos Camargos, da Capital. 

Pedro Taques de Almeida, padrasto de Thimo-
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theo, era filho do velho Lourenço Castanho Taques e 
um dos cidadãos mais importantes de S. Paulo dos 
tempos coloniaes ; foi provedor e contador da fazenda 
real em S. Paulo, juiz da Alfandega, vedor da guerra 
e commandante do forte de Itapema, em Santos, 
capitão-mór e governador da capitania (com 80$000 
de soldo por anno), alcaide-mór e" administrador das 
aldeias do padroado real, correspondia-se com o rei 
de Portugal e era ouvido com attenção e respeito 
sobre os negocios públicos. Diz Azevedo Marques 
que « Pedro Taques fundou e fez construir á sua 
custa, na igreja da ordem terceira do Carmo, o altar 
do Senhor Bom Jesus e um jazigo para si e sua fa-
milia. Emquanto viveu fez celebrar neste altar missa 
em todas as sextas-feiras, e no dia 3 de Maio fazia 
a festa com grande pompa. Fundou no mosteiro de 
S. Bento outro altar de talha dourada, no qual col-
locou a imagem da Senhora da Conceição, e a 8 de 
Dezembro fazia também a sua custa uma completa 
solemnidàde. Instituio um vinculo, com a renda do 
qual se fizessem depois de sua morte aquellas fes-
tividades, cuja administração encarregou por testa-
mento a seus descendentes varões, o primeiro dos 
quaes foi seu filho o capitão-mór José de Goes e 
Moraes, e o ultimo o seu quarto neto o brigadeiro 
Bernardo José Pinto Gavião Peixoto. » 

Pedro Taques de Almeida teve 6 irmãos e 3 
irmãs; dos primeiros dois foram padres, sendo que 
um destes, Francisco de Almeida Lara, foi bispo ho-
norário e varão de grandes virtudes ; dois outros, 
Lourenço Taques—o moço e Thomé de Lara, eram 
cidadãos muito prestantes. Thomé de Lara casou-se 
duas vezes e teve 16 filhos, que criou; o mais ve-
lho destes chamava-se Fernando Paes de Barros, 
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que convém não confundir com o outro, que era filho 
de Pedro Vaz de Barros—o velho. Das irmãs de Pedro 
Taques, uma casou-se com João de Toledo Caste-
lhanos e outra, Branca, casada com João Pires Ro-
drigues, o pai da patria, é a heroina do romance Pa-
dre Belchior de Pontes, de Julio Ribeiro. 

A . DE TOLEDO P I Z A . 



ANNEXO E 

Entre os notáveis paulistas que, em 1718, des-
cobriram as minas de ouro de Cuyabá encontram-se 
os dois irmãos Antonio Antunes Maciel e João Antu-
nes Maciel — naturaes de Sorocaba e filhos de João 
Antunes Maciel e Joanna Garcia. Em falta de outras 
informações mais completas e variadas, reproduzire-
mos aqui o pouco que a respeito do sertanejo João 
Antunes Maciel diz Azevedo Marques : 

« Foi um dos mais corajosos empreliendedores 
de que falia a historia. A provisão com que b gover-
nador e capitão-general Rodrigo Cesar de Menezes o 
nomeou superintendente das minas de Cuyabá, de 
que foi um dos descobridores (1), basta para dar a 
conhecer o seu merecimento. Essa provisão acha-se 
registrada a fl. 1 do 2.° livro de registro de paten-
tes e provisões, que serviu na secretaria do Governo 
de S. Paulo nosannos de 1724 a 1728, e diz assim (2): 

(1) O capitão-mór regente das minas de Cuyabá era Fernan-
do Dias Falcão, como se viu no annexo A, e entre os descobri-
dores se encontravam pessoas de grande valor, riqueza e mérito, 
como os irmãos Maciel, os irmãos Sutil, Domingos Rodrigues do 
Prado, os irmãos Leme, Antonio Pires de Campos, Paschoal Mo-
reira Cabral, Aleixo Garcia, e outros. A estes se reuniram logo 
Gabriel Antunes Maciel. José Pires de Almeida, Jacintho Barboza 
Lopes, Antonio de Almeida Lara, capitão-mór Braz Mendes Paes, 
Gaspar de (iodoy Moreira e outros, de modo que logo o Cuyabá se 
tornou o centro de uma lioa aristocracia de dinheiro e de sangue 
azul. 

(2) Vae aqui íielmente transcripta, quando Azevedo Marques 
a truncou e corrigiu. 

; N. da R.)
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«Rodrigo Cesar de Menezes, do Cons.0 de S. Mag.e 

q' D.s g.e, Gov.or, e Capp.""1 Gn.' da Capp.Dla de São 
Paulo, e das Minas do Cuyabá, etc. — Paço saber 
aos que esta minha provisão, virem q' havendo con-
cideração aos muitos Mineiros, e varias pessoas, q' 
se achão nas novas Minas do Certão do Cuyabá com 
bastante numero de escravo, e ser necessr." p.a sua 
conservação, augmento, e estabelecim.t0, nomear-se 
11a occupação de Superintendente das ditas Minas, 
pessoa de valor, respeito, aetivid.0, e experiencia, p.a 

q' com acerto satisfaça as obrigações do d.° cargo, 
administrando justiça as p.tes, e tendo atenção a q' 
não só estas circumstancias, mas outras m.t0 rele-
vantes se acham em João Antunes Maciel, pessoa 
principal desta Capp."ia, e de húa das mais nobres fa-
millias delia, e haver servido a S. Mag.e q' D.s g.e 

mais de vinte annos nas Minas geraes, ocupando os 
postos de sargento-mór de infantaria da ordenança 
q' exercitou hum anno, e passando a Capp."1 de Ca-
vallos serviu dous annos, no discurso dos quaes foi 
por Capp.m mandante de soccorro ao Rio de Janr.0, 
na ocazião em q' os Francezes invadirão aquella praçá 
(1) levando quarenta liomês, armados, e pagos a sua 

(1) Reíere-se ás invasões dos francezes em 1710 e 1711; 
na primeira o commandante Duclerc foi vencido, obrigado a en-
tregar-se e assass inado; na segunda o almirante Duguay-Trflfiin 
tomou a cidade, que foi saqueada, e o covarde governador por-
tuguez, Francisco de Castro Moraes, ainda pagou um resgate de 
(>00,000 cruzados, 100 caixas de assucar e muito gado para o 
sustento da esquadra franceza. Nas Memorias de Duguay-Trouin, 
este almirante descreve a expedição ao Uio de Janeiro, a tomada 
da cidade e as condições impostas ao governador Castro Moraes, 
factos estes que formam uma das paginas negras da historia co-
lonial do Brazil. 

(N. da li.) 
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custa, q' sustentou emq.t0 o não mandarão recolher, 
e passando ao posto de Thenente Coronel de hum dos 
Regim.'08 das ditas Minas, o exercitou cinco annos, 
havendo-se com toda a satisfação nas dilligen-
cias de que foi encarregado, e com a mesma 
se houve na negociação de guarda-mór das Minas 
das villas de S. João de El-Rey, e de S. José, q' ser-
viu sete annos, e levantando-se por ordem de S. 
Mag.® a villa de São João de El-Rey no Arrayal do 
Rio das Mortes, foi eleito por primeiro Juiz ordinr.0, 
em que se houve com notorio procedim.10, assim na 
administração da justiça, como na pás, e sosego em 
q' conservou aquelles moradores, com o seu respei-
to e prudência, experimentando na assistência da-
quella villa concideravel prejuizo por não assistir nas 
Lavras, em q' trazia os seus negros, por ser hum 
dos melhores mineiros, fazendo no mesmo tempo o 
Lançam.10 dos quintos de ouro por batea, q' depois 
cobrou com toda a promptidão, sem opressão dos 
povos, não faltando em dar cumprim.'0 a todas as 
dilligencias do serviço real, de q' foi encarregado 
pello Gen.al Dom Bras B.ar da Silveira (1) tendo o 
Supp.te já mostrado o seu talento, e fedelidade, e 
valor na occazião em que os Paulistas seus naturaes 
forão ao Rio das Mortes a expulsar os Reynões que-
rendo fazer-se senhores das Minas, mettendo-se o 
supp.te no reduto que se fes no dito Rio das Mortes, 
p.a a defença dos forasteiros, e moradores, pelejando 

(1)1 oi o á.° governador de S. Paulo, mas preferiu ir resi-
dir em Minas-Geraes ; serviu de 1713 a 1717 e foi substiluido 
por D. Pedro de Almeida, Conde de Assumar. 

(N. da li.) 
26 
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contra os parentes, e naturaes (1), não por ter delles 
queixa, mas sim pello obrigar o zello, e fedelidade 
de q' ficassem as Minas a obediencia de S. Mag.e q' 
D.s g.e, em cuja acção o Supp.t0 se avantejou a to-
dos, assim 110 q' obrou, como no valor, com que se 
liouve na defeza do reduto, pois com a sua 
grande industria pressuadiu os seus naturaes, a q' 
dezistissem da empreza, como fingiu-lbes q' sobre 
elles vinha hum grande ex.t0 (2), no q' fez bum gran-
de serviço a S. Mag.e, por evitar o damno, que se-
guia, sendo ganhadas as Minas pellos Paulistas (3), 
rezultando o ficarem daquelle tempo em diante 
a obediencia do d." S.r Foi tres vezes a explorar 
o Certão do Cuyabá, aonde conquistou algum gen-
tio, q' meteu de pás, e deceu por esta Capp."ia, e 
vindo as primeiras noticias de q' no d.° certão se 

(11 A guerra dos Emboabas teve duas phases : na primeira, 
os paulistas, que eram sinceros, lorain enganados, trahidos, des-
armados e assassinados em massa pelos portuguezes, no logar 
tornado celebre com o nome de Cupão da Traição; na segunda, 
os paulistas, commandados por Amador Bueno da Veiga (que 
pouco ou nada fez) e por Luiz Pedroso de Barros, assolaram as 
propriedades dos Emboabas, mataram quantos puderam e retira-
ram para S. Paulo sem lerem podido tomar o reducto fortifi-
cado, onde eslava o resto dos portuguezes, defendido por Am-
brosio Caldeira Brant, portuguez, e por João Antunes Maciel, 
paulista. 

(2) Os Paulistas retirarain-se por supporem que vinha um 
exercito reforçar os Emboabas; sem esta noticia, espalhada por 
João Antunes Maciel, o reducto teria sido tomado por Luiz Pe-
droso ile Barros, apezar da inércia de Amador da Veiga, e os 
Emboabas teriam ainda mais caramente pago o morticínio do 
Capão da Trairão. 

(3) As minas foram evacuadas pelos Emboabas e quem que-
ria podia lá ir explorai as. listas guerras contra os Emboabas 
t iveram logar nos annos de 1708 a 1710. 

(iV. daR.)
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liaviâo descuberto alguas pintas de ouro, foi quarta 
ves a elle, e com a sua chegada, e delligencia fez 
augmentar aquelle descobrim.10, por ter m.tos ne-
gros, e ser hum dos mayores mineiros desta Capp."ia, 
fazendo com a sua experiencia concorrer muitas 
pessoas p.a aquellas minas, e achando-se na villa 
de Sorocava 11a ocazião em q' mandei prender os 
dous Régulos João, e Lourenço Leme da Silva, foi 
cora os seus escravos, e alguas pessoas, q' o acom-
panharão a V.a de Outú, aonde assistiu até se con-
cluir a delig.a, fazendo o Supp.te todo este serviço 
cora grande dispêndio da sua faz.a, e nenhua des-
peza da real, como tudo melhor consta das suas cer-
tidões, patentes, e mais papeis, q' me aprezentou, e 
por esperar delle daqui em diante se haverá com 
o mesmo procedim.10, verdade, e zello, e q' era 
tudo de q' for encarregado do serviço de S. Mag.e 

se haverá com satisfação dezempenhando as obri-
gações do seu nascim.1", e a grande estimação que 
faço da sua pessoa, e conhecido préstimo. Hey por 
bçm fazer-lhe m.0" de o nomear e prover (como 
por esta o faço) ao d." João Antunes Maciel, na 
serventia do off.° de Superintendente das novas Mi-
nas do Cuyabá, q' estão descubertas, e se forem 
descobrindo, por tempo de um anno, q' servirá em-
quanto eu o houver por bem, e S. Mag.e q' D.s g.e 

não mandar o contr.0, e com elle terá a jurisdicçâo 
110 eivei, e crime, q' directam. te lhe permitem as 
Leys, na falta de Ministros Letrados, observando o 
seu Regim.10 que lhe mandei dar, e também o das 
datas na p.te q' lhe tocar, e difirirá as p.tes com 
justiça, fazendo m.t0 pellos acomodar nos seus plei-
tos, evitando os q' forem menos justificados, e do 
serviço q' o Supp.te fizer neste emprego será atten-
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dido de S. Mag'.c como são os off.es da faz.a real, 
cuja declaração faço p.10 d.° S.r assim moordenar, e 
por esta o hey por metido de posse do d.° off." do 
qual haverá o juram. t0 dos Santos evangelhos em 
minhas mãos, de guardar em tudo o serviço de S. 
Mag.°, e dir.t0 as p.tes, de q' se fará assento nas cos-
tas desta Provizão na forma do estillo, e haverá 
os próes, e precalsos, q' direitam.te lhe pertence-
rem ; e ordeno a todos os moradores das ditas Mi-
nas, o conheçâo por Superintendente delias, e como 
tal o respeitem cumprindo as suas detreminações, 
e acomodando-se com os seus mandados, e sen-
tenças, como devem e são obrigados. Cumprão e guar-
dem esta provizão inteiram.1® como nella se con-
tliem sem duvida algúa a qual lhe mandei passar 
por mym assinada, e sellada com o sinete de mi-
nhas armas, q' se registará nos Livros da Secretr.a 

deste Governo, e no mais a q' tocar, e não pagou 
novos direitos, nem deu fiança, por não ter orde-
nado, nem emulumentos. Dada nesta Cidade de 
São Paulo aos vinte, e tres dias do mes de Junho. 
Anno de mil, e sete centos, e vinte e quatro. 0 
Secretario Gervásio Leyte Rebello a fes.—Rodrigo 
Cesar de Meneses. » 

Accrescenta Azevedo Marques que João Antu-
nes, apezar das quatro viagens que fez aos sertões 
do Cuyabá, não encontrou nas minas uma justa 
compensação ás enormes despezas que tinha feito 
nas diversas^ expedições a serviço publico e que 
morreu pobre, legando a um casal de filhos que 
deixou, Miguel Antunes Carrasco e Joanna Garcia, 
somente a memoria dos grandes serviços que fez á 
corôa de Portugal, que lhe deu em troca a com-
menda de Christo com a tença de 50$000 por 
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anno. Foi casado com Luiza Leme, filha de Thomé 
de Almeida Lara e, portanto, neta do illustre Lou-
renço Castanho Taques. 

O seu irmão Antonio Antunes Maciel foi seu 
companheiro na descoberta das minas do Cuyabá, 
em 1718, e para que o leitor faça uma idéa desta 
descoberta, transcrevemos aqui alguns trechos do 
historiador Pedro Taques : 

« Governando a Capitania de S. Paulo o gene-
ral delia I). Pedro de Almeida, Conde de Assumar, 
pelos annos de 1718 (em outros logares se diz 1719), 
fez uma entrada no sertão de Cuyabá Paschoal Mo-
reira Cabral para conquistar o gentio Aripocone. 

« Pasehoal Moreira Cabral era filho de outro do 
mesmo nome, irmão do alcaide-mór Jacintho Mo-
reira Cabral, nascidos na cidade de S. Paulo, das 
principaes familas delia, como filhos do capitão Pe-
dro Alvares Moreira Cabral e de sua mulher I). Se-
bastiana Fernandes, filha do capitão-mór povoador 
André Fernandes, primeiro padroeiro e fundador da 
capella de Santa Anna, depois igreja matriz de Par-
nahyba. Levando por fieis companheiros do seu va-
lor e disciplina a Antonio Antunes Maciel, Francisco 
Velho Moreira e outros de igual nobreza e expe-
riencia, com os soldados que compunham o corpo 
da tropa em numero sufficiente para a intentada 
conquista do valoroso gentio Aripoconé. Estabelece-
ram arraial no sitio que ao presente tempo é co-
nhecido com o nome de A rruL d- Velho e Gasa de Te-
lha, distante da villa de Cuyabá 14 dias de viagem. 
Nelle se embarcou a gente da tropa subindo o Cu-
yabá até a barra do Cuxipó-mirim; aqui largaram 
as canoas e penetrando o sertão por terra rom-
peram trilho do gentio Ariponé, que se ençami-
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nliava para as cercanias e cordilheiras de S. Je-
ronymo. 

« Seguindo este trilho passou a tropa o rio Cuxi-
pó-mirim ao pé da barra do Rio do Peixe onde to-
param as rancharias do dito gentio, que ahi havia 
conseguido uma muito grande pesca, que beneficia-
vam seccando os peixes ao sol, dos quaes se apro-
veitou toda a tropa que por esta fartura o denomi-
naram Rio do Peixe. 

« Deste logar continuaram a marcha até a barra 
do rio Botuca, que tomou este nome de umas mos-
cas grandes assim chamadas, que ferem não Só aos 
homens como aos animaes. Nesta paragem, sem os 
instrumentos de minerar e só com um prato de pau 
110 espaço de duas horas se extrahio tres oitavas de 
ouro. 

« Este descobrimento não impedio por então o 
curso da marcha intentada : moveu-se a tropa toda 
seguindo o trilho que lhes facilitava o encontro da 
empreza. Na madrugada do dia seguinte deram no 
alojamento do bravo gentio Aripoconé,-e nesta avan-
çada ficaram as nossas armas sem o triumpho que 
esperávamos, porque a força do gentio foi muito des-
igual ao nosso partido, ficando dos nossos 5 mortos 
e 14 feridos, e tão maltratados que foram conduzi-
dos em redes para o nosso arraial. Com este infe-
liz successo o cabo da tropa, Paschoal Moreira Ca-
bral, estranhando nesta occasião o revez da fortuna 
contra o valor da sua disciplina sempre triumphante 
em outras occasiões, não quiz continuar com os exa-
mes para maior descobrimento, contentando-se por 
aquella occasião com as tres oitavas de ouro da pri-
meira amostra. 

« Do arraial onde tinha postado a tropa aviou 
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para S. Paulo a Antonio Antunes Maciel (1), dando 
por elle conta com a dita amostra ao general Conde 
de Assumar, assegurândo-lhe que estava a fazer 
rigoroso exame para descobrir minas de ouro. 

« Assim o fez já depois da partida de Maciel, e 
não só achou ouro com abundancia na passagem 
do primeiro descobrimento, mas também em todo o 
rio Cuxipó. 

« Foi Antonio Antunes Maciel recebido com alvo-
roço de contentamento do general Conde de Assu-
mar, com júbilos de alegria dos moradores de S. 
Paulo e villas da sua comarca, pelas quaes se der-
ramou logo a noticia de sua chegada e da nova 
descoberta do ouro. Sem demora o general appli-
cou os meios para o regresso de Maciel, porque es-
creveu ao cabo Paschoal Moreira Cabral, remetten-
do-lhe a provizão de guarda-mór para a partilha das 
terras mineraes, na forma do regulamento delias. 
Porém quando chegou Maciel já as minas estavam 
descobertas e dando ouro com muita abundancia : 
concorreu logo muita gente para as novas minas 
pela navegação dos rios Pardo e Tietê. 

« Vendo os moradores das novas minas que já 
formavam um numeroso concurso em arraial dila-
tado, trataram de eleger um cabo-maior que os re-

(1) D. Pedro de Almeida, Conde de Assumar, foi o terceiro 
capitão-general de S. Patdo e serviu desde 14 de Setembro de 
1717 até 4 de Setembro de 1721. Residia em Minas-Geraes e 
não em S. Paulo. Maciel, sendo paulista, veiu a S. Paulo e 
aqui tleua noticia da descoberta das minas de Cuyabá. mas de-
via ter passado por Minas-Geraes para communicar se com o ca-
pitão-general. 

(iV. daR.)
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gesse e ordenasse a conquista do gentio barbaro, 
para melhor explorarem o paiz e poderem tirar ouro 
sem receio daquelles inimigos, que em repetidos 
assaltos, mortes e roubos lhes perturbavam o pro-
gresso de sua nova povoação, que não podia per-
manecer segura. Elegeram de commum accordo 
ao capitão Fernando Dias Falcão, proinettendo to-
dos obedecer-lhe nas matérias politicas e militares 
até que tivessem outro governador ou ministro por 
ordem regia. 

« Este voluntário accordo foi em 1719 (1) e quan-
do ainda no Cuyabá não se achavam os dois irmãos 
Lemes, que supposto ahi chegaram em fins do dito 
anno já acharam governando o capitão-mór Fer-
nando Dias Falcão, o qual governou aquellas minas 
por 5 annos, com os acertos da sua acreditada ca-
pacidade, e chegando a gostosa noticia de que era 
general da Capitania Rodrigo Cesar de Menezes (2), 
se recolheu a S. Paulo na monsão do anno de 1723, 
trazendo o ouro dos reaes quintos. O general Ro-
drigo Cesar lhe passou patente, a 27 de Abril de 

(1) Ha neste trecho dois enganos de Pedro Taques, què con-
vém rect i f icar : o accordo deu se a (5 de Novembro de 1720 e 
não em 1719; vai transcripto no volume XII na Nota sobre os 
[.cines ; os irmãos Lemes já estavam em Cuyabá e (irmaram esse 
accordo ; na sua correspondência com Rodrigo Cesar os Lemes 
affirmam que foram os auctores do accordo e que sem seu con-
sentimento Fernando Dias não teria sido eleito cabo-maior. 

(2) Até o anno de 1721 Minas Geraes pertencia á Capitania 
de S. Paulo e os tres primeiros capitães-generaes lá foram re-
sidir. Nesse anno Minas foi desmembrada de S. Paulo, e aqui 
voiu como governador Rodrigo Cesar de Menezes, cuja auctori 
dade estendia-se sobre Goyaz, Matto Grosso, Paraná e Santa-Ca 
thar ina. 

(N. da li.) 
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1724, de capitão-mór das ditas minas, para onde 
voltou com este emprego no mesmo anno. » 

Alem destes dois irmãos e notáveis sertane-
jos João e Antonio Antunes Maciel, que tanto se 
destinguiram nas descobertas das minas de ouro do 
Cuyabá, havia ainda naquelles tempos um cidadão 
prestante chamado Gabriel Antunes Maciel, que 
Azevedo Marques diz ser filho de João Antunes 
Maciel. Porém, o sertanejo João Antunes Maciel 
teve somente dois filhos, que foram, como ficou 
dito acima, Miguel Antunes Carrasco e Joanna Gar-
cia, e portanto Gabriel Antunes não pôde ser filho 
deste, mas deve ser seu irmão, visto que ambos eram 
filhos de João Antunes Maciel, eram naturaes de 
Sorocaba, contemporâneos e cidadãos de grande 
mérito, muito importantes naquella villa e em toda 
a capitania. 

De Gabriel Antunes Maciel diz Azevedo Marques 
que « esteve em Cuyabá por alguns annos e de-
pois de ter servido como capitão-mór de Sorocaba 
teve, a instancias do capitão-general Conde de Sar-
zedas (1) de voltar de novo ás minas com forte ex-
pedição sob seu commando, afim de perseguir os 
ferozes indios Payaguas, que por muitos annos 
infestaram aquellas regiões. Com a bravura de que 
já tinha dado tantas provas, Gabriel Antunes cor-
respondeu á confiança nelle posta, levando a morte 

(1) Antonio Luiz ile Tavora, 4.° Conde de Sarzedas, foi o 6.° 
capitão-general de S. Paulo, serviu de -Iode Agosto de 1732 a 29 
de Agosto de 1737 e nesta data, estando em Goyaz, lá falleceu 
no arraial de Traliiras, sendo provisoriamente substituído por Go-
mes Freire de Andrada, Conde de Bobadella. 

(N. da R.) 
26 
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e a destruição áquella terrível nação de indios, que 
se não conseguiu extinguir, afugentou e dizimou 
consideravelmente. A elle se deve o descobrimento 
do rio Paraguay Diamantino, em 1728, e começou 
a povoação conhecida com o nome de Alto Para-
guay Diamantino por haverem nelle sido descober-
tos alguns diamantes. Falleceu Gabriel Antunes na 
primeira metade do século XVIII e de seu casa-
mento com D. Mecia Cardoso deixou, entre outros, 
um filho de nome João Antunes Maciel. » 

Na patente de capitão-mór de Sorocaba, que 
lhe deu o governador Rodrigo Cesar de Menezes, 
vem mencionados os importantes serviços feitos por 
Gabriel Antunes Maciel; essa patente está registra-
da no livro de registros do anno de 1723, que não 
é encontrado no archivo do Estado. Azevedo Mar-
ques publicou truncada e corrigida essa patente, na 
qual se lê o seguinte : 

« . . . que achando vago o posto de capitão-mór 
da villa de Sorocaba, e sendo conveniente ao ser-
viço de Sua Magestade prover o dito posto em pes-
soa em quem concorram respeito, prudência e os 
mais requisitos necessários para (lar cumprimento 
as ordens que se expedirem áquella villa, por ser 
a primeira povoação em que costumão entrar os 
mineiros e mais pessoas, que vem de Cuyabá (1), 

(1) Em 1723 Araraytaguaba não existia ainda como freguezia; 
havia alli apenas a capella de Nossa Senhora da Penha, construída 
dois annos antes, com algumas casinhas e ranchos de caçadores 
nas visinhanças da igreja. A estrada para Ytú, que dista cerca 
de quatro léguas, devia ser má pela pouca frequência de viajan 
tes e pela incúria do governo colonial; entretanto, já muitos ser 
tanejos partiam dalli para as explorações do interior e mais tarde 
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e tendo respeito aos merecimentos e mais partes 
que concorrem na pessoa de Gabriel Antunes Ma-
ciel, de uma das principaes familias desta Capita-
nia, e haver servido a Sua Magestade que Deus 
guarde, por muitos annos, assim em descobrimento 
de sertões, conquista de gentio barbaro, que metteu 
de paz com grandes riscos de vida e despezas de 
sua fazenda, como em descobrimentos de minas de 
ouro, sendo um dos primeiros que passaram ao di-
latado sertão de Cuyabá, e experimentando nas jor-
nadas que fez um considerável trabalho, assim nos 
caudalosos rios que navegou, como pelas fomes e 
sedes que se toleram naquelles sertões, sendo o 
supplicante um dos que mais procuravam assigna-
lar-se no descobrimento das ditas minas, o que se 
lhe fazia difficultoso pelo muito gentio que nellas 
habitava e por esperar delle, e t c . . . . . » 

Por tudo quanto ficou dito pôde o leitor conhe-
cer o mérito, o valor e a proeminência dos tres 
irmãos Antunes Maciel e a grande figura que elles 
fizeram na historia de S. Paulo no começo do sé-
culo passado. Antonio Antunes ainda serviu mais 
tarde na guerra contra os indios Payaguás com a 
patente de coronel que lhe foi dada pelo capitão-

quasi que esse tornou-se o caminho exclusivo dos paulistas para 
Cuyabá. A viagem a Cuyabá por Sorocaba só podia ser conveniente na 
estação das chuvas, quando o rio Sorocaba encbia-se e presla-
va-se á navegação franca para as grandes canoas destinadas a 
Cuyabá; este rio corta a cidade de Sorocaba em duas partes 
desiguaes, passa légua e meia ao norte da cidade de Tatuhy e 
desagua na margem esquerda do rio Tietê, cerca de 8 léguas 
abaixo de Araraytaguaba. 

(N, da II.) 
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general Conde de Sarzedas, como se verá no an-
nexo P. 

Azevedo Marques, que foi um infatigavel in-
vestigador dos archivos e cartorios, tratando de Ga-
briel Antunes, diz que de seu casamento com Me-
oia Cardoso deixou entre outros um filho de nome 
João Antunes Maciel; porém, na noticia sobre Fer-
nando Dias Falcão, diz que entre os dez filhos deste 
illustre sertanejo estava Thomé de Lara Falcão, ca-
sado com Joanna Garcia, filha de Gabriel Antunes 
Maciel e D. Jeronyma de Almeida, donde se deduz 
que Gabriel Antunes foi casado duas vezes e que, 
tendo filhos com os mesmos nomes dos filhos de 
João Antunes Maciel, elles deviam ter sido irmãos, 
tanto mais que os paes também têm o mesmo nome. 

Antonio Antunes Maciel, a julgar pelo que diz 
Pedro Taques, residiu em Ytú e alli occupou to-
dos os cargos da Republica ; foi casado com Jose-
pha Paes de Siqueira e teve um filho que também 
se chamou João Antunes. Este ultimo casou-se 
com Rita Maria de Camargo, natural da villa da 
Cutia e da illustre familia dos Camargo de S. Pau-
lo ; deste casamento nasceu Gertrudes Maria de Ca-
margo, que foi casada com Luiz Vaz de Toledo 
Piza, o inconfidente de Minas-Geraes, companheiro 
de Tiradentes, e que morreu na costa da Africa em 
degredo perpetuo. 

A . DE TOLEDO P I Z A . 



ANNEXO F 

O brigadeiro Machado de Oliveira, no seu 
Quadro Historico, diz o seguinte sobre a desco-
berta de ouro ein Matto-Grosso e os indios Paya-
guás: 

« Logo que soube-se em S. Paulo das descu-
bertas que Paschoal e seus companheiros tinham 
feito nas circumj acenei as de Cuyabá, moços e vt lhos 
dispuzeram-se a partir para ali, em procura de rique-
zas que sua cobiça elevava a um ponto desmesurado ; 
e dentro de poucos dias puzeram-se á caminho, di-
vididos em grupos que seguiam uns após outros, em-
barcando 110 Tietê (1), e navegando este e outros rios 
que vão ter ao Cuyabá. Estavam esses homens ex-
clusivamente dominados pelo objecto que os levou a 
emigrarem do seu paiz, e tanto assim que lhe foi 
cousa estranha ou secundaria o curarem da própria 
manutenção e segurança para viagem tão prolonga-
da e perigosa, em que por certo deparariam com 
mil difficuldades e riscos. Assim despreoavidos não 
tardou muito que não cahissem victimas, uns cia fo-
me, outros das intermitentes dos paues do Tietê, e 

(!) O porto de embarque era sempre Araraytaguaba, boje 
Porto Feliz; alguns podiam ter partido de Sorocaba, como diz 
Rodrigo Cesar; porém, isso só se daria na estação chuvosa quan-
do o rio Sorocaba admitte navegação franca para canoas. Araray-
taguaba offerecia melhor porto e era preferida pelos sertanejos. 

(N. da iif) 
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muitos dos Pciyciguás, que em numerosas canoas 
affrontavam as expedições naquellas paragens em 
que não podiam ser evitados. A' Cuyabá não che-
gou senão um pequeno numero destes infelizes, ra-
chiticos, transidos de miséria e moléstias, e sem que 
pudessem por muito tempo dar-se a outro mister 
que não fosse a sua convalescença. 

« Este triste exemplo não serviu de lição para 
que houvesse um termo a similhantes emigrações 
feitas desafinadamente. Perseveraram nellas os pau-
listas por muitos annos, porque a cobiça mais do 
que outras paixões difficilmente se esvaece do cora-
ção humano ; e procurando os que para Cuyabá se-
guiam por terra desviarem-se dos encontros com os 
Payaguás no Tietê, de cuja navegação haviam-se 
apossado, os iam ter com os Guaycurús, indios ca-
valleiros, sempre em continuas correrias nos cam-
pos entre os rios Paraná e Paraguay. De uma ex-
pedição de trezentos homens, na monção de 1725, so-
mente escaparam dous brancos e tres negros. Estas 
trucidações eram como proverbiaes em S. Paulo; 
mas dizia-se com a mesma popularidade que o ouro 
era em tanta profusão em Cuyabá que os caçadores 
serviam-se delle em vez de chumbo. » 

Azevedo Marques diz que os Payaguás forma-
vam uma nação feroz e guerreira, que habitava as 
margens do rio Jaguary e estendia se aos sertões de 
Matto-Grosso e Goyaz. Durante todo o século XVIII 
e ainda 110 começo do. presente século estes indios 
perseguiram os exploradores daquelles sertões e lhes 
fizeram a mais encarniçada guerra e o governo teve 
de tomar contra elles medidas severas de repressão. 
O rio Jaguary, em cujas margens habitavam os 
Payaguás, é o mesmo que outros geographos clia-
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ttiam Taquary; nasce nos sertões do Camapuan, 
corre para o poente, corta os pantanos dos Xarayes 
e desagua na margem esquerda do Paraguay, aci-
ma da barra do rio Mbotetey ou Mondego. Os in-
dios Guaycurús occupavam os campos da Vaccaria, 
ao norte de Yguatemy e estendiam o seu dominio 
até a barranca do rio Paraguay ; eram visinhos dos 
Payaguás e faziam guerra aos sertanejos em terra 
emquanto os Payaguás a faziam nos rios. Os Oaya-
pós occupavam o planalto, mais ao norte, onde es-
tão as vertentes dos rios Tocantins, Xipgú e Ari-
nos, que vão para o Amazonas, e as dos numero-
sos riachos que correm para o sul e vem para o rio 
Paiaguay. Alguns auctores, como Ernest Noite, dam 
os indios Coroados como occupando o valle dos rios 
São Lourenço e Cuyabá, tendo os Cayapós ao norte 
e os Payaguás ao sul. Transcrevemos alguns tre-
chos do Quadro Historico, do brigadeiro Machado de 
Oliveira : 

« Tanto mais subira de ponto a sanha dos in-
dios Payaguás, hordas selvagens das margens do 
Paraguay, desfechada contra os combois que nave-
gavam o rio, ou fosse em sua viagem á Cuyabá, 
ou em seu regresso dali para S. Paulo, quanto se 
augmentava a população das colonias da região Oc-
cidental, e fazia ella excursões fora dos recintos co-
nhecidos. Estas hordas ictyophagas, percebidas desde 
as primeiras descobertas dos sertões de oeste, que 
habitavam as margens do Paraguay, tinham o domi-
nio exclusivo de todo este rio (1), devassando-o 

(I) Não dominavam todo o rio. mas somente a p a r t e do Ttra-
zil banhada pelo rio Paraguay e seus affluenles. 

(N. da li.) 
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constantemente com as suas numerosas cabildas (1) 
embarcados em canoas de guerra, e á força renun-
ciaram esse dominio só depois que, 1733, pôde par-
tir de S. Paulo uma forte expedição armada, gover-
nando a capitania o Conde de Sarzedas. 

« A medida que crescia a população de Cuya-
bá, que vivia como bloqueada por aquelles indios, 
interceptando aos estranhos a navegação do Para-
guay e seus affluentes orientaes, e sitiada em terra 
pelos Guaycurús que infestavam os campos da Vac-
caria, partiam dali expedições armadas para desob-
struir aquella navegação, por ser ella o único meio de 
estabelecer communicação entre a capitania de S. 
Paulo e a região cujo descobrimento era devido 
aos seus exforços. 

« A mais numerosa e mais bem aprestada da-
quellas expedições foi a que sahiu de Cuyabá, em 
1730, com o fim de atacar os Payaguás para que 
não fizessem preza de um comboi que vinha em 
sua guarda (2) e conduzia para S. Paulo mais de 
sessenta arrobas de ouro a cargo do ouvidor La-
nhes Peixoto. A expedição foi nos pantanaes da 
embocadura do Jaguary aíírontada pelos indios, que 
em numero de oitocentos embarcados em oitenta 
canoas acommetteram-a e a derrotaram, não sem 

(I) fíabilda ou eabila, nome dado nas costas do Mar Verme-
lho, tanto na Arabia como na Africa, a tribus indígenas que vi-
viam em associações de familia. 

2) Esta foi uma expedição toda defensiva e não offenstva; de-
via guardar cerca de 80 arrobas de ouro remettido de Cuyabá para 
S. Paulo e este mesmo facto prova que a expedição não foi or-
ganisada para atacar os Payaguás, mas para defender o comboi 
dos seus ataques. 
(iV. da R.)
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forte resistencia da parte dos brancos, dos quaes 
apenas escaparam a nado .dezesete, sendo a perda 
dos indios estimada em quatrocentos combatentes. 
0 ouvidor Lanhes entrou no numero dos mortos (I). 

« O clamor dos cuyabanos por trio horríveis 
atrocidades, de envolta com o brado de indignação 
solto por elles pelo inqualificável indifferentismo a 
que estavam votados, fora, emfim, ouvido pelo go-
vernador Menezes (2), e uma vez sequer fez eclio nos 
sumptuosos paços reaes da metropole ; e 11a phase 
da sua commoção dispoz o rei em 1733 ao gover-
nador de S. Paulo, conde de Sarzedas, que se apres-
tasse uma forte expedição armada para o fim de 
aceonimetter e destruir os alojamentos dos Paya-
guás no Paraguay e mais rios que iam dar á Cu-
yabá. 

« No anno seguinte partiu a expedição para o 
seu destino, e sob a direcção do sorocabano Ga-
briel Antunes Maciel, que houve-se nessa empreza 
com valor e tino, não desmentindo a capacidade 
desenvolvida por alguns dos seus ascendentes no 
descobrimento de Cuyabá (3). Os indios investidos 
110 seu principal paradeiro foram mortos alguns, e 

(1) A expedição compunha-se de 100 homens armados e os 
romeiros ; com excepção de dezesete todos foram mortos e o ouro 
foi tomado pelos indios. 

(2) Os factos estão aqui muito condensados. Rodrigo Cesar 
de Menezes já não era governador desde 1727 e tinha-se retirado 
do Brazil em 1728. Este desastre deu-se no governo de Caldeira 
Pimentel, que durou de 1727 a 1732. 

(3) Aqui se dá a entender que Gabriel Antunes é descen-
dente de um dos irmãos João e Antonio Antunes Maciel, descobri-
dores das minas de Cuyabá, quando deve ser irmão delles. Vide 

Nannexo E. 
{N. da li.) 

'2.1 
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dispersos outros, que entranliaram-se uas raattas do 
interior, e a sua frotilha foi inutilisada, ficando deste 
modo e por pouco tempo desentravado o transito e 
navegação do Paraguay. 

« Não serviu, porém, esta refréga de escar-
mento aos Payaguás para que não se aprestassem 
logo para novas hostilidades. 

« Em 1736 foi atacada por estes indios, no lo-
gar chamado Carandá, 110 Paraguay (1), uma fro-
tilha que partiu de S. Paulo com destino a Cuyabá.. 
O combate durou muitas horas e terminou em fa-
vor dos paulistas, posto que perdessem o seu bravo 
commandante Pedro de Moraes (2) e frei Antonio 
Nascentes, franciscano denominaclo o Tigre por causa 
da sua força muscular e grande intrepidez. » 

Ha engano manifesto da parte do brigadeiro 
Machado de Oliveira quando diz que só em 1733, 
sob o governo do Conde de Sarzedas, foi que se 
providenciou para pôr um paradeiro ás atrocidades 
commettidas pelos .Payaguás e que no anno se-
guinte, isto é, em 1734, foi que seguiu de S. Paulo 

(1) Entenda se rio Paraguay e não republica do Paraguay. 
(á) Pedro de Moraes Siqueira era irmão do notável seria 

nejo Bartholomeu Bueno de Siqueira, que, com Carlos Pedroso 
da Silveira, descobriu as minas de ouro de Cataquazes e deu Jo-
gar á fundação das povoações tle Marianna, Ouro Pivio, Sabará, 
Pitanguy e outras villas de Minas-Geraes pela immigraçáo de 
gente que correu a explorar essas minas. Diz Azevedo Marques 
que Bartholomeu de Siqueira acompanhou o seu irmão Pedro na 
expedição contra os Payaguás e foi, como elle e o frade Nasceu 
tes, niorlo no combate de Carandá, dado contra os mesmos in-
dios a 19 de Março de 1737, e que os ossos desies distinctos ci 
dadãos foram mais tarde transferidos para. Ytú e alli sepultados 
no convento de S. Luiz. 

(N. da 11.)
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para o sertão a expedição commandada por Ga-
briel Antunes Maciel, porquanto logo que chegou a 
S. Paulo a noticia da tremenda derrota soffrida 
pela expedição do ouvidor Antonio Alves Lanhes 
Peixoto, desastre que se deu em Maio de 1730, 
publicou o capitão-general Caldeira Pimentel o se-
guinte bando : 

« Antonio da Silva Caldeira Pimentel, etc., etc. 
—Sendo notorio o lamentavel destroço que pade-
ceu a tropa em que vinha das minas de Cuyabá o 
Dr. Antonio Alves Lanhes Peixoto, atacada pelo 
gentio Payaguá, que no descuido e nimia confiança 
e pouca prevenção das nossas canoas logrou des-
truir a maior parte, matando o mesmo ministro e 
a vários dos seus camaradas, aprisionando outros e 
recolhendo-se com os despojos ; e sendo sem duvi-
da que a ousadia destes barbaros, animada com se-
melhante successo, procurará continuar nas mesmas 
emboscadas e assaltos, com as tropas que forem e 
vierem daquellas minas, como de presente corre 
noticia que executaram com a segunda tropa que 
vinha, e porque de semelhantes insultos se podem 
seguir sinistras consequências, e grave prejuízo dos 
interesses de S. Magestade e de todos os seus vas-
sallos, se faz preciso dar prompto remedio para se 
evitarem os damnos futuros, e também um tal cas-
tigo áquelles barbaros, que haja de servir de terror 
assim a elles como a todos os que habitam por 
aquellas partes ; pois em-todas as partes do mundo se• 
fizeram sempre respeitadas as armas portuguesas e os 
seus valorosos naturaes, e para que assim o experi-
mentem os Payaguás em suas próprias casas, lhes 
mando queimar e destruir as suas aldeias, sendo 
cabo desta expedição o capitão-mór Gabriel Antu-
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nes Maciel, concedendo-llie e a todos os que o acom-
panharem o saque livre das ditas aldêas, e que 
lhes fiquem por escravos os mesmos Payaguás que 
aprisionarem, assim homens como mulheres, con-
forme resolução tomada na junta que fiz, em ob-
servância das ordens que S. Magestade foi servido 
conceder-me para haver de ficarem captivos todos 
os indivíduos que nos fazem guerra e hostilidades, 
que se acha registrada na Secretaria deste Gover-
no, em virtude da qual não só os moradores de 
Cuyabá, para onde já foram expedidas estas or-
dens, mas também os de povoado tem permissão 
para fazerem guerra e captivarem, ficando seus es-
cravos todas as nações de gentio que cercam da 
outra parte do Rio Grande, caminho de Cuyabá, 
excepto os Parecis, aos quaes se não pode fazer 
extorsão alguma, nem tirar de suas terras. Outro-
sim os que forem á expedição dos Payaguás não 
pagarão quintos dós escravos que fizerem, porque 
também lhes faço graça dos ditos quintos: pelo 
que todos os que quizerem acompanhar ao dito ca-
pitão-mór lhe darão seus nomes para se formar lis-
tas, e se necessitarem de algum apresto se lhes dará 
por empréstimo a conta da Fazenda, Real, havendo de 
pagar na torna da viagem. a quantia que receberem, 
para o que darão fiança segura e abonada, ou se 
obrigará o mesmo cabo; e além das referidas liber-
dades e franquezas que lhes concedo, merecerão 
que S. Magestade lhes faça as honras e mercês de 
que se fizerem dignos no importante serviço que 
espero lhe hajam de fazer nesta empreza. E este 
bando se registrará nas partes costumadas depois de 
publicado. Dado nesta cidade de S. Paulo aos qua-
tro dias do mez de Setembro de 1730. O Secreta-



— 287 — 

rio Gervásio Leite Rebello o fez escrever.—Antonio 
da Silva Caldeira, Pimentel. » 

Por este bando viu o leitor que a expedição de 
Gabriel Antunes Maciel contra os Payaguás foi de-
terminada pelo governador Caldeira Pimentel logo 
depois que elle teve noticia da derrota e morte do 
ouvidor Lanhes Peixoto e da perda do ouro que 
este trazia comsigo de Cuyabá para S. Paulo. Viu 
mais que o capitão-general attribue ao descuido, a 
falta de prevenção e nimia confiança dos paulistas 
o facto de se deixarem apanhar pelos indios e se-
rem terrivelmente massacrados, mostrando assim que 
não estavam preparados para atacar os Payaguás e 
nem era essa a sua intenção. 

Não tendo produzido resultado completo a ex-
pedição de Gabriel Antunes Maciel, porque ella não 
foi bastante numerosa e forte para exterminar de 
uma vez os Payaguás, tratou o mesmo governador 
Caldeira Pimentel de organisar nova e mais forte 
expedição contra esses selvagens e montar um 
exercito composto de tres divizões. Eram com-
mandautes das divizões Gabriel Antunes Maciel, seu 
irmão Antonio Antunes Maciel e .Antonio Pires de 
Campos, e commandante geral o tenente-general Ma-
noel Rodrigues de-Carvalho. 

Os leitores já conhecem os irmãos Antunes Ma-
ciel pelo que delles foi narrado no annexo E ; di-
remos agora alguma cousa sobre Antonio Pires de 
Campos ; e como Azevedo Marques é a melhor au-
ctoridade sobre a historia paulistana, transcrevere-
mos dos seus Apontamentos Historicos o seguinte : 

« Antonio Pires de Campos era natural de Ytú, 
destemido sertanista e dos primeiros descobridores 
dos sertões de Minas-Geraes, em K>82, com Bar-
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tholomeu Bueno da Silva, o velho Anhanguera, e 
também do rio Cuyabá. Diz o illustrado Sr. J. Martins 
Pereira de Aleneastre, em seus importantes Amima 
da Província de (rogas: « Dizia um antigo roteiro 
feito pelo coronel Antonio Pires de Campos (tilho 
deste de quem tratamos) que seguindo pelo mesmo 
rio abaixo Araguaga, se avistam uns morros azues, 
e nestes acharam a tapéra dos Araez, onde chega-
mos com meu pae, que Deus haja, e achamos va-
rias cunliãs (mulheres) com folhetas pelo pescoço e 
braço, e destas folhetas mandou meu pae fazer um 
resplendor para sua Virgem, e também uma coroa 
do mesmo ouro. que pesa quarenta e tantas oitavas 
para a Virgem Senhora do Carmo do Hospicio de 
Ytú. B perguntando aos ditos indios onde tinham 
achado aqueílas folhetas, respondeu o cacique que 
naquelles morros depois da chuva. Isto foi o que vi 
e náo foram cousas contadas. Na volta que fize-
mos encontramos com o capitão Bartholomeu Bueno 
e ouvindo á meu pai, etc., etc. » 

Continua Azevedo Marques : 
« Antonio Pires de Campos, coronel, filho do 

precedente e como elle grande e audaz sertanista, 
ao qual acompanhou nas explorações e descober-
tas. 

« Descobrio também os rios Cuyabá e o affiuente 
Cocliipó, em 1718, conquistando a numerosa tribu 
deste nome e fundando varias aldeas, entre as quaes 
a dos Guarinos, notável pela sua numerosa popula-
ção, hoje extincta. Fundou também a aldêa de 
Sarda!"Anna em Goyaz, onde reunio a tribu dos te-
míveis Bororós, em 1741. 

« A 12 de Outubro de 1742, assignou na Vil-
la-Boa de Goyaz, perante o governador D. Luiz 
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Mascarenhas (1) e de vários homens importantes, 
um contracto pelo qual, mediante a recompensa de 
uma arroba de ouro, se compromettia a afugentar e 
destruir os indios Cay após, que infestavam as minas 
e os caminhos, causando depredações e mortes. 

« O coronel Pires de Campos, tendo a sua dis-
posição a temivel tribu dos Bororós, percorreu em 
menos de tres mezes o espaço de mais de 150 lé-
guas, levando a morte, a destruição e o captiveiro 
á todas as tribus que encontrou. Os excesso^ e 
crueldades que praticou para com os indios offus-
caram de alguma sorte os seus notáveis serviços. 
Este destemido paulista e seus irmãos- Pedro Vaz de 
Campos e Pelippe de Campos, tendo sido pronunciados 
na devassa a que se mandou proceder os que deram au-
xilio aos criminosos irmãos João e Lourenço Leme, 
obtiveram do governador Rodrigo Cesar de Menezes, 
perdão do seu delicto a 22 de Maio de 1728 (2), 
com a condição de organisarem uma bandeira, que 
alem de conduzirem peças de artilharia para Cu-
yabá, afugentassem durante todo o trajecto a feroz 

(1) Foi ii oitavo canitáo-ueneral do S. Paulo o serviu tio 4 2 
ili^JVvpvMm i'" I7'l" 'í Mui» ile 1748. miando foi siipprimiila a 
Capitania. Km '1741 ainda Hovaz e Mallo Crosso iiortenciam_á 
Capitania de S. Paulo. O eoptracto vae adiante transcripto. 

(2)i) anvilio i|ue Antonio Pires e seus irmãos prestaram aos 
Lemes devia ler sido prestado em Araraytaguaba, para onde estes 
dois banidos tinham fugido e onde se armaram para resistir ao 
ouvidor Codinho Manso. Ha um lapso na historia de Antonio 
Pires de quasi oito annos, de 1720 a 1728. Foi neste intervallo 
de tempo, em 1723, que elle prestou aos Lemes, seus amigos 
e companheiros de sertão, o auxilio referido, pelo que solTreu 
de 1723 a 1728. Náo falleceu nessa expedição, mas em outra, 
muitos annos depois. 

(N. da li.) 
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tribu dos Payaguás. O coronel Antonio Pires de 
Campos falleceu, segundo é tradição, de uma fre-
chada em um dos encontros (pie teve com os in-
dios. Foi casado com D. Sebastiana Silva, filha 
de Salvador Jorge Velho (1) e de 1). Margarida da 
Silva, naturaes de Ytú. » 

O preparo da expedição gastou algum tempo, 
durante o qual o governador Caldeira Pimentel foi 
substituído pelo Conde de Sarzedas, que a realisou. 
Publicamos abaixo alguns documentos originaes e 
interessantes referentes a esta expedição : 

« Antonio Luiz Tavora, Conde de Sarzedas, etc. 
—Faço saber aos q esta minha provizão virem q' 
tendo resp.t0 a reprezentarme por sua petição o R.a" 
P.e Manoel de Campos de habito de S. Pedro, mo-
rador 11a V." de Outú natural desta. Capitania, e das 
principaes íamilias delia, que elle tinha noticia q' 
eu estava para fazer húa expedição contra o Gen-
tio Barbaro da nação Payagoá, e os mais que in-
festão as Minas do Cuyabá, e o seu cam.° aos 
quaes hera necessário levar Capelão, e o Supp.° de-
seja ' fazer serv." a S. Mag.0 neste emprego levando 
em sua companhia os seus escravos. Pedindome 
lhe fizesse m.ee mandar passar provizão de Capelão 
da d." tropa, e attendendo a sua reprezentação, e 
ao servisso que se offerece hir fazer a S. Mag.e em 
tão importante empreza. Hey por bem fazer-lhe 
m.ce (como por esta lhe faço) ao d.° R.d0 P.° Manoel 

( I) Era li1110 ile Domingos Jorge Velho—o destruidor tios Pal-
marés, eni. I(>S7 ; vide annexo 1, onde se prova, que Antonio Pi-
res morreu solteiro e que Sebastiana da Silva era sua mãe. e não 
sua esposa. 

, N. da 11.) 
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de Campos de o prover no Cargo de Capelão da 
tropa de Guerra q' hey de mandar na forma da or-
dem de S. Mag.e a fazer Guerra ao Gentio de Na-
ção Payagoazes, e aos Cavaleyros (1), e attodas as 
mais Nações barbaras q' emfestão o cam.n, e Minas 
do Cuyabá, o qual cargo sirvirá emq.t0 a tropa jan-
dar por aquelez çertõez, e eu o houver por bem, e 
S. Mag.e q' D.s g.e não mandar o contrario, e das 
prezas que se fizerem haverá as que direyta in.t0 

lhe tocarem. Pelo q' ordeno ao Cabo que for go-
vernando a d." tropa lhe faça guardar o resp.t0 de-
vido ao seu estado. Cumprão e guardem esta pro-
vizão inteyram.te como nella se contem sem duvida 
algúa a qual lhe mandey passar por mim aSinada, 
e sellada com o Sinete de minhas Armas, q' se re-
gistará aonde tocar. Dado nesta Cidade de São 
Paulo aos des dias de Janr.° Anno de mil e sete 
centos e trinta e tres. O Secretario Gervásio Leyte 
Rebello a fez.—Conde de Sarzedas. » 

« Antonio Luiz de Tavora, etc.—Faço saber aos 
que esta minha carta Patente virem, que havendo 
concideração a ser posto na Real prezença de S. 
Mag.0 pelo Governador, que foy desta Cappitania, 
Antonio da Silva Caldr.a Pimentel, e pelo Ouvidor 
das Minas do Cuyabá Jozeph de Burgos Villa Lo-
bos, como tãobem por Rodrigo Cesar de Menezes, 
Gov.or, e Cap.am Gn."1, que foy desta Capp."ia, as 

(1) Cavalleiros é palavra aqui applicada aos 
rús, que infestavam o caminho por terra de S. 
Geraes a Cuvaliá. 

indios Guaycu-
Paulo e Minas-

(N. da II.) 
28 
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mortes e roubos, que tem feito os Gentios Barba-
ros, que com elles se confederarão, digo que infes-
tão as dittas Minas, e seo caminho, prineipalm.te os 
índios da nasção Payguáz, e os mais barbaros, que 
com elles se confederarão p.a atacarem a tropa, que 
das d.as Minas do Cuyabá vinha a povoado, no anno 
de mil, e settecentes, e trinta, deque era cabo o 
D.or Antonio Alz' Lanhas Peixoto, Ouv.or delias, ao 
qual matarão, e a cento, e tantas pessoas ; roubando 
todo o ouro, que traziâo, de que tirando-se devassa, 
e remetendo-se a S. Mag.e foy servido ordenar-me 
por provizão de cinco de Março dimil, e settecen-
tos, e trinta, e dous, e rezolução sua do primr.0 

do d.° mez, e Anno, por consulta do Cone.0 Ultra-
mr.°, mande atacar dentro dos seus alojamentos, as-
sim os d.os Gentios Payaguás, como também as mais 
nasçoens, que confederadas com elles os ajudassem 
a nos hostilizar, queimando-lhes, e distruindo-lhes 
todas as suas Aldeyas, para que este exemplo, digo, 
este espectáculo lhes sirva de mayor horror; fican-
do em cativeiro todos aquelles, que se puderem ren-
der, e captivar. Lansando logo bando neste Go-
verno, porque se publique a d.a guerra ; declarando, 
que os cativos serão repartidos pelas pessoas, que 
nella entrarem : aSistindo-se para esta expedição por 
conta da fazenda Real, com polvora, baila, muni-
çoens, armas, e mais petrexos, que forem necessá-
rios, em observancia do que mandei lansar o ditto 
bando em vinte de Setembro do anno passado ; e 
por ser chegada a monção de se expedirem os offi-
ciaes, e soldados, que hão de ir fazer esta guerra, 
e haver nomeado por comandante delia, a Manoel 
Roiz' de Carvalho Tlienente de M.e de Campo Gene-
ral do governo desta Cappitania, como também por 
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cabo da d.a tropa, com subordinação ao comendante 
Gabriel Antunes Maciel, e se fazer preeizo nomear 
pessoa em quem concorrão nobreza, capacidade, e • 
serviços para ocupar o posto de Coronel das Com-
p.as, que se hão de formar na villa de Sorocaba p.a 

lurem a d.a expedição ; e tendo attenção a que to-
das estas circunstancias concorrem na pessoa de 
Antonio Antunes Maciel, morador na d.a villa de 
Sorocaba, das principaes familias desta Capp.nia, e 
dos primeiros, que passarão ao descobrira.10 do Cu-
yabá, aonde aSistio m.tos annos, surcando a mayor 
parte daquelles certoens, aonde meteo bastantes Gen-
tios de pax, dando guerra a outros por mortes, que 
liavião feito aos moradores das d.as Minas, e seus 7

 \ 

destritos, de cujos cativos pagou quintos a Real fa-
zenda ; e por esperar delle, que daqui em diante 
servirá com satisfação nas diligencias do Serviço 
Real de que for encarregado, dezempenhando a con-
fiança, que faço da sua pessoa, e préstimo. Hey 
por bem fazer-llie mercê de o nomear (como por esta 
o nomeyo) ao d.° Antonio Antunes Maciel, por co-
ronel das comp.as, que se hão de expedir da Villa 
de Sorocaba, p.a a ditta guerra dos Payaguaz fican-
do subordinado ao comendante, e cabo da ditta 
tropa, o qual posto exercitará emquanto eu o hou-
ver por bem, e S. Mag.e, que Deos g.de não man-
dar o contrario, do qual o hey por metido de posse. 
Pelo que ordeno aos Ministros, officiaes de guerra, e de 
justiça desta Capp."ia o conheção, e respeitem por 
Coronel das d.as companhias de Sorocaba, e ao co-
mendante da d.a tropa lhe dê o juram. t0 dos Santos 
Evangelhos, de guardar em tudo o serviço de S. 
Mag.e, de que se fará termo nas costas desta na 
forma do estillo; e outro sim, aos officiaes subal-
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ternos, e pessoas que o acompanharem lhe obdeção, 
cumprão, e guardem suas ordens de palavra, e por 
escrito em tudo o que for do Serviço Real, tão pon-
tual, e inteiram.*6 como devem, e são obrigados; 
e por firmeza de tudo lhe mandei passar a prezente 
por mim aSinada, e sellada com o sinete de minhas 
armas, que se cumprirá inteiram.te como nella se 
contem, e se registará nos L.os desta Secretr.", e nos 
mais a que tocar. Dada na Cidade de São Paulo 
aos dezaseis do mez de Abril.—Manoel Frz' Oazado 
a fez.—Anno demil, e settecentos, e trinta, e tres. 
—O Secretario Gervazio Leyte Rebello a fez escre-
ver.—Conde de Sarzedas. » 

Igual patente foi dada a Felippe de Campos 
Bicudo de coronel das companhias formadas na villa 
de Ytú para a mesma guerra, e exactamente nos 
mesmos termos, pelo que não a reproduzimos. Pe-
dro Vaz de Campos, seu irmão, foi nomeado para 
o mesmo fim tenente-coronel dessas companhias e 
Antonio de Moraes Navarro sargento-mór. Para as 
companhias de Sorocaba foram ainda nomeados ca-
pitães de infanteria Manoel Dias Penteado, Braz 
Mendes de Faria, Manoel Fernandes Moreira, José 
Cardoso Pimentel e Serafino Corrêa; Alexandre 
Corrêa da Silva foi nomeado sargento-mór e João 
Antunes Maciel, por ser pessoa benemerita, tornou-
se ajudante do regimento de que seu irmão Gabriel 
Antunes era coronel. 

As patentes todas constam do livro de regis-
tros de patentes, sismarias e provisões dos annos 
de 1732 a 1734 e não as transcrevemos por serem 
todas iguaes e no mesmo estylo da que foi tran-
scripta acima. 

As instrucções para a expedição são as seguintes ; 
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Registo do Regimento que se fes p.n a Tropa que 
vai dar Guerra ao Gentio Payayuazes. 

« Antonio Luiz de Tavora, etc., etc. 
1 WieM^JtX1 

« Por se liauer posto na Real prezença de S. 
Mag.° por carta de 28 de Março de 1728, e devaça 
que se reraeteo ao Governador, e Cap.m Gn.al que 
foi desta Cap.ni;i Rodrigo Cezar de Menezes, e pello 
Governador delia Ant.° da Sylva Caldeira Pini mtel 
etn carta de 7 de Junho de 1731 e pella devaça que 
mandou tirar o Doutor ouvidor Geral das minas de 
Cuyabá Joseph de Burgos Villa-Lobos em o infelis 
sucesso que experimentou a Tropa que vinha das 
d.as minas o anno de 1730 no combate que teve com 
os Gentios Payaguazes no Rio de Peragoay em que 
foi destruhida a nossa Tropa pellos d.os Gentios, 
mattando o D.01' Antonio Alz' Lanhas Peyxoto Ouvi-
dor das ditas Minas (1), e outras muitas pessoas 
roubando todo o ouro que trazião, e dos muitos 
damnos, e estrelidades que o d.° Gentio e outros 
tem feito nas vizinhanças das mesmas Minas e todo 
o seu caminho the chegar ao Rio grande, cometendo 
emSultos, e matando os viand.tes e aos seus escra-

(1) Era ouvidor de Paranaguá; íoi levado a Cuyabá pelo go-
vernador Rodrigo Cesar que lá o suspendeu por não querer vol-
tar a S. Paulo, em 1728, quando Rodrigo Cesar voltou. Em 
1730, quando voltava, trazendo comsigo St) arrobas de ouro e 
100 homens armados, foi atacado no caminho e morto pelos 
Payaguás, 

(iV. da R.)
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vos, fazendo despouoar todos os moradores do Rio-
grande, Rio pardo, Tacoari, e parte das vizinhan-
ças do Cuyabá, tendo por muitas vezes atacado os 
roceyros de Camapoam, matando-lhes escravos, e 
lansando-lhe fogo ; e ordenar S. Mag.e por rezolu-
ção do pr.0 do mez de Março do anno passado em 
consulta dò Conselho Ultramr.0 que prompta e vigo-
rozam.te lhe mande dar guerra pellos meyos mais 
eficazes p.a que sejáo atacados dentro dos seus mes-
mos alojamentos aSim os ditos Gentios Payagua-
zes como tãobem as mais naSõis que confederadas 
com elles as hajudarão a nos hostellizar em obser-
vançia do que fis este regimento que se ha de ob-
servar na dita guerra para o qual nomeey por co-
mandante ao Thenente General deste Gov.0 Manoel 
Roiz' de Carvalho e por cabo da Tropa ao Cap.m 

Gabriel Antunes Maciel, e por Coronéis do Regi-
mento de Infantaria que se formaráo nesta Villa de 
Outú e de Sorocaba a Pellippe de Campos Bicudo 
e a Ant.° Antunes Maciel, e do que se ha de for-
mar nas Minas do Cuyabá a Ant.° Pires de Cam-
pos. Os quaes Coronéis ficão Sobordinados ao Cabo 
da Tropa ettodos ao Comandante delia que hum, e 
outros observarão o disposto neste Regimento por 
ser aSim conveniente ao serviço de S. Mag.° 

2 

« Porque se faz preçizo p.a a viagem ser breue, 
e liirem as canoaz com mais segurança, e com me-
nos risco, e não hauer deliçáo nos varadouros, 
ytaipoavas, e partes secas dos rios o que se deue 
observar atlié o Rio de Tacoary aonde se pode em-
corporar toda a tropa por darem os rios e a sua 
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navegação Lugar aq' possa hir junta athé as Minas 
de Cuyabá. 

8 

« Procurará o d.° Comand.to que em toda a 
tropa liaja húa boa união atalhando algúas discór-
dias que se offreção e que viuão todos em húa boa 
paz o que se deue esperar da prudençia do mes-
mo Comandante e do Cabo, e mais offiçiaes da dita 
Tropa o que lhe hey por muito recommendado. 

4 

« Aos dois Cappellais (1) que vão na d.a tropa 
fará com q' se lhe guarde toda a veneração e res-
peito deuido em atenção do seu carater e estado 
Sacerdotal, e hauendo quem falte a elle será casti-
gado como parecer ao Comandante da Tropa. 

5 

« Todas as Armas, e munisois de Guerra, e mais 
couzas que por conta da fazenda Real e por ordem 
do Prouedor delia se emtregarão ao Almoxarife da 
Tropa Manoel de Arauyo Braga se deue fazer aSua 
despeza por ordem do Comand.te na forma da in-

(1) Um capellão era o P.° Manoel de Campos, cuja provisão 
foi publicada acima e o outro era Fr. Antonio de Madureira, re-
ligioso de Nossa Senhora das Mercôs, cuja provisão é em tudo 
igual á do seu companheiro. 

(N. da II.)
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strucção que se deu na fazenda Real ao d." Almo-
xarife por ser aSim conveniente a sua aRecadação. 

6 

« Chegada que seja a Tropa as Minas do Cu-
yabá se deve procurar caza capaz p.a recolher a 
polvora, armas e os mais petrexos sendo de telba 
p.a que tudo esteja com segurança Livre do risco 
de fogo e não experimente hauarias emcarregandoce 
a sua guarda a pessoa de cuidado e sattisfação do 
Almoxarife o qual deue leuar lembrança das pes-
soaz a quem se emtregarão as cargas 110 porcla, Ari-
taguava pertencentes a ditta guerra p.a se llie to-
mar conta delias aos Condutores em chegando as 
d.as minas. 

7 

« Todas as canoas que se comprarão por conta 
da íáz.a Real p.a a expedição desta Tropa, e se em-
tregarão ao Comand.fce, e ao Cabo e as outras pes-
soaz despois de descarregadas nas minas do Cuya-
bá se devem mandar por em parte em q' estejão 
seguras liures do Sol, e prezas em correntes de 
ferro p.a que as não leve a emoliente do Rio, e as 
que não forem nesesarias p.a a guerra se ven-
derão por conta da fazenda Real, e em se aca-
bando a mesma Guerra se venderão todas as mais 
e a sua emportancia se hão de remeter ao Proue-
dor da faz.a Real desta Cap."ia com conhecimento 
em forma. 

8

« E porquanto S. Mag.0 he seruido declarar nas 
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referidas ordens porque manda dar esta guerra aos 
Gentios Payaguazes, e attodos as mais nações que 
infestão as Minas do Cuyabá, e seu caminho que 
todos os que se apanharem fiquem capp.03 das pes-
soas que se empregarem na dita Guerra, e entran-
doçe p.las suas terras delles queimandolhes, e des-
truhindolhes todas as suas aldeas se ajuntão a este 
regimento as ditas ordens por copias aSi nadas pello 
Secretario deste Gov." em virtude das quaes deue 
o dito Comandante ou q.m suas vezes fizer obser-
uar o que nella se declara e ordena. 

9 

« Como em toda a distancia que ha deste Po-
uado as minas do Cuyabá não ha mais Cittios que 
não Camapoam que fica em meyo do Caminho e 
hé conveniente por ser o único remedio dos que 
vão e vem p.a as ditas minas por não terem outra 
parte onde se forneção de mantimentos e estarem 
aquelles moradorez continuamente Rezistindo aos 
aSaltos que lhe dá o Gentio e forçozam.te a Tropa 
ha de ter grande delação naquella paragem em 
quanto se vararem as canoaz e se passão as car-
gas, mandará o d.° Comand.te alguas Bandeira com 
a gente que for nesesaria fazer guerra ao Gentio 
que infesta as d.ne roças e fará todo o possivel por-
que não escapem nenhuns. 

10 

« Pella Pettição do Cap.m Luis Roiz' vilares, e 
cartas do Sarg.t0 mor Domingos Roiz' pouadores do 
ditto Citio de Camapoam que se ajuntão a este re-

2» 
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gimento com tudo offerecimento que fazem dos man-
timentos das d.as roças p.a a Tropa que foi dar 
guerra aos ditos em virtude do que tomará os man-
timentos que lhes forem nesesarios p.a chegai' ao 
Cuyabá com a d.a Tropa por náo terem outros em 
todo o caminho. 

11 

« O Gentio que se deue dar guerra hé todo o que 
infesta o caminho e Minas do Cuyabá pois em todo 
elle continuão as suas, estemois, e roubos sendo os 
primeiros os Cayapós q' tem as suas Aldeas da ou-
tra parte do Rio grande defronte da barra que fas 
o rio Tiethé, e por ser de corso este Gentio chega 
a Camapoam, e outras partes; e por não demorar 
a viagem da Tropa e munção se deue rezervar a 
guerra se lhe ha de fazer p.a o fim, castigandoce 
em primeiro lugar os Payaguases, e todos os seus 
confederados q' senhoreâo o rio Peragoay passagem 
principal de nossas tropas; e destruhidos estes yn-
teiramente se deue continuar a guerra contra os 
mais gentios que infestão as minas do Cuyabá e seu 
caminho a que chamão Bororó dos Morros pellas 
mortes q' tem feito aos moradores das d.as Minas 
como consta das devaças q' se tirarão. 

12 

« Não consentirá o Comand.te ou quem Gover-
nar a Tropa -se entre nas Terras de El-Rey Catho-
lico por ser conveniente que os vassallos de ambas 
as Coroas se conservem em bua boa união corres-
pondente a pax em que vivem as duas Magestades 
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de Castella e Portugal na Europa, e havendo quem 
obre o contrario será castigado pello d.° Coman-
dante. 

1 8 

« A primeira e principal deligencia em que se 
deve empregar esta Tropa he em destruhir emtei-
ram.te todo o Gentio Payaguazes, e os seus confe-
derados procurando por todos os meyos mais efi-
cazes lhe não escapem nenhuns, e se emtreguem 
todos p.a o que deue o Comandante consultar os 
práticos daquelle certão, e ainda sendo nesesario 
valerce de outros Gentios p.a q' os emtreguem o q' 
se poderá conseguir por via dos índios Caualeiros q' 
como seus vezinhos o farão persuadidos dos dous 
índios desta nação que leua o sarg.t0 mor Alexan-
dre da Sylva Correa; e dos aSentos que se toma-
rem sobre o modo de acometer o Gentio escolherá 
o Comand.te o que lhe parecer milhor, e o fará 
executar sem que possa emcontrallo, digo sem que 
possa emcontrarlho o Cabo e os officiais do Regi-
mento e mais pessoas da d.a Tropa porq' liuns e ou-
tros serão obrigados a obedecerlhe, e comprir as 
suas ordens e o que faltar será como mereçer a 
sua dezobediençia. 

14 

« O Comandante da Tropa a deue Governar 
inteyram.te, aSim no certão como nas minas do Cu-
yabá sem dependencia de pessoa algua e o Re-
gente delias, Menistros, officiaes da Camera, de 
Guerra, e Justiça lhe darão todo o adejutorio que 
pello d.° Comand.16 lhe for pedido p." a d.11 Guerra com 
declaração que o d.° Comand.10 ou quem fizer suas ve-
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zes não terá jurisdição sobre o que respeita a Regençia 
das d.as minas por estar emcarregada ao Brigadeiro 
Antonio de Almeyda Lara (1) e tão bem senão in-
trometerá na jurisdição do D.or ouvidor Geral, e só 
fará se dê posce dos offiçios que vão prouidos as 
pessoas que aprezóntarem suas provizõis, não con-
sentindo que sirua nenhu sem provizão minlia, e 
fará logo dar posce a Domingos Gomes Beliago 
Prouedor da faz.a Real p.a se acalharem os damnos 
que ella tem recebido nas rendas, e direitos reaes. 

15 

« Tãobem fará o d.° Comandante dar compri-
mento aos despachos que se lhe aprezentarem con-
tra alguns deuedores os quais proferi por serem pe-
derozos, e se terem levantado com a fazenda alheya 
sem a justiça lhe fazer pagar, de que tem rezul-
tado hum grande damno as minas por não correr 
o negoçio, pella má conrrespondençia de alguns dos 
seus abitantes. 

16 

« Ao Douctor ouvidor Geral ordeno faça logo 

(I) Era lilho de João Raposo da Fonseca e de Maria de Lara ; 
foi brigadeiro das minas de Cuyabá e lá introduziu o cultivo da 
oanna de assucar ; distinguiu-se nas guerras contra os indios, 
pelo que foi elogiado pelo governo. 

De muito rico que era, licou pobre e eucalacrado era d ividas ; 
porém, descobriu por acaso um grande thezouro de ouro bruto, 
que estava enterrado, pagou as suas dividas, restaurou a sua fa-
zenda da Chapada (Cuyabá) efa l leoeu em 1750, muito respeitado 
por seu caracter e serviços. Era solteiro e não deixou descen-
dencia conhecida. 

(iV. da R.)
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remeter p.a pouoado a Francisco xavier de Matos 
Pedro Bertholomeu, e Francisco Leme ourives e to-
dos os mais que se acharem nas d.as minas por ser 
contra as ordens de S. Mag.c p.a o que se lhe man-
da dar ajuda, e fauor, e não fazendo o d." Menis-
tro o fará o Comandante remetendo os p.a Pouoado 
na primeira munção a custa dos referidos. 

17 

« Mandará o d.° Comandante entregar as car-
tas que lhe mandei dar p.a varias pessoas das Mi-
nas do Cuyabá aquém escreuo sobre esta guerra as 
quoais com grande zello do Serviço Real armarão 
a sua custa duas Tropas que forão ao Gentio Pa-
yaguazes, e por não terem o suseço que dezejaua, 
tenho a certeza de que hão de concorrer com os 
mantimentos nesesarios das suas roçaz p.a o Gasto 
da Tropa com grande gosto, e escuda o d.° Coman-
dante, de fazer despeza da fazenda Real com os referi-
dos mantim.10* principalm.te indo coaze todos á sua custa 
por fazer serviço a S. Mag.° no que o d.° Gomando pro-
curará evitar despezas a fazenda Real mandando fazer 
só as precizas e q' senão puderem escuzar. 

18 

« Como se hão de repartir os Gentios que se 
prizionarem pellas pessoas q' se occuparem na Guer-
ra terá o Oomand.to grande cuidado em que se faça 
a partilha com grande igualdade e que não haja 
descaminho nos Gentios q' se apanharem, procuran-
do que fiquem todos sattisfeitos e continuem a 
Guerra athe o fim em que devem ser atendidos os 
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offiçiais, e soldados, ouvidor Geral, Prouedor da fa-
zenda, e Almoxarife da Tropa, Cappellais, e Sirur-
gião, ettodas as pessoas que nella fizerem seruiço 
na forma do Regimento das fronteiras, tirandoçe 
primeiro que tudo os quintos de S. Mag.e (1) que se 
devem por em aRecadação, e remeteremçe o seu pro-
sedido p.a Pouoado a entregar a faz." Real aonde 
pertençe. 

- > 

19 

« Todos os Gentios que se tomarem na d.a 

Guerra lião de ser escriptos nos dous liuros que 
lhe mandei entregar, e vão rublicados pellos Menis-
tros do Conselho Ultramarino, declarandoce nos 
Termos que hade fazer o escrivão da faz.a Real 
quantos são, de que nação, os seus nomes, idades, 
e sinais, e a quem se derão, ou venderão, passan-
do as pessoas que os leuarem bilhetes com os núme-
ros, e folhas dos Termos p.a a todo o tempo con-
star que forão da Tropa e são escrauos na forma 
da ley de dés de Sep.bro de 1611 que vay junta com 
este regimento por copia (2), aSinada pello Secr." des-
te Gov.°, e os que pertencerem aos quintos se deue 
dar aos compradores as mesmas clarezas tirandoce 
do que constar dos livros os quoais trará o dito 
Comandante quando se recolher para Pouoado. 

('I) Nesta 'guerra o rei só tinha á ganhar, porque não tomava 
parte nas despezas e tinha um quinto dos lucros, tanto das ri-
quezas tomadas dos indios como do numero de escravos indios 
que se lizessem. 

(2) Esta lei e outras sobre o captiveiro dos indios silo en 
contradas na pagina 70 e seguintes do vol. Ill desta publicação. 

(N. da J Í , ) 
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20 
« Terá o Comand.te grande cuidado aprender a 

todas as pessoas que forem ou vierem ao Certão dos 
Paracizes, e lhe tomará todo o Gentio que conduzi-
rem daquelle Certão remettendo-os p.a este Pouoado 
a custa das pessoas que o houverem trazido por S. 
Mag.° aSim o ter ordenado a este governo e a Ca-
mera das d.as Minas. 

21 

« Bm o Comand.te ou quem ocupar o seu lugár 
acabando de destruhir aos Gentios a que vay dar 
guerra deue ajustar com os oíí.ea da tropa, e mais 
pessoas capazes de voto se hé conveniente vir dar 
guerra ao Gentio Cayapó, e aSentando em que se 
lhe deue dar o porá em execução, e trará das d.as 

Minas o que for nesesario p.a ella, e não se ajus-
tando a guerra dos Cayapós fará por em praça to-
das as farramentas, Armas, poluora, e mais petrexos 
que sobejarem, e se aRematarâo tudo p.a a faz." 
Real, remetendoçe o seu prosedido a esta Cap.nia a 
ordem do Prouedor delia, e procurará o d.° Co-
mand.te que não haja descaminho e o que senão 
vender e se conduzir p.a Pouado se entregará tão 
bem ao d:° Prouedor da faz.a Real. 

22 

« Como na ordem porque se manda dar guerra 
aos Gentios declarados neste regimento se ordena 
tão bem se fabriquem embarcações em que se pos-
são montar os Pedreiros de que aSima se fas men-
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ção (1) p.a servirem de guarda as canoas q' forem 
p." as minas do Cuyabá, e voltarem p.a Pouoado ser-
vindo-lhe de comboyo nos rios que são enfestados 
pellos Gentios Payaguazes, e os mais que com el-
les costumão unirçe e se entender que desinibidos 
inteyramente os ditos Payaguazes ficará aquelle Rio 
dezenfestado, e as canoas que o navegarem, sem 
risco, e se escuza hauer as referidas embarcaçõis 
e depende a execução desta ordem da destrubição 
do d.° Gentio Payaguazes, o Comandante da Tro-
pa, ou quem suas vezes fizer conforme o seruiço 
da Guerra rozolverá o que for mais util a segu-
rança dos viandantes, e do seruiço de S. Mag.e 

dandome conta offeresendoselhe nesta parte a dar 
algua duvida p.a detreminar o que for mais conve-
niente. 

23 

« Bm todas as munsõez que houverem p." Po-
uado me escreuerá o Comand.te ou quem fizer as 
suas vezes dandome conta de tudo o que se lhe 
offereçer com toda a indiuiduação do suceço que 
tiuer. 

24 

« Os Quatro pedreiros e as doze recameras tudo 
de bronze que se remetem na mesma Tropa como 
tão bem as duas Pessas de Artelharia q' se achão 
lias minas de Cuyabá, mandadas pello Governador, 

(1) Acima não se fez menção de pedreiro algum, mas de 
inas e munições em geral. 

(iV. daR.)

ar-
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e Capp.m Gn.al Rodrigo Cezar de Menezes se hão 
de emtregar nas minas de Cuyabá aos off.es da 
Cam.ra da Villa do S.r Bom Jezús, de cuja emtrega 
se fará termo em liuro em que aSinárão com o es-
criuão da Camera que deue fazello, o Juiz, e os 
offiçiais da Camera e Comand.te, ou cabo que go-
vernar a Tropa p." a todo o tempo constar de que 
lhe forão emtregues, e darem conta delias quando 
lhe for pedido p.il as ocazioens que se offerese-
rem ao seruiço Real, e deuem os dittos oft'.es da 
Camera ter as recamaras em lugar em que não te-
nhão descaminho fazendo os procuradores da d.a 

Camera entrega huns aos outros que constará do 
termo que fará o escriuão da d." Camera. 

25 

« Por me constar que nas minas do Cuyabá 
se achão alguus Índios Cavaleiros e entre elles o 
filho de hu Caçique em caza do Brigadeiro Re-
gente (1), e podendo ser conveniente p.a o bom 
suceço desta guerra, e destruhição dos Payagua-
zes, e conservação das minas, e dos seus abitantes 
fazerçe negocio com os indios Caualeiros dandolhe 
os indios da sua Nação, e ainda o mesmo filho do 
Caçique no cazo em que queirão resgatallo sendo 
o intereçe principal, o de emtregarem os Barbaros 
Payaguazes pois as Mortes, Roubos e Consternação 
em que tem posto esta Cap.uia deu motiuo a S. 
Mag.e lhe mandar dar guerra a custa da sua Real 

(I) E' o mesmo brigadeiro Antonio ile Almeiílii Lara, de (jue 
se fez menção em nota acima. 

(N. da li.) 
30 
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fazenda, e senão deue desprezar o bom suçeço 
desta guerra podendoçe conseguir por todos os meyos 
sendo muyto façil contentar aos Caualeiros com 
lhe emtregar seus Parentes depois de lhe ajudarem 
a destruhir os Payaguazes porque acabados estes 
ficará a navegação das munsois do Cuyabá dezem-
pedida que hé a principal cauza porque se manda 
fazer esta expedição ; e se declara que tendo effeito 
o ajuste dos índios Caualeiros para a emtrega dos 
Payaguazes, e emtregandoçe aos ditos Caualeiros 
os seus Parentes que se aclião nas minas do Cuya-
bá se pagarão a quem os pesuhir pello seu justo 
valor por conta da faz." Real ; ou se lhe darão ou-
tros em seu lugar das prezas que se fizerem nas 
mais nações, e quando senão conclua este ajuste 
se dará guerra aos d.ns Caualeiros, aSim como aos 
mais Gentios, e ficarão os que se aclião captiuos 
em poder das pessoas que os tiuerem, e o Co-
mand.te da Tropa escuzará de fazer esta despeza 
da faz." Real. 

« Offeresendoselhe alguns particulares em quan-
to durar a d." guerra q' não vão detreminados neste 
regimento me dará conta p." lhe ordenar o que 
deue obrar; mas suçedendo negocios em que se 
siga prejuizo de qualquer demora neste cazo de-
treminará o Comand.10 da Tropa o que lhe pareçer 
mais acertado, e conveniente ao Seru.0 de S. Mag.e 

e depois me dará conta do que tiuer detreminado, 
e pella grande confiança que faço do d.° Comand.te 

e do bem que tem seruido a S. Mag.e, espero dez-
empenhe as obrigações do seu posto. E este re-
gimento se registará nos l.os da Secretaria deste 
Gov.0 e nos da Camera, faz." Real e ouvidoria Ge-
ral das minas do Cuyabá. Dado 110 Porto de Ara-
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rataguaba aos trinta dias do mez de Agosto. Ma-
noel Casado o fes. Anno de mil sete centos e 
trinta e tres. O Secretario Gervazio Leyte Rebello 
o fes esereuer.—-Conde de Sar sedas. » 

Diz Azevedo Marques que não bastando esta 
expedição para conter os indios, que continuaram 
as suas correrias e matanças nas povoações das 
minas, foi Angelo Preto (1) convidado, em 1739, 
pelo capitão-general D. Luiz Mascarenhas para vir 
de Cuyabá a frente dos seus numerosos Bororós 
fazer a guerra aos Payaguás. Não podendo An-
gelo Preto acceitar esta incumbência, veiu em seu 
logar Antonio Pires de Campos, que firmou com o 
governador D. Luiz Mascarenhas o seguinte con-
tracto i 

« Aos doze dias do mez de Outubro de 1742, 
nesta Villa Boa de Goyaz e casa de residencia do 
Ulmo. e Exmo. Sr. general D. Luiz de Mascare-
nhas, onde eu Manoel Pedro de Macedo Ribeiro, 
secretario do Governo fui vindo, e ahi estando pre-
sente o coronel Antonio Pires de Campos, por elle 
foi dito que em satisfação do termo da junta re-
tro (2), de dés do dito mez e anno, se obrigava a 

(1) Entre os companheiros de Antonio Baposo, na invasão 
do lioavn'L_mii —estava um afamado paulista chamado Ma-
noel Preto. fundador da_Imme/.ia do O . perto desta capital, onde 
leve engenho de assucar e aguardente com mil escravos e in-
dios. 0 barão do Bio Branco diz (jue Manoel f r e t o era portu-
guéz ; porém, é mais acceitavel a alíirma.ção de Azevedo Mar-
tines, i|ue investigou os archivos e cartórios de S. Paulo. An-
gelo Preto era descendente de Manoel Preto. 

(2) Refere-se ao accordo de uma junta i|ue o governador ti-
nha reunido dois dias antes para tratar dos meios de fazer a guerra 
aos indios e que serviu de base para o presente contracto. 

(N. da II.) 
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explorar as campanhas que decorrem da serra Dou-
rada para a parte do Sul até o Rio Grande, e de 
nenhuma sorte entrar nas campanhas cujas contra-
vertentes decahem para a parte do Norte, em que 
se incluem o Bio-Claro, Pilões e corrego Santo An-
tonio., porem sendo caso que em alguma occasião 
de choque com o gentio que infesta as vizinhanças 
desta villa, necessite de o seguir para as ditas par-
tes, lhe não servirá de obstáculo o impedimento dos 
ditos rios, e acontecendo que o gentio que sobre 
os mesmos rios assiste faça alguma invasão para as 
vizinhanças desta villa, procurará rechassal-os até 
os seus alojamentos ; e outro sim como o gentio 
Cayapó, que insulta as circumferencias desta villa e 
infesta o caminho que delia vai para o povoado, 
com a noticia e receio de ser atacado ou debellado, 
poderá retirar-se para partes remotas, e com esta 
sua retirada se não evita o damno que pode fazer, 
se obriga elle dito coronel a seguil-o até as alturas 
que forem convenientes, em forma que toda a sua 
diligencia e cuidado se dirija ao fim de que esta 
villa e os referidos caminhos e mais arraiaes que 
participam da desinfestação fiquem desafrontados e 
livres delles, para o que se obriga a assistir e si-
tuar-se por tempo de dois annos para a parte que 

'senhorêa o dito gentio, e dentro delles satisfazer a 
referida deligencia. E sendo caso que1 antes dos 
ditos dois annos destrua ou chegue a debellar o 
dito gentio, e a por esta villa livre delle e suas cir-
cumferencias, havendo occasião de se empregar o 
mesmo cuidado e zelo a outra qualquer parte das 
minas, como é a desinfestação das terras novas e 
arraiaes vizinhos delias, e dar na aldêa donde mora 
o gentio, não terá duvida a mover sobre ella as ar-
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mas, fazendo-llie os moradores daquelle districto 
justa conveniência, e assim mais se obrigava em-
quauto durassem as presentes aguas e não chegava 
o tempo conveniente, de empregar-se no desempenho 
da diligencia, a lançar todos os mezes uma manga 
de seus Bororós a explorar os princípios das ditas 
campanhas, e a examinar se hauia alguns vestígios 
que pudesse seguir com o corpo de suas armas pois 
na occasião presente não era tempo legitimo de fa-
zer entrada, nem a necessidade o pedia, á vista do 
notorio encontro que havia tido com o mesmo gentio e 
do destroço que havia feito/ e por esta manei r i e 
com as clausulas expostas se obrigava a tudo i um-
prir por sua pessoa e bens, de que se assignou este 
termo com o Exmo. Sr. general D. Luiz de Mas-
carenhas. E eu Manoel Pedro de Macedo Ribeiro, 
secretario do Governo, o escrevi. E declarou mais 
que, sendo caso que algum gentio afugentado do 
referido encontro offenda algum dos arraiaes que 
concorrem para esta expedição, com aviso certo, 
moverá sobre elle, e se obriga incontinente a mo-
ver as armas sobre elle.—D. Luis de Mascarenhas 
—Antonio Pires de Campos. » 

Pelo que ficou dito vemos que a expedição 
que começou a preparar em 1730 e que só teve 
lugar tres annos depois produziu pouco resultado e 
os indios Continuaram a infestar os caminhos de 
Cuyabá, tanto pelos rios como por terra. Em 173(5 
houve nova expedição, na qual se deu o combate 
de Carandá contra os Payaguás, que foram batidos 
e no qual morreram Pedro de Moraes Siqueira e o 
frade franciscano Antonio de Nascentes—o tigre. 

Não sendo bastante este revez para intimidar 
os indios, foi Antowio Pires encarregado de novas 
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expedições contra elle, em 1742, recebendo em pa-
gamento uma arroba de ouro das minas de Goyaz; 
os Cay após eram agora os inimigos. 

« O coronel Antonio Pires de Campos tinha 
tanto de ouzado nas suas emprezas como de bar-
baro 110 modo de proceder com os indios; conquis-
tava a ferro e fogo, vencia pelo terror. 

« A frente de 500 Bororós e um terço de ho-
mens bem armados e municiados, rompe as hostili-
dades contra tão terríveis e implacaveis inimigos, e 
logo ao primeiro encontro foram os Cayapós batidos, 
deixando numerosas presas em poder do valente 
cabo. E' admiravel que em menos de tres mezes 
tivesse a expedição percorrido uma extensão de mais 
de 150 léguas e feito mais de mil captivos. Anto-
nio Pires vindo a fallecer de uma frechada em um 
dos combates contra os indios, João de Godoy Pinto 
da Silveira tomou a direcção da guerra. As barba-
ridades praticadas por um e outro commandante 
chegaram aos últimos excessos. Aldeas inteiras fo-
ram devastadas e reduzidas a cinzas; só a vida 
dos adultos foi respeitada, porque estes com facili-
dade se podiam transportar com os bandeirantes 
para os pontos mais remotos (1). » 

Accrescenta ainda Azevedo Marques que apezar 
disto os Cayapós, Guaycurús e Payaguazes continua-
ram por algumas vezes a assaltar as povoações e 
viajantes, fazendo graves estragos nas pessoas e 
propriedades, até que com a creação das capitanias 
de Goyaz e Matto-Grosso, em 1748, os governos 

(1) Alencastre—Animes da Província de Goyaz. 
(N. da R.) 
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respectivos (1), ainda tiveram de tomar outras pro-
videncias, que já não constam dos livros da secre-
taria do governo de S. Paulo. 

Sobre as guerras dos indios em Cuyabá lia ain-
da neste archivo muitos documentos esparsos em 
muitos livros de diversas naturezas. Estes livros se-
rão, a seu tempo, copiados e publicados e então o t 
leitor terá conhecimento exacto de tudo quanto existe 
sobre essas guerras ; o que foi aqui transcripto serve 
muito para esclarecer o assumpto e habilitar o lei-
tor a comprehender as razões .de muitos actos do ca-
pitão-general Rodrigo Cesar de Menezes. 

A . DE TOLEDO P I Z A . 

(1) A capitania de S- Paulo foi supprimida em 1748 e anne 
xailn ao Rio de Janeiro até 1765. A capitania de Goyaz já exis-
tiu desde 1749, sendo seu primeiro governador Marcos de No-
ronha, Conde dos Arcos. A capitania de Cuyabá foi creada em 
1749, tendo por primeiro capitão-general Antonio Kolim de Mou-
ra, Conde de Azambuja. 

(N. da lí.) 
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Domingos Rodrigues da Fonseca Leme era na-
tural da villa de Parnahyba e filho de João Rodri-
gues da Fonseca e de D. Antónia Pinheiro Raposo 
Tavares, sendo esta filha de Antonio Raposo Tava-
res, que commandou o soccorro que os paulistas 
enviaram a Pernambuco contra os Hollandezes, e 
de Lucrécia Leme, da illustre familia dos Lemes. 

Era um dos homens mais notáveis de S. Paulo 
naquelle tempo e mereceu ser nomeado governa-
dor interino da capitania durante o tempo que Ro-
drigo Cesar gastou na sua demorada viagem a 
Cuyabá, em 1726. Já antes o mesmo capitão-gene-
ral havia manifestado a alta consideração que tinha 
pela pessoa de Domingos Rodrigues, nomeando-o 
coronel da nobreza de S. Paulo, como se vê da se-
guinte 

Patente 

« Rodrigo Cesar de Menezes, etc.—Faço saber 
aos que esta minha carta Patente, virem q' haven-
do concideração aos relevantes serviços de Domin-
gos Roiz' da Fon.ia de bua das principaes famílias 
desta Capp."ia feitos por espaço de vinte, e tantos 
annos nesta Capp."1", e na das Minas geraes, sendo 
hum dos primeiros descobridores de ouro, em concide-
ração do qual serviço foi provido no posto de Coronel 
das ordenanças desta Capp."ia em 4 de Novembro de 
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1706, por Dom Fernando Martins de Vasc.0S de 
Alencastro, Gov."r, e Capp.m Gn.1 do Rio de Janr.0, e 
confirmado por Ant.° de Albuquerque C.° de Carva-
lho, Gov.or, e Capp.m Gn.1 desta Capp.nia, e minas 
geraes, e ultimam.46 provido pello Conde de Assu-
mar Dom Pedro de Almeida e Portugal em 17 de 
Junho de 1720 ; e havendose encarregado o Capp.™ 
Mór Garcia Roiz' Paes (1) da abertura do caminho 
novo, não o podendo conseguir em seis annos, e 
achandose com poucos meios p." o acabar se opôs 
o supp.e com dezouto escravos, a abrir o d.° cami-
nho, o que conseguio em cinco mezes, e meio, em 
q' fes a S. Mag.6 grande serviço, pella segurança 
com que dali em diante se conduzião os reaes quin-
tos ao Rio de Janeiro, sendo hum dos milhores Mi-
neiros, descobrindo ribeiros de ouro em q' a faz." 
real não só teve quintos, mas datas, q' se aRemata-
rão p.a S. Mag.e e chegando húa a des livras, e bua 
quarta de ouro, e servindo de guardamór do Rio das 
Velhas, se houve com gr.de procedim.to, e satisfação 
nas obrigações do d.° cargo, e com o mesmo se por-
tou na ocupação de Provedor dos quintos do cami-
nho novo, e borda do Campo, em q' foi provido 
pello Conde de Assumar; acompanhou ao Guarda-
mór das Minas Garcia Roiz' Paez ao descobrimento 

(1) Garcia Rodrigues Paes era lilho do grande paulista Fer-
nando Dias Paes Leme e casado com uma irmã de Domingos 
Rodrigues da Fonseca Leme. Foi também um notável sertanejo, 
explorador dos sertões do Brazil ; falleceu em -1738, deixando 
duas lilhas e tres filhos, dos quaes dois, Fernando Dias Paes e 
Pedro Dias Paes, foram homens de muito mérito e occuparam 
cargos públicos. 

(A', da R.) 
31 



— 266 — 

das esmeraldas (1) deligencia em q' gastou tres p.a 

quatro annos, explorando matos, e dezertos com 
grandes gastos, de sua faz.a, foi o primeiro desco-
bridor dos dezertos do Saberábesú (2), aonde desco-
briu ouro, fes roças, e abriu caminhos, p.a os Minei-
ros, q' entrarão, em cujo serviço perdeu seis escra-
vos, com grande demenuiçâo de suas fazendas, e 
augm. t0 da real, e desconcertandose em alguas oca-
ziões o Caminho novo, lhe foi encarregado o seu 
conserto pellos Gen.es das Minas, e sendo necessr.0 

ao Conde de Assumar remeter liuns prezos de toda a „ 
concideração ao Rio de Janeiro, lhe encarregou ao 
supp.e a sua segurança até o Rio da Parahiba, o 
que executou promptam. te, e o mesmo fes em varias 
occaziões, em q' os Gen.es das Minas (3) lhe manda-
rão as cartas p.a S. Mag.e com avizos importantíssi-
mos, e sucedendo entrar a Armada Franceza na praça 
do Rio de Janeiro (4), e baixando das d.as Minas o 
Gov.or Ant.° de Albuquerque com hu pé de ex.t0 a 
socorrella, se acoartelou na borda do Campo no 
citio do supp.te aonde lhe foi necessr." demorar-se 
alguns dias, p.a reglar as tropas, e as hir despedin-

(1) As minas de esmeraldas tinham sido exploradas pelo 
grande sertanisla Fernando Dias Paes Leme, que levou em sua 
companhia o seu lilho Garcia Rodrigues Paes. 

(2) Sabará-bossú era a região de Minas-Geraes onde Fernando 
Dias Paes Leme descobriu ouro e esmeraldas em I(i8 l. 

(3) Os Ueneraes das Minas eram os mesmos capitàes-gene-
raes de S. Paulo, dos quaes os tres primeiros, Albuquerque 
Coelho, Rraz Balthazar e o Conde de Assumar, residiram ein Mi-
nas-Geraes e não em S. Paulo. 

(4) Invasões francezas dos annos de 1710 a 1711, sob os 
commandos de Duclerc e Duguay-Trouin. Este ultimo tomou e 
saqueou a cidade, quando o primeiro tinha sido vencido e morto. 

( N. da R.) 



do de sorte q' fizecem as marchas com mais bre-
vidade, e menos embaraço ás q.es assistiu o d.° 
D.os Roiz' da Fon.ca com todos os mantim.tos neces-
sr."s, e tudo o mais, q' se lhe pedia com a mayor 
grandeza, e liberalid.0 offerecendo tudo sem esti-
pendio nem paga, cuja despeza p.los preços da terra 
importaria m.tos mil cruzados, e ficando encarregado 
da expedição das mais tropas q' vinhâo na reta-
guarda, dezempeuhou a confiança q' delle se fes, e 
o mesmo obrou em varias delligencias de q' foi 
encarregado, sendo hua delias a de hir acomodar 
as inquietações, e timultos, q' sucederão no desco-
brimento de Abatipoca, encarregandoselhe o governo 
delia, e a superintendencia, socegando tudo com a 
sua prudência, e com o mesmo préstimo, e zello se 
houve em todas as delegencias, que lhe encarregou 
o Conde Dom Pedro de Almeida, remetendolhe as 
vias das cartas de S. Mag.e p.a o Rio de Janeiro, 
fazendolbe vários avizos pertensentes ao serviço do 
d.° C.de, e hindo hum destacamento de Dragões a 
esperar a via das cartas de S. Mag.® 110 anno de 
1721 teve em sua caza seis soldados tres mezes, 
sustentandoos de todo o uecessr.0, e aos cavalos, 
sem querer receber paga de toda a despeza, fa-
zendo m.tas da sua íazenda em todas as occaziões, 
q' se lhe oíferecerâo do real serviço, sendo hum 
dos mais fieis, e leaes vassalos de S. Mag.e na 
promptidão com q' se houve no seu serviço em 
todas as sublevações, q? houve nas ditas Minas, 
liavendoce com m.t0 valor, honra, fervor, e zello, 
fazendo vários avizos ao Conde de Assumar, ex-
pediudo as ordens p.a o Rio de Janeiro e re-
metendo p.a as Minas as q' vinhão do Gov.or 

daquella cidade, e ultimam.10 na occaziâo do Le-
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vante (1) foi a Villa Rica com gr.de numero de es-
cravos seus, armados a sua custa defender o par-
tido de S. Mg.6, acomodando com seu respeito os 
moradores daquella Villa, q' estavão inquietos, ação 
esta muy própria do seu nascim.10, fazendo nesta, e 
nas mais delleg.cas húa concideravel despeza da sua 
faz.a como tudo melhor consta de cartas, provizões, 
certidões, e patentes, q' aprezentou na secretr." 
deste Governo, em concideração das quaes, e aten-
ção da sua calidade, e merecim.t0 da sua pessoa 
conhecido préstimo, e haver thégora continuado no 
d." posto, e esperar delle q' daqui em diante se ha-
verá com a mesma satisfação, em todas delligen-
cias q' se lhe encarregarem do real serviço dezem-
penhando as obrigações do seu honrado nascimento, 
conforme a grande confiança q' faço da sua pes-
soa : Hey por bem de novam.te o nomear (como por 
esta o nomeio) ao d.° D.ns Roiz' da Fonceca, no 
posto de Coronel da nobreza desta Cappit.", o qual 
exercitará emq.t0 eu o houver por bem, e S. Mag.6 

q' Deos gr.de não mandar o contr.0, e não vencerá 
soldo, mas gozará de todas as honras, prehiminen-
cias, imunidades, Liberdades, izensões, e franque-
zas, q' em rezão do d." posto lhe pertenserem, e ser-
virá debaixo da mesma posse e juramento q' ja 
teve quando entrou a servir. Pello q' ordeno aos 
Ministros de just.a e off.es de guerra desta Capp.nia 

(1) Refere-se á revolta em Villa Rica e Ribeirão do Carmo 
por causa da tyrannia do lisco colonial. A. revolta foi facilmen-
te suffocada, sendo o seu chefe Filippe dos Santos enforcado e 
esquartejado da mesma f ó r m a q u e o foi Tiradentes 70 annos mais 
tarde. 

(N, da li,)
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o conlieção, e respeitem por Coronel da d.a Nobre-
za, e aos off.us e soldados do seu regimento lhe ob-
deção, cumprão, e guardem suas ordens de pala-
vra, e por escrito em tudo, o que for do serviço de 
S. Mag.e tão pontualmente como devem, e são obri-
gados, e por firmeza de tudo lhe mandei passar a 
prezente por my assinada, e sçllada com o sinete 
de minhas armas, q1 se cumprirá inteiram.4®, como 
nella se contem sem duvida algua, e se registará 
nos Livros da Secretr.a deste Gov.°, e nos mais a 
q' tocar. Dada nesta cidade de São Paulo aos 
vinte, e dous dias do mes de Novembro Anr.o de 
mil e sete centos, e vinte, e quatro. O Secretr.0 

Gervásio Leyte Rebello a fez.—Rodrigo Cesar de 
Menezes. » 

Diz Azevedo Marques que Domingos Rodri-
gues falleceu em 1738., na sua fazenda de Tagua-
tinga, no município de São Roque, que foi casado 
com izabel de Moraes, filha do capitão Francisco 
Correa de Lemos e deixou 6 filhos, sendo dois ho-
mens e quatro mulheres, nenhum dos quaes salien-
tou-se por qualquer motivo ; entretanto, o filho mais 
velho, João Raposo da Fonseca Leme, foi um ci-
dadão prestante e chegou a ser capitão-mór. 

A familia Correa de Lemos, a que pertencia a 
mulher de Domingos Rodrigues, era de Parnahyba, 
de onde foi capitão-mór Antonio Corrêa de Lemos 
Leite ; dali a familia passou-se em boa parte para 
a freguezia de Araraytaguaba, hoje Porto-Feliz, onde 
ella multiplicou e fez figura proeminente, sendo o co-
ronel Francisco Corrêa de Moraes capitão-mór por mui-
tos annos daquella povoação e personagem tão impor-
tante que regeitou o cargo de membro do Governo 
Provisório de S. Paulo, para o qual fora nomeado 
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vante (1) foi a Villa Riea com gr.de numero de es-
cravos seus, armados a sua custa defender o par-
tido de S. Mg.e, acomodando com seu respeito os 
moradores daquella Villa, q' estavão inquietos, ação 
esta muy própria do seu nascim.'0, fazendo nesta, e 
nas mais delleg.c,ls liua concideravel despeza da sua 
faz.a como tudo melhor consta de cartas, provizões, 
certidões, e patentes, q; aprezentou na secretr." 
deste Governo, em concideração das quaes, e aten-
ção, da sua calidade, e merecim.t0 da sua pessoa 
conhecido préstimo, ê haver thégora continuado no 
d.° posto, e esperar delle q' daqui em diante se ha-
verá com a mesma satisfação, em todas delligen-
cias q' se lhe encarregarem do real serviço dezem-
penhando as obrigações do seu honrado nascimento, 
conforme a grande confiança q' faço da sua pes-
soa : Hey por bem de novam.te o nomear (como por 
esta o nomeio) ao d.° D.03 Roiz' da Fonceca, no 
posto de Coronel da nobreza desta Cappit.a, o qual 
exercitará emq.t0 eu o houver por bem, e S. Mag.e 

q' Deos gr.de não mandar o contr.0, e não vencerá 
soldo, mas gozará de todas as honras, prehiminen-
cias, imunidades, Liberdades, izensões, e franque-
zas, q' em rezão do d." posto lhe pertenserem, e ser-
virá debaixo da mesma posse e juramento q' ja 
teve quando entrou a servir. PeWo q' ordeno aos 
Ministros de just.a e off.es de guerra desta Capp.nia 

(1) Refere-se á revolta em Villa Rica e Ribeirão do Carmo 
por causa da tyrannia do lisco colonial. A revolta foi facilmen-
te suffocada, sendo o seu chefe Filippe dos Santos enforcado e 
esquartejado da mesma fórmaque o foi Tiradentes 70annos mais 
tarde. 

(N, da li,) 
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o conheção, e respeitem por Coronel da d.a Nobre-
za, e aos off'.us e soldados do seu regimento lhe ob-
deção, cumprão, e guardem suas ordens de pala-
vra, e por escrito em tudo, o que for do serviço de 
S. Mag.e tão pontualmente como devem, e são obri-
gados, e por firmeza de tudo lhe mandei passar a 
prezente por my assinada, e sçllada com o sinete 
de minhas armas, q' se cumprirá inteiram.10, como 
nella se contem sem duvida algúa, e se registará 
nos Livros da Secretr.a deste Gov.°, e nos mais a 
q' tocar. Dada nesta cidade de São Paulo aos 
vinte, e dous dias do mes de Novembro Anr.o de 
mil e sete centos, e vinte, e quatro. O Secretr.0 

Gervásio Ley te Rebello a fez.—Rodrigo Cesar de 
Menezes. » 

Diz Azevedo Marques que Domingos Rodri-
gues falleceu em 1738., 11a sua fazenda de Tagua-
tinga, no município de São Roque, que foi casado 
cora Izabel de Moraes, filha do capitão Francisco 
Correa de Lemos e deixou 6 filhos, sendo dois ho-
mens e quatro mulheres, nenhum dos quaes salien-
tou-se por qualquer motivo ; entretanto, o filho mais 
velho, João Raposo da Fonseca Leme, foi um ci-
dadão prestante e chegou a ser capitão-mór. 

A familia Correa de Lemos, a que pertencia a 
mulher de Domingos Rodrigues, era de Parnahyba, 
de onde foi capitão-mór Antonio Corrêa de Lemos 
Leite ; dali a familia passou-se em boa parte para 
a freguezia de Araraytaguaba, hoje Porto-Feliz, onde 
ella mujtiplicou e fez figura proeminente, sendo o co-
ronel Francisco Corrêa de Moraes capitão-mór por mui-
tos annos daquella povoação e personagem tão impor-
tante que regeitou o cargo de membro do Governo 
Provisório de S. Paulo, para o qual fora nomeado 
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em 1822. O seu irmão Antonio da Silva Leite tam-
bém foi capitão mór de Porto-Feliz na epocha da inde-
pendencia. Hoje são tão numerosos os descendentes de 
Francisco Corrêa de Lemos que constituem uma 
boa parte da população de Porto-Feliz, Tietê, Ca-
pivary e Araraquara, além de muitos que estão es-
palhados por outros municipios. 

Damos abaixo uma carta de sesmaria conce-
dida a Domingos Rodrigues, como documento cu-
rioso do começo do século passado : 

« Rodrigo Cesar de Menezes, etc.—Faço saber 
aos que esta minha cai'ta de Data de terra de sis-
maria virem, que tendo respeito ao que por Sua 
petisâo me enviou a dizer o Coronel Domingos 
Roiz' daffonseca Leme que sendo dado a seu Avou 
o Mestre de Campo Ant.° Rapozo Tavares (1) sen-
do Capp.m bua sorte de terras por sismaria no des-
trito de Sorocaba hindo pera o Certão pello cami-
nho da Caucaya desde hum Rio chamado Nliendi-
paiba, até outro chamado Nheribobovi Sorocaba, e ou-
tro tanto pello matto virgem dentro da bancla do 
Sul e do mato da banda do Norte outro tanto e ca-
poens e logradouros q' hauião no campo desde 
hum Rio thé outro, se confirmára esta data pera a 
mây delle Supp.e Dona Antónia Pinheira Rapoza 
como filha do dito seu Avô por Dom Fernando Miz' 
Mascarenhas (2) Gov.01' e Capp.m Gn."1 do Rio de 

(-1) Commandante dos paulistas no soccorro contra os liollan-
dezes em Pe rnambuco ; vide paginas 02 até 102 do vo l . IX e an-
nexo W da Bernarda dc Francisco Ignacio. 

(2) Fernando Martins Mascarenhas de Lencástro, capitão ge-
neral do Rio de Janeiro dè 170.:5a 1709; S. Paulo até essa dáta 
pertencia ao governo do Rio. 

(N. da 11.)
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Janr." e mais Capp."ias do Sul, se tomara posse 
delia, com medisão a instancia de hum Irmão delle 
Supp.e o M.e de Campo Sebastião Pinheiro Rapozo, 
e asim se conseruára a posse da d.a sismaria tendo 
caza e cultura nella que ainda existem : e porque 
elle Supp.° hera herdr.0 da dita sua máy como re-
prezentaua e constaua dos docum.tos que offerecia. Me 
pedia lhe fizese m.ce conceder em nome de S. Mag.e 

que Deus G.e as d.as terras por carta de data de 
Sismaria pera a mandarem comflrmar pello d.° Se-
nhor e se ratificar em virtude delia a antigua posse 
de seos antepasados, e atendendo as rezões que ale-
gou e ao que consta dos documentos q' aprezentou 
e informasão que se ouue e ser utilidade delia cul-
tivarem-se as terras nesta Cappitania. Hey por bem 
de conseder em nome de S. Mag.e que Deus g.de por 
carta de data de terras de sismaria ao d." Coronel 
Domingos Roiz' da Fonçeca Leme a Sorte de ter-
ras deque ias menção no destrito de Sorocaba hin-
do pera o certão no caminho de Gaucaya desde o 
Rio chamado Nhenãipahiba até outro chamado Nha-
ribobómsorocaba, e outrotauto pello mato virgem den-
tro da banda do sul, e do mato da banda do Norte 
outro tanto com os capõens e logradouros q' ouuer 
entre os dous Rios, com declarasão que não exce-
derá esta data de húa legoa de terra em quadra 
na forma das ordens Reaes, as quaes terras conse-
do ao Supp.e pera que as haja logre e posua como 
couza sua própria tanto elle como todos os seus 
herdeiros ascendentes e dessendentes sem pensão 
nem tributo algum mais que o Dizimo a Deus noso 
Senhor dos frutos que nellas tiuer a qual conceção 
lhe faso não prejudicando a tercr." e reseruando os 
paos Reaes que nellas ouer para embarcasões, e 
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cultiuará as d.as terras de maneira que dem frutos, 
e dará caminhos públicos e partr.cs aonde forem ne-
cessários pera pontes, fontes, portos e pedreiras, e 
se demarcará ao tempo da posse por rumo de cor-
da e braços craueiras como hé estillo, e S. Mag.° 
confirmará esta carta pello dito Senhor de dous an-
nos prim.08 seguintes pello seu concelho ultramarino 
na forma da ordem Real de vinte e tres de No-
vembro de milseis centos e nouenta e oito, e não 
venderá as d.as terra sem expresa ordem de S. 
Mag.e e será obrigado a cultiuallas, demarcalas e 
confirmallas dentro dos d.os dous annos, com decla-
ração que não ficará o Supp.u sendo senhor das 
minas de qualquer genero de metal que nas ditas 
terras se descobrir, e mandando S. Mag.e criar villa 
naquelle destrito dará terra p.a rocio e bens do 
Cons.° na forma que o d.° Senhor determina', e pa-
sando as d.as terras a pesoas ecleziasticas pagarão 
delias Dizimos e todos os mais encargos que o dito 
Senhor lhe quizer impor; e outrosim não poderão 
nellas suseder Relligioens por nenliu titullo em tem-
po algum, e acontecendo posuillas será com o car-
go de pagarem delias Dizimos como se fosem po-
suhidas por secullares, e faltandose a qualquer del-
ias digo destas clauzulas se hauerão por devolutas, 
e se darão a quem as pedir, ou denunsiar como 
S. Mag.e manda em suas Reaes ordens : Pello que 
ordeno ao Prou.or da faz.a Real, e Ministros e off.es 

de Justiça desta Cappt.a, e pesoas a que tocar que 
na forma Riferida e com as condisões declaradas 
deixem ter e pesuir as ditas sorte de terras nas 
p.tes já nomeadas ao d.° Coronel D.os Roiz' da Fonc.ca 

Leme p.a elle e todos os seus lierdr.08 assendentes 
e dessendentes como couza sua própria. Cumprão 
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e guardem esta carta de data de terra de Sismaria 
tão inteiram.te como nella se contem a qual lhe mandey 
passar por min asignada e sellada com o sinete 
de minhas armas que se registará no liuro desta 
secretr.a e fáz.a Real. Dada na cid.e de S. Paulo 
aos quinze dias do mes de Junho Anno de mil se-
tecentos e vinte e seis. O Secretr.0 Gervazio Leite 
Rebello a fes.—Rodrigo Cesar de Menezes. » 

José de Goes e Moraes era filho do capitão-
mór Pedro Taques de Almeida e de D. Angela de 
Siqueira Araujo ; era, portanto, irmão por mãe de 
Thimotheo Corrêa de Goes, de quem se tratou 110 
annexo D. Além da fortuna que herdou de seu 
pae, que era homem tão proeminente por suas vir-
tudes civicas como por sua riqueza, José de Goes e 
Moraes augmentou consideravelmente os seus bens 
explorando ouro em Minas-Geraes, onde residiu por 
muitos annos. Em 1708, elle negociou com o her-
deiro de Pedro Lopes de Souza a compra de 40 lé-
guas da capitania doada a este fidalgo e situada na 
costa sul do Brazil, começando 12 léguas ao sul de Ca-
nanéa e acabando na terra de Sa:nf Anna, na altura de 
28 grãos e um terço, e mais a parte de dez léguas da 
mesma capitania, situada entre a villa de S. Vi-
cente e o rio Juqueriquerê, que desagua 110 mar 
entre S. Sebastião e Caraguatátuba, ambas com os 
respectivos sertões até encontrar as divisas das co-
lonias hespanholas, e tudo pela quantia de 44:000 
cruzados pagos á vista—transacção esta que não 
chegou a realisar-se porque o rei de Portugal adian-
tou o negocio e fez essa compra para a coroa, 
como se vê pela escriptura publicada por Frei Gas-
par nas suas Memorias Históricas. 

32
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O historiador Pedro Taques Paes Leme, que era 
sobrinho de José de Goes e Moraes, por ser filho 
de sua irmã D. Leonor de Siqueira e do sargento-
mór Bartholomeu Paes de Abreu, diz que o dinhei-
ro necessário para effectuar a compra destas partes 
da capitania de Pedro Lopes já tinha sido enviado 
para Lisboa ao donatario Marquez de Cascaes, e que 
a compra não tendo sido realisada, porque o rei D. 
João V lhe tinha atravessado o negocio, José de 
Goes e Moraes mandou empregar essa quantia em 
fazendas diversas que de Portugal deviam ser-lhe 
remettidas, mas que o navio que trazia essas fazen-
das caliiu em poder de corsários ou piratas france-
zes, e assim perdeu elle totalmente esses 44:000 
cruzados. 

Entretanto, apezar desse grande prejuizo, con-
tinuou José de Goes a ser um cidadão opulento e 
muito prestante, recuperou os seus prejuízos fun-
dando boas fazendas de lavoura e de criação de 
animaes, e exerceu importantes cargos públicos in-
clusive o de capitão-mór de S. Paulo, para o qual 
fôra nomeado por carta regia de 14 de Março de 
1711. Falleceu, segundo Azevedo Marques, em 
Agosto de 1763, com 92 annos de idade e deixan-
do de seu casameiito com D. Anna Ribeiro Leite 
um filho, que não fez notável figura, e 4 filhas, 
das quaes a primogénita, Escolastica, foi casada 
com o coronel Francisco Pinto do Rego e tornou-
se mãe do brigadeiro Joaquim José Pinto de Mo-
raes Leme, que dezempenhou notável papel nos 
acontecimentos de 23 de Maio de 1822, em S. Paulo, 
a que o povo deu o nome de Bernarda de Fran-
cisco Ignacio. 

Damos em seguida as copias de duas cartas 
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de sismarias concedidas a José de Goes e Moraes, 
por serem documentos curiosos e interessantes para 
a historia e geograpliia de S. Paulo uo começo do 
século XVIII: 

« Rodrigo Cesar de Menezes, etc.—Paço saber 
aos q' esta minha carta de Data de terra de Ses-
maria virem, q' tendo resp.t0 ao q' por sua petição 
me enviou a dizer o Capp.m Mór Joseph de Goes e Mo-
raes, que pella carta de Sesmaria q' junta ofterecia, 
passada ha mais de vinte annos, pello Geveraador 
Dom Alvaro da Silveira, e Albuquerq' (1) fora ser-
vido fazer m.ce a 'elle supp.e e a seu Pay o Capp.™ 
Mor Pedro Taques de Almeyda, e a seu Cunhado 
Antonio Pinto Guedes (2), dos pastos, e campos, q' 
se achão desde o Rio Hyapó atlié Itajoacoca (3), 
em virtude da qual dita carta de Sesmaria, assen-
tára elle Supp.c a fazenda de Gados, de Guarumbe-
hy, e do Rio Varde, e queria o Supp.° separarse da 
Sesmaria, e novo provimento, e Sesmaria, q' lhe 
pertence, e tem povoado, p.a com ella se recorrer 
a S. Mag.° q' D.5 g.° para lha confirmar, Pedindo-
mellie fizece m.ce conceder em nome do dito Senhor, 
nova Carta de Data de terra de Sesmaria de legoa 
e meia, de terra em quadra, e começando no Capão 

( I) Capitão-general do Rio de Janeiro de 1702 a 170o. 
(2) Era casado com Branca de Almeida, filha de Pedro Ta-

ques e irmã de José de Oòes e Moraes. 
(3) lli/apá é um riacho que nasce na serra das Furnas , passa 

pela cidade de Castro e desagua na margem direita do rio Ti-
bagy. Este rio deu ant igamente o seu nome á povoação, que 
chamava-se freguezia do Yapó. Vide vol. IV, paginas 112 e se-
guintes. Itajoacoca é nome que os nossos mappas não tra-
zem. 

(N. da 11.)



da tapéra aonde elle Supp." fizera roça e assentára 
o primeiro curral hia em dezaseis annos, desta dita 
paragem, e Capão, q' chamão as fortalezas que hé 
a p.te do sudueste, e o q' faltar p.a a legoa e meia 
.se inteirará p.a a p.te do Rio Pitangui, e do mesmo 
Capão da Tapera, p.a a p.'° do Rio Tibagi, q' fica 
entre o este e Noroeste a outra legoa e meia, de 
sorte q' fique em quadra, incluindo o Seroado gr.Aa e 
mais o Seroado piqueno, e todos os mais Campos, 
Capões de mato, Restingaz e agoadas, q' compre-
hender a dita legoa e meia de terra athé o Rio Ti-
bagi, para elle, e seus herdeiros ascendentes e des-
cendentes, e atendendo as rezões, q' alegou, e ao 
q' respondeu o Prov.°r da Coroa, e fazenda Real, a 
q.m se deu vista, e ser em utililidade delia cultiva-
remse as terras nesta Cappit.a pello acréscimo dos 
dizimos Reaes. Hey por bem de conceder em no-
me de S. Mag.e q' D.s g.<le por carta de Data de 
terra de Sesmaria ao d." Capp.m Mór Joseph de 
Goes, e Moraes legoa, e meia' de terra em quadra, 
na paragem, e com os Rumos, e confrontações, q' 
o Supp.t0 declara na forma da sua petição, as quaes 
terra lhe concedo p.a q' as haja, lavre, e possua 
como Souza sua própria, tanto elle, como todos os 
seus herdeiros ascendentes e descendentes, sem pen-
çâo nem tributo algum, mais q' o dizimo a Deos 
Nosso Sr. dos frutos, q' nella tiver, a qual conce-
ção lhe faço não prejudicando a terceiro, e rezer-
vando os paos Reaes q' nellas houver p.a embarca-
ções, e cultivará as ditas terras de maneira, que 
dem frutos, e dará caminhos públicos, e particula-
res aonde forem necessários p.a pontes, fontes, por-
tos, e pedreiras, e se demarcará ao tempo da posse 
por Rumo de corda, e braças craveiras, como hé de 
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estillo, e S. Mag.® manda, e confirmará, esta carta 
pello d.° Sr. dentro de dous annos primeiros se-
guintes pello seu Cons." Ultram.0 na forma da ordem 
Real de vinte, e tres de Novembro de milesseiscen-
tos, e noventa, e outo, e não venderá as ditas ter-
ras sem expressa ordem de S. Mag'.e, e será obri-
gado a eultivalas, confirmalas, e demarcalas dentro 
dos d.0' dous annos, com declaração, q' não ficará 
o Supp.te sendo Senhor das Minas de qualquer ge-
nero de metal, q' nas ditas terras se descobrir, e man-
dando o d.° Senhor criar Villa naquelle destricto dará 
terra p.a rocio, e bens do Conselho na forma q' ,o 
d.° S.r tem detreminado, e passando as ditas terras 
a pessoas Ecleziasticas, pagarão delias dizimos, e 
todos os mais encargos q' S. Mag.e lhe quizer im-
por, e outrosim não poderão nellas succeder Relli-
giões por nenhum tit.° em tempo algum, e aconte-
cendo possuillaz será com o encargo de pagarem 
delias dizimos como se fossem possuídas por secu-
lares, e faltandose a qualquer destas clauzulas se 
haverão por devokitas, e se darão a quem as pedir 
ou denunciar, como o dito Senr.' manda em suas 
Reaes ordens. Pello q' ordeno ao Prov."r da fa-
zenda Real, Ministros, officiaes de just.a e pessoas 
desta Capp.nia a q' tocar, q' na forma refterida, e 
com as condições declaradas deixem ter, e pessuir 
a dita legoa, e meia de terra em quadra nas p.tes 

já nomeadas ao d.° Oapp.,n mór Jozepli de Goes, e 
Moraes, p.a elle, e todos os seus herdeiros ascen-
dentes e descendentes, como couza sua própria, 
cumpra, e guardem esta carta de Data de terra de 
Sesmaria tão inteiram.te, como nella se contem sem 
duvida algua, a q.al lhe mandei passar por duas vias 
por mym assinada, e sellada com o sinete de mi-
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nhãs armas, q' se registrará nos livros da Secretr.3 

deste Governo, e nos da fazenda Real, e mais p.tes 

a q' tocar. Dada 11a cid.e de São Paulo aos sete 
dias de Junho Anno de mil seis centos, e vinte, e 
cinco (1). O Secretario Gervásio Leyte Rebello a 
fez.—Rodrigo Cesar de Meneses. » 

Este documento versa sobre as terras de cria-
ção de animaes que José de Goes e Moraes pos-
suía nos campos do Paraná e das quaes elle tirou 
lucros bastantes para recuperar o grande prejuízo 
que teve com a tomada pelos piratas francezes do 
navio que trazia da Europa as suas fazendas. 

A outra carta de sismaria é em tudo semelhante 
a esta e trata de terras que lhe foram dadas pelo 
governador Rodrigo Cesar, 11a mesma epocha, nas 
margens do rio Jaguary, em um logar chamado 
Escaramuça, que os mappas não indicam onde fica.. 
Porém, como na carta de sismaria se diz que tem 
campos para a criação de gado, deve-se prezumir 
que estas terras deviam estar situadas além de Mo-, 
gy-mirim, nos campos cortados pelo Jaguary-mirim, 
abaixo da actual cidade de S. João da Boa-Vista. • 

No anno seguinte, isto é, em 1726, José de 
Goes e Moraes pediu ao governador Rodrigo Cesar 
mais uma sismaria e obteve-a como se vê da se-
guinte carta: 

« Rodrigo Cezar de Menezes, etc.—Faço saber 
aos q' esta minha carta de data de Sesmaria virem 
q' tendo respeito ao q' por sua petição me enviou a 

(-1) Ha um erro de 100 ânuos nesta data ; 0 secretario Ger-
vásio escreveu 4(525 em vez de 1725. 

(N. da 11.)
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dizer o Capitão-mor Jozepli de Goes, e Moraes, mo-
rador nesta cid.°, nella cidadão e Republicano, e 
das principaes famílias, q' elle Stipp.0 tinha assen-
tado curral de Gado vacum, e cavalar, e mais cria-
ções com escravos entre a faz." de Corumbehy, e a 
de S. Remualdo (1) por Sesmarias, q' alcansara de 
meus antecessores, e porque pedira aquelles cam-
pos e terras, povoara sem se medirem, e medindose 
poderá levar mais terras, e campos, pertendia elle 
Supp.e p.a conservação do seu ("urrai, e fazendas 
de Gados mais legoa, e meya de Campo de com-
prido com bua de largo entre as duas faz.as de Ca-
rumbehy, e a de S. Remualdo. Pedindome llie fizes-
se m.ce conceder em nome de S. Mag.u q' D.s g.de 

por carta de data de Sesmaria legoa e meya de 
comprido com húa de largo partindo de húa parte 
com pastos, e terras da faz." de Carumbehy delle 
Supp.e, e da outra com as terras, e campos da faz." 
de 8. Remualdo também delle Supp.e e de João Giz' 
Figueyra, exceptuando furnas, hitaembes, alagadiços, 
e charcos, e partes inúteis de criação, e attendendo 
as rezões q' alegou, e ao q' respondeu o P."01' da 
Coroa, e o Prouedor da faz.a Real a q.m se deu vista, 
e ser em utilid.® delia cultivaremse as terras nesta 
Cap."ia: Hey por bem de conceder em nome de S. 
Mag.e q' D." gd.e por carta de data de terra de ses-
maria ao d.° Cap.m mor Jozepli de Goes e Moraes, 
legoa e meya de terra de comprido, e húa de largo, 
partindo de bua parte com a fazenda Carumbehy, e da 

(1) Na carta de sismaria atraz transcripta os nomes dados 
eram tiuarumbrliy e Hia Verde, 

(N. da li.) 
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outra com a de S. Remualdo, cora os rumos e con-
frontações que o Supp.0 declaw, reservando todas 
as terras inúteis de criar gados; as quaes terras 
lhe concedo ao Supp.e p.a q' as haja, logre, e pos-
sua, como couza própria, tanto elle, como todos os 
seus herdr.os (seguem-se as mespas condições da 
carta anterior) Dada na cid.e de S. Paulo 
aos dezanove dias do mes de Junho, anno de mil se-
tecentos, e vinte, e seis. O Secretr." Gervazio Leite 
Rebello a fez.—Rodrigo Cezar de Meneses. » 

De José de Goes e Moraes deseendem em li-
nha recta a familia dos Gavião Peixoto. 

A . DE TOLEDO P K A . 



À N N E X O H 

Bm tempo em que Portugal estava unido á 
Hespanha veiu para S. Paulo Balthazar de Godoy, 
fidalgo hespanhol, que easou-se em S. Vicente com 
Maria Moreira, filha do capitão-mór Jorge Moreira, e 
estabeleceu-se em Parnahyba, onde tornou-se o chefe 
de numerosa e importante familia. O seu filho 
mais velho, Gaspar de Godoy Moreira, foi cidadão 
de muito mérito, residiu em Parnahyba e alli falle-
ceu em 1656, deixando 5 filhos do primeiro casa-
mento e 6 do segundo, sendo que o filho mais ve-
lho do primeiro matrimonio e o mais moço do se-
gundo chamavam-se ambos Gaspar. O mais velho 
delles foi um paulista notável e valente sertanejo, 
que já nos fins do século XVII explorou longinquos 
sertões, que hoje pertencem ao Estado de Matto-
Grosso. Diz Azevedo Marques que estas expedições 
de Gaspar de Godoy Moreira foi que serviram de in-
centivo para as descobertas das minas de ouro de 
Cuyabá, em 1718, pelos paulistas Paschoal Moreira 
Cabral, Fernando Dias Falcão, os irmãos Lemes, os 
irmãos Antunes Maciel, os irmãos Sutil, Antonio 
Pires de Campos e outros. Gaspar de Godoy apro-
veitou-se destas descobertas, esteve em Cuyabá, 
onde appareceu logo depois da descoberta, em com-
panhia de outros paulistas notáveis como Gabriel An-
tunes Maciel, Jacintlio Lopes, Braz Mendes Paes e ou-
tros. Não diz Azevedo Marques se Gaspar deixou 
descendencia de seu casamento com D. Maria Barboza 
de Lima. 

A . DE TOLEDO P I Z A . 
83 



A N N E X O I 

A historia do grande sertanejo Antonio Pires 
de Campos já foi toda contada 110 Annexo P, refe-
rente aos indios Payaguás, onde se fez menção não 
somente delle como de seu pae, também chamado 
Antonio Pires de Campos e igualmente notável ser-
tanejo. Entretanto, reproduzimos aqui o que a seu 
respeito disse o historiador Pedro Taques: 

« Antonio Pires dejCampos foi na praça Adó-
nis, e no~sêrfaõ™Marte. Foi açoute do barbaro gen-
tio Cayapó, que infestava a estrada toda de Goya-
zes em comprimento de mais de 200 léguas desde 
o rio Uruçanga (1) até Villa-Boa. impedida por es-
tes barbaros a dita estrada com total ruina do com-
mercio e dos direitos reaes, depois de terem con-
seguido em repetidos assaltos muitas mortes com 
horror da humanidade, mandou D. Luiz Mascare-
nhas, governador e capitâo-general da capitania de 
S. Paulo (achando-se em Villa Boa, para onde tinha 
passado a crear villa o arrayal de SantfAnna) ao 
br. Agostinho Pacheco Telles, superintendente ge-
ral das mesmas minas, procedesse á devassa dos 
repetidos insultos e mortes que havia executado a 
potencia do barbaro gentio Cayapó, e obrando-se as-
sim, deu conta -com este horroroso processo a El-

(1) A actual cidade de (íoyaz chamava-se Villa Boa e até 
hoje se escreve Villa liou dr (íoyaz. Urvçuvga é um [)0(|uen0 
alllueiile do rio Mogy ; Pedro Taques deveria antes dizer <jno a 
região infestada pelos Cayapús estendia se do rio Mogy a Goyaz. 

(A. da 11.) 
S 
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Rei D. João V, cujo real animo com paternal amor 
dos seus vassallos ordenou (}ue se ajustasse com 
Antonio Pires de Campos (já se achava em posto 
de coronel da conquista contra a mesma nação bel-
licosa dos Cay após), desinfestar a estrada fazendo 
guerra viva aos inimigos, que" por natural fereza sa-
ldam armados de mão commum a matar os vassal-
los portuguezes (sem que estes tivessem ido acom-
mettel-os em suas aldêas, ou reinos em vez algu-
ma) com a mercê do habito de Christo, com tença 
efectiva de 50$, e o officio de escrivão da supe-
rintendência geral das minas de Villa Boa de Goya-
zes. Chegada esta real determinação celebrou-se o 
ajuste destas mercês com o coronel Antonio Pires 
de Campos, pelo general I). Luiz Mascarenhas, re-
sidente ainda em Villa Boa. Para cumprir com a 
obrigação do contracto fez assento o coronel Pires 
no rio das Pedras do caminho de Goyaz, além do 
Rio das Velhas (1), onde aldeou-se o gentio do-
mestico da nação dos Bororós, extraliido dos sertões 
do Cuyabá em reducção de amigavel paz. (Já está 
todo este gentio 110 grémio da igreja, e dos seus 
filhos e netos se vê a aldêa adornada de muito 
luxo e bizarrias no sexo femenino). Pez varias en-
tradas contra o inimigo Cayapó, destruindo aldêas 
inteiras, com o que pôz a estrada desinfestada por 
alguns annos. Como, porém, esta nação tem muitos 
reinos e copiosas aldêas em circumferencia de mais 

(I) Refere-se ao Rio das Velhas do triângulo mineiro, af-
lluente da margem esquerda do rio Parnahyba. 0 outro Rio 
das Velhas passa por Sabará e desagua na margem direita do 
rio S. Francisco. 

(N. da 1{.) 
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de 800 léguas, não passaram muitos annos que não 
repetissem os seus primeiros insultos, mortes e 
acommettimentos até chegarem ao Rocio de Villa 
Boa de Goyazes, onde em 1755 mataram a muitas 
pessoas, o que deu occasiâo ao general D. Marcos 
de Noronha, conde dos Arcos (1), para fazer cha-
mar ao coronel Antonio Pires de Campos, que no 
mesmo ponto, em que lhe chegou o aviso ao seu 
estabelecimento do Rio das Pedras se poz em mar-
cha, e chegando a Villa Boa seguiu o trilho da re-
tirada do inimigo, e a poucos dias o teve de encon-
tro com grande mortandade; mas sahiu-lhe caro o 
triumpho por ser nesta occasiâo accommettido de 
um atrevido indio (na occasiâo do maior aperto em 
que se viu mettido entre os barbaros), que lhe in-
troduziu uma flecha pelo peito direito, abaixo do 
hombro, e não bastou' esta infelicidade para que as-
sim mesmo atravessado da flecha lhe não tirasse a 
vida com o alfange. Recolheu-se desta facção com 
muitos applausos do general D. Marcos Noronha, e 
para convalescer da ferida da flecha tomou o regresso 
para o seu estabelecimento e aldèa do Rio das Pe-
dras, esperando alli o tempo para formar corpo de 
armas e penetrar o sertão, e destruir quantas aldêas 
descobrisse do barbaro inimigo. Porém outro foi o 
destino ; porque, estando prompta a escolta dos sol-
dados dragões para a conducta das arrobas de ouro 
do real quinto até Villa Rica, foi avisado o conde 
que só devia temer um corpo de conspiração tra-

('I) Foi o primeiro governador e capitão-general de Goyaz, e 
estava servindo desde K de Novembro de 1749. 

(N. da li.) 
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liidora, que se occultava para roubar os quintos 
desta conducta, para cuja segurança devia reforçar 
o corpo da guarda, pelo que temeroso o conde re-
solveu mandar convidar para esta facção ao coro-
nel Antonio Pires de Campos, que puxando por um 
troço da sua maior estimação dos seus soldados Bo-
rorós, excedentes arcabuzeiros, se veiu incorpo-
rar com a conducta dos quintos encarregada ao 
cabo dos dragões. Com felicidade chegaram ao 
arraial de Paracatú (1); mas, como o coronel não 
estava de todo ainda são da ferida quando pôz em 
execução esta jornada, augmentando-se-lhe a febre 
diariamente, veiu a cahir enfermo de todo nestas 
minas de Paracatú, onde assistido de todos os me-
dicamentos, nada aproveitou a suspender-lhe o golpe 
da morte, que o alcançou nos arraiaes, onde de-
pois de se confortar com os sacramentos, tendo 
sempre a cabeceira o medico espiritual, deu a alma 
a Deus ; e o seu cadaver foi dado a terra com to-
das as honras militares, que as soube executar o 
amor e boa sociedade do capitão de dragões Anto-
nio Pereira de Sá, tão perfeito capitão como dis-
tincto pela nobreza do seu sangue. Foi sentida ge-
ralmente de todos a morte deste varão na idade a 
mais vigorosa, em que se achava. Acabou solteiro, 
ficando herdeiro de seus grandes serviços e mercês 
régias seu irmão mais velho Manoel de Campos Bi-
cudo, que veiu a acabar também solteiro, sem que 

(1) De Villa Boa a Paracatú havia cerca de 100 léguas de 
sertão occupado pelos Cay após. O caminho seguia pelo planalto 
que serve de contravertenle das aguas dos rios Tocantins, Ara-
guaya, S. Francisco e Parnahyba. 

(N. da R.)
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no curso de tantos annos se verificasse a menor 
mercê das promettidas ao coronel Antonio Pires de 
Campos (1). » 

Pela narrativa de Pedro Taques verá o leitor 
que elle é positivo sobre os incidentes da morte do 
coronel Antonio Pires de modo a indicar que elle 
tinha noticias certas e fidedignas a respeito, quando 
Azevedo Marques diz que é tradição que aquelle 
coronel morreu de uma fiechada que recebeu em 
um combate com os indios. 

Pedro Taques diz ainda que Antonio Pires mor-
reu solteiro^isendo herdeiro de seus serviços e mer-
cês regias a que tinha direito o seu irmão mais ve-
lho Manoel de Campos, que também viveu e mor-
reu solteiro, quando Azevedo Marques diz que elle 
foi casado com Sebastiana da Silva, filha de Sal-
vador Jorge Velho, capitão-mór de Ytú. A Nobi-
liarchia Paulistana dá esta senhora como casada 
com o primeiro Antonio Pires de Campos e como 
mãe do coronel Antonio Pires, de que aqui se tra-
ta ; deve, portanto, ter havido engano da parte de 
Azevedo Marques, quando escreveu a biographia de 
Antonio Pires, e confundiu em parte a historia do 
pae com a do filho. 

Manoel de Campos Bicudo, irmão mais velho 
e herdeiro do coronel Antonio Pires de Campos, 
propôz-se a levar avante as guerras contra os in-
dios iniciada por seu irmão ; porém, falleceu^flogo 

(11 A ingratidão foi a qualidade característica de todos os 
príncipes da casa de Bragança, em perfeito contraste com o gé 
nio guerreiro, cavalheiroso e franco da dymnastia de Aviz, ipie a 
precedeu. 

(N. da li.) 

(_ K. 1 (U. tu^-tv jpjteíuMlA^ 
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depois sem nada ter realisado nesse sentido. Um 
outro irmão do coronel, por nome , Salvador Jorge 
Pires, viveu relativamente obscuro e morreu sol-
teiro ; uma irmã, Luiza Leme, casada com Gaspar 
Leite de Azevedo, falleceu sem geração, e assim 
extinguiu-se a familia de Antonio Pires de Campos, 
que tão importante papel representou na historia de 
S. Paulo 11a ultima metade do século XVII e na 
primeira do século XVIII. 

A . DE TOLEDO PIZA. 
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